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RELAÇAM 

DO SOLENNE 
recebimento que fe fez em Lisboa ás 
laricas relíquias qfe leuáram á igreja 

ue S. Roque da companhia de 
* £ S V aos.25.de Ianeiro de 

j 58S. 
Te/ío Licenciado Manoel de Campos. 

ifoprefTo em Lisboa per António 
Ribeiro. 15S8. 



D 
IESVS. 

pOY vifto,5c examinado cite Iiuro por mãdsiáo 
docófclho geral do Janto ofncio da Inquiíiçáo, 
&. não tem coulaalgúa contra nolTa (ãntafce,&í 
bós coltumes. PodelTe imprimir. Em Lisboa.j. 
de lunho de 1588. 

'Paulo l°ríe jlntoniode 
jifonfò. Sarrãs. Aíendopa. 

% Imptimafc.      Chriflofherw. 

ÇOS dias cm q 
\a cafa de fam 

defta cidade de 
fctimm conced 
Xislo quinto fa 

Via da inuenfi 

Dia das on%e ( 
\bro. 

Dia de fam 1 
de Nouembro. 

t quatro jubileus 
janhia de lESV 
a bú atino in per* 

1 muy fanto VadrC 

v^ a três de Mayo- 

i vintebum de Outfr 

maturgo, <x de^fet1 

Dia de [anta Brígida virgem, ao primeiro de F* 
uerciroi 



AO  LEITOR. 

ERA execução do que S.Á.or- 
denou aos Rcuercndos Padre» 
de S.Roquc, que Te efcreutílc 

1 em ordem de hiftoria tudo o 
que padou nofolcnnc recebi- 

, meto das íàiitas relíquias, que 
troiP,m-,p,° d° Prcfente anno á flia I8*í» fe 

narr J8^ mc fizcram c,les mcr« de me dac 
f"« deite trabalho, hida que muito defigual 
lherJ! '* poriíl,e ron>ando ellcs peia (y o reco- 
form V°     a maCeria> mc deixaram a mim a 
faz« ' "a l"*1 eu ciuc t5t0 mcn05 cIllc 

dili,/SU:int0 a matcria veyo de luas roSof mais 
?m.?ntc P^arada. Mas qualquer que 

celebre" Pa" *lf,cro na ac lcr a »ar«Ção de tão 
din      ."rua» mormente auendo de redun- 
todo^t,CU dcI,a em muy cerca confolaçáo de s«*-m Usboaaos três de lunho de 1588. 

O Licenciado Manoel 
de Campos. 

a: 



I^a 

IESVS. 
$*AS   COVSAS PRINCfr 

pães éj fe contém neíle liuro. 

T)Koemio em que fe declara a caufa que ouue 
■*■  pêra fa^er efta hiHoria. fol.i. 
Da vinda & aprouaçao das Cantai relíquias,& 

de quem as deu a eHa cafa de S.Koque. fo. 
Do bo ttpo q Deos deu pêra fefa^eraprociffao, 

do ornato das ruas,& coneurCo da gc te. foi.6. 
Da ordem da procijfam, dainuencam dos Cantos 

meninos de Santarém, do numero das confra- 
rias, & cruzes, do acompanhamento de Reli- 
giofos. fol.y.ú" 10. 

Da ordem dos doxe andores em que biao os reli- 
quarios,& das relíquias que bia cm cada bum 
dclles.fol.u.&nas feguintes. 

Como a virgem fanta Engracia co feus dezoito 
companheiros martyres deTortugal lábio a re 
ceber as jantas relíquias, fol.il. 

Da eftancia da gloria onde fe reprefentauam as 
três Hierarcbias dos^fn)os,& como fcftcja* 
ram efie recebimento, /b/.zj. 

Da eftancia dos fantos de "Portugal, & como ta- 
btmjabira a receber as {antas relíquias.foo. 

Bre- 



Taboa. 
reue catalogo da vida dos mefmos Cantos de 
Vort»g*l.fol.)i.&nM fegnintes. 
* *J? com 70S ditos fantos entraram na pro- 
c'JJa°>dos veflidos & inÇignits $ IcuauaUo. 
ç   dos mefi»os [antos que per efcrito fc p0. 
i^ram na [na efiancia Latinas & Tortume- 

'Pi*0 do primeiro arco triunfal que efleue 
P «t*do na rua noua,&era dedicado aosfan 

^JT^0'" & "farada* virgens. f.4$. 
n  ' 

atUa/S das quatro virtudes cardeaes que 
<w voltas doa ruo4 encaminbauam aprocif. 

D^-fol.6i.&6S. ' 

°lTad,° an° tÚmfd dedicad0 aosfàados 
f°^os&Marty cnauaíporta de 

&i aro arco dedicado ao triunfo da Cru^f 

Com0 a°n°faVir&e*» »<>JJa Senhora, fol.jo. 
prociffam chegou a fam Koque,&S.^i. 

fol.il nCEber & **!" asímasreliqmccs. 

VJIcne quefv dijfe ao dia jegumte def. 

■ 



Taboa. 
pois da procijfam, & concurfo da gente pot 
todos os oito dias. /b/.8f. [ 

De como os pobres de Lisboaviera cmprocijiao 
vifitar as [antas reliquiass& depois os moços 
de ganhar,& índios de diuerfas nações, f.87. 

Dafolenne procijfam que os estudantes do CàU 
legio de janto .Antão da cidade de Lisboa fi^ 
Xeram juntamente com [eus mefires vindo vt 
fitar as jantas relíquias. fol.$7. 

^AlgÚas coufas em que particularmente fe via 
ojauor diuino nejlafejla.fol.90. 

Vos compofifêes que fe fizeram em competên- 
cia de prémios, foi. 93. 

Sermão d* padre mejire Inácio no dia da collo- 
cação das [antas relíquias, fol.jj. 

Varias compofiçoes em verfo Latino Cm louuor 
das fantas relíquias em geral.foUo^. 

CompojiçScs em vulgar fobre as mefmas.f.i\6. 
Verfos Latinos em louuor do [agrado lenho da 

cru-\.fol.ii.%. . 
Do [agrado effinho, & ia toalha da meja do St- 

nbor.fol.i}o. 
Sonetos de vários autores a [anta cru^ f»Ll\U 
Verfos Latinos c louuor da gloriojaVirge nojj* 

Senhora.f. 131. 



Taboa. 
Vfffos vulgares ã meçm(l senbora.fol.itf. 
Ufam loam Baptifta. foi,141. 
*Ao mefinofanto em vulgar', fol.169. 
^os [agrados «poflolos.fol.144. 
^íosmefmos fantos em vulgar. fol.\66. 
U fam loam Euangelifla emvulgar.fol.1j9. 
«los fantos Martyres em Latim, fol.146. 
>Aos mcfmos em vulgar. fol.\66. 
^os fantos lnnocentes.fol.149. 
-* alguns fantos martyres em particular, fu o. 
^os fantos confejfores em Latim, /O/.IJJ. 
*Aos mcfmos em vulgar. /0/.168. 
^ífam Gregório Taumaturgo vários epigramas. 

/Ò/.IJJ. 

«ífam Roque, fol.it4. 
sÁos quatro Doutores jagrados.   foi. 1 j6. 
•* frm Martinho & outros Untos confeffores. 

Vários epigramas As fantos. /b/,ij8. 
«^ fanta *Anna. foi. IJ8. 

wí fanta Maria Magdalena. fol.\*%. 
Soneto á mefma janta, fol.iju 
ufania Cacei ina virgem &martit. fol.iKf. 
Soutto 4 mefma virgem, foi. 171. 



Taboa. 
\A virgem fanta Inês. /b^.159. 
xA Janta Vrfula & as OUT^C mil virgens varioi 

epigramas, fol.i ^.& nas ftguintes. 
Soneto as f antas virgens. fol.\6$. 
Écloga de dom paftores fobre as Cantas reli- 

quias,em vulgar, foi. U.%, 
Tercetos ao lugar onde cilas eíiao recolhidas, 

foi.17 L. 
Epigramas Latinos aosfantos de Tortugal.f.ijy 
•Aosfantos de Lisboa, fol.iyy 
*Aos jantos de Euora, /0/.17J. 
*Aos de Santarém, fol.176. 
*Aos de Coimbra, fol.176. 
~4os de Braga. foi. 177. 
jlos do Torto, fol.179. 
*A virgem fanta Engracia. fol,i7$ 
JL cada bum de feus dezoito companheiros hunt 

epigrama, fol.1%0. 
jlos fantos meninos de Santarém com que vinha 

almorçar o menino IESV S vários epigr.f.1%6. 
%Á Dom loam de Borja. fol.187. 
Mguas compofaocs Latinas de diuerfos auto- 

res. foi. ígo.  

DO 



RELACAM 
DO SGLENNE 
RECEBIMENTO Q.VE SE FEZ 
em Lisboa ás íantaS relíquias que 
fe leuáram á igreja de fam Roque 

da Companhia de IESV aos 
xxv.de laneiro de 1588. 

Declaração prdèmial da occafiâo que orne 
pêra fc fa$er e/la hifteria. 

OMOe(tafc(ta,&:foIc- 
IJC rcccbjmenco das fali 
tas relíquias foy de rát4 
gloria de Dcos, &: vni- 
ucríal confolação Sc alo 

^LjSgfJI gr'a efpiritua! de cod.t .1 
.       J cidade^ de tam gr-k 

conhiíam pera os hereges de noílos cem- 
pos3quc comoimigos de toda fanrid.ido, 
ate com os ollos dos Santos cera guerra, 
nioftiando mais barbara crueldade em 
pcríeguit & defacacar fuás fátas reliejuias, 

A« da 



7)<u %cltqums 
do que foy a dos tiranos em. os martiri- 
zar : não confentio o Saeniísimo Princi 
pc Cardeal, & Arcliiduque Alberto,quc 
ora cem o gouerno deftes Reinos & íc- 
nhorios da Coroa de Portugal,quc ficatTc 
tal rcíca cm efquecimento. Porque achar» 
dofe S. A. preícntc a toda cila na igreja 
de fim Roque onde as Tantas relíquias 
auiani de ler coIIocadas,& rcccbcndoas, 
& bcijandóas cora toda dcuaçam.não lho 
pareceo que cumpria com ("eu chriítia- 
nifsiuio afrecl-Ojfcnão madaiTc como rn| 
dou,q íc recolhcilc cm narraçam de hil- 
ttSria tudo o q no dico recebimento pal- 
iou, aG>i pêra noticia & coníulaçam dos 
aulcntcs.como pera agradmel repetição- 
& memoria dos q prclcntcs fc acharam. 
No qual officio profeguio S.A. aacoftu- 
madu dcuaçam & piedade da efclarccida, 
cala de Auíhia,porquc feítcjou ncftc mo 
do hú-t grádc parte dcítecefouro doceo, 
que feu» Auós Empciadores de Alema- 
nha,*^ Archiduqucs de Auítriu com caia 
católico zcio ajuntaram: das quacs o in- 

ui&i- 



âa càfi de S. \oijue. z 
ttt&ifsimo Eroperadot Rodolfo fegundo 
dtíte nome íeu irmão,&r a magcíracfc da 
Empcratriz Maria fua nuiy tam liberal- 
mente repartiram com os íenhores Dom 
Içam deiiorja.fc DonaFrancifca de Ata 
gão fua molhcr,3 foram o racyopor on- 
de Dcos fez tamanhamerce acfta terra, 
ajudandoos tambem.SS.MM.com íeu fa 
Mor & autoridade a que impetrafsé de di 
Ucríos conuentos, &í igrejas muita parte 
deitas fanC(1s riquezas onde eram de anti 
«jnifsimos tempos veneradas. Pollo que 
ícm S.A. tanta parte ncfte íagrado tctòti 
ro que eira feita rica muito fua,8c de grã- 
de felicidade pera cftes tempos de feu ço 
ucrno. Porque depois de Dom Aíciííb 
Anrnqucz primeiro Rcy de Portugal cm 
cujo tempo Lisboa vio,& recebeo o cor 
po do míigne martyrSamVicente íeu pa 
arociro, nunca teuc,ncm felrcjou teícu- 
ro de cacs,& tantas relíquias jiintasmcrn 
gozou de tam foléne memoria de feme- 
nant.es penhores do Cco. E pois a tref- 

«dação da cubcca,ou braço de bú iníignc 
A x ían- 



Das <l{elfau/as 
fanto.he muitas vezes caufa de muita ela 
ria aos Príncipes que a celebram & feftc 
jam, quanta (era fempre a de S. A. pois 
cm tempo de ícu gouerno vio & recebeo 
tam grandes, & um notaueis relíquias, 
de tantos & tam infignes íantos jutas cm 
eira gram cidade de Lisboa: as quacs ca 
mo prendas celeftiacs multiplicadas íc- 
guram aefperança das merces que Deos 
no/lo icnhor aella, Ct a todo o Reino}cf- 
peramos ha de íazer,& continuar. 

DA VINDA E  APROVA* 
uaçam das famas Reliquias. 

|^j Ordem da narraçam pede 
que auendo de tratat do ib- 
lcnc recebimento das tin- 
tas reJiquiasjdiga primeiro 
donde íe ouucram,&quem 

ajuntou tam grades riquezas docco,q £o 
rã os ditos íenhores Dom IoãodeBorja, 
& Dona Franciíca d'Aiagão íua molher, 

ícn- 



& cafii é S.qtoauc. i 

t,v.uaac cie Kodolto.i. & dcDois 

do comElperaci
1
,z Maria : & «"Wt* 

«ft2? fIb * ***& ^ ajuntar 
c«c iagrado td ouro,do que outros põem 

*«.& morgados.quc ficam muitoaquem 

n«yo foram rCUs0fli)Xj0',°'SP0Cra 

3»Slferci« aa> ***** 
mo forim «    acad0,s> & queimados, co- 

<Wc,o„de Uaà dcP foto^ F^JÍ venerar, ,c M 7- coda rchglâo 

«euacam na fanca curioíidadc quc ciucrá 
A} cm 



D.1S fylhjuidS 
cm as ornar, empregando com caca mag 
mflccncia fuás riquezas cm vcftir de ou- 
ro, 5í prata na cerra os corpos daquclles, 
cujas almas no eco o meímo Deos vcftc 
de gloria . E Ce Sam Pedro reíufcicou a 
Dorcas ja defunta por ter dado de vcftir 
a muitas viuuas,& pobres (como Ce con- 
ta nos actos dos Apoftolos) que mercês 
fará Deos na vida a quem cobrio & or- 
nou cam ricamente os ollos fagrados de 
tantos Santos, os quacs na gloria porão 
diante do Senhor toda ella riqueza & ter 
moíura de reliquairos,moftrandohús as 
c;.beças,oucros os braços, oucros as va- 
rias paires de Teus curpos,quelhes vcfti- 
lam.de ouro,& prata5pcra deite rcíplan- 
dor n.i cerra reíurgirem no dia do juízo 
vcftidos de luz da gloria,quc como doce 
íèu lhes he ja dcuida. 

NEM hc de cfpantar de querer o dito 
Dom loa n encregar eíte eclouro à Có- 
panhiade IESV, lendo filho do Duquo 
de G .índia Dom Fráciíco dcBorja,oqual 

com „ 



la enfadeS.^oâue. 4 
com canto fpirito, & dcuaçara venerou, 
« i^guio os primeiros principies da di- 
ta Companhia, que deixando leu citado 
polia pobreza,!!* humildade de Chriítn, 
de WI maneira cftampou cm íi a focam 
5 lcu lnft«uco,que mereceo fer o tercei 
*° geral da mclma Companhia, Elcolhc- 
' m °.S dicos knhores a caía de Sam Ro 
,] ,. dc Llsb°a peraodito cffeiro, aíVi 
Polia particular dcuaçam que lhe tem, 
como por au:rem que ahi ícrão mais vc 
ncradas que cm outras parccs poIlo mui 

;XUtl° dc ZC™ *« nelk J,a cora 
gunde frçqucncia de Sacramentos & dc 
«açam no cuit0 diulno> pc„o    |c f       _ 

do pedia a qualidade dçfte tcíouto, & o 
nu?" nlcnco dc,,ido » raes vontades, 
?ncVr      a caufa ddxíram °ll"os mui 
™Iolcncs amplos & conuentos de quo 

eram com grandes offcrccimcntos & in- 
ancia requeidos, fc ouue o muito Rc- 

^rendo Padre Cláudio AquaviuaPrepa 
«co Geral da dita Companhia por obri- 
gado a offcrcccrihcs a capclla mor da di- 

A4 ca 



£W (QcRquiÀs 
ta c.ií.i de S.Roque jf>crd loa fcpulrura.&í 

|M     do ícu$ dcíceadençes com húa roiíTa quo 
pidiarta,& outras muitas,com ouci-os íúf- 

gi'05 cj cm vida,& pera depois de fua 
morte Jhes foram concedidos. 
Chegadas pois as /ancas relíquias de Ma 
drid íerrctamétc a Lisboa aos. 17.do mes 
ri-Outubro doanno de 1^87. acompanha 
doas o padre Franciíco Anconio dá Com 
panlii.i de ÍESV da Prouincia de Toledo ' 
confeílor dos ditos fenhores, Sc outro 
padre da mefma Prouincia,& outras pcf- 
ibas que vinham cm fua guarda, íc en- 
tregaram pollos ditos padres ao Rcuc- 
rendo padre Peio Dafonícca Prepoíiro 
da dita cafa de Sam Roque polia ordem 
di doaçam dos mefmos íenhores, & 
com cilas hum jubileu perpetuo, pera 
quatro dias noanno que abaixo íè apon- 
r.uão, concedido peílo Papa Sixto.f. ora 
preíjrjentc na igreja de Deos, Sz hum rc- 
rratodo fanto'í'udatio, com hum orna- 
mento rico,& húa cruz de prata,de que 
fepode vfar cm procifsõcs. Eftando afsj 

COM 



dncafa de$,Aboque. c 
com o mcfmo fegredo recolhidas as Tan- 
tas reliqwas fedeu noticia ao íenhor Ar- 
ccbiípo de Lisboa D cm Miguel de Caí- 

25?' S ^     VC° emP^ a Wllo cá 
3c M' P?*^ Doupor Chriftouáo 

ÉmS   íCa M^ft'^ * Rodolpho.*. 

SfmSSf Ua may' & dluCrros '"Man* 
"oacl '1°* ? f^^ho de diuerías 
peS$^tr^a,^õ«dascapelIasim- 
Cab ^C4"'dí A**6r Senhorias, 
lu"a 1 ' °!1UCnCOS «*«#õfi«*8£ ourros 
rio ' "Plosd?nJc toranuiradâs com v. 

Abbadéri' Pr,nc,Pcs dolmpccio^ifuos, 
cos eme l%??'V0S lh^'iorc" ^defi&kí cos cjue ECft»fífiatlàm a antiguidade, ver* 

grande^ f ■?ny*/dc vcr W»»*™ * fct-nde muludam de penhores da gloria 



com tanta abundância de calificados cef- 
temunhos,dando muita» graças ao ScííoC 
por trazer .1 cftu caía, ti cidade cm íeus 
dias cal tcl'ourn,cípcrando que com tan- 
tos inccrccllorcs receberá toda cila c-cr* 
muitas & muy afsinuladas mercês. 

DO BOM TEMPO  QVE 
Deos deu pêra fe fazer aproei liam 
do recebimento, &do ornato das 

ruas7& concurfo da gente. 

FEITA ESTA aprpuação/e tratou 
de fazer logo a pcocifsáo do recebi 
mento das lanças Relíquias por al- 

gúas rezões que auia pêra que com o 
primeiro bom tempo l'c fizclle. E aiícn- 
tado o dia cmdous de Dezembro porpi 
recer aquclle tempo feguro durando aiu 
da os dias Alcionios a que chamamos vc* 
râo de S. Martinho que agora coin a nc 
aja emeda do anno cac mais pera o cabo 
do mes de Nouembco do õ íbhia. Doirt 

dia* 
M 



da cafi é S.^qttel 6 
dias antes do dia sèinalado quando Ca 
auiamdcaílentar os arcos rriunfaes, ÍC 
outras eítancias fc mudou c temoo de tal 
nuneu-a q não fc pode por entarn fazer, 
difljrindo noflo Senhor afefta pera outra 
11U; hor <*Cafiam. E recorrêdo os padres 
poilicauíaja dita,* iam Gregório o mi- 
"giolo que os Gregos chamamTaum i- 
tu'go cuja cabeçaveyo ncfte tefouro,pc- 
™ que alcançado de nollb Senhor bom 
tempo accomodado pera efte recebimé- 
to no mcímodia em que todos diileram 
miliu a honra tz louuor do dito fanw,8t 
lhe fizeram diuerfas deuações, mollrou 
cue (como piamence le pode crer) q não 
«a menos milagrofo na humildada, que 
celík!*T qual cncrc coda antiguidade hc 
celebrado: porque acudindo naquelle dia 
com grandes trouões, relâmpagos,* ex- 
"ao.dinana chuiw.parccco da? a enten- 
der que deixaua cÇíi honfa & oíHcb ^ 
gojrioíb fam VicencePadrociro delta ci- 

-wc & domicilio que clle com os mais 
lautos vmlum buícar,aqucm por direito 

de 



t 

de hofpede tocaua negoccar com Dcos 
a qualidade do tempo que pêra tal rece- 
bimento fe requeria. E afsi foy, porque 
paliado o refto de Dezembro que hc o 
coração do inuerno,&: entrando íaaeiro 
o qual prometia melhoria do tcmpo.quá 
do chegou veípcradoglonolo mártir iam 
Vicente, pêra que elle mo&rafib quanto 
a feu carrego romau.i as circunlbancias 
do recebimento, citando polia manham 
o tempo todo no mar (com grande fen- 
timento da cidade) íubitamente antre as 
dez & as onze horas lò mudou cm tanta 
bonança,& ferenidade que logo com to- 
da fcgurãça deram ordem como aquella 
mefma tarde fe começ aflem a armar os 
arcos triunfaes,& fazer as mais eftácias, 
o que fem demora & com muita alegria 
Te executou,durando aquelle bom & fe- 
guro tcmpo,náofomente ostres dias fe- 
guintes em que tudo fe acabou,mas o da 
j3rociflam,& hum perfeito oitauairo que 
íe íeguio pêra cõcinuar a fc(ra,nos quacs 
as fantas relíquias foram vificadas,6cvif- 

tas 



<tacafaàS.<]{oquc. y 
tas Jc coda Lisboa.fcm aucr nclles chu- 
»a,ncm venco que puderam fazer muito 
«ano aos arcos triunfaes por forera de 
grande maquina,& alcura:& foy coufa no 
Wuei quc acabando dc fcdefacraac a igre- 
ja,&: tirar hQa cruz muy alta.fc artificio- 
" ac cera que cftaua no terreiro dc iam 

oque (da qual cm feu lugar íe dirá) Jo- 
è>° a outro dia chouco,& fç mudou o cê- 
po.como que não efycraua mais que aca 

mof      d,?s ° da Pwciflàm foy tam ter, 
teroní * " ícrcno»qui«o,& alegre quãco, 

m«5?        •'SlIio'dia finamente que bem 

íltfo^ ClU Cidadc cora a aIc§"a « a" 
to dc £2? C?nuinha cdcI>™ ^ebirne- 
A noirrJ

dS     tam iníi8ncs "hquias. 
aiS. anCesíC'Saftou Loda e»> «*■ 

c«as8peraa
vcr'

,nda mUÍC,a gCnrc Coai to" P«a ver os apercebimentos, & or- 
na- 



Das ^ellíjítíoí 
nato das ruas,cxcitandoos a ilTo os mui- 
tos lumes cm que urdia a igreja de Saiu 
Roque cujo teclo Sc varandas de hda 8c 
doutra parte cítiueram cercadas de lan- 
ternas q arderam grade cípaço da noite 
juntamente com muitos banis de alca- 
trão^ que íc deu fogo com grande aluo- 
roço de charamelas & repique de finos 
que á entrada da noite fe tocaram. E ao 
outro dia que começou com outro repi- 
que,amanheceram todas as ruas por on- 
de aprociíTam auia de irjarmadas de va- 
rias ledas, te!las,8£ brocados com muitos 
pédurados, & outras coufas de inuenção 
que faziam húa vifta muy lu(r,roia,& rica, 
ficando tudo húa armação continuada: 
porque a deusçáo que todos moítrauam 
is Cantas Relíquias,& deítjo que tinham 
de as fcírejar, lhes acrcccntou a curioíid.i 
de nefra obra,&cauíou húa fantacompe 
tcncia com que iè auétejauam ao muito 
onc Lisboa cm outras grandes feftascuf- 
tumu fazer. Porque alem do ornato das 
paredes, & cafas, cftauara as ruas cheas 

de 



'JacafaJcS.Q(pque. ?? 
«e palanques alcatincados.fic cubertos c5 
cortinas de feda com muira géce que cf, 
wuji ap,ohoada aísi nelles como polias ia 

Smt C°djS C'aas ***« «luací fe ali, 

& cífl 5UarcnM cruzados de «^cr 
foubÍA       trincamil rci* = ^ algúas fe 

hora?f   "rt° 9UC "^«ellas fcte ou ™° 
Poli? °rraram oalugucr derodo oãno. 
tom. ?BS Cra Cau a Scnrc <lue n5° aui« ™mpcr por ellas, indo rodos juncos em 
ondas.queoi a corriam pera diante, ora 
Porof i ImpCC0 tornauam P«a trás: 
ti em Vi da innumcraucl gaw que 
de fi j aCodl° a<lucl,es dias muita 

rora de trinca U quarenta lcgoas,mo- 

Cento f ^ & dclbjo dc vcr °rtcc" 
q e non        ?ncas «^«^rdctnancití 

Suciam alciísimas andauagente aK mo- 
«Ocres com crianças nos braços : tanto 
a o aluoroço & dcícjo que auia pe- 

ta vet cfta ptociílam. 
DA 



"Das Relíquias 
DA  ORDEM COM  QVE 

a prociflam íãhio daScc. 

NAquellc dia que foy aos.xxv.de I.i-< 
Doiro àc ijSS.diada Conueríam de 
S. Paulo ( cujas relíquias cambem 

no meímo recebimenco entrariam ) que 
cahio á fegunda feira, ás nouc horas da 
manhaã, começou aprociíiam a fahir da 
Sec por cila ordem. Hiam diance de cu- 
do os mininos d.i Doutrina com íuasca- 
pellas na cabeça, & ramos verdes nas 
mãos pnílos cm ordem., & os que andam 
cm hábitos de fradinhos no couce orde- 
nados cm prociflam também com feus 
ramos & capellas de flores. Traziam por 
inuençam ília hum minino IESV muitd 
kri moíb,em húa charola dourada, déero* 
<iã qual vinham cambem dous mininos 
de vulto vcftidos cm habito de Sarft Do- 
mingos, como que cftauam pera comer 
com o minino IESV, reprefencaçam do 
que acontccco na villa de Sanearem no 
moíteiro de Sara Domingos a dous bca-     i 

ucn- 



da ca/à de S. tityquc. 9 
t|cncuradciimcninos3quc trazendo deca- 
ia feu al:norço& merenda vinham a co. 
nicç diante do minino IESV,o qual quis 
muitas vezes fer feu conuidado comen- 
do com èllés : mas aqucixandoklhc os 
dous meninos hum dia, porque não tra- 
zia cl!e cambem algúacouía,pois comia 

. 'cu almorço: o C.igrado menirto os cõ- 
uuiou pCra (j^jjj a p0llco comerem com 
«Ic em (u.i caía : mas entendendo feu 
meícrc (que era hum fanco religiofo da- 
«juclle conuenco)a merce que o Senhor 
mes queria razcr,pcdio que lhe alcançaf- 
»eíà licença pera yr também com cJles, 
0 qual o menino 1ESV lhe concedeo, 8C 
J° OUCro dia o Mcítrc,& os meninos paf- 
«rani deita vida, a fer conuidados do 

1 mo Penhor na gloria, cujos corpos 
citam fepukados no morteiro jadito,& 
«dos em grande veneraçam. 

°mpanhauam eíla chacolaem que hia 
° menino I ESVS,dcz meninos vcftidos 
*** damafeo carmefim cõ capcllas de flo- 
res na cabeça,quatro dos quacs lcuauant 

Ú dun- 



Tías Relíquias 
diante caíriçaes de prata com fuás vellal 
braacas accefas, os outros hiam todos 
com faluas de prata nas mãos com varias 
infignias&r diui&s do menino 1 ESV tira- 
das da fagrada eferitura com feus letrei- 
ros que as dcclarauam as quacs eram as 
feguiotes. Hum leuaua fobre húa falua 
de prata hum Cordcirinho branco mui- 
to bem feito com cfta letra, ^fgnus Dei, 
O fegundo leuaua húa flot muito fermo 
fa,& akttaFioscampi. O terceiro leuaua 
flores de çcçcm & lidos com cfta letra, 
lilium co«««//wi».Oucrohura ramo verda 
com cfla letra, Lignutn riride. Outro húa 
ambula de óleo cheirofo com cila letra, 
Olcum effufuw.O vitimo leuaua húa coroa 
de prata fobre hua íalua^aletra dizia>Co- 
rona capitu noíiri. Seguiafc a capei] i da 
Doutrina com muito boa muíicade vá- 
rios motetes d cantigas denotas, vinha 
com clles o padre Mcílrc Ignacio da Co 
panhia de IESV o qual ha muitos annos 
que fcoecupa ncftc miniílctio decnlinar 
a doutrina, com grande fruico de toda 

cila 



àa ctfi ãe S.Qoquc. ío 
cfta terra. Foy muito beai recebida efta 
inuençam por ler accomodada aos meni- 
nos, 6c dizer com o que depois fe feguio 
dos fantos de Portugal. "Vinham logo as 
bandeiras dos officios defta cidade de Lix 
ooa,& alguas folias bí danças da mcíma 
cidadc,& huadg paltcues luftrofamcntc 
veftidos,que por ferem meninos,&: faze- 
rcnralgús pálios nouos,8cvarios,náocau 
laram piquena rccreaçani. Scguianfc as 
confrarias,Zt irmádades que por lua dc- 
iiaçam quiferam acompanhar neftc dia 
as kntas Relíquias, as quacs confrarias 
paflaram de cinquoenta,vindo os confia 
«es com feus hábitos,8c diuiías, capcllas 
<Jc flores nas cabeças,ou lírios nas mãos, 
Slle faziam hum grãdc numero, porque 
foo a confraria do fancifsimo facrameto 
da Magiialcna lcuaua cento & vinte con- 
frades com fuás opas degraâS: cfcailata, 
capcllas (z tochas de quatro pauios, &: 
«ias particulares charamelas, das quacs 
aui;i varias ordés,8c ternos por toda apro 
cl'laiu repartidas por leus intcruallos, 

B 2. cíper- 



VáS <7{eli(]uicis 
efpcrtando a alegria & dcuaçam . Polto 
mcyo vinham as cruzes deitas cófrarias, 
Sc de rodas as fregucíias d.i cidade,que 
paíTauam àc cenco com fuás mangas li- 
ças de ícda,ttlla»& brocado, U ecrofera- 
rios que com lumes de húa parte & da 
ourra as atompanhauam. Scguianíc cre- 
zentos Rcligiofos .(. da ordem de nofla 
Senhora do Carmo cenco & dez, nos 
quacs encrauam os dcfcalços da me fina 
ordem. De íànco Agoftinho cenco,& do 
fam Ioam cincoéta,os mais eram padres 
da Companhia da caia de S.Roque,&do 
Collcgio de Santo Ancam,os quacs htans 
todos com íbbrepclizes & cochas cm a$ 
mãos diante das íancas Relíquias reparei 
dos pollos andores & diante do Palco. 
Os Rcligiofos da ordem dos Pregadores, 
òí da Trindade não foram na procillam 
por não prejudicar a cerco dereiro leu 
acerca das precedências moftrando mui- 
ta vontade de o fazer fe iflo não fora. 
Segutaíc aos Rcligiofos muito numero* 
fa elercila indo no couce de húa parte o 

Ca- 



dacafadeS.^pqHe. n 
Cabido da Scc, & da outra os Capellâcs 
dclRcy daCapella real, o Palco lcuauam 
os Cónegos de hífia pane,da outra os ca- 
pellâcs delRey debaixo do qual hl a hum 
relicairo de prata dourado de dcfacuftu- 
mada forma com hum efpinho da Coroa 
oc Cluifto noflo fenhor, &c húa cruz do 
*-'grado lcnho,& outras inílgncs relíquias 
derredor, nas máos do Reucrcndilmno 
de Hibctnia rcueftido cm Pontifical. 
Acompanriauani o Palco o Arccbifpo de 
Lisboa Dom Miguel de Caftro,& oBif- 
po Day ão da Capclla Real Dom Manoel 
de Ccabra. Pollo mcyo dos Rcligiofos, 
«* Clcrcíia hiam as Tantas Relíquias enx 
9°zc andores feitos de nouo pêra cite 
aíto ricamente guarnecidos de ouro & 
ledas, os quacs lcuauam em feus hom- 

bros quarenta te oito clérigos reuc- 
itidos cm almacicas ricas, não con- 
tando os que hiam de tora pera fe 

reuczarem, com os quacs 
eram ícflbnta. 
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"DM Relíquias 
DA  ORDEM   DOS   AN-? 

dores, dos Rcliquairos & Reli* 
cjuias que hiam cm cada hum 

deli es. 
PÊRA que a mor parte da gente que 

acompanhaua cite fagrado triunfo 
fefle gozando daviftu das Tantas re- 

líquias fe deu ordem como não foliem 
os andores todos juntos lenãp diuididos 
de quatro cm quatro.Os primeiros en- 
tre os Religiofos que vinham diante. Os 
quatro do meyo quali no fim de todas as 
Ordês : os derradeiros no couçc dapro- 
cifiam entre aCIercíia. Efta diuifam dos 
andores foy couía de muita confolaçam 
& alegria na gcnte,& de muita ordcm,&: 
variedade na prociílam: na qual erarnui- 
to peta ver o feruor da gente & dcuação 
com que hús fobre outros dauam a.s co- 
tas pêra íc tocarem nos Reliquarios,eom 
tanta inftancia que os Religiofos & Clé- 
rigos que hiam junto dos andores tiuc- 
ram bem q fazer todo o tempo q durou 

apro- 



da ca/a de S. %oque. li 
aprociflam. Os rcliquarios hiatn diuidi- 
dos pálios andores com muita ordem SC 
concerto, indo hum no meyo mais emi- 
nente, &£ os outros diantc,oii ás ilhargas, 
pollo que bailará íbmente dizer, qaacs 
*»am cm cada andor,fc que relíquias lc- 
uauam. 

PRIMEIRO ANDOR. 
^ NESTE andor hiam as íèguintes relí- 
quias.Hum meyo corpo domado de me- 
tal com o rol to de virgem encarnado, o 
qual mcyo corpo hia íobrcpofto ena hum 
Caixilho de pao preto entre longo, & aís5 
tado lobre quatro bollas de metal,&abcr 
to com vidraças pcllo trilo, & hum lerrei 
to na frontana, entalhado em húa tarja 
de prata. Lcuaua cftc reliquairo ceita ca 
beça de húa das onze mil virgcs,quc ain- 
da tem íobre ateíla hum final quadrado 
da ícta com que foy traípallada pcllos 
^únos. 
Outro reliquairo de prata dourado de pa 
aUo a teiçam de ambula rcdõdacom leu 
criftal.Tcm dentro húa grande reliquia 
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Vás Ifeliquieis 
de fanta Batbora virgem & marcyr tira- 
da do mofteito de S.IoáoEuangclifraJc 
Torccllo ande eftá ocorpo damefmavir 
gcm. 
Oucro rclicjuairodaracfma maneira com 
húa relíquia de íantaCorduIa da compa- 
nhia da lança Vrfula,& foy aquclla virgé 
que no tempo do martírio por medo lo 
efeondeo, mas ao outro dia com grande 
estorço & feruor de fce fe ofíciccco por 
Chrifto á morte. 
Húa cabeça de outra companheira de 
fanta Vríiila guarnecida de obra de brof- 
lador íbbre húa almofadinha de feda pof- 
ta fobre húa falua de prata. 

II. ANDOU. 
^ ESTE andor Icuaua hum mcyo corpo 
de metal dourado íemclhantc ao do pri- 
meiro andor com outra cabeça de hú4 
das onze mil virgés encaftoada. 
Hum rcliquairo de prata dourado de pé 
dito a foiçara de ambuia com hum grãdc 
ollb de famProcopio Abbade Padroeiro 
àc codo o Reino de Boéraia,cuja fefta era 

aquel- 



da cafa de S. <I(oque. i$ 
âquclhs partes fe celebra aos quatro de 
Julho. 

A cabeça de Cm Chrifanto Bifpo de Ba- 
(Mea, 

MliCça cabeça de húa das onze mil vir- 
gês, guarnecida de ouro & íèda,fobrc 
húa falua de prata. 

III. ANDOR. 
VJ andor lua hum mcyo corpo 
^ prata dourado pofto fobre íium cai- 
rão torrado de veludo carnidiin,&e mar 
Chctado deprata,com acabeça de íamx 
Geua virgem Sc mártir da geração dos 

pondes de Vi). 
uni braço de prata dourado com cn- 

§afl:cs de pedraria, & três abertos de 
*?*«& pollos quaes fe moírra o braço 

0
ae fanta Ifabcl filha delRey de Vngna. 
utro braço de piara damefma obra cõ 

fui    Ç° dc í*nca IoíiPa>CÍ3 de fanta Vr- 
j^ la» irmaá de feu pay. 

Ca"
1 Cc'»quairo de prata dourado a feu 

tal  ' <lcamDllla redonda com feu crif- 
*'Co Kfl gtáde oflb do Apoítolo S.M.J- 



■ 
Das Relíquias 

IIII. AN DOR. 
^ E STE andor cru o derradeiro da pri- 
meira reparciçam, & por remate delia 
lciKviahúacruz de.xxiiij.marcos de pra- 
ta de tres palmos & meyo de altura, la- 
urada de releuo, & cm partes dourada, 
com quatorze engaftes douro eímaltado 
com fuaspcrolas,5£pcanha refalteadado 
mefmolauor,& no meyo tinhahum abet 
to com criícaes dambas as partes, onde 
fira hQa cruz do (agrado lenho cm hum 
caluario douro, o qual tinha mandado o 
muito Reuerédo Padre Cláudio Aqua vi 
ua Geral da Cõpanhiaácafa de S.Roque, 
& por náo fe ter ainda publicado,fe ajurt 
toti aeftcnouo tefouro de reliqu'us,pera 
Com cilas fe receber folênemente. 

Mia mais no mcfmo andor hum braç" 
de prata dourado com quatro aberto* 
;quadrados,no qual cftá cncaltoado obo1 

ço de Sam Otto Bifpo de B/amberga, o 
qual íoy o primeiro que conuerteo á i& 
a prouincia. de Pometania. 

ã 



'       da cafa de S. (Roque. 14 
"ia também outro braço de prata dou- 
rado,quc ainda na feição moftra ("cr cpU" 
Copal com roxece,8i luua,& tem dous do 
"°s da mão abertos cm modo de huor, 
Por entre os quacs cm humdellcs fevee 
"Um dedo com carne,& no ourro quche 
£ polegar hum neruo,tudo do braço de 
k?UUi loam efmolcr P.icriarcha de Aicxá- 
^r'a. E no meyo do braço íe de/cobre 
Por húa vidraça a cana do mefmo braço, 
cõ outro neruo pegado. Santo muy afa- 
gado cm virtude, o: particularmétc cm 
U''iíèricordia pera com os pobres, a cujo 
bl'aço fedeue coda a honra & veneração, 
pois rato dcípendeo por .unor de Deos, 
Sue das muitas cfmolas que daua lhe fi- 
^°U o nome de efmoller. O corpo dcfte 

■into foy trelladado de Icruialem por 
^udrcIciololomitanoRcy dcVugriapc 

■luudaMcttopoli do meímo reino,don- 
e
f!°y depois trcílndudo pera aigreja col 
£lada dePolioniono dito icínodcVn- 

g'a °ndc eftá no íuciariodeS.Maitinho 
P° & confclÍur,dondc íe oiiuc efta fan 
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Das Relíquias 
ta relíquia por mcyo do Biípo Agricníe 
de cuja jurdiçam hp a dica igreja. 

V. ANDOR. 
ÇNE STE,quc era o primeiro da Cega- 

da repartição, hia oucro mcyo corpo 
dourado de metal ao modo dos acima 
ditos com a cabeça de h ua das onze mil 
virges. 

Outra cabeça de húa das onze mil virges 
guarnecida de ouro & feda em húa lal- 
ua de prata. 

Húa cabeça dos fancos Thcbanos com- 
panheiros de fam Maurício & mártires 
guarnecida da mefma maneira. 

Hum reliquairo de pec alto redondo a 
feiçam de ambula cciftalina com hum 
grande oíío de íanca Praxedis virgem 
irmaãdc Tanta Potcnciana. 

VUNDOR. 
«[ ESTE leuaua hum mcyo corpo de 

prata com o roflo encarnado íbbrc húa 
. almofadado veludo,marchccada de pra 

' ta q tem dentro a cabeça de fanca Au- 
rélia virgem. 

Du 



JacafaJeS/Roque je 
^Uas cabeças das onze mil virges^uar- 

«eadas de ouro & feda cm laluas de 

"um rcliquafro de prata de palmo Sc 
mcyo de largo,& de dous em compri- 
da frontana íobredourado,& aDcr. 
0 com vidraças, metidas entie rola* 

gradas com tngaíccs de pedraria, as 
Wes encadeandofe húas nas outra, fc 
*cmjhum Jauor a modo de hfonjas, & 
"^•íMwtj-.abcrL-osdcftcrehouairoettáo 
°utras tantas teliquiasfegumccs 
^unica incci,0l. da çí     m Mat;.a ^^ 
*a Penhora. 

J^o Vco dc fua cabCça. 

EnnVCflÍr2S da VÍrSCra'& dc *» I««« *-»angcIifta. 
^ </«»«, yitf 0(]os notmeU de Santas. 

* íanta Maria Salomé. 
^ finta Maria Magdalcna. 
^.-nca Marcha virgem. 

n^ica Phocina a qual dizem fera Sa- 

De 



De Tanta Çaterina virgem &: mártir. 
De fanta Batbora virgem & mártir. 
De fanta Cecília virgem & mártir. 
De fanta Eufemia virgem & mártir. 
De Unta Marinha virgem & mártir.^ 
DeS.Apolloniavitgc&martirhumdctc» 
De íanta Margarida virgem &; mártir. 
De fanta Dorothca virgem & mártir. 
De fanta Clemência. 
De fanta Prífca virgem & mártir. 
De fanta IoGpa virgem & mattir. 
De íanta Bargara virgem ti mártir. 
De íanta Cordula virgem K mártir. 
De fanta Efpofa virgem & mártir. 
De íanta Benigna virgem tz mattir. 
De fanta Gemida virgem. 
De íanta Milia virgem. 
De.fanta Cafaira virgem. 
De fanca Corona. 
De fonta Eulália. 
De fanta Eduigis Duqucfa." 
De fanta Hipolica. 
p<; fanta Ódilia. 
De fanta Tenclla virgem ti mártir. 

De 



*Jc fanta Anaftafia. 
^c fanta Inncs da companhia das onze 
j£&n» Paulina. (núlvirgês. 

£je íãnra Hunigunda Emperatriz. 
J^c fanta lfabe] viuua. 
J?c fanta Ludmila viuua. 
J rodas cftas relíquias ainda que cantas 

tam varias foram particulurmcte exa- 
ladas com feus tdtcmunhos por Ho- 
atio Malcfpina Núncio Apoítolico com 

gocicrcsdc Legado à lacere na corte do 
do Vrad°r Rodolfo-M Mtam era Rcy 

°s Komanos,dcclarando por hum bre- 
Jad P C° firmado ác fua njáo,& ícU 
dc

uJ» com ícu fcllo aos.xxiiij.de Março 
dnj 

J75-Codas as dicas relíquias por vez- 
MíU,c>ras,& autenticas. 
fKrp       VII.ANDOR. 
^iCa^

TE1?iam (ious rc]iquarios de ma 
de Vp,   ,Urados'& cm P««cs guarnecidos 
Cocn fido»& cella a tcÍSani deportapaz 
tcnorI'

4s.vlJraÇasííMndci»hú dos uuacs 
*UC1* relíquias de Gauo^tc algúas 

dcC 



í>as %eliciUidS 
delias grandes de que íc não diíUngue 0 
nome por íua muita antiguidade^ o ou- 
tro tem cinquoctafic quatro relíquias das 
onze mil virges. ^ 
Hia cambem húa miagc de nofla benora 
de prata de altura de mais de dous pal- 
mos com o menino IESVnos braços le- 
bre húa pcanha do prata redonda, a qual 
tem íeis ouados abcrcos,cm que cftão aJ 
relíquias feguintes todas de olios nota' 
neis. 11CIS. 

De fam Eítcniílao Btfpo & mártir. 
De fam Ioam cfmoler. 
De ianto Euftachio mártir. 
De fam Palmachio mártir. 
De farn Gil Abbade. 
De iam Vuolfango Bifpo & confeflor. 

LciKiua o mcfmo andor húa perna de pf* 
ta dourada com muitos cngaítcs de pe- 
draria^ húa vidraça de criftal abaixo d" 
giolho por onde íe molha o alto de hti* 
d.is canas do bcmauéturátfo fam rU>que* 
que íe jútauam no giolho,a qual rejiqu* . 



'JacâfadcSJftoqtit tj 
Ouueram os dites Dom Içam de Boija 
& Dona Francifca d'Aragão da Magefta- 
de da Enipeiátxiz Maiia, tomo confta 
das.patentes acima dicas. 

VIÍ1. ANDOR. 
*[ESTE andor vitimo da (cgunda repac 
ticam. Jeuaua" húa marauilhofa cruz de 
íf^ta uouiada,qus tem cm alto mais de 
dous palmosjatora a peanha,que hc pou 
c° menos doutto,íiberta.dc todas as fa- 
Ce$ cm quadrado, & a cruz de duas, ÇC 
todas as ditas faces com vidraças que fa- 
zem dezoito abertos hús quadrados,ou- 
tfos ouados, onde hiam as reliquias fc~ 
fintes. 
**úa cruz do fagrado lenho, 
j^a toalha da mela do Senhor. 
~a túnica interior da virge Maria nofla 
^c (am Ioam Bautifta. (Senhora. 

toe .Apoftolos & Euangcliftaa, 
fce iam Pedro. DcS.Fclip.&Sãtiag. 

£>c fam Bcrtolamçu. 
De fam Thome. 
De fam Mathcus. 

c       Da 

£c Um Paulo. 
£eí*nto André. 
*c Sàtiago maior 



JDc fnm M atUi as. De outros c ofcflorei. 
De fana oarnabc.      De Iam Domingos. 
De Iam Thadcu.       De s.Iknto abbadc. 
De S.Marcoseuãg.   De s.Bern.nd.abba. 
De S.Lucõicuágcl.   De s.Gtegoriobilp. 

De Mártires. De s. Nicolao bifpo. 
De f..nco Eftcuam. Devires. 
De fam Lourenço.   De fanta hufemi.1 
Dcs.Vicccehúpeda-   virgem & marcir. 

ço do queixo com De s.Jnes virg.& ró. 
dous dentes; De s.Baibora víí.ma 

De iam Gregório.    De s.Apolónia vugu 
De làm Scbaltião.       & maic. 
Dos íamos Coime   Des.Criilinavir..in. 

& Damião. Dcs.Cordulavir.nl. 
De Iam Chiiffouiío. De s.Cater.ina vi.i.m. 
De iam Venccíbo. De s.Luzia virg. ríu 
De Iam Eruímo.        De s.Dorotca vi. .ííi. 

Df outras Cantai* | 
Dr Doutores pintos.   De s.MauaMagdal. 

Des.Gregório papa. De s.ííabel viuu.i. 
Dcíanto Agollinlio. fie s.Maria Salomé. 
De iam Hicronimo. De sacaFhotinaq di 
De lanço Ambroíio.   zê íci a Samaritana* 

DC 
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fce-fanra Afra maitir. De Tanta Eluira, 
°c lança Maria Egypciaca. 
^c íaina llena Empcratuz. 
£*c f anca Anua mãy davirgê noffa fenora, 
^ As quaes por 'lurem cam varias foram 
juntamente examinadas com ícus tefte- 
Xíiunhos,& aprouad.is por cercas íl-in du- 
vida cm hum brene de Horaiio Malci- 
pinaNuncioAppílolico cm Bohcmia,da- 
dr> na cidade de Praga a0s.z9.ee Março 
^cij8i. Epor cita. cam infigne cruz dillc 
°Arcçbilpo dom. Miguel de Çaíiro. no 
dia da aprouaçamycjuc Coo por cila íc po 
dera lazer o recebimento que fc apare- 

"um braço de prata dourado com hum 
vafo do inclino, metal a modo do alabaf- 
*ro de t;liciros prcciolbs,cjuc íanta Maria 
Madalena derramou (obre o Senhor, no 
S^al braço & vaio cftao grandes ollos 
"cílagloriofa íanta,afsi do braço como 
r"l>tras parces de leu íàgrado corpo. 
^Utro braço de pr,ata dourado cm par- 
ÍCieoia tres abertos de crifcal armado 

Ci cuin 



Das Relíquias 
com hum baltão de prata na mão,pof 
eftar nellc enodoado o braço de Iam 
Gereão mártir capitão da companhia da 
íám Maurício. 

IX. AN DOR. 
<[ NESTE que era o primeiro andor d.t 
derradeirarcpartiçam,hiahum meocor- 
po demccal dourado íòbrc hum caixilho 
de pao prcto,com feus abertos ao modo 
doutros tres precedentes com a cabeça 
de húa das onze mil virgés. 
Duas cabeças de íantos cujos nomes íc 
perderam polia muita antiguidade. 
Hum rchquairo de prata de pec alto .1 
modo de ambula com relíquias de íanta- 
Iuílina virgem. 

X.ANDOR. 
^ E S T E leuaua hum meyo corpo do 
prata dourado , & o rofto encarnado, 
pofto fobtc húa almofada de feda car- 
meíim marchetada de prata,com fua gri- 
nalda de flores,& dentro acabeça de fan 
ta Brígida virgem,a qual deu o Empcta- 
dor Rodolfo, t. a Dom Ioam de Borja 

ti- 

, 



âa caju deS.^oejue. 19 
tirandoa do cefouro de fua capclla Impe 
rialondeeítaua fechada com treschaues, 
cm veneraçam da qual concedeo o Papa 
Sixto quinto ã caía de fam Roque hum 
jubileu perpetuo no dia da feira dcíla glo 
r'oíh fanta,quc íè celebra ao primeiro de 
Fcuerciro. 
£>uas cabeças guarnecidas de obra de 
broflador & podas cm faluas de prata cõ 
filas grinaldas, húa de S.Vidafto, a outra 
de húa das onze mil virgés. 
Hum reliquairogrande de prata demais 
de dous palmos cm alto, Sz de palmo & 
TOco cm largo, aberto na frontaria com 
Muitos criftaes metidos em rofas laura- 
das com engaftes de pedraria,que fazem 
«um lauor de lifonjas quadradas, nos a- 
"ertos das quacseítão as relíquias fcguin 
tes. 
í>o lenho da fanta De s. André Apoie. 

cruz. Des. Felipe Apoír. 
I>o fanto fudario. De s.Bertola.Apoft. 
*>a toalha da mefa De s.MathiasApof. 

do Senhor. Dcs.Eftcuãpri.mar 
C 3 tir. 



Das ^liíjttias 
pc s.Lourêço mar. De s.Gregório Tau 
De s. Vicente mace.    nuturgo bifpo. 
De s.Maurício roaf. De s.Nicolao bi(p. 
De s.Lon<nnom-1*'-  De s.Fclix Arccbif. 
Dcs.Sixtopap.m.      deTrcucris. 
De s.Brasbifp.& &« D0 s.Mario arccbif. 
De s.Valentim-m.       da mclina cidade. 
De s.Adalberto bif- Des.Valério cófcf. 

po ÍC roaítir. De s.Medaidobifp. 
De s.Ckmétcbifpo De s.Florêcio daq. 
& mártir da copa- De s.Cluifanto bif- 
nhia de s.Vrfola.        po de Balilca. 

De s. Pedro mártir  De s. Vigbcrto ia- 
da ordédos prega,     cccdotc. 

De s.Iuliano mar. 
De s.Theodoro. m. 
De s.Rulinomarc. 
De svMartjnho bif. 
Des.Gregoriopap. 

De s. Simeao her- 
tam. 

De s.Nicodcmos de 
que fe Faz meçam 
no Euangclho. 

XI. AN DOR. 
<[NO. Xl.andoí hiara os íeguintes rc- 
li|uaifos.Leuaua meo corpo de piara CO 
rofco veneraiiel de B.ípo encarnado, 62 
hua liquií.iroa tóicrana cabeça cuborca 

è 



da cSftx de S.Q{oque. 2o 
toda de pcrolasi,rubis,&:diamlítcs que va 
lúm muitos mil cruzados. Dentro hia a 
cabeia precioiado bemauencurado fana 
Gregório o milagrofo.que íoy Bifpo de 
N-occ(arca de Ponto, muy aramado cm 
virtude, 6-' grandeza de milagres, pellos 
quacs alcançou nome deTaumaturgo,q 
«jucr dizer obrador de milagres: fua vi- 
da efereuco iam GregórioNifcno,& ou- 
tros autores.Na fcfta dclre glorioíb Tan- 
to que vem aos.i7.deNouembro,ha ou- 
tro jubileu plenário na cala de S.Roque 
concedido pello Papa Sixco quinto á ho- 
ra deita iníignc relíquia. 
Húa cabeça de S.Clemente Bifpo dacõ- 
panhia das onze mil virgés, do qual fax 
mençam fanco Antonino. 
Outra de húa das onze mil virgés, ambas 
guarnecidas de ícda,& ouro, coroadas de 
íofas, & flores, U portas iobre faluas do 
Prata. 
Húa cruz de prata de mais de três pal- 
cos em alto laurada de troços abertos, 
com húa nolla Senhora de húa banda, &: 

C 4 da 



da outra hum crucifixo,a qual Icuaua en- 
cima da Claudia Ima relíquia do lanço lc 
nho. 

XI1.ANDOR. 
<[ H VM Rcliquairo de praça dourado 
entre longo,a modo de ícpulcru de dous 
palmos em conipudo.oitauado,' ti poílt» 
iobre quatro bola1? redondas com doze 
abei cos,laur.»do codo 3 coda de mcyo rc- 
leuojfobrc o ce&o do qual eftão dous an- 
jos de vulço, de giolhos de dous palmos 
cm alco,(ofl:entanuo nas mãos bum rcli- 
quairo i edondo, a reiçam de cuttodia li- 
mada de mcyo relcuo, no qual redondo 
enrre oscriflaes eftápduas cruzes do ian 
ro lenlio enevoadas com cngaftçs de pe 
cJrana, & de tal modo encontradas, que 
parecem húa cruz. com duas trauclias. 
jE nos doze abertos do peç cítão as relí- 
quias que fe feguem, 
I>.sfácosInnoccces. De s.Florianomar. 
De s.Coloniano.m. Dos SS.coréca.m. 
DC s.Acaíío rnarc.da De s.Viualdo Kcy. 

•■;:nhiaiies, Victor, De s.Cádido duq- 
tíah 



âd cafa de S. %oque. 21 
^c s.Eleuccriomar.  De -..Gil abbade.< 
^e s.Prpcopio abb. De s.AJbano.m. 
fOR,eliquairo que hia debaixo do Palco 
**9 de prata ouado de pec de altura de 
"°us palmos, o friío dclle hc laurado de 
'elcuo com dez grinaldas abertas, & en- 
guices Jc pedraria com tres remates ao 
re«!or afeiçam de quartões. No aberto 
pjtodc do mcyo cftáo dous Anjos com 
^úaambulí de criftal nas mãos, dentro 
"aqual eítá hum efpinho d.i (agrada co- 
*°a de Chriílo,a qual o Empcrador Cac 
Jos quarto pos na igreja collcgiadi de S. 
Cofrrio Sz Damião da aiwgua Bolcslauu 
^ Reino de Bocmia^dódc ouuc efec ían- 
J*> cfpiniio o barão & ícnor de PemcíUo, 
^cãccllario mayor do reino de Boémia, 
^>c dcfpois od^u a Dom loam de Borja. 
fTç mais cite rcliquairo fobre o ("agrado 
c'pinho,liua cruz do Canto lenho, £c nos 
'^cttos do friío as relíquias feguintçs, 
j c Santiago Apoftojo hum dente, 
j^c Tanto Andrc Apoflolo. 
^c iam Bartholomeu Apoftolo. 

De- 



V<t4 tyliqHÍdS 
De iam Bârnabc Apoftolo. 
De fanto Eleuan primeiro nurrír. 
De Cun Lourenço rmrtir. 
De iam VíCCIKC maicir. 
De íãm Brás bifpo & mártir. 
De Cun Nicolao bifpo Sc confciTor. 
De íàrrea Maria M ij.ialcna. 
^ N ESTE modo hia repartido eíle no- 
uo celouro, do qual hum foo rcliqiairo 
era ja dances da cafa de faru Roque, gr 
fe leuou na prociflam poraucr pouco ce- 
po que a relíquia dclle era vinda como 
dico hc, porque as niais que adiça caía ja 
tinha não vieram nclla. 

COMO SANTA ENGRA* 
cia, & feus companheiros marti*' 

res dePortusal fahiram a rece* 
ber as íancas Relíquias. 

Que ncftaprocilTamgi-andcmcco 
alegrou,& deu que ver tora n 0S 
Soncos dcítc Reina de PorcugjJ» 

aCsi 

o 
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da c.tfi de S.H(oque. iz 
aiii os nacuraes como os que ncllc foca 
marcituados.ou com o depoíko de feus 
•agrado? corpos o enriquecerá : osquaes 
todos com muita magcftadc, riqueza ds 
Vcítidos,& propriedade de iníignias fahi- 
tant a receber ncllc dia as (untas Relí- 
quias, auendoíc por obrigados a feftcjar 
í-irn grandes lioípedes. 
^"Vindo logo aprocillaõ da Scc polia rua 
«4 padaria no lim delia,junco de hum no 
uo cípiriul q«c alli Os edifica, fahio a re- 
ceber as íantas Relíquias a cauallo fanca 
Engracia virgem ô£ mártir filha de hum 
Príncipe antigo fenhor de Portugal com 
dezoito cau.íkiros Portuguefcs,os quacs 
indo cm íua companhia a Franca,onde a 
niandaua feu pay a celebrar luas vodas 
coni o Duque de Ruyièlhon, foram cm 
Saragoça de Aragão martirizado?,!*: pof 
tos aclpada por mandado de Daciano, 
Juntamente com a fanca Princcfa, a qual 
P-ulcceo cít ranhos tormentos com mata 
Uilhofaconírancia a.xvj. dcAbníjinco 
^a era de Chrifto de.300. imperado Dio 

de- 



Das fyliquias 
clcclano & Maximi ano.Sua hiíloria cfcre 
uc vários autores. E o iníigne poeca Pru- 
tlencio raz cm fcu louuor hum cinco no 
liuro das coroas,cm que a chama Encra- 
tis: mas no vulgar corrompendo o voca 
bulo lhe chamamos Engracia,como ja S. 
Eugénio rerceiro Arccbifpo de Toledo 
lhe chama em humEpigrãma.Vinha cfta 
gloriofa companhia de mártires Portu- 
guefes com a tanta Princcfa a caualo to- 
dos com íiias palmas na mão, por diuifa 
do martírio, vcftidos á Portugucfa muy 
ricamente de cores difterences com mui 
tas joyas, cadeas douro, medalhas,& pe- 
dras precioías : & as botas(qcodas eram 
de cor) có as orelheiras ornadas de mui- 
tos botões douro,& rica pedraria, todos 
com terçados de punhos douro & de pr.i 
ta,6c fcrmofosôr bem ajaezados caualos, 
com mais de.xx.lacayos á mouriíca,vcf- 
tidos de luftroías marloras, que os lcua- 
uim polia redea. Cada hum deites Can- 
tos caualciros,mais gloriofos cm padecer 
por Chrifto m.arrendo,q cm vencer rriú 

fan- 



Ja cafa de S.<T{o^ue 2$ 
«ndo, Icuauam ícus nomes dignífsimos 
«ç toda memoria eferitos na íclla no ar- 
Ção de detrás, fegundo os nomea omel- 
Jtto Prudencio per efta ordem. 
*■• Lupcrco tio da 

íanta virgem.       S. Publto, 
£. Optaco. S. Frontano. 
*• Succelib. S. Félix. 
*• Marcial. S. Cccilinno. 
J- Vrbano. S. Euencio. 
*« Júlio. S. Primitiuo. 
J- Quintiliano. S. Apodêmo. 
ys outros quatro fechamauam todos S« 
«urmos,& o poeta Pi udencio por Jhe não 
**bcrcm afsi no metro, que cta íàphico 

s n°mca P°r Sacurninos.quc hc o nome 
dS Lt/pondc na antiguidade,dized» uclta maneira. 

Quattuor pofltinc fupereft virorum 
Nowe* extolli renitente metro, 
S^itos Saturninos memorat vocatos 
"Prifcavetuflas. 

náS qUCrCflá n° mOÍlcÍro dc S.Icro. ,,n° da TOcímacidade deSaragocaonde 



T>as Q{clitjttids 
cftáo os fagrados corpos deflcs Taritoí 
mártires diz que cites.4.íe chamauam, 
Cafsiano. Matutino. Fauflo. Ianuaiio, 
como algúa autores os nomeam: poítoq 
íe ha de. dar mais credito a Prudcncio, 
por ler natural de Saragoça, o qual íc 
crera que cites eram os nomes dos qua- 
tro martires.náo tiniu rezão pêra deixar 
de nomear elpccialmcnte,como fez aos 
demais a S. Fauíto, & Caísi.ino, cujos no 
mes o género de verfo facilmente rece- 
bia. Em louuor De honra de fanta lingra- 
ci.\,iz léus dezoito mártires Portugucfcs 
trtin venerados no Reino de Aragão on-. 
de morréram^quamcfquecidos neítcsde 
Portugal onde nacéram,íc porão abaixo 
algús Epigramas que a prepoiito deita 
feita fe fizeram. 
^Todos cftes dezoito mártires hiani per 
lua ordem em fieira I\J. prociilam entre 
as bandeiras ti. feitas da cidade, & as.cru 
zcs, ficando no couce S.Lupercotio da 
virgem fanta F.ngracia,na qual rcíplãdc-' 
cia húa íinguiar graça, 5c dcuota uiageí- 

ta- 



,     J<tcafdJçS.1{oque. 24 
Qdc,ind0 cm hum caiialo pombo niuiCa

: 

r«»-mofo.,A raldra do veílido lhe fazum 
«uas vaquinhas de tela, bua branca, ou, 
«a verde com barcas & Jauorcs de bro- 
«ado. O gibão era laurado de ramos dou 
* coin buas mangas largas de cela Ver- 

««Uja barradas de. bco^IaJo de muito d- 
0 feitio. Lcuaua hum iayo alço de tela 
r^nert com muitos pailamanes douro,& 

*xl"J.ponras douro,&.hum manta que a 
^°bna de tela de prara apaflamanado de 
ouro O toucado da cak-ça era á ancVu.i 
odoícnuadodetub1s&pCroias>&:^ 

ttapcdtaru.com hum rico colar aopef- 
gfQ de deus fios, de muito grandes u 
jçimoías pedas. HiaalicntaU, auhum 

quiísimo cUhâo de prara.quc foy da ]r- 
*Otc Dona Maria Jaurado dcbultiãcscú 

j«boas dccaualgar.codasdcptaca âoural 
««'.domclinolauor. E codas asm,is pC- 
V* doarreo £,m ricas ôdaucadas de U 

« carrancas dcprata.cj ocaualo daua 

fa>pois não lua nunos cairejado,que 
hen- 



honrado. Foycftahúa figura multo pcti 
ver, & por eftrcmo louuada, aísi poilo 
reíplandor Sc magèíbadc que lhe daua 3 
riqueza^ acompanhamento que leuaua, 
corno pedia graça te modeftia que tinha 
cm fc moucr, ti olhar, cauiando cm ro- 
dos não menos deuaçam.que aplaufo ti 
efpanto. No lugar em que cila íantaPrin 
cela làhio a receber as lantas relíquias, 
ouuera de fazer lula fa!a,dando rezão dtf 
íua vinda a cite folenne recebiméto: mal 
por não deter & perturbar a prociílanv 
í"c dcixou,pondoíc no lugar deite encon- 
tro hús vcrlbs Latinos,Sd húa oitaua Por 
tugues, cm tarjas muito bem pintadas, 
nas quaes fala fanta Engracia & diz afsi. 

CD.EngratU cum fociis martyribus Lufitanis 
Diuorum reliquiaá excipit. 

Nofco folum patrU, cum Gallica regia peteha, 
Lufitana mei fctptra parentis, erant. 

Típla licet teneam proeul bine diíÍantia}Diuâfí* 
Uuc amorjiuc pátria me trabif alma fiics, I 

Cra» 
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, cia Cíifà de S. tf^ocjuc. 25 
Çratulor bofpitibus, felici gratulbr vrbi, 

Vnica thefauros Vrbis, & orbis babet* 
Mioicra auterebam: fed abeft fm gratia catupis. 

Kuris odoratas bruma negamt opes, 
í* tamê agmen ago,rubro quod fiumine mcrsii 

Xcrcic malbcnus js.ua pruina rafas. 
Mos altjs igitur pro fivribus offcro Diuost 

Sic pretor bofpitibus Uta corona meks. 

■JA MESMA  VIRGEM   EM 
Português. 

MAIS nobre por fer mártir,cj Princcfa. 
Hngracia antigua flor dçfta Coroa, 
A ver canta .termoíura, & riqueza, 
JL)c Çarago^a vim oje a Lisboa, 
^Ohiá,& no eco me dou por Porcugucfa. 
"oíia te ira me craz, que no eco íóa, 
■•.a todos meus dezoito cauaieiros, 
^uc é vos fertiir quiferã fer primeiros. 

£>;.LuperciisS.Engracix patriuis.\ 
^0 patria,& patruo grates Engratia foluit: 

^ulla^reorJuperisgratia grata magis. 
D DE 



T>ds (Relíquias 
DE COMO  SAHIRAM DA 
cftãcia dagloria as crés Hicrarchias 

de Anjos a feítejar as fantas , 
Relíquias. 

NO pelourinho velho, que hérnia 
praça grande acompanhada'de ca 
las de todas as p:irtes,í'<; mo/haua 

liiia fcrmuíà reprefentação dagloria ent 
aluíra de quarenta degraos, cm ha.» lq$. 
trola cftancia demais de cinquoenca pal- 
mos em compiido, com varias colunai 
na rroncaiia ornadas de damafeo carme- 
íini,&hiftriadas com rendas douroôcprJ 
ta, íobre as quaes íc armaua hum ceo 
muito fermoib, toldado de nuuõs fcic;r$ 
de volãtcs lobrc damaíco azul com mui 
tos anginlios entre tilas que fahiam,& íc 
moftrauam com muira aite& propiic- 
dade. O ceo cíiaua cheo de grande mul- 
tidão de cft relias douro mactc,& de iww- 
ta,q grandemente o í.fcrmofeauam. Da 
parte da parede deciam deftc ccoir.uitós 
dóceis de boicadojcmquc fe encoftauáo 

os 



'da c.íf.i de S.^ccjue. 16 
°s Anjos de cada Hicrarchia cmrres or- 
«és de degraos a modo Jc chrono,cjpeta 
"lo cítauam feitos. D u pauimento da glo 
ria pera baixo pendiam varias fedas, &: 
P°ças de brocadilho muito frclcns, que 
feririam de cobrir otraucjamcntodaõlU 
^ra,&r acompanhar a tcrmoíura da elci 
^j a qual coda cfraua ornada de feda, Sc 
^3 ti os vcos que também fingiam nuues. 
Pcfta cífcancia da gloria deceram as três 
*'erarchias de anjos cada bua por fua 
'c2 a acompanhar aquclle íagtado tcfoit 
*° de relíquias jadeuido amcíinagloria, 
lahindo por cila ordem. 

Aítaco que chegíram os quatro primeí- 
..°s andores cm que vinham as tantaste- 
^]nias,correraníè as cortinas d.i gloria, 
^apareceram mais de íeíenra Anjos da 
pútteira Hicrarchia, vcfti/ios todos do 
^\*& tela de varias co;cs>com aias dou 
tt'as>& adparcas riças,ftmeadas de aljo- 
'"■^pcdraiiajcom Tuas cabeleiras &gri 
^das de flores &. roías na c.bcça, tendo 

D 2. na* 



Das fylicjúias 
nas mãos cada coro húa particular diul- 
ia. Os principados que he o coro fupe- 
rior da vitima Hicrarchia eftauam cm o 
mais alto degrao vertidos de vctdc & ro- 
xo, todos com ceptros dourados na mão 
os quacs eram íuadiuifa. Logo mais abai 
xo a legunda ordem de Archanjos debiá . 
co & carmcíim entre/achados com clpa- 
das na mão por íua iníignia. No vitimo 
degrao os Anjos os quacs vertiam varias 
cores, com punhaes,5c leques ricos n* 
mãojindaquealgús lcuauam cm lugar d0 
diuiía muíicos initrumentos de violas, 
arpas, rabecas,cithaias,que tangiam & cá 
tauam imitando com lua muiic.i a graç* 
& íuauidadc dos Anjos. E nerte encontro 
fe leuantaram, recebendo as iantas reliJ 

qui;is com hum alegre canto muito apr" 
polito da refta que dizia alsi. 

*Afclepiad&i. 
Ç Saluete 6 cineres, ojiaque Trincipum» 

Qui iam fyderck manibus imperam. 
tAd vos Migeri lubimur atbere 
Rapturi inpatriam dulua pignora, 



dacafidcS.^oque. 27 
Dulces eximias:, ni for et impium 
Reftores medijs toUere fiullibust 

Duãores grauibus demerc pr<clijs% 

®Uis digna polo ternpla locavimus, 
Tcmplorum volumus figerc pofiibué 
Infignes clypeos, quos violcntior 
Tulfauit toties ira tyrannidií, 
Tulfarunt auids tela cupidinis, 
Vulfarunt Stygij fulmina Tartari. 
bum non vos pátria fede reponimtts, 
íufitana damus ternpla nitentibm 
Qu& fecit putas xmula Jcdibus. 
Hic iam Ly/iaca vos colit inclyta 
Gentis relligio: Q^id polus amplias 
*Addet,cum pátria vos Deus inferet i 

começaram logo todos adecer polia ef- 
£*da abaixo com muita ordem,& concer 
°> & grande íuauidadc de mufica, vida 

TOdcmcnte luttroia &c í ublime: porque 
««Uãtaua os elpiricos,& fazia fubir o pê" 
^mento a cõccmplar a fermofura da glo 

a « verdadeira bemauenturança. Hia 
M,antt de toda a Hicrarchia hum Anjo 

V 3 vê- 



Das ^clrcjfÚM 
vertido de ricas armas com murrião,pcl 
ro,& c/paídar dourados,© qual lcuaua na 
mão hum guião de íeda branca,com íim 
liaík',6: cruz dourada, no mcyo do qual 
eftaua eferito com letras douro cftc titu- 
lo. 'Poftrcmallierarcbia.No fim derte angô 
Jico cfquadráo vinha o Príncipe de toda 
a Hicr:trchiamuy ricamence vertido, & 
araiado,com húaefpada na mão, & na 
outra hum eícudo dourado,no qual Icua- 
ua pintado hum cetro que era a iníignia 
dos principados. Comefta ordem entra 
ram na procillaai,& lepuferam diãtedoS 
primeiros andotes das lantas relíquias, 
continuando ília mulica, ora hús,ora ou- 
tros cancãdo vários moecces, 6: coros cm 
louuor das fintas relíquias. 

<g"Chc<rando os quatro andores q vinhao 
no nieyoao:nclVi\o palio da glor u, íe dei* 
outra vcv vida delia com grande muíic* 
& .iluoroçode charamelas, aparecendo 
a tègonda Hierarchia com perto decu* 
quoenca anjos mais luftíofo4& ricosque 

É 



da cafa <k S.1{o(fuc. 28 
os primeiros. Eftauam as Dominações 
veftidas de branco & verde, com diluas 
de prata na rnáo,& coroas íobreellaspor 
Au in^ni.i. Logo as Virtudes de cor de 
eco com cfpheras douradas iz prateadas 
PA mão, por a clles fe arrribuir o oflicio 
de moucr os ecos. Scguiamíc as Potel- 
tidcs de carmcíim com muito ouro, ti 
telas, tendo na mão por diuiía varas dou 
fadas. As capcllas de flores que todos ti- 
nham nacabeça cramdeccra,feiras com 
Unto engenho & artificio,cjue lc julgauá 
por verdadeiras, as aias douradas,&: as al- 
parcas ornadas de pérolas,Sc botões dou 
l°. Deceram logo todos a receber,& a- 
^onípanhar as íantas Relíquias,leuando 
«um dclles diante o guião de toda a Hic 
r*tchia que era de feda azul em luahaírc 
dourada,& húa letra que dizia. Media llie 
*«rcbia. Renucauafe cila glorioiã compa- 
nhia com o Principc de toda a Hicrar- 
cma3o quul hia mcyo armado com gran- 
de ornaio òi rcíplandor de vcftidos,a ef- 
pada e húa mão>& na outra hum cícudo 

D 4 dou- 



Das Relíquias 
dourado,no qual lcuaua piorada húa Co- 
roa por lua diuifa. Com cfta ordem en- 
traram na procillam,& veneraram as lati 
tas Relíquias,pondotb diante cios quatro 
andores que vinham no iegundo lugar, 
dando lempre mulica muy vatiafií fuaue, 
porque alé do coro que antre cllcs auia 
hiam dous ternos de anjos de vozes cibo 
Iludas,que i"e tcuczaiiani cantado varias 
titu*s>tí iònccos aos mulicos inftrumen- 
tos que tangiam, os quucs por lerem de 
pouca id.idc, te rcprcíèntarcm Anjos, Ce 
ouuiam com húa noua deu.»çam)& facil- 
façam. A letra do coro com que recebe- 
ram as Tantas Relíquias he o que iefegue. 

i/Intj/.zitici. 
€ Quid non terras fperare iubent 

Debita calo pi*nora Dhiihu í 
Vrhi covjiliijs clara vi^ebit, 
Cui cot capitam ducitur ordo. 
Dut» Lyfiad* pia bella gerent, 
fíac firmabunt brachia dcxiras: 
Dum rirè edent jeicra dona pedum, 
Vede íukabunt fcr.t tartarci 

Col- 



da cafa de S. <%oque.       1$ 
Cotta draconis. Ducite pompatn^ 
Spes ò ciucs ducite veftras. 
his §iarc potefi oftbus orbis. 
Wl fuffaítum pietate ruit* 
tías nefeie opes gemmlfer lndm% 

Uejcit tales Babyion mercês, 
Seus boc pretio vendat Olympum. 

ÍT Aparecendo os quatro vlcimos ando- 
lcs corridas as cortinas d.i gloria, fc deu 
v'fl-atJa terceira Sc fuprema Hicrarchia, 
í1* qual cftauam os Serafins no mais alto 
|***gar com muito rcfplandor,veftidos ri- 

S^ísimamentc de ouro & carmclimcom 
a'as da inefma cor fobre ouro,& alpar- 
C;,s lc meadas de muita pedraria: tinham 
°dos na mão por diuiíâhúselcudosdou 
at^os com corações lançando chamas, 

p 'Seteados, em íigniri cação de feu abra 
ado amor. No meyo cftauam os Chcru 
ins veflidos de tcla,&: feda branca com 
'uros dourados na mão por iua ínfignia. 

••baixo ficouam os thronos que veiliam. 
Uc vermelho,U amarelo entrefachado, 

com 



VdS %(:lÍquíeíS 
eomeícudos dourados na mío.nos quaeí 
hia pintada íua diuiíà,.quc eram ttirqoos 
ico.es. Receberam icyo as íime is tóliquias 
com hum canto cuja letra he a ícguinte, 

Sappbici, 
^ Quisquii b&c Diuihn iiionumenta cernisi 

Cerne qu£ liiui documenta pr&benti 
Hl ijuibus cali fiudioft pUudit 
>Aulay caleílem coluêre vitatn, 
%Audit attolli jua fatia cantu, 
Qui fuás laudes fapiens ta.ccb.it. 
Incubat auro,grauibMÚue gemmíâ 
Membra, qu& duris iacuêre taxis, 
Qu<t jacri totiunt bumcri,profanis 
Sub tyrannorim pedibus iacebant. 
Defcit extingui generoja virtus: 
Cum cadit nunquain natura furgit, 
In poluta terris volat, vnde ridens 
Turbines remiti nibil extimefeit. 
Sanãa virtutis pete caflra wiles% 

Sperne vibrantis fera tela moriw, 
Tro DEO quando morierc,viucs. 

E com efte canco deceram emfua oti6 

polia efeada com (eu guião díõcc em l»ú* 



Ja ca/ã efe SS^oque $o 
haftc dourada.no qual hi.icftc titulo com 
letras douro, Suprema Hierarchia, hindo pri 
Oleiro os thronos, depois os Chcruòins, 
vlnmamcntc os Seraphins.nocouçc dos 
Huaes vinha o Príncipe; da igrcja,& delta 
fuprcnia Hicrarchia iam Miguel riquiísi 
aumente armado com grande luz & ref- 
píandor,acípadaemhúamâo,£:naoutra 
hum cícudo dourado em que lcu.uialua 
balança pintada,& hum coração abrafa- 
^0 conforme .í d;uiía dos Scraphins. Por 
C'U orde entraram na procillam dedous 
em dons, Sc íc puíeraru detrás,encre os 
Vliirnos audores íí o Paleo. 

COMO OS SANTOS 
deite Rei no de Portugal íahiram 

a receber as Tantas Relíquias, 
com hum breue catalogo 

delles. 

ENtrando aprociíTam na rua nona c5 
todas as Hicraichias de Anjos por 

lua 



Das Relíquias 
fua ordem,& tendo ja paliado diante fin- 
ta Engracia acompanhada de feus dezoi 
to companheiros a caualo, fahiram cam- 
bem os mais Santos que eltc Reino de 
Porcugal tem particularmente por feus, 
á receber & fcfcejar as fancasRelíquias, 
de húa grauc & luftrofa eftancia de mais 
de cem palmos cm comprido, a qual ti- 
nha doze colúnas,nat"rontaria ricamente 
ornadas,cm q cíhibaua hum eco de leda 
carmeíim, & dà banda da parede rico* 
dóceis de brocado,aos quaes eftauão en- 
coradas crinta cadeiras de veludo com 
pregaria dourada,poftas fobre hum eílrí» 
do de dous palmos cm alto que ficaua co 
mo throno, cm que cftaua efte gloriolo 
ajuntamento aílentado pclla ordem,ti 
dignidade das prouincias: começando o* 
dentre douro &z minho, &: depois os de 
Coimbra, & da Beira, Sz no couce os de 
Sanearem, Euora, &: Lisboa, viita mu/ 
accica a toda efta cidade por ver naqucll5 

lugar reprefentada húa ínlignc junca dc 

quaii todos os lanços conhecidos deft* 
Reino» 
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da caft de S. G(oque. $i 
"cino,os quacs eftauam de tal manei 
ra,quc agente que palíauana procif- 
fam hia enchendo os olhos com a nia- 
geftadc U rcípládor de íéus vertidos, 
& variedade de iníignias que tinham 
j1* mão. Os nomes deftes íanros de 
jWugal vão portos nerte breuc cata- 
logo cm q Ic dá algúa noticia de que 
'°i"am,pcraíe ver como fampróprios 
Mc Reino. 

Santos de Braga^ú" entre Louro 
& Minho. 

JSam Gonçalo de Amarante naceoe S.Gon 
,Um lugJf de entre Domo U Minho falo de 

tatuado Tagildc,dc nobre fangac, o ^»»<x. 
^al viíicando primeiro oslugaies /an rante. 
°s de Icii:íalcm,& de Roma,romã- 

1,0 o habito do gloriofo padre S. Do- 
J1ingos,gjfrou aviJa cm obras íantas 

de ptoucito do próximo, acabando 
«s a força de milagres que com po 

-.r humano húa pote que tez no no 
atnaga,ondc dances ie perdia muita 

^■ncc>junco da qual cila leu corpo íc- 
pul- 



Das Relíquias 
pultado na villa de Amar;" te cm luinl 
morteiro de fua ordem dedicado a ícu 
nome,onde taz muitos milagres.Re- 
za dtIJe .1 igreja bi-.icarcnll- cO algíias 
oucras de Portugal a.7.dcFetiCíeúo. 

S.Ko- fSam Rofcndc (que cm latim fc eh.» 
fende, «»a■RudiGndus)rby natural daprouifil 

cia de Portugal que eítá junto do rio 
Lima na prouinciaBracarélc^roy mui 
to junto cm Tangue aos Reis de Caf- 
tella, o qual poc lua Cogular virtude, 
& doutrina foy eleito cm Bifpo Do- 
mienfe, depois Mcdoniéíc,& íiieníé, 
que lie a villa do Padrão cm Galiza,^ 
amiguamente foy húa nobre cidade 
chamada IriaFlauiam.i qu.d então cí- 
taua o corpo do Apofkolo Santiago.1 

Dcfpois renunciando o Silp;tdo,& cu» 
dado dalmas, edificou hum oaaftcird 
cm lulas herdades de feu património 
de muita religião 5í renda, onde pro- 
feiiando vida monaírica debaixo da tc 

gea do bemauenturado S. Bento p°f 



* paço de vínce annos.acabou cm paz 
«clareado com grades ftiiJagrès.Seii 

Ç°rpo cít á no mcímo moírciro de Ccl 
J? noua cm Galiza. E no moflreiro de 
,ainFins,q he da companhia de I£SV, 
*• «no-ftralmm cinto ícu que a gente 
cm cm grãdc veneração. Rczadellc 
^cuuito de iam Bento aopiimcno 

larço. 
V°y- o glonofo mártir Cxm Pátalcão T°rt»l 

ntli'.iUle Nicomcdia, de nobre ian- S.Vaon 
W«i%ne em virtude & milagres-, tahU 
Pc,'os cjiues fendo muy conhecido & *«r. 
^1'Ulo diante do Emperador Dio- 

cci..i)0 o n\,ndou atormentar com 
u.t,,, .n-c-ncros de tormentos : mis 
"ao mu.igroiar.xnc>: hurc dellcsatc 

tR,(
CrtC,!0,COin Va °queriam degolar 

l>ic dobrou como cera: finalméce 
^'^"f^algozcsqucfizcrtcin 
iy Ai? toy col'°-,do dc mactuio a 
y-deluíbonacradeChiiírodejoi 
n Peando Diocleciano,-* Maxim ial 

• °c» corpo poxdiuuiaprouidêcia 



Braga. 
S*mVi 
íioi: 

S.Gcrar 
do .Jr- 
ccbifyo 
dcBra 
ga. 

depois de muito tempo veo ter á ci- 
dade do Porto, onde cila em hum íc- 
pulcro de prata tido em grande vene- 
ruçamscomo padroeiro de toda aèjllfl 
nobre cidade, de que Portugal te leu 
nome. Eícrcuc dellc Mmcáo Mctta-i 
pluafte,Niccphora,Calixto,Víuárdo> 
& outros autores. 
CSam Vi&or foy martirizado namc- 
tropolitana cidade de Braga,íendu ajp 
da catccumcno,pot não querer ado- 
rar a hum ydolojconfellando a lbSV 
Chrifto com grande íortaleza,com \ 
dcípois de vencer muitos tormento* 
mcrccco Cor bautizado é ícu próprio 
fangue,fendodegolado cm lumi luga* 
onde íe edificou hum templo dedica- 
do a ícu nomc.Kxza delje a igreja^ 
earenfe a.iz^te Abril. 
^Sain Gerardo fendo primeiro rc^t 
giofo,8c mandado por vititadiu- de v»' 
rios moliciros cm França,& cm tt?* 
nha.rclplandeceo tanto com exemp1^ 
de vida & doutnna,quc roy ekico f 



Há cafa de S. Q^oque. ft 
Arccbifpo de Braga, onde depois de 
/cftituic aquclla See a fua ancigua dig 
Hidadc,palíando incomportaucis tra- 
balhos nareformaçam dos cuflumes, 
& cuidado de luas quelhas acabou em 
0 Senhor and.indo viíicando, junro da 
cfa de Clinico de 1117. Seu corpo cf- 
la na mcfma Sce de Braga cmhúafua 
c,*pell.i a que coda a gence tem grade 
^uaçam. Sua fcíla fc celebra a j. de 
dezembro. 
f $AM Fruiítuofo foy cm tempo de Sfruí , 
^■1'idoro ArccbifpodeScuilha,oqual ãuofò ; 
fr>ido de real geraçam depois de gaf- Urce- 
*ai' muitos anos cm fantos exercícios tilpode* 
«evida monaílica, fundando muitos3<^4, 
porteiros,tz trazendo afy grade mui 
"dão de gente com o íingular exem- 
plo de fuás virtudes,de Bifpo Dumie- 
le foy eleito Arccbiípo de Br aga,a qual 
•fioucrnou com grande prudência & 
*jlncidadc)8£ acabou cm paz aos.itf.de 
Aljril na era de Clnifto de 6 5 5. Seu 
c°fpo foy trcsladado de Bra^apcra 

A igre- 



a igreja de Santiago de Compoítcll* 
pollo Arcebifpo da mcfma igreja dorrt 
Diogo,no anno de iica. fendo S.Gi* 
raldo Arcebifpo de Braga. Efcrcucís 
também que o dito dom Diogo Arco 
bifpo de Cópoírclla lcuou juntamcw 

S.Sufa- ° corpo de larica Sufanavifgc & nwí 
na vir?.c,r cluc cítaua em húa capclla junco3 

&mar. igreja de iam Viftor, &c os corposi d& 
S.Siluef dous martyrcs, fárh Silucflrc, & ÍJ^ 
tremar. Cucuface,que abi cftauão fepultadoíi 
S.Cucu- & agora íe moftram em Santiago i# 
fate.m. Galiza, os quacs com rezão fe poflfj 

cambem contar encre os íancos deft* 
Reino de Portugal. 

S.Marli CSam Martinho(do qual efercue Cafl' 
nbo.Ar- to líidoro que com fua pregaçam tf' 
ccbilho duzio á fec ael Rcy Thcodoíio de E'' 
«/<? Z>M- panha,extinguindo a hcrcííaArrian7 
«4#       fundou o moltciro de D ume como <í 

conta no decimo concilio Tolcdan"' 
Achoufc no primeiro concilio BraC^ 
rcnfc,cm que roy condenada a hercij 
Pqiifiana. Depois fendo Arccbilpo o? 

mfilá 



ân Cí?// ck S. %oífue. $4 
["Cima cidade de Braga prcíidio no 
'cgundo concilio Bracharcníc, & aca* 
?ou.cm paz noanno doScnordcjSp. 
'^pciãdo Iuíriniano,& reinando Ata- 
pgiido cm Eípanb.a:rcza dcllc aigtc 
y or«icharcníc aos.n.dcMarço. 

I Saiu Pedro murcir foy diícipulo do s-Tedro 
^prtftolo Santiago, & dcllc mandado nartir 

l)0f primeiro Biípo da cidade de Bra- ~*rccl>U 
8J> nu cjual depois de conucrccr mui- (P0 <'e 

Jí* gentios á fce de Chiifto roy mar- Bra&*» 
"*ado por mandado do príncipe de 

pUelia terra,por ter conucrtidoárcc 
^ m0lhcr,í<: íiia filha, a quem mila- 
jl°íamécc Tarou de lepra. Reza dcllo 

*?• de Abiil a igreja de Braga, onde 
* Teu corpo com muita vencraçaro. 

íOJ'os miiagres q Deos obra cm íeu 
lcPulCro. 
m bt-Combra. 
P ^NTA ISABEL foy filha legi- S.lfibd' 
d ^ dos Rcys de Aragão, & Rainha R"'»/-><x I 
kj  °l't"gal,caíadacomclRcy Dom deTor*\ 

0,spnmcirodcllc nomc.masmuito «|g«4 
E 4 ruais 



Vos 0{eliquÍ4i 
mais cfclarccida cm i.mcidadcjgaírãd» 
a vida & os bês que poliu ia cm cirao- 
his, 5í amais obrai de piedade. Seu 
corpo cfti íepulrado no morteiro de 
fama Clara de Coimbra, no qual cm 
vida íc reccílhco,fr viueo com grande 
exemplo de humildade.obiádo Dco$ 
por cila grandes milagres.Reza dclU 
a igreja de Coimbra aos 15. de lulho 
que he o dia cm que fby leu corpo 1c- 
puludo,nouc dcpqis de ília morte. . 

S.Tbeo- f S. Thcoconio foy o primeiro Prior 
tom. que ouucno iníignc mofteito de íanra 

Cruz de Coimbra,o qual edificou,» 
gouernou per muitos annos com gr» 
de exemplo & fama de íancidadc, 61 
milagres. Sam Be. nardo lhe mandoil 
de França hum bago cm final de ami- 
zade. LlRey Dom Aronio AnnqueZ 
primeiro de Portugal lhe tinha nota- 
ucl reípeicojatribumdo aluas oraçóe* 
as grades vitorias que Deos lhe dauâ 
contra os Momos. Dclcaufou cm o 

"     Sc- 



data/â de & Qtyque. K 

Senhor no anno de 1161. reza ddle o 
Jioírciro de fanca Cruz,& a igreja de 
Brjga, Euora, & Coimbra .ios 18.de 
Feucrciro. 
f Santa Comba virgem &: mártir na- Santa 
tural dcírc Riirio morreo(fegundo íc Comia 
diz) junto da cidade de Coirobra,n5o 
tonge do morteiro de Ccllas.vindofu 
gmdo de hum homcm.de ruim viucr 
por defcníâra da caftidadc,o qual alli 
a atraueffou com húa efpadj, & a co- 
íoou de martírio. Edificoufe naqucllc 
lugar húa ermida que indaojc íc cha- 
ma de leu nome. Seu corpo eflá em o 
thefouro de Canta Cruz de Coimbra 
j-ntre as mais relíquias de Santos que 
«a naqucllc antigo conuento. 

f Sam Berardo,Pcdro,Ad|uco,Otto, S.BcrarA 
« Acuiíio rcligioíbs da ordem do bca S.Tedrol 
^murado iam Francifco foram mar- S^íd]u.\ 
l,nzudos em Marrocos cidade de Afri S.Otto. ' 
*a>por mandado de Mirumolim rcy S.^tcur.' 
«aquclla prouincu, á qual paflaram có marti- 

^5 gran- ra. 



Vás tf{eliqufds 
grande tfefejo de çEadecer martírio? 
Seus corpos glorioios & cabeças nou 
xc olitancc Dom Pedro, irmão de 
Dom Afonfo.r. Rey de Portu galque 
naquellacójunçam ie achou em Afri- 
ca, & alcançou citas lanças relíquias 
dclíley Miramolim,trazcndoas a Co- 
imbra,8t pondoas nomofteirode fan 
ca Cruz, onde cftão ridas cm grande 
vencraçam.pollas grandes marauilhas 
que Dcos por cites Cincos alli obra. 
Seu marririo foy a 16. de Ianeiro de 
12.2.0. Efçrcue dellcs o marcyrologio 
Romano, 8c as Chronicas dos frades 
mcnores,& outros autores, &c. 

UmD*- ^"Sam D.amafo Papa foy natural dcftc 
mafi. Reino de Portugal da antigua ídanhá 

pátria do grade Rey dos Godos Vuã- 
ba,como íc emende de efericuras an- 
tiguas dos archiuiosRomanos.nas qua 
Cs eftà intitulado Damajuí jLnionij filiu* 
Egitanenfis Lufnanm, como o refere O- 
nurViojpofto que também parecc,qua 

vir 



dacafideS.<%o<]ue. ]6 
Viucocm Guimarães villa principal de 
Catre Douro & Minho,como nota Va 
íeu. Foy cite iníigne Pontífice grande 
lume da Igreja, 8£ muy confiante em 
perfeguir os hereges,por onde no ícx 
ío Concilio Conítantinopolitano lhe 
chamaram Diamante da fêc. Em feu 
tempo íc celebrou, & por cllc foy cõ- 
firniado o Concilio de Cóítantinopla, 
Crn que fe acharam cento & cinquoé- 
t* Prelados,quc foy hum dos quatro 
cõciliosgcracSjdos quacs di2 fam Gre 
gorio Papa q os venera como os qua- 
tro Euâgclhos. Efcrcueo algúas obras 
cheas de lànca doucrina,& húa em ver 
fu á fermkurados Apoítolos S.Pedro 
& S. Paulo. Ordenou que em toda a 
«greja fc cãcallcm a vci íòs os pfalmos 
*)c Dauid, 6: que no cabo le dixefle 
Gloria Patri,&c.Pail'ou deita vida a u. 
<k" Dczébro de 384. imperando Thco 
dofio. De Santarém. 
SS,irn frey Gil foy natural dcfte reino S. Vrey I 

c Portugal de húa villa do Bifpado de Gil. 
E4 Vi- 



Das %ellqwa4 
Vifeti que fc chama Bouzella, òquâl 
como cia de nobre geração &: do có- 
fclho delRcy Dom Sancho,& Vcadof 
de fua cafa, dandofe ao cftudo das le- 
tras com penfamentos de mundano 
mancebo, ceue pairo com o demónio 
peralhe enfinar a arce de Nigroman- 
cía: mas como o Senhor o rinha cíco 
Jhidopcrafeu fcruo,chamadopor húâ 
cclcílial viíaõ, entrou na fagrada ordé 
defam Domingos onde viuco fantifsi 
mamente com grande exemplo de vif 
tude,& doutrina. E depois de fer pro- 
uincial de Efpanha, & ajudar muito a 
fua ordé por efpaço de 44. annos que 
viuco nclla,deu fua alma a Dcos a 14» 
de Mayo da era de 1160. Seu corpo 
eftà fepultadono morteiro de S.Do- 
mingos cm Santarém, por cujos me- 
recimentos aísi cm vida,como depois 
da morte, Deos tem obrado muitos 
milagres. Sua vidaeftá eferitano con- 
uenco de Santarém,II em outro liuro 
authentico de íamos da inclina ordé. 



f A virgem fanta Eiria nacida 5 Por- Sant* 
tugaljfby martirizada junto do rio &"''*• 
Nabão polia gloria & defeníaõ da ca- 
ridade, recebendo de giolhos o golpe 
dacfpada que a acraucilbu. Seu corpo 
6>y lançado no inefino rio, que com 
fija coerente o leuou até o meter no 
Tejo,© qual o rccebeo,& por ordem 
diuina o trouxe até defronte de San- 
larcm,ondc detédo teu curíb,ôc apar 
tando tuas agoas, offereceo lugar aos 
AnjoS pera alli laurarem húa ícpultu 
ra cm que foy podo o corpo da glo- 
*foíà fanta, & vititado de muitagenec. 
^om o qual milagre mudou aquella 
Jníignc VíII.L o nome antigo de Scala- 
"'s,& fc chamou Santa Eiria,8í depois 
c°rrompendo o nome Santarém. Seu 
n*artirio foy a zo.de Outubro, anno 
"e 653. reinando cn Efpanha Rccef- 
Hindo. 

Santos de Euora. s.Vlccte. 
fSam Vieentc,com fanta CriftetaA' s.Crijte*. 
«.Sabina luas irmãs foy natural da ci f Saltinaj 

da mar li. 



dadc de Euora na prouincia de Alen- 
tejo é Portugal, tu qual cidade Ce lhe 
edificou hum nobre templo, no lugar 
da caía cm que os Tantos mart/res na 
ceram. Sendo fam Vicente prefo cirt 
Euora na perfeguiçam de Daciano, 
querendo líurar fuás irmãs &pallala* 
a outra terra,foy em Aujla juntamérc 
com cilas coroado de martírio, impp 
rando Dioclcciano,&: Maximiano.R.0 
za dcllcs a igreja B;acharenfe,& EbO 
refe aos 17.de Outubro na era do Se- 
nhor de 306. 

S.Man. ^ o bemauéturado fam Mancos, oU 
fos- Maneio foy Romano de naçáo,& hú 

dos 7i. difcipulos de Chriíto, o qual 
feudo mandado a Hcfpanhaaprég*f 

o Euangclho fez feu aílento na cidade 
de Euora : na qual depois de conuec- 
ter muitas almas á fce de Chtiíto fof^ 
martirizado por mandado do prefid? 
te Validio. Celebra a igreja Eborcnfc 
a fcíla deite gloriofo mártir a qu«í 
tem por fingular defenfor aos iS-1*5 

Ma: 



'JacafackS.ltyltie. 38 
Mayo. scu martírio foy junto dosan- 
nos do Senhor de no. fendo Empcra 
^°r Tiajano. O corpo deflc fanto rc- 
colKco hum nobre cidadão, fepultan- 
do0 cm húa fua herdade,ondc depois 
*<■' edificou húa igreja â honrado nief 
po fanco.que inda oje fe chama deS. 
Mançosjdonde na dcftruiçam de Ef- 
P^nhafoytrcsIadadopcraasAflucias, 
^ -lopreicncc cftá cm terra de Câpos 
'm li um morteiro d» leu nome da or 
j[cni de fam Bento. Em Euora fcnio- 
j*r3 OJC cm dia húa coluna que foy in- 
"ruin.enço de feu martírio. 

Santos de Uxboa, 
\ Sam Vcriisimo com fanta Máxima S.feriJ!i 
^ S.luha luas irmãs foy natural da ci '"<>> ^ ■ 
<kdc de Lisboa,o qual )iintanicnrc cõ S.M*W- 
c"as Lndo lançado preqão que codos »•*» 
adorall'Cm os ídolos fe torara prefen- S.lulia, j 
tar ao juiz conrcllando ferem todos marti% 
trcs ChiiftãoSjO qual os mandou atoe 
dentar com muitos géneros de cor- 
tt»entos,& abrir com dentes de ferro, 

pon- 



pondolhc laminai de fogoardcndo,& 
d-pois arraftar polias ruasdeLixboif 
indo cllcs cantando louuorcs ao Sór. 
Finalmente ddpois de lerem apedre^ 
jados foram mortos a cfpada,recebi- 
do glorioíicoroa de martirio.Scuscof 
pos depois de cílarem muito tempo 
íem fcpultura foram lançados no maf 

atados a grandes pedras: mas por m« 
lagre diuino ornar os tornou logo* 
por na prayjjõdc íc edificou húa igrC 
ja q agora 1c chama Santos o velh^i 
da qual em tempo de Dom Ioão o** 
Rcy de Portugal foram trcsladad^ 
pcrahum mofteirode fieiras daotdé 
de Santiago que também cíH na m* 

I; ma cidadc,& le cliamaSantos onou0, 

I Sua feita fc celebra o primeiro Dou- 
tubro. 

I S:jfnto ^O glorioíò fanto António que cort 
I mo de   íu* prcgaçâo,vircudc,& milagres ali"1 

I Tadua. mlou roda Itália,& o mundo, foy ff* 
de da ardem da$ menores cm temp0 

do grande pauurdu dos pobres f& 
Fta»- 



èfa ca/à de S. fyque. ft 
fríHicifco, & natural delta cidade de 
Llsboa, onde cita hum templo de leu 
Jortiis edificado por núdado dei Rcy 
^omloão.i.dcfte nomc,nas mefrnas 
c,"as de feu pay,ondc tam iníignc ian 
10 naceo,& lc criuii. Sua vida íantil.i 

}a & grades milagres cícrcuc a chio 
■ca de iamFrancilco,&: outros mui- 
0s autores. Sua/cila lc celebra aos 

*?-dc lunho. 
vOY o infigne mártir fam Vicente S*mVi.\ 

aCl>ral da cidade de Çaragoça no rei ce'lte 

0 de AragãOjComo tlcieutm graues martirj 
auc°rcs>& lê colligc do poeta Wudcn 
J'Mc S.Eugcnio.3.Arccbii*po de To 
Ct'o»& de S.líidoro: pofto que nacco 
l* Oícha anrigua cidade do r.itímo 
*jno,como diz o brcuiano Romano, 
•te gloriofo fanco lendo leuado pre- 
0 a Valença por mandado de Dacia- 
°>roy m.»rcíri/.ado,paHando por cm 

JKHUsimos açoutes, ièc cxquiíitos cor- 
intos de togo com adniirauclcon£ 

Wa" D4>°" dadcftiuiçam dcElp, 
nhil 



Das1{cli<]uid,s 
nha foy pcllos Chtiíiãos Icuado pof 
mar até o Cabo que dellc Ce chamou 
de Saai Vicente, chamandoíc .dantes 
o promontório íãcio, no qual foy fefc 
pultado cm húa ermida que pcraillo 
te edificou pollos Chnlláos q o trou- 
xeram, cujos defccndcnccs íendo ca- 
tiuos de hum Mouro principal,&: def* 
pois Jiurcs com a vitoria que alcáçoU 
Dom Afonfo Anriquez,dc cinco Rei* 
Mouros no campo'Douriquc,dcr;ini 
conta ao meimo Rey daquclle precio 
ib tefouro do corpo de iam Vicente, 
decliuandolhe o lugar onde cílaua.O 
qual logo com grade aluoroço de pie 
dude o mandou trazer a.Lisboa,& col 
locar na Scc da mcfma cidade, noua- 
mente por clJc dos Mouros conquií-" 
tada : a qual tomando o íanco martií 
por leu padroeiro cm memoria de ta 
manha merce tomou por armas anu© 
cmque vcoleugloriolòcorpOjCom o* 
dous coruos que o acõpanharam hum 
na proa, outro na popa, aísi como o 

de- 



âacafidcS^que. 40 
defenderam cm Valcnça,cV: no Cabo de 
S.Viccntc lhe fizeram çõpanhia cm quá- 
to alli cfteuc: polia qual cauía fc chamou 
«qudlc cabo naqucllc tempo o cabo dos 
coriiõs. Celebra a igreja a feita de leu 
partido a %%. de Ianciro, U a cidade de 
Msboa a iy.de Setembro faz folcnc me- 
moria da tresladação de feu gloriolb coe 
Po. 

&A ORDEM  COM   QVE 
entráram na prociflam os ditos Tan- 

tos de Portugal, & dos vcftidos 
èkinfignias que leuauam. 

CHcgjndo as fanus Rcliquias,que 
vinham nos primeiros quatro an- 
dores de dúmcc a cíVa cftancia, os 

lantos da prouincia de entre douro & mi 
nlMquc cm pec as cftausm ,a cípcrádo) 
c°nicçnram adecer poli* fua cicuda li- 
j*mctc alcatifada por erta ordem. Hiato 
^'anre dous Anjos cuítodios, hum da cl- 
««dc do PoitOjOiicro da cidade de Bi agi 

ca- 



cada hum com as ai-mas de fua cidáde,a< 
quacs lcuauamcm tarjas muito bem fei- 
ras,aruoradas emhaftcs douradas, CVi- 
nha logo fam Gonçalo cia ordem de Iara 
Domingos cõ leu habito de íèda da cot 
que vfa a mefma ordem,efcapulario de 
telilha,rcndado todo de rendas de prata, 
& o mantOjôc capello(quc era de damal- 
co eítrangeiro) guarnecido com rendai 
douro,laurado cõ pedraria,& botões dou 
ro. Leuaua aopeícoço hum colar doui'0 
de duas ou três voltas com ícu cercilhf 
na cabeça com húa grinalda de flores # 
rolas de inuençam noua, &: auanicjada» 
as que fc fazem de leda, ou de ccr.i. O* 
çapatos a modo de rrade de cetim pret" 
enriquecidos com botões,&:cadcas dou- 
ro,&: muita pedraria. Em a mão cíquet- 
da leuaua húa ponte pintada,dc cantaria 
& pedra tofca pcifíladadouro martelo/ 
ícr cíla ponte húa obra luamuy conheci* 
daA' nomeada ncflc rcino,& na mão dç* 
rcira hum cajado com léus galeões de pra 

ta dourados, reprefentscam daquclle Ç° 



M cetfa de S.1\o<juc; 41 
<J«6 tocou húa pedra,& fczmilagrofamé" 
te fahir húa fonce dagoa, ic outra de vi- 
nho peta o feruiço da obra da ponte que 
fazia. 
^"Seguiafc S.Rofendc da religião de fani 
Bento vertido de cetim picado Hi ornado 
de muitas c(trellas,& rolas douro da rci- 
çanvdohabito damefma ordeni,coiu ba- 
go, iç mitra muito rica na cabeça como 
bifpo que foy de três bi(pados. 
^"Deípois famPantaleáo riquifsimamcn 
te veftido com húa tunicclla de damafeo 
Carmcíim toda rendada douro com bo- 
tões pcllo mcyo douro, cfmalrados com 
gtaõs daljofjr,& htim gibão todo ap.aila- 
*nanado douro,fobre o qual trazia húa lo 
ba de damafeo carmcíim com rendas de 
<Hiro-,& lbbre ella hum ferragoulo de bor 
Cado carmcíim forrado de cetim da mef 
n^a cor, os çapatos de cetim carmcíim 
Com muitas laçarias douro & lauores de 
pedrada, Na cabeça húa fermofa cabelei 
*a com húa grinalda de rofas vermelhas, 
'm ligmlicaçam da aureola de martyr q 

F aU 



T)as fyVqmds 
alcançou, com muito ouro,& aljôfar en- 
riquecida : Icuaua hum colar douro ao 
peicoço de peças ricas cfmalwdas,& or- 
nado de muicas pérolas. Na mão cfquer- 
da trazia palma, na detcitahúacruz cm 
aípa de mais de fetc palmos cm alto.toda 
d nu ada &' bornida. 
^"Vinham no couçc os fantos de Bra<*a.£ 
o mártir S.Vicíor(aqueovulgo naquclla 
terra cliamão íàm Vitouro)vcítido de ic« 
da c.imuíim muy ricamentc,com palma 
na mãoj&r aureola de mártir muy fermo- 
fa-na cabeça. O» fantos quatro Arcebif- 
pos,S.Giialdo,S.Fru£tuoíò,S.Martinho, 
& S.Pedi o mártir todos de Purificai mui 
to rico &: variojcom bagos nas mãos, S£ 
ir.itras de muito preço na cabcça,cfpccíal 
mente a de iam GiraIdo,& a de iam Pe- 
dro mártir que hiam colidas cm ouroôí 
pedraria. Pur cila ordem receberam a* 
íantas relíquias, &c entrando na procillao 
fe puleram diante delias pêra as acomp* 
nhai,depois de as venerarem com reuc- 
jtncia. fcporque nãocrapoísiuel cm taffl 

grá- 
k_. 



àa cafa âc S. fyoque. 42 
grande ajuntaméto auer falas, por fe não 
deter,& perturbar a ordem daprociflaõ, 
cícauam duas falas, húa em latim, outra 
cm lingoa Português, í: tarjas de muito 
feitio poftas naquell.i cítanciadõde íãhio 
títe glorioío coro de Tantos,é noinc dos 
<Juacs iam Pedro mártir, primeiro pre- 
ladoda igreja de Braga faudaua as fanras 
relíquias. 

b.Pctms martyr primusBracliarerv 
íis Anriftes vnà cum fanólis quos 
libi véchcat regio Interamnis. 

^ Dcferuère poios fttpcriy calutn afpice}nojlrit 
Wauditur vrbe, fuos en Lufitania Diuoi 
^tuocat i calo, vos vt [acra dona falutent. 
tachara ad obfcquium sludet officiofa prtíre. 
^aflor ego primas, tanti gratator benoris 
"itfnen ago,qut fanguinco tnors purpurai oflro. 
in/iyids baculis, & maieflate tiara, 
teintMartinus adefl,hincftat Geraram,& Mc 
c"iftuãu nomen virtutum exuberat: ardens 
•inejiit radijs Vi5or>cui palma trhmpbi 

Si Tur* 



Das G(eliquiaf 
Turpuream intexit cblamidem,Gonfaluus amlcO 
^Arridet vultu, rofeoque Rofendias ore. 
Vi&ricis monumenta necis cuidextera feruat 
^ijpice,Tantaleon Mc eíl lux máxima regni. 
Idem omnes fimul ardor agit jacrata tueri 
Oj)a, triumpbalemq- fequi primo ordinepompa*» 
Hejperix primas ego fumtnunc cedere priettat: 
Trimu* ad obfequium (itulo meliore prtibo. 

S.Pedro mártir primeiro prelado da 
igreja de Braga,ás Tantas reli* 

quias. 

^ O' rico tefquro, ô oflbs fagrados, 
Que o eco ainda aueisde enriquecer» 
Scjaés nefta cidade bera entrados, 
A qual comuoíco cem ja nouo íer. 
Os Santos deite reino aluoroçados 
Vos vem oje da gloria a receber: 
Pois pera hofpcdes tacs foo Portugal 
Não baila, Ce da gloria íc não vai. 

Eys os quatro Arcebiípos venerado* 
Da Scc primas de Braga,& o valcroío 
Pantalcão,& Viótor de graã ornados, 

•     Sant 

É 



dacaftdeS.^Oijue. 45 
» Sara Rofende, & Gonçalo milagroíb 

De rcligiam planetas íinalados, 
Todos com tefta num coro fermofo 
Vimos jútos la dácrc o Douro & Minho 
A vos ver,& feílcjar ao caminho. 

fOS Santos de Coimbra,& da prouin 
cia daBeyra táto que viram as fant.is re- 
líquias que vinham nos andores do meyo 

3 fc alcuantái am com aluoroço de alegria, 
& fahiram polia efeada que tinham cm 
foa c{lãcia,a acompanhar tam Tantos hof- 
pcdcs,indo diante o Anjocuftodio de Co 
itnbra comhúa hafte dourada cm quelc- 

r' Uaua as armas de Tua cidade, & o Anjo 
cuílodio da cidade da Guarda com fuás 
*tmas pcilomcfmo modo.Scguiafc o ter 
1*0.10 eíquadrão de Santos,étrc os quacs 

. hia primeiro o bcauenrurado fam Theo- 
íonio primeiro prior do morteiro de fan- 
l» Cruz vertido ricamete fcgúdo o trajo 
*Ja melena ordem com bago & mirra cerv 
cedido a aquella dignidade . Santa Cóba 
.Virgem 5c mártir vinha de carmefim com 

F3 fua 



T)xs 1{eUquidS 
fna palma na mão, & grinalda de roías 
brancas,& vermelhascmiinal da aureola 
de martírio &purcza que juncamence al- 
cançou. A Rainha fanta líabcl ( que rby 
hfià das principaes figuras dcírc recebi- 
mcnto)moftraua grande majcftade,&: rei' 
plandor, afsi nos vertidos que eram d<J 
tela,Sc brocado,conio no toucado,SC co- 
ioa,tí cordão,colares douro,muitas joya$ 
& cadeas que trazia, porque íbo no cal- 
çado alem doutros ornamentos lcuaua 
milôcquinhetaspérolas enfiadas: araldra 
de húa corta riquilsimaque trazia lhe lc- 
uaua húa dama de pouca idade. 
Os fantos cinquo mártires q padeceram 
cm Marrocos hiam vertidos como frades 
menores com hábitos de feda parda fei- 
tos de nouo pera cftc dia, femeados de 
círrcllas,8c roías douro, todos có palmas 
de vi&oria na mão, alpargates ricos, # 
aureolas de mártires nacabcça,com híis 
mcyos cafeos arrificiacs em que hiam oi 
cutelos de feu martírio pregados, rcpic- 
fencaçam de muita picdade,& deuaçatf* 



. daCctfaâeS.^oqui.       44, 
£0 couçc de todos éftes Santos vinha o 
* apa íiim Damafo como natural da anci 
giia ídnnha,quc cae naprouincia da Bei- 
ra, vcítido cm pontifical muy rico&luf- 
froíõ, com liúa coroa pontifical degran- 
mÍMma riqueza, tecida toda de perolas> 
íubis,S>.'diamátes,& outras peças de mm- 
*° preço,quc valia muitos mileruzados. 
As chinelas de veludo carmcíim hiam tf- 
^cm coíidas cm ouro,cheas de pedraria, 
figura de muita reprefenraçam & autori 
jjade. Todo eftc luflroíb coro de íántos 
fazendo reucrencia ás fantas rcliquias^o 
Jcçou a caminhar diante dos duos fcgfi 
dos andores indo cm fieira polia mcfma 
°rdcm. As falas q cítau.im elcricas neftj» 
«taheia de S. Damaío ás Tantas reliquias 
eram as íeguintes. 

O- Damafus vnà cum Diuis cjuoru 
corpora feruac Conimbrica. 

V-yfaci quondam regni caput^wula ^ítbenU, 
«c me fydcréo Conimbrica traxit OlympOy 

. Unias f[ ofes^uguíla Jacraria Dimím 



Das Relíquias 
Excipiens.patrijs gr autor bonoribu* adfm. 
Vltro fe comitem vultu Regina vcrendo 
Elifabetb, meritis quam J'ceptro ingentior addit» 
Jíuedunt alta joci] de ftirpe minoram, 
Sjfi Marrocimas calcarunt terpede tunas, 
Crandia pro Cbriflo pugnando vulnera pafii. 
Confortes ^iquilaa titulis, & honortColumbx 
Tone fequens,fert Diua fui monimenta triSpbi 
Stemma crucií,le£lum claudit Tbeotonius avmt 
InconcuJJa Dei qui homine numina feruans 
tAltius ottbereum fult peãorcfigit amor em. 
Urgo omnesnoua cura mouetpoun» allicit ardor 
Cbjequif :fed me vinclt* propioribm artlut 
Dulce jolum patrit: meritas exoluere gratet 
fíoftitibus iubet, &folenni incedere pompa. 
lbo pedes dulci ccetu jlipante meorum 
Cetfior in folio quam cum mé Roma locauit, 
itpcdibwt totum prouuluit ad ojcuk mundum 

Sam Damafo ás fancas relíquias. 
^"Damafô natural daancígua Idanha, 

QJJC do crono de Pedro o çeo abru, 
A ãm de receber honra tamanha, 
AJcgre aPorEugalvini neftc dia, 



Jacafa<Ie$.<%o<iuc. 45 
Onde ncftes defpojos d»A!emanha 
vejo hum teíouro,qual em Roma via. 
t u     q?f cm fi L,sboa a8ora encerra, 
J-he poderá o çeo mefmo fazer guerra, 

A Rainha liabel íanca Princcfa, 
Sanca Comba, & Thcoconio Prior, 
t os cinco que com alta fortaleza 
£m Marrocos prouáram feu valor: 
Aqui vem todos ver tanta bcllczaj 
Conuida o bem da pátria noilo amor 
t. pois que a irto íoo do çeo viemos, 
aorrey que juntos vos acompanhemos. 

f NO vitimo Coroeftauam os Amcos de 
Lisboa, acompanhados dos de Euora,& 
Cantarem, os quaes todos fahirárn a re- 
ceber as lanças relíquias dos quatro viti- 
mes andores.indo diáce três Anjos muito 
iaftrofamcnce armados com haíles dou- 
das na mão,& neJlas as armas da cida- 
«c.quc cada hum tem á lua conta: hum 

o ÍMÍ Cl1 °cAnÍ° CUÍÍ0dÍ° dc untarem, £ outro de Euora, o outro da edade de 
•■"Doa. Humlogo os íantos de S amare, 

áÊHk 



SamFrcy Gil com hum habito de veludo 
preto, rendado todo de ouro & prata,8£ 
ícmeado de eihcilas douro, ocapellocia 
liquifsimo por ir coíido cm ouro,& pe- 
ças de muito preço, na mão leuaua hum 
cajado,amodo de bordão. Santa Eiria có 
Í>almana mão & aureola de mártir na ca 
>eça. Scguiamfe os fàntos dcEuora,fam 

Vice te com lama Chriítctaôi Sabina Tuas 
ii mãs,& Iam Maneio primeiro pregador 
tia rncímaculade,osquacs todos por fe- 
irai mártires hiam vertidos de leda car- 
nuíim lemeada de muito ouro,& pérolas 
com palmas nasmáos,& aureolas defío- 
ícs vermelhas na cabeça, 
Scguiarníè depois os fantos dcLiibon,ín- 
(do dióflte iam Verifsimo com funta lulia 
t- Máxima luas irmãs vcílidos com ha- 
bito & inlignias de martírio. O bemauca 
tur.ido lauto António de Pádua, a queru 
efla lua cid.iijc de Lisboa tem particula- 
riíbima detiaçam, hia vcítido como frade 
menor, có habito de feda parda, ornado 
de eftrcllas, ti botões douro, & pérolas-, 

COfli 
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com cj o capcllo hia enriquecido.Lcuatia 
lu.niãohum liuro,& fobre ellc hum me 
nino lESV,como íecuíruma pintar,%.i 
ra muito própria 6: ácomodáaa ao fanco 
Sluc rcprcícnraua,-5:poriíibnotauclmêtc 
accira a rodos. No couçc deite fermoío. 
c_oro de íancos vinha o gloriofo mártir 
iam Vicente patrão de Lisboa veftido t\> 
1,10 Diácono com húa ai ma ti ca, & alpae- 
Râccs riquifsimos,£<c iua aureola de roías 
vcrmclhas na cabeça emíinal de marnno, 
com palma cm húamão,& na outra hiia 
íiao pequena de prata com dous comos, 
hum na proa, outro na popa, particular 
itifígnia íua, li diuifa delta cidade. Todo 
^ftc coro deceo por íua ordcmi& encrã - 
«o na prociflam. depois de venerar as íitn 
^s reliquias fe pos detrás dos quatro vU 
«mos andorcs,qvinham nocouçc.Na cp 
tanciadondeíahiram cílauam quatro t.ir 
Jas»com falas em Latim &Poitugucs,cm 
nome de fam Vicente,& do bemauencu- 
jado fanco António âa Lixboa, as qwasi 
Wm as que feguem. 

D. 



Das fyliquidá 
D .Vincendas, vnà cum fanctiscnjos 

Olyfsipo, Ebora, ac Scalabis, vt 
fuos colunt, facras excipic 

relíquias. 

Queií vos obfequijs,quris vos facrafcrcula pipis 
licipiam? findijs vrbs b<ec fuafaãa minora 
Demiratur amansynec vota aquare valebit, 
.Ars licet,immenjwsq; labor defudet bonorum. 
Hattenus vrbis eram patronusjam mibi cali 
Tatronus videor ,quantu cali inflar in vrbe eft\ 
Calituum fpeíianda cobors,quos gloria tangit 
Vrbis Vly$&<&,& flimulis propioribus vrgety 

^Accurrunt, fauflum inprimis ^Antonius aflrii^ 
Vlurima per totum fptrgens miracula mundum: 
Sidera terna debine rubro lita fanguinis otlro 
Irradiantfiiliusq- Ercboyirtute tremenius,    . 
Uirenem ftquitur^calabim qu£ nominc claraU 
Manciut £bore<c primus pater vrbis., & eilter 
Morte mibi, & vita Jimilis Vincentiws aftat, 
Cui Crifleta foror, fortisá- ad bella Sabina. 
Uuc nos vcftcr bonos, & calo gloria traxit: 
Xon erat bofcitio par terra,afciuit Olympum. 

Sara 
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Sam Vicente ásTantas relíquias. 

f QV^E poderá Lisboa defejar 
De mor honra,quc a gloria dcftc dia? 
E que coufa cu do eco mais cfperar 
Qu_e tam fanra,& Cana alça companhia? 
Quis Dcos aqui fazer com nos júcar 
num nouo paraifo de alegria. 
Atcqui pacráo çpa de Lisboa, - 
Mas agora íou do ceo que u pouoa. 

A vos feruir, & ver decem da gloria 
Criftcca com Sabina,& oucro-Viccnce 
que amim hc femelhance na vitoria! 
SajuMacio pacrão dcEuofacxcellétc 
Sam.Gil,& íanca Eiria cuja Iiíftoria 
Deu,nomc aSanrarcmmais cminccc. 
Vcnisimo,& o grande Ançonio.a qua 

■Lisboa fendo fiiho por pay.cem. 

D.Antonius. 
«V i 

Vrh'£" m"r°s arc*>foer*m<>jr*ri«nffib*t. 
In L?"m H0ÍÍr°S £'nens>arei«c °ffi> recodn, 

l"»n« tumulattir mor, vinitj;JUpCrfies. 

1 



DM fylhpttdf 
Me tamen.dternis pofcebat pátria votU, 
Trauiaríj- tneo fe corpore tnaHa dolcbat, 
.jt mcliorium forte fuá eft,cêpctifat Olymput 
l\:ia mullis. vnum i dines iaãura jcpukbri 
FuStt nui: tfuondam fceptro pcpii£isj;trmêd<t 
'pátria vilataibi,1111111- c$t'domus alitruDuthm. 

rncfmo fanco as.fantas relíquias. 
^ A ver-tam nona luz, & fcnrvoíiua 

.Mc traz oje a Lisboa mais contente 
O doce amor da pacria.qcm mídura, 
(^iic quando vi luas quinas no oticte, 
íc debaixo de ícu cccro,&: ventura 

.   O Sol naecr, & po»lejuntamenec. 
Dantes via a Lisboa'populoíà, 
Ia oje a vejo íantd &' glorioíaJ' •' 

Pádua meu corpo luçcm fepulradb: 
Mas cila cena de meu nacimento 
Em íi lem meu amor cr.teíourado: 
Coroa me hc feu bc,íèu rifai cor meto* 

,   Mas pois, meu corpo fó lhe foy negado, 
O eco oje por hum lhe marrda cento» 
Acequi pátria minha cu vos honrei, 
Açora de vos honra tomarei. 

0 PIU- 
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PRIMEIRO   ARCOTRI. 
umphal prancado na rua noua. 

Hlndo ja a procifíam caminhando 
por cita ordcm,arcccbco o primei 
mciro arco triunfal que era muy 

grande, & fumptuoíb, aílcntado no fim 
«•'rua noua, junto a nofla Senhora doíi- 

c'ra,onde a rua tem cincocnca palmos 
*jc 'Hrgo.ficando no mcyo, defencoftado 
«e ambas as partes, de quarenta palmos 
Qc Iargo,&dc nouenca de aJtOjiçualádofe 

tu.,& fazedocom aarmaçâo&ornatode 
toda cila hum graue & luftroío recebim. 
^.tracfte arco Corinthio de quatro fa- 
JÇs,as das ilhargas q cftauam pera as cafas 
^mermarua,dchúapartc,&da outra cri 
*gro|iura do arco,q tinha onze palmos 

« "ao auia nellas íenão architeftura ícm 
toru,por ficarc poucoá vifta.As outra5 

SSr"1      tfontaiia c"m ambas da 
quaS"f

pr0p0'ça-°' & "***«««■ , dns 
J 4C*apumeuaq recebia aprociíiáo era 

de- 



dedicada aos Doutores da Igrcja.Biípoí* ! 
& Confeííores cujas relíquias íc fefteja- 
uam naqucllc recebimento. A outra face 
era dedicada ao triumpho da pureza 6C 
caftid.idc,a honra das tantas virgens, &C 
viuuas, que com Tuas relíquias enrique- 
ceram aquellc teíburo. 

Da primeira face do arco* 
^Tinha efta face dons pedreftaes de dcZ 
palmos em alco,em cada hum dos quaeS 
tltaua formado hum caixilho ouado ao 
Jjfgo de branco & preto, de que toda a 
machina cn comporta, & no meyo do 
caixilho húa chapa de mcyo releuo quS 
fingia bronzo^cntrodaquul de húa bati 
da círaua hum cario triunfante leuado 
por dous pauões, com ventos nas rodas» 
&: o carro arruinando, com húa figur* 
muy inchada que eftaua por ccrra,a qu^1 

dcclarauacfta letra. 
r>iuih/i ante ora iacct deietta fuperbia curri*. 
Dianrc dos Santos jaz por teFra a íb- 
berba de feu carro derrubada. 



X*a outra pai te lhe reípondia enl outra 
Chapa da rtlcítna obra outro carro muy 
foberbo tcuado por grandes lagartosjou 
tipos, que por comerem terra iam hie- 
rdglifico da cobiça, do qual hia caindo 
lium feyp & horrèdo nionítro,qUe tinha 
coroa na cabeça,com a boca aberta,rcco 
atando dinbciíOjSt com vnhas muito cós» 
pridas, ("obre o qual corria cfla letra. 

Mammoua iniquitatiit 
Como íc dilícllç. Ídolo da riqueza, 

E por cima cite mote. 
tíifiurbat fadum Vaupertaâ caliça monfirutitf 
A pobreza cclcftial derruba cftc íco 

monítro. 
f Aprcpoíito clcílcs vi cios nos pedrcítaes 
*ii groflura do atco,quc ficariam pera as 
caías da rua noua cfíaua tire epigrama 
«•'lerito diuidido por ambas as taijas, 

Wne tutyprjiinc pr&ceps h amor furiofm kibídi, 
Strata iacent fra&is catera monfíra rotis. 

Hercúlea nt tjtiíire manú^ tjua mojlra dométur, 
Qcxtra íat bxc^virtuiOtnnia ntotiflra domai. 

G D*. 



T)â6 Q(cliqu'tdf 
(f Daqui a foberba, dali a cobiça vay af* 

rumando, 
Todos os outros mõftros cftào por terra: 
Náo buíejucis o braço de Hcrcules,ond« 

rendes a torça dos Santos. 
A virtude- hc a que doma todos osmon- 

ftros. 
ÇSobrc os pcdrcíTacs cftauamprantadas 
quarto colunas,duas de cada parte,dfc alr 
tura de ttinta te hum palmos, os terços 
dis quacs ciam reueítidos de brurclco 
abron2ado,que vinham a fazer hús oua- 
dos,emque cftauam embutidas húas me 
dalhas a modo de camafeos: o mais 6í* 
hiíltiado até os capiceis,quc-cambe ciam 
de bronzo com as voiutas d .iu radas.. Os 
traspilarcs,quc com agroílura do arco ■(& 
ajuncauam,vinham afazei húspil.iíVróiJ 
muito torteSj&bcm oinadóstpotq akn* 
decftaiem rtfedidoscom fermoíàsmol- 
duras, tinham engaftados hus jaípes de 
diucriiis cores, cm que as colunas le ,cn- 
coftauam,cntrc asqu.iesdaetnpofta peri 
baixo decia hum fcftáo de t\uicos ua incf 

ma 
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n,a pedra, que lhe daua muies gra^a-, fie 
formol ura. 
^obcc J.S colunas, & hum modilhão que 
«ftjuj por fecho do arco carregaua o fri- 
to dç oito palmos cm a!to,& tunutf lei5 
de largo,com os demais mebros decbeí- 
ftija U altjuirrauCjCin cujo teclo, que fa- 
*la de facada dons palmos por rclpcjto 
*'a grofl ura das colunas,fe formauam h ú s 
(jitodraUos cm que cilauam metidos luís 
"oiões de bronco : o fiiío de liúa banda, 
& da outra era raíguado com hum epi- 
*flphio,cuja moldura era douiada,cm que 
cíhua elenta cm campo branco a dedi- 
Caçâo do aico,có letras de preto de hum, 
glande palmo, a qual he a íeguince. 

HCCLESI^ DOCTOUVM, 
AC PONT1F1CVM SVBL1MI- 
JATJ, ET ILLVSTRIVM CON- 
J E S &.O.RV M T RI V M PIJANTI 
sANCTlMONl^. 

D. 
dedicado á alta dignidade dos Doutores 

Q í da 



Das Relíquias 
da Igreja, ftrdos I3ií"pos,& á triunfante 
fatuidade dos Ulule i es confellbrcs. 

^Em os feguinces do arco (nos qu.-.cs Ce 
reprefentauam á vifta hús jaípesfcrpcn- 
tinos alli embutidos ) cítauam duas cra- 
prefas: de hiia parre cita que era da ora 
çáo, hum Alijo a imitaram de meyo re- 
leuo com húa caçoulá na mão a qiic cf- 
táiia aílbprando, & por mote aquillo d© 
Apocalipíc. 

lAfccndit fumus aromatum. 
Sobio o odor dos perfumes a Deos. 

•^"Reipondíalhe oucra da mortificação,8£ 
era hum Anjo, o qual e(faua alporcando 

'hum cardo, o mote era cite. 
Túmulatur, vt maturefeat. 

Entcrtãno,peraquc amadureça. 
^ Sobre o friíb corria hum corpo qua- 
drado de vinte & fere palmos de largo,8Í • 
quatorze em alto, coro duas taxas húa 
de cada parte, que carregauam fobre a* 
primeiras colunas, eílc corpo era hurrt 
ió painel com (tu Caixilho, que imitau* 
ruàrmorc azulado de Eftrcmóz, o qua» 

ia- 
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«Zendo primevo algúa pequena facada 
pera fora,ie tornaua a recolher com can- 
to celauo que a ■muitos enganou parece- 
do verdadeiro. A hillonadeite painel era 
Colorida,Ôí cambem p.incada,quc não foi 
gaua a vifta menos de deícanfat na gra- 
Çadas n"guras,que o entendimento de Ce 
*pacencar naíignificaçam & hiftoria del- 
ias. No meyo do painel aparecia Chrifro 
nullb fenlior cercado de grande luz, ôc 
fermofura em hya nuué muy rcíplande- 
ÇencCjÇom o> braços abertos como que 
Vinha a receber os Santos, conforme ao 
£uangclho,ondc lhes dá auiíb que o cí- 
Pcrcm com candeas acefas na mio quan 
do cornar das vodas, & a cite propolíco 
Wnha cila lecra cm hum campo que raf- 
gaua o caixilho da parce de cima. 

Quando reuertacur à nupeijs. 
Quando o Scnor vier das vodas. 

f A mão dereica eftauam pintados Sarrt 
Çccgocio Papa,S.Hieronymo,S.Ambro 
"°> S.Agoftinho, U S.GregorioTautwa- 
'Mtgo com luas ihíignias, & ornamentos 

G * de 
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d-sapis & roupas poriclficscs, com os 
oíhos é ClTríftb,& com círios rus mios, 
£c junco dcllcs outros Biípos, & lanços 
rcligtoíbs de varias ordés, dos quaes to- 
dos vinham relíquias na procifiam. Da 
outra ilharga do painel eícauam os Tan- 
tos confellbres do citado íecular.i.Reis, 
ti Enipcradores, íbldados,caf.idoc.,todos 
com lumes nas mãos. No alço do painel 
cftauam muitos anjos com grande graçi 
& repreíencaçam,hum níoítrauacom o 
dedo o Sol com húa letra ejue dizia peia 
os Doutores,&í Biípos. 

Vos eflis lux mundi. 
Outro cftana cõ hum termofo foleiro na 
mão. Vos eílis fal rerrx. 
Outro moftrando húa cidade. 

Non potefi dunas ahjeondi; 
^"Moflraua da oucra parre hum anginho 
hum cinto dourado com efta letra. 

Sint lumbi vefirí prtecinfíi. 
Oucro cõ hum círio aceíb na mão dizia. 

Luccrnte ardentes in manibua vefiris. 
Nas 



Nas f.ixas q ic acompanhauam cftcgran, 
de painel, de hú-i parte,Ô£ da outra cfta- 
Uam nichos cadahum co a íuacflatna de 
Cor de bronzo, húa das quacs era da lo- 
briedade,8t a outra da vigilância: ufobtie 
dade tinha cm húa mão hum púcaro de 
*goa, & na outra hum açafate com pão, 
£' fobre cila ao longo da cerca do nicho 
cítí verfo exametro. 
Subrietas dat tandem epulu accumbrreDiuuyn, 
A temperança nos poem á meia dos bé- 

auenturados. 
í E por baixo ctte pétametro talhado era 
hum jafpc. 

llíc Cerenw,&purets parca minifirat aquas, 
Ncfta vida com pão & agoa iatisfaz. 
f A eltatua da vigilância cftaua pintada 
como em atalaya, com a mão razendo 
íouibra aos olhos como quem quer diui 
far ao longe, júco delia cftaua hum Grou 
com o pec aleuantado, tendo prefa húa 
pedra com eile, pera íc efpcrtar,por on- 
de hc auido por íimbolo antigo da vigia. 
Eftaua por cima da cftatua cita letra. 

C 4 Ter- 



T>d4 iRjtlicjuidf 
Terpctifitt agit excubiat vlgilanúa Diimif, 
A vigilância dos Santos eítá ícropre em 

atalaya. 
^"E ao pec em outro jafpe a propoíito do 
grou cite pcncamcpro. 

Crus fe mole granait ne fopor ojft grauet. 
O grou çarrcguaíe,pcra que o 1'ono o não 

carregue, 
<J"Mas porque o nicho não tomaua toda 
a altura do painel,pera foprimOco cftaua 
de cada parte engatado hum Jafpe com 
bus animaes de meyo relcuo : por cim* 
d» fobriedade vinha hum elcfante,oqu4 
fomente moílraua a cabeça com cita le- 
tra na (romba, 

Sobrij eflote. 
Por Ter eíte animal pam regrado que não 
come mais que ílja rcção, pofto que \hf 
ponham mais diante,como íc vio na Si- 
tia cm hunj elefante de que conta Plu- 
çaiçojque cuílumando o que tinha cuida 
do dcjle a tirar íèmprc ametade da ecua 
da que feu íehhorlhe mandaua dar,pon- 
4olhe hum dia toda a medida, por citar 



da cafa cie S.fyqúe. ç$ 
°fenhor prcfcnrc,o Elefante antes dc~co 
Bloí bocaJo com a tromba a repatrio cm 
duas partes iguacs, como Ce a mediram 
c°ni o alqueire, podo húa ametade apac 
rv,& comendo a outra,quc era a Aia re- 
Çáo acnllumada. 
No jaípc que eftjua fobre a vigilância Ce 
y*a bum gallo (muy conhecido hierogli- 
"co d.i vigia) pintado d«^ colorido, de cu- 
jo bico fama cfta Jetra. 

VigU-ite, 
^ Sobre eílc grande painel & fuás faxas 
carregiKia húa arrulha de rres palmos 
«altOjii qual por refpiitodasvolutas vi» 
"'ia refalteando com hum boçcl por bai 
*° aonde razia húa pequena lacada ; no 
**#« d,t qual çftauam hiias manoplas de 
brunzo, que juntamente com os demais 
ornamentos dauá muita graça á cimalha:. 
«o alto da qual deciam dous quartões hú 
ae cada lado, os quaes começando enci- 
ma em pouca largura, lg vinham alargan 
J°atc vir a dcfcanfir febre o frifo no 
Ví»o das colunas da pai te de fora, 

O 



T>dS Q^cliquídA 
^O frontcfpicio fe formaua das pontas 
da cima!ha,o qual era rafgu.ido ate altu- 
ra de oito palmos, que vinha a carregar 
na mcfma cimalha, acabando cai dojí 
quartõcs,hum década parte, ficando no 
refvndimcnto do frontcfpicio hum pai- 
nel redondo, que tinha doze palm >s c.n 
diâmetro com (cu caixilho.décrodoqual 
cftauacfculpida a modo de bronzohúá 
grande eíratua de muita nugeíUdc,&: (9 
prefentaçam, retraio de liam í inço dei" 
pTczador do mundo, que fc afFcwa co.n 
Chiiftocrucificado.Eftaua com hum pcfl 
fobre o globo do mundo piíandoo, cofl* 
húa miodeípiezauacoroas.cctros.ccíoi1 

ros,baixclas,& riquezas q tinha aospee*» 
ti na outra tinha hum deuoto crucifixo» 
na vifU do qual cftaua todo arrebatado, 
com eft.i letra por cima. 

,Á te qmà volui fuper terram ? 
Fora de vos q quero cu na tetra? 

tf Nos quartócs cítauam duas eftatu-15 

deitadas ao modo de triangulodiúa d 1 p-* 
ciência, a qual batendo cm húa bigorn 



da cafa de S. (Roque. 54 
com feu martelo cflaua hurandoliúaco- 
*oa com cita letra por cima. 

Tatienna corouum ftbricat. 
A paciência fábrica a coroa. 

E por baixo cite diltico fobie a racfroa 
matéria. 

lr>cus btec fubrlcat calefli ex etre coronam, 
Cudhur Lie fuperaquicqmd in arcedatar, 

Efta bigorna da paciência de hum celef- 
tial rnccal fabrica coroas. 

■^cita oíficina íc fazem asiníignias,quc 
no eco íc dão. 

'Aeftacuado oucroqnarráo cradaper- 
^'Ucranea mujto própria,& bem propor 
Wònáda unha hfia coro.» namâo,coraoq 
a eftaua oftvrecendo: a lctia decima era 
e'U. Terfeuerantia coronat. 

A perfeueranç.» lie a que coroa. 
E fobre a mcinia icnréça por baixo cite 

difrico. 
Zxcurrens vfque ad metas b&c fola coronam   . 

In>ponity-virtus bac fine nulla beat. 
fcfta Isc aq põem na cabeça a coroa che- 

gando tee o fim. 
Sem 



Sem cila ncnhúa virtude leua a bemaue- 
turança. . 

% Por remite de toda a machina vinda 
fobre o painel redondo hum grande valo 
de ai rui a de dez palmos, que moítraua 
na cor ler de porcelana com feu terço 
Jaurado denu-yo relcuo,na cor dourado, 
de cuja boca faliiá muitas flores de çeçé, 
Hrios,6croías podas portal arte que leni 
o ferem pareciam naturaes, íbbindo do 
v-alò pêra cima mais de rres palmos: ô& 
íòbre as C3lunas da ban Ja de tora refpõ- 
diam ourros dous valos do meílno teor. 

Da outra face do arco, dedicada 
i pureza^caftidade. 

COmo a architcftura, & ornamécos 
deíra face eram da mofina obra,$j 
pcrfciçam,q os da outra dos Dou- 

tores da Igreja.qeftá declarada,fomente 
nos fica dizer quaes eram as figuras, # 
letras que nella auia.começando a decef 
do fronrefpieio.aondcfubindocom ap'n 

cura da outra face acabamos. 
•tfo 



da ca/â de S.(Roque. tf 
*No painel circular do fiontcfpicio nb 
nieyo do caixilho cm húa lamina (ao pa- 
scer de bronzo) eftaua húa grande cita- 
da de mcyo relcuo que com as rotas do 
Vtftido fe eftendia com muita graça por 
•quelle campo. Tinha na mão húa eítidt 
"a dcíembainhada,& com a outra fogigd. 
^ahum brauo hão que tinha enfreado, 
c°m eira letra. 
*°ntinutt pugna, rara viftoria caflitatit. 
" peleja da caílidade he continua,:! per- 

feita vi&oria rara. 
Em os quartões que acompanhauam cftc 
painel de húa p;;ite eftaua a cftatua & 
Vcrgonha, a qual tinha o rofto cubercó, 
Ç°m hum vec lançado, & por cima tila 
«era. 

Ornamentam -pirginitatis pudor. 
A vergonha hc a q dá graçaá virgindade. 
t abaixo cite dlftioo íubie a pintura. 
Ttirperto veio obnubens puder éffiat honorem, 

c"fta fub hoc oftro p ukbrim ora latent. 
A vergonha lãçahu vco vermelho pdtlto 

O 



O cairo vulto defta gra.un cubcrto fíc* 
mais fermolò. 

l[Rcfpondialhc no outro quartão outra 
< ílacua do rigor (tuinbcm de bronzo) *> 
cjii.il cftaiu encoítado cm hum penedo, 
.com habito auftcio,&híias difciplinu:. na 
jnáo : dezia a letra por cima. 

Dcfenfor caftitatis rigor. 
O rigor da penitencia hc dcfenfor 

da caftidade. 
F por baixo cite diflico. 

Virginibm dat tela rigor, rigor arma miniftrat> 
1-1 une babet armigvrum regia yirginiíM. 

O rigor dá ás virgés armas com cj pele ia- 
JLÍlc hc o pajem da lança da virgindade 

CNo corpo grande que cftaua abaixo o1? 
fronte(picio, ti caircgaua fobre o>fri»* 
no meyo de hum caixilho cftaua hum pai* 
rei colorido.cuja hiíloria tirada doApO* 
,calipfis de iam loam, continha a glofi* 
das virgens noeco. Aparecia nclle hm11 

monte miuco frcfco,todo cheo de açuÇc 

nas, Sz de lírios, acompanhado de toda •» 
frefc I 
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*l'cfciirn,& variedade de floresto meyd» 
^° qual anduua pacendo entre brancas 
"ores de açucenas, & lírios hum fermo- 
*o cordeiro com diuifa da Cruz qàc fo- 
bre cllc eífoua.Dc húa,8i da outra parte 
0 cercauam alegres edros de vir^cs,quc 
pot todo aquellc monce c (lanam com 
grande luftrc,com açucenas nas niáos,^ 
Slmaldas na cabeça, cm (in.il de (lia pu- 
tc2.a.Tangiam vanos míhumcntos mu. 
"cos>como alaúdes,vioIas,arpas,& rabe- 
cas : outras por limos de loira cftauara 
Cancando,& dando ínuíica ao diurno cor- 
deiro, alegrando com cita reprclenc: ção 
**& olhos,& efpertando a memoria de im 
tiiumpho. Polia parte íuperior do pai- 
nel lúam voando varies anjos, os qujes 
com muita a! te lcuau.im açafajss de ro- 
ías^ de finita com cila Ictia do Apoca- 
lipíe. . 

Hi mpti funt de terra primitu Deo,&^no. 

f Osanginhos fciuúm íomence de mof- 
Uit leuas,cm variowotolos que tinham 

na 



na mão, as letras eram as lèguintes., 

Sequuntur agnuni qitocunque ierit, 

Virgines enim funt, 

Cantabant camicum nouum. 

^NO mcyo do caixilho da parte de ci- 
ma cm hum rotolo que o rafgaua cita- 
.ua entalhado cm campo branco dclctiaS 
grandes de preto cílc letrciro,quc falauí 
do cordàro. 

Tafcitur inter Mia. 
<( Em os dous nichos entre os quacs f!cav 

ua cíle grande painel de húa parte cila- 
ua a eílatua do temor, & da outra a de 
amor, corn eftc verfo eferico poicimí» 
CíU dous jaípcs repartidos por ambos. 

H/wc timor,binc euflos virginítatls amor. 

Daqui cila o temor, dalli 'o' amor, 
ambos guardas da pureza. 

CO amor cílaua pintado como tttaflG** 
bo muito bcllo fie gcnctoíofcom- ajtá 



nos hombros & nos pccs,íignificando co 
JTio a caridade voa ao alço pêra Dcos,£c 
«fece. áo baixo aoferuiçodoproximo:cm 
biia mão liníia a cruz de Chiiíio,ôt na ou 
t..i !iú coração aiietw-ado,&' polia ccrchà 
d> nicho cite vcilo. 
<>«.;• mm pro pbaietra,aique anu: fie pe8or<t 

Não quero outra a!jaba,nem outro arco, 
ícnâo a cruz de Chtifto,com dia me- 
llior firo os corações. : 

f Aos pees unha o mundo,& a morte, 8c 
tuuicas armas,pilando tudo como glorio 
fo vencedor, com cita letra que por bai- 
Xo cm hum jalpc efhua. 

VincituF alter, at hlc otnnia vincit amor. 
O amor mundano facilmente bc venci- 

do, cílc hc o amor que vence tudo. , 
O temor tinha cm bua mãohúa trornbe- 
ta,na outra húa cáueira : fobre a cabeça 
húaeípada penduiada, da qual íe círaua 
atrcccandojcncolhcndolc todo. A pintu- 
ra dcclaraua cite dillico, cujo exametro 
c"aua na cercha do nicho,& opentame- 
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iro aos pces do temor em hum jafpe cf* 
culpido. 
ludicium, mortcmj; inter ceelt arma trcmifciti 

Trtcftatbic m unis omnia tuta timor. 
O temor de Dcos entre ojuizo,& a moT 

te cerne a juftiça diuina,efle temor tu-» 
do aílegura. . 

^No cpiraphio grande que rafgaua o frí 
íc até o viuo .das colunas da banda de dé 
trocítaua ctaihado cftclccreiro de letras 
de palmo cm campo branco, cjue era 4 
dedicação do arco. 
ANGÉLICO PVRISSIMARVKÍ 
VIRGINVM TRIVMPHO,tT 
SANCTARVM VIDVARVM 
J>R^ECELLfcNTI CASTIMONI/E. 

D. 
Dedicado ao angélico tiiunfo dasvirgcí 

punfsimas,& a caftidade cxcellétc da* 
lanças viuuas. 

ÇNos triãgulos do arcocftaua dous em- 
blemas acomodados á pureza virginalcnl 
hús jafpes íerpécinos dcmcyo rcleuo.há 
trado jxco{i.imeiito,qucheo feguw«s« 
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tirana hum Anj,o com húa roía na ruão* 
a cju.il metia em hum coirc domado: a 
letra dizia. 
Virgineum de£tis,aurata fub ctauc recondo'. 

\ lUc roía marcefett fub loiu;cUi<Ja virct. 
Encerro alitldanor da pureza virginal, 5£. 

ponhoa debaixo de chauc. Eira roía 
mu renafc ao ar, cerrada efeí freíca. 

f O emblema do íilcncio era cftt.Outro 
Anjo com nua clepíidta, q moíhaua ci- 
tar ehca dagoa na máo,í"em Ce ir,porquo 
lhe tinha tapada a boca có o dedo. o qu« 
tleclaraua cita letra. 
interpwíU patet,riwisji incifa fatifeitt 

. Os ciando,& refugas tiepjydrafiflit aquas. 
f-ftc -vaio cõ efrar todo picado,&: aberro, 

tapãdolhc a boca não Ce lhe vay a agoa* 
declaradoalegoricaméte como cõ aguar 

da dabocalecõicruaodorndapurcza. 
<fNos pedrefues defta face q tinha feus 
ouados, & laminas de bronzo, como os 
da primeira face, cítauam pintados os 
caftigos da dcíoneflidadc. Lm hum pc- 
drcftal o diluuio do mundo, &: a arca de 

Hz Noc 



Das Relíquias' 
Noc com o demais que nefta hifloria Os 
coftuma pintar: por baixo cftaiu cita Io 
tra da eícritura. 

Omnis caro comiperat yiitni fuatn. 
E na moldura decima do pedreftal cila» 
ua eftc cabo de veríb. 

Diluuio perit baitfla libido. (uio. 
A dcíoncftidade hc alagada comdiiu- 

CNa lamina ouada do pedrcílal que lhe 
refpondia cftauam as infames cidades, 
íbbre as quaes vinham do ceo grandes 
cluiiuciros de tbgo,& enxofre & hús an- 
jos que lcuauam a Loc,8£ a ília gécc pella 
mão. Ccrcaua a pincura por baixo cila lc 
tra do Gcncíis. 

Tluu Dorninm Jiilpburi& ignem de calo. 
CNa parte de cima cftaua efte mote. 

In cineres collapfa libido cft. 
Tornada cm cinza cílá a deshoncílidade* 

Do vão do arco da banda de dêtro, 
&das hiftorias cjue cftauam 

nagroíTura delle. 
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OViuo do arco de hum pedf-cfral 3 

outro era de vinte palmos, &.' a 
groiluia quaíi de cinco. Polia vol- 

ta do qual corriam húas faixas de jafpe 
vcrmcll»o,por fora& poc dçr?prp,acé che 
íí-ir aos pedicírucs, as quaes taxas pcllo 
ícero vinham a agazalhar húas pedras 
pretas,que fingiam maçmorc,& ajudaná 
a fazer cinco artcfoés,en> cada hum dos 
cl«iacs eftaua engaítada Tua chapa de bió- 
2o com figuras de meyp releuo,as quaes 
cram cinco emprcíãs todas tocantes á ca- 
ridade. 
No aitcfaõ que cflaua na chauc do arco 
*c moftraua húa fermofa Águia olhando 
pera-o íbl,quç tinha diâtc,com os olhos 
fitos cm íua claridade. O mocc cia cllc, 
tu-adodoEuãgplho onde Chrifto fala dos 
que guardam limpeza. 

Ipfi Dcum videbunt. 
f No artefaõ da mão dercita ficaua por 
cruprefa da caftidade vidual húa Rola,q 
tanto Ambro(io& Iam Baíilio trazem por 
txcmplo das viuuas, a qual eftaua poíla 
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f>iis ^liquias 
íbbrc hum ramo quebrado dchua aruo- 
rc com cite more. 

Jijl mibi peruefum tbalami. 
Não me fale ninguém cm cafar. 

CNo outro refpondia eíca da Caílidadfl 
cõjugal.Efcaua húa pomba cm húa aruo- 
re com hum anel no bico,& dizia a letra. 

Sum certt filiem fvruarc iugalem. 
Sc falta guardarcy aquédcuolealdade. 

^Mais abaixo de'húa parte junto á cm- 
pofta húa medalha de virgem, aqual cà 
hum prego tiruua outro prcgo,que cita- 
lia craliua caboa dandolhc cõ hum mar- 
tcllo. o mote era cite. 

*Amor ainorc tmdltur. 
Hum amor com outro amor fc rira.f. 
o profano com o diuino.- 

CReípondialhc defronte outra medalha 
com húa concha chea de pérolas na mão, 
a qual a abria com húa faca, moftrando 
fuás riquezas. o mote dezia. 

Claiifct 4omi tnárgaritdS gigrítt. 
Encerrada cm caía pérolas cria. 

<Ç No pec dereito do arco do pcdícfrsl 
8U»<* 



auia vinte paimos:óde cftaua década par- 
tchUarermolaeftatua,huade lofeph Pa- 
triarcal goucrnador JoEgipto, outra de 
l,Ioícpl)cfpofodavicgéi4aEÍanpÇilhfa, 
por ambos còfrontaré no non\e,8c na gU> 
ria da caftidade. lofeph do Egipto vcítu 
ao antigo cõ muitagraça&autotidadciti- 
nha Hamâocfpigas.&r aos peei a adultera 
de cj triutou : ao pé lhe ficaua cm hú jalpc 
cita letra da clcntura. 

Quomodo poffitmboc malum fjeeref 
Como pode é mi caber tá grade mal. 

^O íanto loícpliqdefrõtellic reípõdiaef- 
tauacõ roupas cõpridas,& de autoridade, 
eõhúa frol brãca de çcçcm na mão,em% 
fiificaçãode lua virginal pureza.&coni o 
menino lelu polia mão.Ao pé dizia a le- 
ira.       Tuerum ano regitur, regit. 

Guia o menino do qual hc guiado. 
f Porcima de cada efeatua deltas vinha 
lm luítrofo jafpc cõ fuás letras Gralhadas, 
lobre hã Iofcph q era o do Egipto dizia. 

tAlteri caflitas lAcgyptiim Jubiccit. 
Ahú Iofcph a caftidade fogeitou o Egipto. 
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Das fyltqiiids 
^ E fobre o oucro. 
Jtltcri virgimtas Deum fubditum fecit. 
Ao oucro a virgindade fez o mefmo 

Ocos foge iro. 
fOs pedreftaes deita face de dencro cní 
de onze palmos de largo,& da uicíma al- 
tura que os de mais, com feus caixilhos 
ouados de branco,& de preto com hú* 
lamina de bronzo,& nclla húas tarjas.dé- 
tro das quaes cftauam coteados de preto 
hús verfos. Da pacce onde eftaua Iofeph 
Pactiarcha do Egipto eftaua cite epigra- 
ma que falaua ddlcs ambos era iouiíor 
da pureza, 
Uinc,atq} bine gemino lofephui pegmate [urgis 

Bina verecundx ftdera lucis babet. 
Difccbinc, <juid pofíit cafl* vis inclyta mentis. 

Et quantmn mittat fub fua iura pudor, 
fíic Solem >& Lunam, numerofaj; fidera fratri 

Súbdita iure fibi vidit, at iíle Deum. ■ 
íiiWJ Iofeph de húa banda, & oucro da 

puna iam como duas rcfplandccences 
cílrellas da «áítidade, aprendey daqui 
quara poderofa he a força da pureza, 

SC 
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& quam grades coufas mete debaixo de 
Ícupodei-.O lofeph patriarebado Egip 
to vió o fol,&aIúa,8c as onze êftrellas 
de feus irmãos proftradas a feus peei. 
O outro Ioícph via ao mclrao Dvos 
fogeico a fy. 

ÇNaouEta tarja querefpondia a cita cf- 
1 ■• a outro epigrama a propoíito dos cuí- 
ligos i\.\ ícniualidadc3que l'e repceícnca- 
U;im nos pedicltacs da face de fora. 
tyVenetê. auatit arma Tonãsbinc julpburc cali 

Huinpiturjnnc vdidis terra voracur aejuií. 
^'vnarií cxbaiifíú \atis efi,fcdvt ímproba ccj]}t 

Luxnries,non efi jlamma^nec vndit. fatis. 
Ceiflus utnor fatis ejl>n,-in<];bic caleftibn* armis, 

'Arma pharctraú vincit amorií amor. 
*oêfe Deos cm armas contra a desho- 

neft idade : cm húa parte a caftiga com 
fogo de enxofre, em outra a alaga coiu 
diliiuio, alTaz de caftigos,& males tem 
paliado: masperaque acabe leu deíen* 
rreadoturor,ncm logomcm agoa baila, 
*oo baíta o caílo amor,porq cite cõ ar- 
m-is do ceo vécc as ar mas, & fetas doa- 
dor U.i terra. 



Das ^eliquídS 
DAS TRÊS  PRIMEIRAS 

Eftatnas que na volta das ruas 
encarainhauam aprociíTaó. 

NAS voltas das ruas & encruzilha- 
das onde auia muitos, caminhos» 
eícauão figuras que cora letras ctf 

latim & vulgar encaminhauam a procil" 
fam : as qttaes eram as quatro virtude* 
cardeacs,falido cada bua era fuapropr»1 | 
mareria com propiicdade,&inucn^jni« 

Saliindo logo di rua nouapera entrar n* 
ouriuezariado ouro eftaua húa efeatua 
muy ayrofa &: bem pofta da prudência 
fobre hum pedreftal de doze palmos d5 

alto, a qual tedo cetro em hiía máo.qU* 
deicanfau 1 fobre húa taboa eferita, coO* 
i outra moffcraua a rua por onda fe auiJ 

detomar,quc era mais eícreica que aqufl 

fc deixaua. Na taboa dezia. 

rS.íl fceleris via lata,viam pete prouidui arfa* 
Diu calo diuus intulit. arlia fuit, 
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No pcdrcftal cftauarn ciccitos os feguin- 
tes verlos. 

tf O largo tem mór perigo, 
" Por cfrrcito 

Caminha quem vay comigo. 
» tf Tomnd mas angoíta via, 
1 Pucs por ella 
: Ala eloiiaDiosos guia. _ 
!     tfNo principio da ruadoselcudcir os ode 
1      fc toma pêra o poço do chão, cm que a 

prociílaó auia de dar volca.pcra começar 
a fubir a calçada de pé de nauaes, U cami 

1      nhar cofia acima, peta S. Roque, cílaua 
1      outra efcatua muy rermofa da£ortaleza,a 
í    ' qual em húamão tinha húasefpora* dou 

radas He có a outra mofttaua o caminho 
9      animado a vencer a dificuldade da coita 
»      com os motes que fe leguem. Na taboa 
í      onde feencoítauadezia. 
9     - fíac via cceluiium via fit lieet arda*, difee 

Vincere dijficihsji pítis atirarias. 
No pcdrcftal. 

ÇVccey cõ esforço a cofta,& a afpcróiâ, 
^uc no íubiiíe pcoua a fortaleza. 
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Para fubir ai aJco con picfteza, 
Eípuelas os dá aqui la fortaleza. 

^ Encima da calçada do pec de Nauacs 
( para)em de varias trauellas) eítaua a 
luftiça cm ourro pcdrcílal com muica 
grauidade, a qual tinha cm hQa mio húa 
vara de prata>& com a outra encaminha- 
ui polia rua que fecham* dei cita.dizcn- 
do na caboa cm que puniu a mão da va- 
ra. 
Reãa polum, ftnuofa petit via tártara: reãà 

Tendite qux à refto fieftitjniqua via e/í. 
E no pedrcftal. 

f Dcixay craudl'as,& becos, 
Que quem por mi fé guiar 
O dcreico ha de bufear, 

fDcxad los cuercos caminos, 
Al derecho cencd tino, 
Por do yo liempre canjino. 

DO 
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DO  ARCO TR1VMPHAL 

que eftaua á porta de Santa 
Caterina. 

p^ 1 O cabo da rua de fanra Caterin.i 
X \ rcctbco a piociílam outío arco 

dedicado a gloria dos fagrado A- 
Poftolos, & ri.aiTyics,o qu.il era de Ima 
W face por eíl.ir encoftado ao mm o, 
°bra muy proporcionada aísi na arcbi- 
tedhira^orao nus hiflrorias, & lctrasj das 
quacs algúas que então le não podcrain 
Ctcreucr fcíbprirão aqui.Toda efia ma- 
quina (que era de 48. palmos em largo, 
ti dc44.cm alco>afora húa aruorc plan- 
tada fobre tudo daltura de ij. palmo*,) 
*<-" rundaiu iobrequatro pedrelhics,nacé- 
do de enda hum dclle:. duas colun.is lo- 
nicas,as quacs com (cus plincos eram de 
dez.iícis palmos cm alto.ficâdo entre os 
dous do mcyo hum fermoíb nicho com 
núa cftatua aoparecer debroiuo,dc que 
abaixo fc dirá: de húa ilharga dtau.i a 
porca da cidade, á qual por não ficar no 
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mcyo da rua.lhc rcípõdia da outra ílliaf*. 
ga do nicho hiãa porta falia cam propria- 
mente pinfada,que a muitos enganou co- 
mo verdadeira. Eram ambas quadradas, 
cada hQa com hua fermoia vieira c cima 
«te íecc palmos cm 3lto,& do2c de largo, 
que era a própria largura das portas.So- 
bre cftas oito colunas carregaua hum fri 
fo de cinco palmos em alço cõhum plin- 
to cm q eícaua eferica em campo branco 
adedicaçam do arco,que era a íeguinte. 

APOSTOLORVM GLÔRLÊ- 
1:T  MARTYRVM VICTORIIS, 

D. 
Dedicado â gloria dos A pofeolos, & ás 

viclorias dos fantos marryres. 
^ Sobre o rriíò vinliã crés painéis có feus 
ornamentos de molduras ôicimalhas, no 
do meyo q era de dez oiço palmos é alço 
fc rcpreícntaua a gloria & triunfo dos fa- 
grados ApolcoJos, cirando codos aílenta- 
dos crakus tronos com ceperos na mão, 



Jaca/aeleS.fyqtté. 64 
«coroas na cabcça,& S.Pedro no mcyot 
«Mies clugar mais eminétc,veftido de grí. 
«e rnajcftadc,&r leprcíeraçãodt-papa ío«ã 
berano, & cabeça da Igrcja3cõ as chãuw 
<jo eco cm húa rnác,& na outra duas cl ..t 
oas fignificadoras do podei ccclcíiaftico, 
& fcculat dado por Chiiíro a S.Pedio,8C 
«icus fucccUoies,aq íe aplica aquiiio Uo 
tuãgclho. Ecce duo gladij bic. Aos pés dos 
kntosApoftolosetcauã as quatro panos 
do mudo AiiaJAfrica>fciirop3,& Amcnci 
Proicradas por cerra diãcc dcílcs com as 
l&ãos cítedidas comoq íè lhe iogcicauã& 
pedia mercês. A letra deite painel eirada 
4o pfalmo.44.dizia. 
Conflitues eos príncipes fuper omnem terram. 

Comoíc d:ílcllc. 
Fareis Scúor a vollos Apoftolos piin- 

cipes de coda aterra. 
JNos lados deite painel cftauam outro» 
«•ous do coufai rocances aó triumpl.-o Sá 
VJaoriadosmarcyres.-nodaparccd.ui. 
«»*S rcpccíenuua na pinuuaíumi mar 
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"Das ^cliquias 
trrauò & empolado, pcllo qual hiani o$ 
martyres nadando com cruzes ás coftas, 
lurando com o furor das ondas,8t gran- 
des máics,& com o fogo, U leus com q 
lhe faziam tiro* os perlcguidorcs da fcc. 
Mas Chriílo cm hum quieto & béallom 
brado porto, que tinha por letra, Vortiis 
mfrigefíf,os cílaua com alegre rodo efpC 
rando, dandolhe a mão, & tcccbendooS 
com muito gafalhado.Sobre os niatryres 
corria cila letra do pfalmo.éf. 

Tranfiuimus per igncm,& aquam, 
E junco do porto onde cftaua Chriílo. 

Et ediíxiíli nos in refrigerium. 
€ Do outro lado lhe rcípondia o outro 
painel, no qual hia o maryrio em hum 
carro triumphante de quatro rodas lcua 
do por dons liõeSjCm fignificaçáhi da in- 
ucnciuel fortaleza dos martyres, ôc por 
Cocheiro hum Anjo com hum motequC 
dizia. 

Calo famulante triumpbat. 
No triunfo dos martyres o? 

Anjos ícrucin. 
fEfca- 
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éta cafa de S. %oqnc. 6$ 
^Eftaua o marcyrio armado de todas as 
armas que denotam as da paciência, & 
com hum eftendarte na mão no qual cC- 
taua cita letra de iam loam. 
HM cft vi£loria,tjuce vincit múdum fides tioJlraé 

Nofla fec he a viítoria quevécc o mudo. 
<J"Com os pees pilaua efpadas, cutelos, 
iodas, & outros inftrumentos de cruel- 
dade com q os tyrãnos exercitaram fui 
paciência, o que declaraua eíla letra de 
íam Paulo. 

Ejfiigauerunt aciem gladij. 
Embotaram o gume da efpada 

dos tyrãnos. 
E mais abaixo eftes dous verfos. 

Céu flores tormenta premem,per tela,per enfes 
bicedit}ferrij; domat •piolentior iras. 
Anda o marcyrio lobre os tormentos co- 
mo fobre florcs,poem os pees polias la- 
ças &: efpadas, & faz obedecet a força 
do ferro ao esforço de íeu animo. 

5 Da cimalha que vinha fobre o painel 
omcyo dosApoftolos naciahúafermo- 

& aruorc do martírio pintada de colori- 
I do, 



<3o,8f cortada ao perfil,com grandes ra- 
nios,muy frefca,& copada,ao pé da qual 
cftauam vários nomes podo fogo & com 
machados, & oucros inltrumcntos pêra a 
cotear & arrancar,íigniíicadores das per- 
feguições com que a Igreja em vários té- 
pos foy combatida, mas nunca vencida. 
Por Jccru tinha aquillo do poeta Lyrico. 

Ver damna, per cttdes ab ipfo 
Ducit opes^nimumque feno. 

Com danos,& có golpes enriquece, 
Do ferro toma forças com q crece. 

^"Os ramos delta grande aruorc que pe- 
ia todas as partes com muita graça fc cC- 
tendiam, vinham nas pontas a íe rcraa- 
tJi,cadahumcmhum martyr,ficãdo no 
mais alto ramo S.Elidiam como primei 
raflor da fagrada aruorc do imrryrk>,& 
nos demais os outros martyrcs, todos có 
roupas de caimeíim,aurcolas na cabeça, 
& diuifas próprias nasmàos,os quaes en- 
tre a verdura dos ramos,Sc freícuradas 
folhas duque lia aruore,como fruitos cx- 
cellentes reercauam os olhos, &: alegra- 

uao* 

m 
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liam o entendimento com a reprefenta- 
çam dos muitos tnartytes cujas relíquias 
naquellc criumpho fe fêítejauam. 
^ O friíb fobre que uflentauam os três 
painéis tinha por remate de cada parte 
hum pedi citai de doze palmos cm alto 
cada hum,com íua cíbtua pintada,& cor 
r'ida ao perfil: a da clqucrda era a da cí- 
pcrãçajCom húa lecra de lãm Pauloquc 
dizia. 

Spe gaudentes. 
Alegres com a cfpcrança. 

^"Sobre o outro pedrcfral lhe refpondía 
a Fee com húa cruz na mãOjSc cila lecra 
também de iam. Paulo. 

SantU per fidem vicerimt regna. 
Os Santos com a fee venceram 

o poder do mundo. 
^ No nicho que ficaua abaixo do írifo, 
Cr>tre as duas portas húa verdadeira, fie 
0l!tra falfa,cftaua húa cftatua da carida- 
**c de muito ípniro com íou coldre defre 
c',as,&: arco que tinha em húa mão,& dia 
te hum. deuoto crucifixo, em cujo lado 

II CO- 



"Das^eliquins-. 
eonio cm foncc do amor'diuíno citauíl 
ccuando hâa fera-, a propoíito do qual fe 
fizeram efles dilticos. 
Inficit ardentes lethali pefle fagittas 

Cutcm amor., dirá fi>icula morta habet. 
Sanguinc viiali medicam fua tela crutntat 

Verus amor,vit<cgaudia -pulnui babet. 
As fècas do amor cego iam eruadas í 
por iilo mortal he lua ferida: 
As do diuino amor aqui ceuadas, 
Do peito de Dcos morto trazêvida. 

^ Tinha debaixo de ícus pees pifado o 
amor pioiano em figura de menino cego i 
com (eu arco & cfte diítico. 
Yroijie tela manu demens iacnlator,amorts 

tlomen inane geris, c&tera mortis babes. 
Entrega louco as armas ao mais forte. 
Só tens nome de amor,íeras de morte. 

Ç-Nos. quarto pedreftaes debaixo q che- 
gáúam á altura de oito pa)mos,& fíngiao» 
ler de jafpc vermelho, clrauam pintadas 
aimitaçam de mcyo releup as couías de 
que os glorioíbs apoítolos, &: martyres 
com fua pregaçam & cõftancia triúíarã. 

No 
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^No primeiro, pcdrcíral da mãò direita 
cítaua a tirania com as mãos enfangoen- 
tadas,S£ muy encarniçada, Comcdo hum 
coração, com hum punhal na mão, mas 
caindo a maneira de vencida á vifta de 
l>úa manfa ouclhinha, que reprefentaua 
«paciência dos marcyres: o mote dizu. 

Tyrannvs vicia fcrendo. 
Com ofotcimentofoy vencida 

a tirania. 
i E por baixo eftc diftico. 

. .Qu# totirs riuosfudit violenta cruom, 
Effufo tandem merfa cruore iacet. 

Aquella que derramou rios de fangud 
Ficou afogada no mclmo íangue. 
f No iegundo a Idolatria polca de gio- 
Hios^idorando o foi,&: aJóa^ôC brutos ani 
niacs, mas com hum refplanuor do eco 
que diante tinha cahia pêra trás como 
coirida,&: deíãnimada,com cfta letra por 
C|nia. 

Qux fingit nulhm numina numen babent. 
Os Dcofes q finge não té diuindade. 

■t por baixo cite diíeico. 
15 Va- 



Das %eHquià4 
Vana fiiperfiitio radijs calcflibus ibla 

Tandem moflra Deum vidit,& crnbui". 
A idolatria depois de cíclarccer a luz do 

Euangelho vio os monílros que por 
deoíes adoraua, & ficou corrida. 

^"No terceiro eftaua a fabedoria do mun 
do muito inchada, íc foberba com hum 
liuro na mão: mas como fogeita & ven- 
cid.i á viíra de húa ferpente,&: hú.i pom- 
ba cuja fmiplicidadc, &r prudência enco- 
meda Omito nollo íenhor aícus dilèi- 
pulos no Euãgclho. a lecra lie a feguinte. 
Vicie prudens /implícitas callidam fapientum. 
A prudctcGmpltcidadedos liuitos véceo 

a maliciofa labedoria do mundo. 
E por baixo eíle diftico. 

Eruttat ventofa notos, &fumea turget, 
ViBaáue caleíli fimplicitate cadit. 

Eftâ inchada có o veto c fumos da vaidade> 
Mas cõ a íimplicid.ide do ceo fica vecida. 

.j 

fNo quarto fc pintou a heregia a feição 
dcmonftrojoqual da cinta peracima ti- 
nha muitas cabeças, &í vários corpos ao 

bo- 
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homés,c[uc com adngas nas mãos fc elta- 
Uam dando de punhaladas, íobre a cabe- 
ça de cada hum ficaua húamcyalua: ale- 
tra dizia. 

Uxrefis in fe diuifa ruit. 
A heregiacom diuifaó,.ify mcfma def- 

truc. E por baixo. 
Luna pTAcft, dat ittra Vams^dac [acra volutas, 

bum verum renuit nuliumbabet bydra caput. 
Ncftc monicro domina a Lua,as lcys lhe 

dá a defonefridade, a ice anda a leu. 
querer. EmHm fugindo de ecr húa ca- 
beça (que hc o fummo Ponrificc) fica 
Hydra de muitas,oqual he náo ter ca 
beça. 

E>A QVARTA ESTATVA 
Que encaminhaua a prociflam. 

PAíTado cfte arco.Iogo cm fahindo da 
porra de íanta Caccrina defronte de 
noifa Seiíora do Loreto,ondc fe auia 

*jc tomar á mão dercitapera fam Roque 
^enconcraua com a quarta cftatua das 
v»rtudes,quc era a da tcmperança,a qual 

I4 com 



Vns %diquias 
com hum frcyo domado cm hua mão c6 
a outta moftraua o caminho que final me 
te íc auiadc fcguirjdtzendo aí si. 

Na taboa. 
letna Kocet luxu, mores manm altera frcnat; 

'Pergite,vincenti dextera pandit iter. 
Nopcdreftal. 

CA volta daqui day á mão dereita, 
í*'ugi da cnganoía ezquerda via, 
Que falíbs bés de tal maneira afíeita, 
Que dos bés verdadeiros vos deluu, 

CA la {iniefera queda la alegria 
Conel breueplazcr que dá tormento, 
Aia dicítra tomad do el contento 
Mil anos cohaze parecer vn dia, 

ÇFez também o lecéciado André Falcão 
quatro diílicos vulgares das meimas qua- 
tro virtudes com lua grola,qnão cabiam 
nos pedreftaes, & iam eíles, 

I, Da Vrudencia, 
CDeixay a larga, tomay a eftreira via, 
í^ue cffa 40prof'ddo,efta ao CJO vusguia. 
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X.Da fortaleça. 

^Por trabalhos rompendo o force peiro 
Suba, até delcanfar no bom perfeito, 

3. Daluftifa. 
f Se o caminho direito não íèguis, 

Ou delle defuiaes, de aví fugis. 
4. Da Temperança. 

^"A efquerda mão deixay de vicios chea, 
PeJla direita vinde que os refrea. 

Crofa ao primeiro diflico, 
ffS.cabiir podeis os olhos cega gente 
Nos vãos terrenos benstaro olulcados, 
Vereis quam cípantoia he a corrente 
Dos maos,& como osbós vão apertados. 
£ fe fugindo o mal diíciecaivuntc 
* or pálios quereis ir íempre aceiçados, 
Dcixay a larga, & conuy a eftrcica via, 
Que ella ao profudo,eíta ao eco vos guia. 

jlo Jegundo, 
^Aprcndcy  puiilanimos pedindo 
j~* íanto esforço, a quem loo pode dalo; 
* °_rq o deícanio a q aueis de ir fubindo, 
Nã fc ha de achar nobaixo,^ vil regalo. 

Da 



T)M l^eliquids 
Da alça cruz o cítandartepois fegutndo 
Ao mõcc onde por vos Dcos quis alç alo, 
Por trabalhos rompendo o foice peito 
Suba,acé deícanfar no bem perfeito. 

Uo terceiro diflico, 
ÍVede o Sol de jnftiça que cfclarcce, 

moftra a alegre eírrada da verdade, 
Dcixay a retorcida que cmfim decc 
Ao rcyno da triíteza & efeuridade: 
Daquella luz que nunca íe efeurece, 
E guia fempre aojufto cm igualdade, 
Se o caminho dereico não feguis, 
Ou dellc dcíiuacs,de mí fugis. 

*Ao quarto. 
^Acó quando ó perdidos caminhantes 
Mãqucjarcis d'humpc,&: doutro errado? 
Até quâdo yrcis cegos tt arrogantes 
Voflb dano feguindo, & o bem deixado? 
Pois (e chegar quiferdes triunfantes 
Ao fumo bem q vos cftí efperando, 
A cfquerda mão deixay de vícios chea, 
Pclla direita vinde que os refrea. 

m 
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DO  ARCO   DEDICADO 

ao triumpho da fanta Cruz, & 
da Virgem gloriofa noíTa 

Senhora. 
DEfrõcc do poftigo da Trindade no 

meyo da rua de S. Roque fe offe- 
receo á prociílam hum arco triun- 

fal Corinno muito luftrofo,dc boa inué- 
Ção,& architedtura, ao qujl fazia rua de 
"úa parte a armação d.is calas, & da ou- 
tra húa ordem de pinheiros prantados é 
fieira até chegarem ao terreiro da igreja 
de fani Roquc,com cuja fcontaria a ma- 
quina do arco tinha corrcfpondcncia,o 
qual era de quatro teces, por cftar no 
ftley o da rua de todas as partes deícneof- 
tado. A que olluua pêra a igreja de noíla 
Penhora de Loreto,& recebia a procirTsJ 
efa dedicada ao triunfo da Cruz.A outra 
SUe íicaua peta iam Roque ao triunfo da 
VJrgctn nada Scnhora,por ncfte tefouro 
aucr grandes reliquias afsi da Virgem,co 
ta° do fagrado lenho da vera cr uz. As fa- 

ces 



Ddí Relíquias 
ccs das ilhargas occupauam duaspyrami 
des de fecc palmos em largo que era a 
mcfmu giollura do arco, &c de mais de 
cincoenra cm alço, os quacs ie aleuanta- 
ttani de íeus pedreftacs,que tinham Ceii 
palmos em alço,continuados com oucro> 
da melma altura, fobre os quacs íe tuII; 
dauão quatro colunas duas de cada parte 
de dezoito palmos era alço, afcoea dou$ 
palmos de moldura que tinham .le emi* 
polca íòbre os capiccis, dali ao foifo coe 
riam hás nichos daltuca de dez palmo* 
que vinham íbbre as colunas,os quacs c# 
çebúm os ncfalcos do frifo. Tinha matf 
eftc arco douò pilares poi rcíta}&; outro* 
dous mais pequenos que recebiam o ai" 
Co polia banda de dêtio.oquai era refeii' 
dido, & o vão delle de dezalccc palmos-' 
íobre o frifo vinha hum ouado dequaco1" 
ze palmos cm alto, &c de noue chi largo 
com cornija por banda, & icu írõcclpicio 
encima, o qual ouado rafgaua a coou)-' 
entrando pollo frõteípicio, ficjandojtíe |S 

ilhargas hús quarcões que hião receber* 
cornija. 



ià cafa de S.^oque. yt 
Au»a mais no viuo dos pilares da tefra 
outros corpos de architedrura que hiam 
teialceando com as frontarias, & no põ- 
to do fronccípicio acabaua de Ce arreroa- 
J?r coda a obra é hum altar,que da parca 
"a cruz tinha hum cordeiro ardendo cm 
chamas- com cila letra. Mtare botocaufli. 
^ da parte dedicada á Virgem noila Se- 
nhora cinha húa grande caçoula que ef- 
«11a deitando perfumes, com cfta letra 
<Altare thymkmatis. E nos remares das 
Uhargas íòbre os corpos que hiam porei 
»U* dos pilares círaua de cada parte húa 
terraofa jarra prateada com flores feitas 
Pcu tal artimio.quc pareciam verdadei- 
ras : & da race da lança cruz eram rolas 
^imclhas.em lignificação da4 chagas do 
^nhor: &c da outra eram lirios St rolas 
^acas cm fina] da pureza lem magoada 
•'grada Virgem noila Senhora, 
gora diremos das varias figuras, & lc- 

5^ Suo auia ncílc arco,cuja pintura era 
'anco&puto. 

Da 



DA  FACE   DEDICADA AO 
criumpho da Cruz. 

COmcçado do ouado do frõtcfpício» 
o qual era de varias corcs:eftaua no 
meyo dellc húa fermofa cruz corfl 

cetroSjCOioas^iuroSjarmas ao pec,coino 
dclpojos do mundo que Chriíto veneco» 
& íbgeitou na cruz, o qual dizia cftc lc- 
trciro,quc cortaua da banda de cimaO 
caxilho do ouado. 
DE MANVBIIS SVPERATl 
ORBIS CHRISTO OPT. 
MAX.TROPH^EVM ERECTVM- 

Trofeo aleuantado a Chrifto triunfado* 
dos dcfpojos do mundo que venceo. 

f Embaixo ficaua cfte diftico ,que diz o 
mcfmo que a pintura. 

Eelloruni exuuu^dominantum inftgnlatlibri, 
OVini» ftnt titulis inferior» ermis. 

f Nos dous lados deite painel cfcau»»11 

duas figuras da morte de Chrifto tirada* 
da Custada efciitura. A hum lado ficau* 

° liu* 
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huac(hcua(Airaicaçam dcbrÕzo)de Ifac 
P°íco de giolhos, £c atado íobre a lenha, 
com cfta letra. ' 

Ipfe tnori voluit. 
Por fua võcadc íc offereceo á morte. 

V->o oucro lado lhe rcfpondia o innocé- 
tc Abei morto por Caim íèu irmão, u 
cnuolto em ícu fanguc, com efta Ictra,^ 
COfn o mote da outra parte fechaua hum 
Vcilo.      Melius clamauit Ubcle. 

Melhor bradou feu fangue que 
o de Abel. ^ 

f Nos corpos que vinham íbbrc os oila 
resdatcítadoarcodehuaparccc|Çau- 
duaseftatuas também ao parecer de bró- 
*°> nua de Moyíes,o quul tinha na mão 
J vara com que abeio o mar vermelho, 
gura clara da vera cruz com que Chrif 

jo noflo Senhor pcllo mar do bapúfmo 
os abno o caminho pera a gloria: a lc- 

«a dezia. 
f/rgd aperuit maré. 

f«     ^or0 íua vara abrio o mar. 
3    0ucra era do patriarcha Iacob encof- 

Crtdo 



D<tsQ{cÍiqtúat ■ 
tado a feu bordão, que Foy ta mb cm figil-' 
ra da íànta cruz,com cila lecra do Gcní 
fis. 

In báculo meo tranfiui lordanem. 
Conveícc bordão pallcy as agoas 

do rio Bordão. 
CNo meyo do friíò cffcaua cm capo brã-' 
co a dedicaçam do arco,que he a íeguin- 

SALVTIF EH^     CRVClS 
VEXILLO TRIVMPHANTl' 

D. 
Dedicado á triunr.il bandeira de noíT* 

íâluaçam. 
CNos nichos que vinham fobre os capi- 
teis das colunas are o friíb cftauam du*s 

cftatuas que imitauam bronzo de mui*' 
arre, & reprcícnraçam da antiguidade 
húa era de Conftancino Magno Emp«* 
radorcom efta letra, que contém as p*' 
lauras que lhe foram ditas á viíta de btf* 
cruz refplandtrccncc que no ceo lheap** 
ieceo,quando hia pera Roma a dar b"aCÍS> 

IhaaMaxcnciotyiano. ' 
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In boc figno viuces. 

Ncftc final aueras vi&oria. 
T Da outra paite ficauacmcorrefpondc 
cia elrey "Dom Atonto Anriquez primei 
*o de. Portugal, vertido á ancígua com o 
e'cudo das .unias deite reino ahua ilhar 
ga>& por letra aquillo qucdúTe vendo a 
BfiliZ que lhe aparceco no campo dcOu- 
íiqyCjCÍlando pêra dar batalha aos cinco 
*cys Mouros. 

Non mibi,fed barbaris. 
Aos infiéis Senhor,aos infiéis: 
Enão amí,q creyo oqpodeis. 

f Nos triângulos do arco fkauam dous 
Anjos,hum cítendendo o braço moítra- 
iia hua coroa real, o onero lhe rcfpondia 
com cetro : a letra q entre ambos corria 
CÉa cita.     Regnauk à ligno Deus. 

Reinou Dcos do lenho da cruz. 

Das letras, & pinturas das pyrami* 
, "cs,que pertenciam ao triumpho 

da Cruz. 
k Eram 



ERam cílas pyramides de altura á* 
mais de cincoenta palmos,pintada* 
de branco, & preto, &c rcfcndtdas a 

modo de cancaria.os terços cítauam or- 
nados decmblcmaSj&ospedreftaes coni 
figuras que diziam com a gloria dotriú- 
to,que fc leprclentaua . Húa deftas py- 
ramides tinha por remate húa auc FcriiJS 
ardendo em ícu ninho, pintada ao natu- 
ral, conforme á deíciipçam que fc acha 
emgrauesaurorcsdaqucllaquecnitcnv 
po do croperador Claudio( fendo conlu- 
ies Plaucio,& Papinio)foy trazida do E- 
gipto a Roma, & tnoftrada ptiblicaméfG 
aopouono campo Matcio. Tinha opef- 
coço de cor douro, o demais corpo vcf* 
melho, o cabo de penas verdes cntieía- 
chadas com outras de cor de rofas. Ale* 
tra que logo debaixo daFcnix cltaua,d»* 
2Ía. Vt yiuam. 

A fira de perpetuar a vida. 
*f No cume da outra pyramidc cítau* 
hum grande Pelicano pintado também-1»0 

natural pcllo retrato daqucllc que et0 



"oflos tempos foy do remo de Angola 
trazido i cite, ferindo o peito com o bi- 
co,pêra com leu l.mguc dar vida aos'li- 
IhoSjComo vulgarmente íe pinta. O mo- 
te que debaixo ticaua era cfte. 

Vt viuijicem. 
A fim de dar vida. 

^ No terço de húa das pyurr.idcs cíta- 
ra hnmgigantc,que rcprclcntaua omun 
do cõ coroa na cabeça,&r cetro na mão, 
fobre hum globo, contra quê íahia hum 
braço de hua nuucm com hum pao a mo 
do de baftão,que lhe vinha decendo io- 
bre a cabeça,& opodetofo gigante como 
fogindo o golpe Ic humilharia & rendia. 
Incima tinha efta leu a de S.Agoíhuho. 
«m que penderá como ChriftonofloSe- 
nhor não com fcrro,& armas, mas com 
0 lenho da vera ciuz Ibgeitou o mundo. 

Non ftrro, fed ligno. 
Com hum pao,&- não com armas 

amanlbu o mundo. 
~**l húcôpartimétoq abaixo citaria vinha, 
f tc «iftico Gralhado de letras Romanas é 

tarraoce fingido, ki 



Das (Relíquias 
NW melius potfet tam dira.fuperhia rumpi: 

Spernen.cm bcili fulmina fufle domat. 
Não íc poderá melhorabaccr aíoberba 

do mundo I 
Ao que delprezauacorifcos da guerra, 

com húa vara íbgcica& amania. 
^ No outro terço dopyramidcq acfrC 
rcfpondia cílaua outro c'mblcma,em que 
(B rcprclctaua noílo primeiro pay AdafiJ 
perdido cm hum grande naufrágio com 
a nao mcya çoçobrada,?: cllc a nado pi 
lejando com as ondas, mas lançado mão 
de hum madeiro que com léus cfgalhOÍ 
fazia hua cruz, te abraçandofe com cllC 
íc faluaua. Encima cftaua cila letra. 

Tabula filiais. 
Tauo 1 da faluaçam. 

^No cornpartiméto debaixo cftc difHco. 
Uaufragc pude manu,complexu<j; aflere UgnU, 

llac potes Mbercum prendere littits ope. 
Vos que fizeftes naufrágio abraçayuos 

com eftc lenho, 
Porque com tal íbcorro tomareis o pot" 

codaelona. " . 5 No* 
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f Nos pedrcítacs das pyramidcseírauatfl 
°s tyrãnos que Chriíro veneco na cruz, 
cõuemalaberchum dellcs a morte der- 
rubada por cena com efta letra. 

Ero mors tua mors. 
% E o inferno pintado a modo de fero 
dragão preíb cm cadeas 3í aferrolhado, 
com cita letra,. 

Morftt-í tutu ero inferne. 
f No outro pedcoítal eítauam o mundo, 
& o demónio também prelos, & íbbrc o 
mundo cftc mocp,    Ego vici mundum. 
Contra o demónio eíte. ■ 

Hutnilimit calumniatorcyi. 
Humilhou ao íbbcrbo acufador. 

^"Apropoíico deites tyrãnos de q Ghrif- 
to n.i.ciuz ctiunfuiijcftaii.mi hiis diíticos 
Jjos pedreftaes do arco (obre que fc fun- 
«auam as colunas, cm hum dellcs o que 
fc íegue. 

Mors ruit in prxceps vitali faucia ligrio, 
ffangit auernales tanta ritma fores. 

^ morte vay arruinando ferida com 
o lenho dá vida. 

k3 Com 



Dás t^eliquidS 
Com a força defta ^úfeda ficam quebra* 

dus as porcas do inferno. 
No outro dezia afsi'. 

Dixerac afccnda>n,qui Ugtío flemitur, orbit 
Dum crucie império fubJhttr,ajlra fubit. 

Subircy , diífe o que hc com a cruz 
p rolhado : 

O mundo á cruz rendido, hc lcuan- 
cado. 

^"Nás faces que ficauam pera as ilhargas, 
que era a groííura do arco,cirauam va- 
lias IcWfcS apropuíico da aucFenix,8ido 
Pelicano, na que confróncaua com o mi» 
ro eífcaua efte mote' da aue Fcnix. 

Ex morte immortalitas. 
Defta morce lcíegue immortalidadc. 

E logo abaixo c(Us lecras em varias lin- 
goas. Phccnix. 

avfyup Vv lÁtiíj^oi Xj's©*' '<•$« K«'íTOíí. 

flutuo a lenha, acendo o fogo, 
E nclle me queimo a mim, 
Pcradar vida fem fiia. 

Per 
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Ter fuoco, e centre mcglio produce 

Seme cJj'al At ema vita conduce, 

^"Fcnix cm fuego de amor 
De tal íuercc os abrafaftcs, 
Que a nos nos perpetuaftes. 

^.Ãrdeo,fedfallunt quafita Incendia letbumt 
Surgit ab exuuijs vita fcpulta mtk. 

f"Na outra face da ilharga que fica.ua p« 
r.i as caÍ4s,acerca do Pelicano cílauatuc 
mote. 

Ex fanguinc vita. 
Efte fangue dá vida. 

E logo abaixo cilas letras em varias lin- 
goas. Pelecanus. 

ip sayjw xçis©- TiKva ra oixó/xíva. 

1[ Muito dá,qucm dá feu Tangue, 
Mas dá mais quem não duuida 
Dar por ícus filhos a vida. 

k4 Per 



Ddstf(e!hfuias 
€ver viucr mi (igluoli nuoua v:ta 

Jlpre úpaire 'l pctio, c lor dona alta. 

^"Quicn por dar a hiios vida 
Su própria íarigrc lés dá, 
Que cof.i lcs negará ? 

Tom è corde fluit, renouat, qm flumlne fitam. 
Quos gennlt lympba, fanguitte ntitrit antor^ 

• 

DA   FACE   DEDICADA 
ao criúfo da Virgem 6 

noíTa Senhora. 
igloriofa 

ES ca face era da mcima archice&ura 
& traça q a oucr.i dedicada á cruz, 
fomence nas 6guras Sc Iteras era dit- 

fcrécc,as quaes faóas íeguinecs. No ó;;a- 
dp que eftaua no froncclpido fiçaua hua 
Senhora pintada de colorido,com o me- 
nino IESVS em feus braços, o qual |un- 
Mincnro com a Virgem lu i mãy cícaua 
lançando ouro, prata, & pedras precio- 
ías era gi ande quantidade,as q-iacs reco- 
lhiam muica gente que ficuua por baixo, 

com 



àa cttfi de S.^que.        77 
com as mãos cftedidas,íi;;niricaçamcci- 
nhfial da.', muitas & grandes mercês que 
por meyo da íiicránlsmw Virgem cada 
dia íe rios comunicam. Debaixo dos pees 

.tinha a Virgem liQa ierpence com efte 
niOCC.      Ipiu comerií caput timm. 

Eiía íenhora te quebra a 
cabeça. 

^"E triparte (uperior do caixilho cm ca- 
po bi anco cfta lecra de Iam Bernardo. 

OMNI A  Plilt   MANVS  MARUE. 
Toda gra< a, V todo bem, ' 
Por" iiiã.vsJdc NÍ,'Ja vem. 

Abaixo .1.0 me!mo propolic.) cite -d lítico. 
Vundit opvs j»./wsytjmu. ditiidat áurea mater, 

Nec mure deficient mu.nera.nec Mariam. 
Ua c.cíomos Icm QeJlac 
O filho á mãy cada dia:    . 
Nunca taltir.iquc dar 
Num ai :nar !)cui aMaria. 

^ A ilharga'difto painel ouado de húa 
parte cftaua pincadu aqudla porca que 
Vio Eicchicí . íempie i ecluda por onde 

De- 



Das QÇctitfttias 
Deos Coo auia de cerar, figura muy pro* 
pria, teclara da immaculada pureza da 
Senhora, a letra era efba. 

lanua clauja mane: diiúna peruía Soli. 
Efta porca ícinprc fechad i 

Ao diuino foi iomente deu entrada. 
^ Da outra parte ficaua a arca do ceíta- 
tnento cora o propiciatório, q corao diz 
fancoThomas.foy cambem figura da mel 
ma Senhora. A lecra dezia. 

Concilia: naium faiem arca Deim. 
Efta arca do tcítamenco faz concertos 

de paz entre Deos, & os homes. 

^Nos corpos que vinham fobre os pila- 
res dateíra,dc húa parte cftaua o real pro 
feta Dauidmoltrãdo fua torre q tinha d<J 
fronte pintada : a letra era cita. 

Milte clypei pendent ex ea. 
Mil efeudos eftáo delia pendurados. 

Da outra parte ficaua cl rey Éuflimão cõ 
hum cfpelho aleuantado, & cita letra. 

Speculum fine macula. 
A virgem he o eípelho fera magoa. 
  ' No 
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f No mcyo do fciío fobre o arco cftaua 
eftc letreiro depreto cm campo branco, 
no qual fc caminha adedicaçam do arco 
õ era a feguinte. 
D El PAR/Ê VIRGINI ANGE- 
LORVM.HOMINVMQj   RE- 
GINA SEM PER AB  OMNI 
LA:5E   PVRISSIMJE. D. 
Dedicado á honra da Virgem ruãy de 

Dcos.Rainlu dos anjos,&: dos homo, 
íecipre pura,& alhea de toda a nodua 
de peccado. 

ffNot. ccugulos de Ima parte cftaua apu 
reza cõ hum cordoirinho nos braços, &: 
húa írol di çcçem na mão que ern latim- 
i^ chama lino: di outra cftaua a humil- 
dade cõ hum hiilopo na mão,a qual crua 
dizciantoAgoírinhOjKS.Gregoriopapa, 
<j teta na lagrada eferitura íígnirteaçam 
defta virtude: de húa parte pera outra 
corria húa letra.de S.Bernardo q dezia. 
' Virgmitate placjtit : bumilitate concepk. 
Com a purezavirginalcõtentou aDeos: 

com a humildade o cenccbco. 
Em 
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T>>ts Relíquias 

^"Em hum dos niclios que vinham fobre 
as colunas cftuua bfla termo/a cftatua ao 
parecer de bronzo da rainha Eftcr com 
cila letra da efericura. 

Super omnes mulicres. 
Contentou mais que todas as 

molheres. 
^No outro Iudith, com a cabeça de Ho 
lorcrnes é húa mão,& na onera o terçado 
çom que lha cortou, com cila letra tam- 
bém da cfciitura. 

Tu gloria Uicrufalcm.    . 
Vos fois a gloria de Icrufalcm. 

í|Das letras & pinturas que auia nas 
pyramides em louuorda Vir<»é. 

S duas aues que cflauam por rema- 
I te das pyramides afsi como.tinham 

i da outra face explicaçam & letras 
accõmodadas ao amor que Ghriílo moí- 
trou na cruz,afsi defta tinham outras cm 
l.nuior da Virgem. Debaixo da auc Fénix 
cilaua. Vnica anis. 

Abai- 
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Abaixo do Pelicano na outra pyramídc. 

Culmen amoris. 
Remate do amor. 

^ Em cada terço das mcfmas pyramidej 
auia hum emblema da mefma Senhora, 
de húa parte eítaua pintada húa termoíã 
cidreira carregada de cidras, & de flores 
juntamente, da qual tala a clcritura fa- 
grada no Leuicico chamandolhc aruore 
íermoíifsima, & por ido tinha por titolo, 

virbor puleberrima. 
Abaxo cm hum compartimento cftc ài-* 
ílico. 
F/os vernat cií fruttus adefiipotnet áurea vit4 

Vnà cum ninei flore pudorísbabet. 
Nefta aruore ha í'roI,& rruro,pois tem 

juntamente a fruita de vida com afrol 
da virginal pureza. 

f No cerço que da outra parte rcfp<"dia 
cítaua hum cedro aito,íbbre os rariiOi do 
qual vinha húa Aguo a, que leuaua o mio 
Jo da aruore no bico, com cita Icei;: do 
Profeta £zcchieJ,q le accomoda aaoÃa 
a cnho r a. alquila y-vi dis. 

Abai- 
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Abafxo ficaria cfte diftico. 

£>uid tibi cum cedri volucrú regina medula eftt 
Uanc fcro.,qH& mentes vrat amorc,facem. 

Que tendes que fazer rainha das aues 
com a medula do cedro i 

Efta tacha de amor trago ao mundo pc- 
i ra com cila acender a» almas. 
^"Nos peduftacs das pyramidcs efluiia 
pintado o peccado attual, & o peccado 
original prufrrados por tara li veados, 
pois nenhum dellcs pode chegar ã purif- 
íima Senhora. O peccado original Ib rc- 
prcícntaua a modo de hydra de muitas 
cabeças, poro, como tal cm cada hum dç 
nos renacc: lua rompendo a alua, & cí- 
clarcccndo húa grande luz da qual a hy- 
dra tugindo fe efeondia. lunto da clari* 
dade cítaua cfta letra. 

aurora confurgetts. 
A cftrclla dalua,quc (c aleuata. 

E ilo rcfplandor pera a hydra cílc mote* 
Vt »s óculos pofik attollere contrk. 

Peia<]ue nem aleuátar contra a Virgcn» 
os oihds polias. 
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No pcdrcft.il do arcoq (ícau.i jútó a cftc,' 
a»iia hum diílico fobre amcfma matéria. 
lprocut bydra feroxtmbil bíc tua dana noçebh, 

Vibrat nb .Aurora tela corufea Deus. 
Vaite hydra feroz,ncnhum dano aqui Jiat 

de fazer. 
Dcrta fermofa Aurora rira Dcos feras 

contra ti. 
% No pcdicftal da outra pyramide cftaua 
o peccado actual piorado como monlrro 
muito fco U cípanrolo, o qual tinha nas 
mãos biboras,& cobras, cm íignifícaçana 
das más obrai: polia boca deitauapedras 
fctas,& faposimmundos,cm íignificação 
do que fepecca com as paLuras: cm lu- 
gar de cabclloi tinha dumas dcfogo.per 
que íc denotíim os roins penfamentos: 
a eftc monftro feria com íua luz hum foi 
refplandcccntc}que defronte cftaua pin- 
tado.em íigmficaçam da Virgem com cf- 
ía letra. Lhíta vt Sol. v 

Efcolhida como o Sol. 
f O monftro fe encolhia codo cíconden- 

<*cíc»com cite mote. 

a 

Tro- 

É 
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Trocai alio à Sole recondor. 

Por fugir de cara claro foi me 
efeondo. 

^ No pedrcftal do arco que cftaua jun- 
co defte ficaua cite djíiico ao mefmopro 
poíito. 

Nox lie et Ardenti properetfc abjeondere Soli; 
Tlttí tamen à Maru criminU vmbra fugit. 
Por mais que anoice fc aprefle, 
Fogmdo ao claro dia, 
Mais a íombra do peccado 
Fugc da luz de Maria. 

«jDaspinturas,& letras que ficauam I 
no vão do arco. 

"V T O pec dircico do urco,&: vão dellc i 
[ ^ cftauarn letras & pinturas penen" 

centes parte ao triunfo da cruz, 
parce ao da Virgem facratilsima. As quC 
cíhuam de húa parte acerca da cruz ciJ 
cilas. A aruore da feiencia do bem &. dP 
nial,cm que cftaua enrofeada húa ferpefl 
te com cita letra. 

InlivnQ rincebap. 
Por 

* 
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Por cima lhe rcfpondia efta letra. 

In ligito -pinchar. 
f Na voltado arco no refendiméto dcllo 
ficauaa ferpence de metal, que Moylcs 
mandou aleuantar no dclcrto, peia que 
olhando peta cila os filhos de Ifrael la- 
:raliem de luas feridas, figuraexprella do 
triunfo da cruz explicada por Chrifto 
nollo Senhor no Euangelho : a lcrra era 
cila. Exaltauh ferpentem. 

O arco fe arremataua cm hum florão, 
ficando logo da outra parte junto dclle 
9 vara de lcíTc,quc hc figura de noflaSe 
l)hora,com efta letra. 

Virga UJfe floruit. 
•[Mais abaixo efrauahúarofcira com ro- 
las muy fermofasjcom c(laletra por bai- 
Xo- Tlantatio rofie. 
E encima.   Hmquam marcefeh. 
Por baixo cftaua húa palma com duas 

lotrasjcncima cila.   "Palma Cada. 
E debaixo cftoutra.    Semper inuiõa. 

h CO- 

É 
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COMO A PROCISSAM 
chegou a fam Roque onde S,A« 

iahio a receber,& beijar as 
Tantas relíquias. 

ENtrando a prociíTam daí fantas rd! 
quias por cftc arco triunfal cami- 
nhou por aquclia frcíca rua ornada 

de húa parte de alegre armação, &c da 
outra com pinheiros, acompanhados de 
vários & luftrofospalãques que daquella 
parte fc fizeram, até vir a dat no terrei- 
ro de S.Roquc,oqual cfraua muno apra 
ziuel &r bem ornado,como lugar cm quo 
fc auia de concluir, &í recolher tam glo- 
lioío triunfo. A honraria da igreja cfta.- 
uá armada de tejJlHa de ouro,?»: prata, !Z 
de ricas íedas,com vários lauores, & la- 
çarias de cordas de murta poios rema- 
tes,Ce compartimentos,tudo muito frei- 
co,f<: Jouçâo, pondofe de nouo em hur» 
nicho hua imagem do menino I ESV do 
idade de doze annos có o globo do mun- 
do na mão deitando a bccào,a qualpolto 

quo 

•d 
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«JUc cflaua pintada cm pano tinha tan- 
ta arcc,6e iclcuo, que parcela Feita pcíd 
aquellc nicho, & dom ler imagem grldti 
& agigantada conforme aõ nicha,com.ru 
do retinha as feições & graça de menino 
daqticlla idade . Embaixo febre a porta 
principal daigreja círaiia húa imagem de 
Sami Roque de vulto dourada, & ir.uy 
perreita, vinha como quem Fahia á porca 
a receber tam grandes hofpcdcs como 
naquclle dlíi enrrauam cm ícu templo. 
li a efte propoíito tinha junto de íi húa 
fala cm Latim , te outra cm Português 
dentas em tarjas pera ifto fcitas,quc faá 
as íeguintes. 

O.Rochus in fuo templo Olyfsi* 
ponenfi Sanitorum relíquias 

excipic. 
^Diuomttt facra offat quibwscatt áurea tcmpU 

Dcbcntur, noftnc tefta fubite domm. 
tiofirS boc Ume aat^ejlrti bine crit:indytapofl 

Notnina vos titulo nobiiiore diitcr       (bae 
hi Vos 
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Vos proatl bine petijfle mú penetralia tcmpll, 

li inibi diuini Slcma decoris erit. 
Id mihi jatt tanti cumulo contentas bonoris 

*4ut cedam, aut bofpcstfi rctinctis,cro, 

S. ROQVE  AS   SANITAS 
relíquias. 

ÇEntray relíquias fanras,luz da gloria 
Nefta caíii que Dcos vos cem guardada, 
Pois oje com vos ter tem tal vidloria, 
Que hc pouco fer a hum íoo dedicada. 
Deixe o nome de S.Roquc,8: a memoria 
Seju a rodos os Santos coníagrada: 
Eu com tal honra contente ou me irèy, 
Ou por hofpcde voíío ficaicy. 

^ E em outras duas tarjas a repofra das 
Tantas relíquias a fam Roque,quc iam as 
íèguintes. 
^ Gaitar um decus,& dnbi.c fp es fida falutis, 
s   Quem canit liuropx didita fama plagia 
tile vbi fen/it opem gens Lyfia fxpe vocutam, 

Ific te perpetua poíleritate colet. 
Híc tibijemper honosjmus tibi numinatêfli 

Seta- 
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Scmper erunt, meritii ncc fatis tila tnis. 

Ylos,vbi tanta riget fuperi reuerentia regnit 

Excipere bojpith te -poluifley ftt efi. 

REPOSTA   DAS   SANTAS 
Relíquias a S.Roque 

^"Hõra dos Santos Roquc,a que a morte, 
Quando mais braua íc moftra,obcdccc, 
Peia de vos gozar vimos do Noite, 
No templo que por vos tanto florecc. 
E pois fendo de tam illuftre forte, 
Como o monte Pcfulano engrandece, 
Peregrino pedíeis gaíalhado, 
Todo o ceo quer fer de vos ÍÓ hofpedado. 

CAVIA també no mefrno rerreiro húa 
fcrmoíifsima cruz. de cera delin'ular ar- 
tc,Cc reprefentaçam, a qual era de vinre 
& cinco palmos em ako.poíra fobre hum 
pcdreftal quadrado de dez palmos, do 
qualíc alcuantaua hum monte Caluario 
de pintura,8í logo a cruz com toda a va- 
riedade^ frclcura de folhaSjdiíiciliJ.ide 
de flores, K. forte de fruitos feitos todos 

L 3 ao 
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ao natural, dos quacs muitos eram dou- 
rados,^ cõ muita graça cílauam ícmea- 
dos por toda aquella mifteriofa aruorç, 
tudo de cera, que rby húa muito aprazi- 
uoj, & alegee vida, & moftra do grande 
engenho & arte dos cirieiroíde Uxboa, 
cuja deuaçam fahio ncftq feda das Tantas 
relíquias com eira luftroía inucçam.quc 
mais particularmente fc deuc a António 
Fcrnandez iníigrje orficial dcíU ai te. Ao 
pec da çru? Íobro o Caluario cftaua acra. 
ueílada húa çauoa cóprida cora (uas moí 
duras, a qual na primeira face dezia. 

Nullajylua Calem proferi. 
Nenhum bofque cal atuorc criou, 

E na fegunda. 
Fronde, flore germino. 

Na folha,trol,& f mito que gerou. 
Pcbaixo daquellas palauras, Fronde, flore, 
alludindo aaquillo do Apocalipic,£f/b//'<* 
Hgni a4 [anitatem gemiam, cftaua çfte diíU- 
co. 
Hac fub fronde falmjnc {trata cubilia viu: 

Qí4id fiosrfuidpeniens arbore fruílw tgctí 
Se 
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Se as folhas dcfta aruocc dam faude, 
Qual fcra darlor,2£ fruito à virtude? 

E debaixo daouclla palaura, Germine, efta 
outro. 
hlkpcr eram flerilisyn&c fruftv exubero^uidni, 

1>endet ab amplcxu fi Deus ipfe meoi 
De efccril fou co.n rruóto enriquecida, 
Pois de meus ramos pede a melma vida. 

<f N E S T E parto quis o Scrcnifsimo 
Príncipe Cardeal Alberto ver, 6c agafa- 
Ih tr a procillam de húa janela que efta 
na melma frontaria de S. Roque no an- 
dar do coro,acrccentando com fuapre- 
íença ti autoridade o contcntamento,8t 
aJuoroço com que todos ncíte diatefte- 
jauam as Tantas relíquias. Epera iilo an- 
tes que a procillam lahifle dx Scc, quis 
S.A.paliar polias ruas quepera ellacfta- 
uam ornadas, pondo os olhos no luftrc 
& ornato das cafas, na magnificência & 
obra dos arcos triunracs,& no artificio S£ 
decência das cftaruas que polo caminho 
«ftauão,parando de quando cm quando, 

L 4 com 
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com moítras de muica facisfaçnm 8C ale* 
gria, cfpecialmente chegando ao pelou- 
rinho velho onde fc correram as corti- 
nas da eftancia da gloria, dãdofelhè apri 
nieira vida delia com mais de íefenca an- 
jos da primeira Hicrarchia que eftauam 
aílencados tz ordenados cm feus coros. 
E logo na rua noua cm paliando S.A. fc 
defeobrio a primeira vez a cícancia dos 
Cantos de Portugal, os quacs eftauam rã- 
bem cm fua ordem vertidos muy ricamé 
tc(como acras fica dito.) Eftcuc S.A.mui 
to cempo cm S.Roque cfpcrãdo até che 
gar a prociflam aaquclla rua.na qual por 
ler larga,&dcfcubcrta á viíta.cra muito 
pêra ver a ordem grande da procillam, 
com todas fuás bandeiras, cruzes, & to- 
do o mais que vinha nelIa,porquc reucr- 
berando ali os rayosdo Sol mais dercito, 
dauam grande.graça ôc refplandor a tu- 
do, £z patticularmcnteá pedraria, cclis, 
& brocados de que hiam veflidos os ca- 
ualeiros da companhia de fantaEngracia, 
fie todos os mais fantos de Portugal, 8c as 

tics 
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trcs Hicrarchias de Anjos,os quacs che- 
gado aonde podiam fer ouuidos dcS. A. 
íc detinham com lua mulica,como aga> 
dcccndolhc cm nome da gloria o recebi 
memo & gaíalhado q fazia ns f.incas rc- 
Jiquias. E tanto que ellas polia ordem de 
feus andores acabaram de étrar na igre- 
ja/] cftaua muito ricamenre armada de 
fedas, brocados, Ce luftrofa tapeçaria, c.õ 
muitos volances,& pendurados de coroas 
& açafates de prata, cheos de flores, & 
ramalhetes. S.A.fc roy ao altac mor a vi- 
fitar tocio cite tefouro do Ceo,& beijar o 
íanto lenho.&efpinho da coroa de Chnf 
to noílb fenhor,& algúas das outras prin 
cipaes reRquias,damâodo Bifpo Dayã", 
vendo com grade veneraçamôc piedade 
todos os rcliqiiiurosemq eftauam encer 
radas. E entre as três &r quatro horas def- 
pois de meyo dia íc tornou pêra o paço. 

DO MAIS   QVE  SE FEZ 
cm todos os oiço dias feguintes. 

LO- 

É 



LOgo ao outro dia,quc fo cão vinte B£ 
féis de Ianciro,íc celebrou a feita d* 
cresladação & collocaçáo das (ancas 

rcliquias,com miíla de Pontifical,que to/ 
a de rodos os Santos: diílca o melmoRe- 
ucrendifsimo de Hybernía:prcgouoPa- 
dre Medre lgnacio,cltãdo a tudo o lllu- 
ftriísimo dcLisboa,& muicos fcnhoccs.W 
grandeconcurfo da nobreza. E defejado 
S.A.acharfeprcfentCjfoy forçado anão o 
fazer por caula dos negócios da índia,q 
naquclta conjunção ctáo de.grande ien- 
•poitancia,mjrmece ccndolhc tomado to 
do o dia precedente : mas mandou toda 
íin capolla,Si muiicos coia todo o géne- 
ro de inftrumentos: & ao Biljfo Dayão, 
pera que fizeife ufefta com toda a folcni 
dado poísiucl. Foy tam grande o cõcur- 
Co da géce aquella menhaí â Igreja de S. 
Roque.quc Imamuy piquena parte deli:» 
fe pode agafalhar dcntro,& a mais fe rc- 
parcio pellos arcos triunfaes que todos 
três dias Ce deixaram eftar a vilta de to; 
dos pcllo muito que tinham que ver. £'1 

P< 
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porta de noflà Senhora de Lor«o,ondè 
mais quiccamencc íc podia ouutr prega- 
çam,fe fez outra no mefmo tempo,pcra 
íttisfazçç cm algúa parte á dcuaç.am da 
gente que defejaua ouuila naquelle dia 
cm hra Roque. A cfta vontade, & ale- 
gria com que a gente de Lixboa,& outra 
Wuicadp fora fcftcjou o recebiméto das 
íàntjs relíquias rcfpondeo acxtraordi- 
-ti.uia dcuaç«ira,8t .cócurfo que ouuc em 
Ais vilicar, porque em quanto cftiucram 
•pacçtes na igreja repartidas por tres pai- 
iieis do rcrauolo do altar roor,cmceitos 
■rep-.ii cimentos íobrcpoftos.quc crahuni 
fermoíò,8ivcnccauelcfpccT:aculo,corieo 
toda Lixboa, & a mais gente de diucrfas 
fartes a velas có rato aluoroço,impeto, 
&deuação,q quebrará por muitas vezes 
as grades a-fsi das capellas como as do 
cruzeiro,& da comunháo,có muita torça 
dagcte,a qual Ce não podiarçprimir q não 
cbegarte juto 30 altar mor, dado a tocar 
mas cotas nas tantas relíquias, Sc beijado 
algúas delias da mão dpadrcsdacópanhií, 

que 



Das <l{eliquias 
que pera íflo ahi cftauum com fobrcpclí 
2es Si cftolas, poílo q com grádc aperto 
o não podiam fazer íem muito trabalho: 
pcllo que fe buícaram varias inuençóes, 
lèm ncnhúa bailar pera farisfazer de to- 
do ao dcicjo,& deuaçam da gente. E afsi 
foy heccilario citarem asíãntas relíquias 
naquellc lugar até dia da Purificação de 
nolia Senhora,que foram oito dias intei- 
ros,íem fe poder defpejar de todo aigro 
fá fenão ja muito de noite, & ainda com 
grande trabalho, porque cada dia crecia 
mais o cõcurfo,& algúas pclfoas de mui- 
ta nobreza íc deixauam citar muito d<í 
noite na igreja, te que o concurib dopo- 
uo lhes daua lugar peracomprirem com 
Aia dcuação, Sc outras fe guardauam pera 
•virem entam de fuás caias cõ mais quic- 
taçam,& deuaçam. E fó efta caufa de cro 
cer cada dia o concurib baftára pera não 
fe proíeguirem as pregações de polia ma 
nlu,í,mais que os crés primeiros dias co- 
mo aconteceo. 

f Ne- 



dacaftJcS.1(oíjue. t"f 
^ Ncfce concurfo foy muito pcra ver a 
dcuaçam dos pobres de Lisboa,os quaes 
como por caufa de fuás doenças,6c alei- 
jões não tinham fácil entrada pêra íc ir 
offerecer ás íántas relíquias, achatam in- 
«cnçara pêra fc lhe dar lugar, & afsi jun 
tos todos cm hum corpo quarta fcira.17. 
oe Ianeiro vieram cm procillaó da caía" 
da Milcricordia aS.Roque.as molheres 
ac húa partc,&.' os homés da outra,todo$ 
com canas verdes nas mãos,com capclla 
decanto dorgão,&charamclas,quc ouuc 
a contraria de fanto Aleixo cuja imagem 
traziam cm hfiá charola, por ferem ieus 
contrades,couía muico noua.fc degrado 
conjolaçam ver quafi todos os pobres de 
Uxboa juntos cm hum piadolo exercito 
Vir aviíitar as fantas relíquias coroo fize* 
ram, porque a gente vendo fua dcuação, 
como vinham em prociflam lhes deu iu- 
£ar,&: os deixou otfercccr. 
? Qmíeram os imitar o outro di.i os mo 
Sos <juc andam ao ganho na ribeira, os 

quaes 



T)as %d'u\utcis 
quaes iam cm grande numero, & afsf ca- 
bem í'c ajuntaram cm prociílaó có ramos 
verdes nas mãos, &c muíica de vozes, &c 
charamelas, Jcuando em bua cliaroJaa 
imagem de fam Gonçalo (t^rhárahTc, 
com a qual entraram na igreja de làni 
Roque, & ainda q foy com muito aper- 
to, todauia íe orFcreccram. 
^"Da mefmainuéçam vfaram os pretos, 
vindo codas as nações dcllcs,das quaes 
ha vinte neíla cidade, cada hQa com íb* 
bandeira de nolla Senhora do Roíaíro, 
& ícus hábitos brancos com muita cera, 
& cruzes. 

^ OS Eftudantcs do CoIIegio de Santo* 
Antáo da Companhia de IESV dcftq ci- 
dade como na prociííani íblcnnc tinham 
felK-jado as /antas relíquias, como figu- 
ras de Anjos, & fantos que com muita! 
graça & louuor reprefentaram ( pofto 
que também fe cícollicram peta repre- 
íciiraçam de lanços & íantas algús ou- 

tros 



*ros rnoçds & mancebos que nam eram 
cftudantcs) cornaram dcípois por dcua- 
çam de fazer outra prociflam em que 
<-'m feu próprio habito de eírudances as 
Vifitaflifrfli & fc oftcrcCcUcra particular- 
mente aos íàftCoS cujas crain,dandogra- 
Va* a noílrt Senhor por tamanho teíbuio 
Corno quis dar .í Companhia cujos cftu- 
dunçes liiõ. E afsijuntos todos ao fabba- 
Vo a carde nas claíles de humanidade, 
«hiram do collegio de fanto Antão com 
delias brancas acefas na mão,indo dian- 
te luUcruz de praça muito fermoía com 
ceroferarios, íeguindofe as nouc ch.iks 
de humanidade per fua ordem com feus 
Ojcfttcs rel/gioíos da mcíma Comjàaí 
nhia.que ordenauam os círudantcs,os 
quacs paíI*ando de mil &: quinhctos,hião 
com tãta ordem, & quietaçam, que cr* 
coufa muito pera ver . No couçc de tu- 
do vinha a confraria denoda Senhora da 
Atuinciada,quc os mcfmos cfrúémtta té 
?a_»grcja do ditocoJlcgio de ianto Antão 
* «2 «uta a itoi da nobreza eleita cidade, 

que 



T)M Relíquias 
que cfhida neftes efludos, inftituida nô 
anno dc.84.pcr cõmunicaçam doutra fe- 
nieihante,que rby a primeira, Cl cíú eni 1 
Roma no collcgio Romano da mefrna 
Companhia,com muitos fauotesapofto- 
licos, & agora nouanictc aprotiada polia 
noflb muy fanto Padre Sixco qumto,quC 
oje prcíidc na igreja de Dcos, com mui- 
tas graças.perdócs., & indulgências plena 
rias,quc lhe concedeo. 
Hia no principio dcíla confraria outra 
cruz muy rica com ecroferarios, feguiá- 
íc os confrades com cirios brancos acc- 
fos,ftf os doze com tochas,vindo c mor- j 
domo da confraria com fua vara no cpu- 
çc.& algúsdos principaesgoucrnando a 
prociliani. Traz iam no rocyo acapcllade 
çunto dorgáo da mcfma confraria,a qual 
rcuej&andoíê no canto com a muita ciei 
jczu qiio neftes efludos ouuc thcologi* 
moral,6í com as charamelas que lcuauá, 
foy íçmptc cantando hymnos,& pfalmoi 
com muita folénidade. Chegando a fa«l 

Roque ia quaíi de noite, o q tez parcccf 
^ me- 



tía ca/k de S.Q^oaue. So 
"inhor os muicos lumes que hiam na 
ptociilam. E aísi Ce foram orFcrcccr per 
»ua ordem ás lautas rcliquias.beijaiidoas 
da inão de padres da companhia,quc pc- 
|"a illo cílauam aparelhados com fcbrçpó 
"2cs & cítollas. E por ler íabbado cm q 
a confraria coítumá a rer ma Saluc can- 
ada no Coilcgio cm loutior da Virgem 
n<'íla Senhora,a cancou a capella diance 
"as fnntas i chejuias com vanedadedevo 
2t's & muficui inílrumemos, os quacs 
*°do o tempo que os cftu dances fuecef- 
«uamence coniam a feoíFereccr às fan- 
ta* relíquias continuaram com íua muli- 
ca.rcuczandofe os mu(icos,& cantando 
0ra a arpa, ora aos órgãos coufas accõ- 
»Jiodadas a gloria do Senhor, U louuor 
«e feus glonoíbs íanros. 
J t,n^^encc dia de nofla Senhora da 

ur'ficaçam ja muito de noite ic cerra- 
ram as portas da igreja não com pouca 
«"ficuldadc, & os padres recolheram a$ 
Jantas relíquias pêra dentro de caía: te 

M não 



não as poícram logo cm ordem pera C<3 
j>odcrcm viíicar particularmente de ho* 
mês léus deuuros & familiares, por não 
dar ocníi.im a íc continuar dentro de ca- 
ia o çóçurío da muita gete de fora,& d» 
cidade que as defejauarn ver,guardãdol<3 
a cômunicaçam delias pêra quando cíli- 
uercin cm parte onde facilmente íc poí* 
íiim vi(itar,ncm mais fc trouxeram .1 pu- 
blico tce a frita de lànta Cruz de May o, 
na qual por ocaíiam do jubileu que ncíltf 
dia concedeo o ianto Padre Pio quinto a 
quem as viíitaílc> íc tornaram a por no 
mcíhio lugar do rctauolo do altar mor, 
ajuntando com cilas de nouo as que j.i 
;iuia 111 caía, como também fe fará dia 
da. onze mil virgens, no qual atleta ou- 
tro jubileu concedido pcllo mdcuofum- 
nio Pontífice cm. vcncraçamdas lautas 

relíquia*: & da incíma maneira fc 
comunicarão nos outros dous 

jubileus de que atras íefez 
mencain. 
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5 Alguas çouías em que nefta fêí* 

ta fe vio particularmente o 
fauor diuino. 

A Primeira coufa que nefta folcnida* 
de fc pode nocar,toy em dia de tara 
extraordinária multidão de gente 

nacural,& cftrangcira, & particularmctv» 
tc foldadeica.qual concurlb nunca fe vi- 
*a nefta cidade, não aucr nenhum aluo- 
Ioço, nem fc arrancai- cfpada, rcçC.indo 
«•' dantes grandes alterações, polias mui- 
tas mortes & arroidos que cada dia fc ar- 
toauam. Polia qual caufa algúsauiampor 
acertado dtiatarfe a feita pera rempo de 
nuis quictaçam. 
f Vioíc também rfprouidcncia tc fauof 
diuino.em não fe perder coufa, que fe 
«jao achàflc, indo nefta prociílarn mais 
oe duzentas figuras carregadas de ouro 
** Pedrada, & de toda outra riqueza 
. 6 Lisboa, & nifto aconteceram algúas 

Mi cou- 



Das f^eUquids 
coufàs, que por ferem pias, &r noraucll 
Iara amas de fc faber. A húa figura ^uc 
rcpiekntaua a Rainha fanta -lfabcl de 
Portugal, foram caindo pouco a pouco 
mil & quinhentas pérolas que leuaua en- 
fiadas nos chapins c vários fios, os quac-S 
lhe hia cortando húa dianteira de broca- 
do, ti todas fem ficar húa fc acharam no 
mcfmo dia da prociliam. 
^ Outra figura que reprefenraua a vir- 
gem fanta Engracia, ouuera de perder 
Húas pontas d'ouro ricas do toucado qufl 
ja hiam pera cair, mas pedindo a hun* 
dos docauallo que hiam com clla,lhe có- 
certaíTc a cabeleira, por lhe entrarem oS 
cabellos na boca : cítcndendo-cllc a má<> 
peia o fazer lhe cairam as pontas doui" 
nella; as quacs fc não* fora ífto fem fale* 
ouueram de cair no chão fem fe fentir» 

C A hum dos Anjos indo na procuTan* 
çahio hum botão douro com íeus cfníaH 
tes: o qual com ler coufa tam pcqucnJ 
& entre tanta gente fe adiou por mey ° 

ái 
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*ta figura que reprcfentaua fanto Antó- 
nio de Pádua que o vio citar no chão,82 
o fez arrecadarão que bem íe pode en- 
tender que o gloriolo íanco-como natu- 
ral dcLisboancítatcfta tanto l'ua3tomou 
* liu conra deícubrir tudoquãto í*e per* 
defle niormence tendo cllc elta prero- 
gatnia com Deos,tam conhccida,B£ con- 
teilada de todos. 
f Húa pcífoa acabada a prociííam man- 
daua lcuar pera cafa certas peças de le- 
da que empreitara : mas o moço que as 
feuaua perdeo no caminho duas de pre- 
ço, as qUacs feu dono achado menos em 
ca!a, tornou ao outro dia pella menhaá 
a fam Roque peia dar conta dilto, & no 
lUeirpo tempo em que chegouá porta- 
ria vio búa molher pobre com aquellas 
peças na mão, a qual vinha pergQtar aos 
padres, íe aqucllcs vcílidos feruiram na ' 
«fta. das iantas relíquias, porq os achara 
"quèlh piçnhaá á porta de fanta Catei i- 
}'l>lu.gar muy ocaíionado pera nelle de- 

iaparecut ainda o bem guardado,K mais - 
Mj ficaa- 



ficando alli toJa a noite. E parece qu© 
não Ce contencou fanto António com lha 
deparar iílo que perdera cm íeruiço das 
fanca* i eliquias : mas tendo, defjparcci-' 
do acílc mcfmo homem cercos panos dfl 
feda cm outra fcíla, ncíta os achou poí- 
tos cm íua caía íem íaber como .iih vic- 
iam. O meímo affirmou tcrlhc acome- 
cido outra pcíloa que por íuadeuacain 
vcftio a Rainha lança ilabel. 
^"Húa pcllòa metendofe ao dcfpir entre 
as figuras furtou cercas pcças.dc leda,as- 
quacs quis Dcos quedeíbobrindofe o la- 
drão, íç achallem. 
Eíle tauor diuino fevio ainda cm coufas 
njinimas,porq ate húa argolinha de pra- 
ta de muy pouco preço que í"c perdeo, 
peia que não raltailc nada, dahi a algunsi 
dias k trouxe aportaria de iam.Roque. 
O mcfmo aconceceo cm outras peças 
ainda mais miúdas dos rc)icat'ios,as qua- 
cs com fe perderem na igreja ao, pecs do 
tanta gpntc,& entre muito juco,lc acha- 
ra a galo U coniauo ao íançriítão. 



^ ™ 
da ca fã de S. 1(oque. ç z 

í Outra coufa porque fe dcue dar mul- 
tas graças a nolio Senhor he polia parti- 
cular prouidécia com que aco'«Jio A tudo, 
atalhando muitos defaltrcs que íc arma- 
Uain^' varies cafos que cm fedas de tã- 
ta íolcnidadcôcajuntamentoIcmprecoí- 
ruma auer,do que fe verá parte no que 
fe legue. 
^ Indo a piociílam no cabo da rua nona 
delR.cy onde viucm os douiadores acofi 
teceo cair de húa janella húa lima de fer- 
io grande, & fetn cabo,a qual tinha mão 
«rn húa adufa, & por dcíatlrc cícapou á 
vilta de rod-i a gétc, &r deu na cabeça der1 

hum confrade do (antifsimo facramenco 
da hegucíij da Magd.ilena que hia def- 
^í-tteeUdo como os m.iis,& cm faa ordé, 
**lí> lhe fazer dano. A califa foy porque 
icccbeo o golpe c duas capellas do flores 
^ Icuaua- na cabeça atadas húa na outra, 
^uãdo cada hum dos outros húa fó,& tê- 
<jolhc algús pedido por vexes húa delias 

Cm a querer dar. No que parece clara- 
MCCC q foy guiado por que lábia q lhe auiá' 

M 4 ain- 



ambas de fcruir,não fomente de ornato» 
mas cambem de defenfam: porque com 
ijlo ainda a lima lhe fez hum leuifsimo 
final na cabeça, pêra fe conhecer o qufl 
fizera,íc ad-iuçam onáociueratamben» 
armado. 
^ Na mcfma rua eflrando muita gente a 
húajanellade bilauíhcs de ferro,com a 
força da gente q íc cnçoftaua c;ihio hum 
delles em baixo, citando tudo cam api- 
nhoado de gente, que com rezão le po- 
dia temer que macaíic aIgucm,pois ror^- 
çadamétc auía de cahir iobtc algúa pcf- 
íòa ou pcilbas: mas temperou noílb Sc* 
nhor o pefado ímpeto que trazia o bala- 
uítre de tal maneira que dando cru húJ 
ni.ilhcr fobre hum ombro, não lhe fez 
dano algum. 
^ Chegando a prociílam á rua de fãnta 
C',arcrina,íé pos fogo a húa caía, precen- 
dedo o demónio defotdenar aproei (são, 
& agôar a tefta. com cíle fogo : mas eni 
começando agente de fe perturbar pê- 
ra acudir a aqucllc peiteo, fubitumence 

íc 
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êa ca/à de S.fyquc. pj 
*c apagou com grande alegria de todos, 
*)uc iouuauam a Dcos, vendo como du 
diujn.i piouidencia nãoconfencia que de- 
fere algum inquieraílc a prociflam, te 
«ttpcdifle a deuaçam óV geral contenta- 
mento com ejue todos feftejauam o tri- 
unfo dai lautas relíquias. 
^ Ainda roía da pro-Ulam Ce vio a fcgu-- 
rança que caulaua a prcíènça de cantos 
Cincos, os quaes Kc de crer qai« naquella 
<ha vieram IHH jr. Teus curpos,& íe aefa í- 
lain cm Lisboa, ou do çco.onde efHo 
receberam particular contentamento da 
feita que fc razia a (eus corpos: porque 
ficando as caías Ibos & íem gence, não 
°uuc os roubos que fç coíluivum, antes 
aconteçeo .10 facnftáo das chagas vindo 
"a ptociflarn adiar a caía aberta, & a fe- 
chadura da porca arrancada,Tem lhe lc- 
l|arê nada de húa arca que aí li rinha cm 
9Uc cíuuani os caliccs,& a mais prara da 
êfcja, que parece que ateli a vimid-j das 
lr»tas relíquias obraua atando as mãos 

ao* l«diõtí&,& cauíaudo nelles o medo cf 
acf- 



? eftes fez fugir, & não ícgiiir o que tí« 
r»h ira começado. 
^Alguas pelíbas doentes da varias enfer- 
midades cocando na piocill.im denota- 
mente fuás concas cu os iclicmos, K 
outras vifi:ando,&depois beijando astfati 
tas relíquias na igreja de famRoque,affiir 
mam que receberam lande. Mas não ie 
contam aqui cm particular os cafos que 
diílo vieram anoticià,por Terem mtikos, 
& não íerem feicas as diligencias ordina 
rias,& tiradas as cnròrmaçóes que te re- 
querem ,pcta coulas deita ibree l'c pode- 
rem diuulgar. 

<rDas cópofiçóes cm. varias lingoas 
com que lê fcftcjou 6 rcccbimeco 

das Tantas relíquias cm com* 
petencia de prémios. 

AM faltou ncftc recebimento o 
que cm femclhanres feitas íc coí- 
turaa,quehc poréíc piciuios pêra 

quem 

N 
■a 



■ 
eh cafa de SSJUõtjne. 94 

íjucrn fãr com melhor inuenção,porquc 
a'è cio c]uc Ce pos por parte dos pffiçiaes 
da cõfraria de S.Roque a que na procil- 
fem í.i.le com melhor inuenção de dica 
"oneíl.ijou folia: ofKereeco-por ília deua- 
Çao perà exercitar os égenhes DomFer- 
"ão Matriz Mafcarenhas Alcaide mór de 
Montemor o noun,40.cruzados aos que 
"iclhõr cõpoícíiem em lotiuor das fintas 
reliqiiias nas quacro lingaas mais vfadas 
n-i CjDrr.ijLaiina, Poituguei.i, Caftclhana,. 
& Italiana: o qual dinheiro ic empregou 
«;hur.os graucs,&r acomodados ásioompo. 
fi$cs, porq íe;'.uiam dedar,& ricamente 
tncèidcinados íc.pulcram no dia da pro- 
ciu\m> na írõcaria da porca de S. Roque 
<" as.côpoli^õcs,8í nomes dos autores ij; 
Jeuaua.n os prémios. Forão juizes deites 
prémios na.s compoíições das crés lingoa). 
Vulgares Do Manoel de Caícclbráco^Ve- 

í>cd'Aguitarj&LuisMawlss deSouí'a,Sí; 
j§ ciles hum padre da cópanhia. Os v«c- 

°s '-•:rinos ju|.r'ii-ain o n.tfmo Luís Mar 
J* * Souíh, Lopo Soares d'AlbcrgwH, ' 
*• "es padres da companhia, 



Vt datar boftitium,fic venit aufticium. 

Das Relíquias 
«[ As eonipòírções a que fe dcranl 
es premios faô as feguintes. 

ANTÓNIO  DE 
ATAÍDE. 

T*Aãat terra fuos calo partita triumpbost 

Et froltjs gaudent terra ^polusij; fuis. 
Elegit fua nempe poliu, qu& deinde reliquit 

Uniplexa eft plácido terra beata finu. 
v4mplexa.efltfedadhitc fpcàmcn licctomnia ter 

Scrugt,fubterna nominenume babêt.    (r* 
"Relliquix fuperâm veteris monumeta áecorU 

lure petunt fuperãm cartfiina,iure damut. 
Yotnpatam:(nam non omnis capk omniatcllnj) 

TalU magnifica- non nifi in vrbe decett 

Uccipe Olyfiipo tot fuffeBura triumpbk 
^iufpicium, ciucs qitod tueatur,babts. 

Vrbs frolijs, (polia vrbe videt fibi crefeere faft», 

*o 
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^O premio Português roy igualmente 
'cparcido entre os dous Autores das com 
políções fcgui,ntcs. 

CANGAM   DOLICEN* 
ciado Manoel de Campos. 

QVando proítrado a voílbs pees me 
vejo 

Sacros dcfpojos, logo o penfamento 
Com afãs dc-fec fobc ligeiro: 
Eu não-ícy que clk vc,(ey que odefe/o 
(Que Coo deile recebe mantimento) 
Logo aborrece quanto vio primeiro. 
Antes como rafteiro 
Via fraqueza, morte, humanidade, 
Agora rtíplandor , graça, & bclícza, 
E torças na fraqueza, 
Enfim na meíma morte eternidade, 
Tanto,que Ce d.) fec não fe lembrara,' 
Como pofto no çeo nunca tomara. 

DE-' 



SONETO 
DE   ANTÓNIO 

DA TA IDE. 

EJ1 Spiritos a que ã morte cãcohanroU» 
^cjoçcolhedeujqcmvidacõquiílárá» 

ateria comomây própria ordenará 
Herdeira dos deipojos que criou. 

Quantas coutas pario í quantas herdou» 
Quam melhorado tudo l!ic deixaram, 
C i uz & e(pinhos q a Chrifto coroará» 
vede quacs lhos deu,quues lhos coinoU. 

Eftas homas a teria v..y pagando 
* Com outras,cõrn q fua herãça encerra 
Em nobres edifícios que lhe erguco: 

Agora parte delia cnrcfòurando,. 
Pulr..lhe tal lugar,q cftando em tetra, 
Lhe parece que a cem pofta no çeo. 

DE 
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SONETO 

t>E  DIOGO BER» 

NARDEZ. 

EL ciclocon la tierraha concertado, 
0 delpojos iagrados bien venidos, 
Que rucllcdes muriendo diuididos 
tnnc los dos por tiempo Jimkado. 

tL Ias almas,quc os dió ha lasJ.cu-do 
A los prémios de gloria merecidos, 
Y a vos dichoibs miébros bic nacidos 
Cõ nuçftra madre tierraos ha dexado. 

^Ua qne hafta aqui vos hacenido, 
* or daros la mejor de rodo cl iiielc, 
r nucíhi Luíicania os embia. 

M 
p Ci <íc Crcr que vos la aueis mouido- 
iprque rhcloro que íe deuc ai ciclo ' 
A ai parte de la tierra merecia. 

DE 



H 
OITAVA 

De Luis Franco. 
OK cht la tierra vn ciei ba fatto il nume, 
Còn darei fi diuini, è alti tefori, 
Di tanúgratie vn abundante fi ume, 
E vn paradifo di celefle fiori. 
*4l'alto per volar afyamle piume, 
Volgiam' a cofe eccelfe i bafii cuori, 
Contendiam' ai ben de eterna vita, 
Wdvll inuieto ftuol la palma muita. 
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PKÊGAÇAM   Q.VE O 
Padre Meftre Inácio fez no dia da , 

collocaçam das Tantas 
Relíquias. 

* «ntam igitur habentet tiubm tefliuni currÂ* 
*»m ad propofitiim ttobti certame», 

Adtíeh.u. 
EM vedes que foy ontem dia di 
conuerfam de S.Paulo: parece que 
o gloriolb Apoílolo negoccou com 
Deos,que cm feti dia roíTe afolcne 

tncrada Sc recebimento das lanças relíquias 
heít.T caíã,S£ afsiauia particular rezáo &con- 
tityliecia peia elegeremos o tema de fuás epif 
tolas. Sam Paulo efcreuédo Aos Hebr.depois MJ>.|1» 
de fazer húi grade Ladainha de fantos da lcy 
da natureza,& efcrita,concluc Sc remata efle 
•f'go procelTb com cita marauilhofa ícnréça» 
** exortação q* comei por fundamento.T<w/rf 
WtHrhabentcs >mbem,&c. Irmãos pois temo* 
mia tàm grande nuuem de fantos diante dos 
^•hosjo q importa he,q nos também procura 
J^ps de o fer,&nos esforcemos a correr a car- 
'"' da virtude, pêra q mereçamos ã coroa q 

• £"Malcançaram. Sam palaliras muy apropo 
«to do dia cm q temos prefente húa grade &C 

N fer- 



Sermão JM „ 
feírooià ntiuem qn? chouco relíquias de íãft-* 
tos em Lisboa, demaneira q podemos corri 
jubilosd alegiia fpiíitualmelturada com «'" 
panto applicar aquella» palauras da Igreja» 
iJodie mtllijlm fttlifuiit cceli, rcíblueoíê o çc° 
P/orc Lisboa,& choueo oje nella abudãtiísi- 
numente riqueza, doçura, & iuau.idade.El'" 
não olhai peia eflealçar, vede efles refouro* 
do çeo, tih grande numero das Tantas reli' 
quus,enrre as quaes achareis como peças d" 
principalifsimo preço cvccitima relíquias à° 
veftido da lacrarilsima virgem noíTa íenheri» 
COM rezáo podemos cfpsrar feu particular fo' 
curro peia nos alcançar a graça. Aue Maria- 

fctod. NO Êxodo fe conca qfaindo os filhos de tf" 
ii%     racl do Egipro prouco Dcos em feu fauoríl" 

húa rume milagrofá que hia acompanhando 
aquelle grande corpo de gemada qual nuu* 

_,.      f.v/. Dauid tábem menção. £xpaitâit nviicr»,A 

• aim. .„ r-íi - ti     r     •     >       .i 
íO*.   prclí:c"'J"t eorum. LI ta nuue lhe lciuto de cie* 

nuiy importante» effeitos, de honra publi**' 
deféníào fègura,.guia certa. Seruiolhes de I1" 
tu publica : porq cobrilos Deos com aque"* 
l.uuem roy dar hú pregão,q aquelle pouo Cfl* 
iam era catolico,& q Dcos acllc tinha aiflot 

AUcnrajado. Seruiolhes de defenfam fcgu1,1' 
porq logo no mar roxo Ic cntrcposaniiue1" 
entre os EgipcÍos,Scos íiihos de i<ne],& >0/ 



Jàtit.u RrfiqiitM.' 9* 
*nuito eTcura peia os Egipciost& muitoclara 
&bcni aflombrada pêra o pouo de iTrael.Áí/" 
ficiêsllijs (ciiz a eferitura) per colunnm ignita 
"nbu mttrftiii exercita corít, &fitbnemi IOíIíí 
curruuw. Obrando Deos marauilhofamenre 
Poraquella nuuem aos Egípcios lõbuertco, 
& aos de Ifiael liuroii, finalmente. Ihçí Teruiô 
°c guia certa, porque fempre osguiou,& nu 
** os largou acè os mecer na terra da promií- 
«m. Eis aqUj como l|iesf0y hoiua.dereníaó, 
*~8Uu- Irmáos.os mclmos tres grandes bês, 
^'peciacs fauores do ç,eo recebe oje LisboA 
*orn eftagloriuTanuucm das Tantas relíquias, 
«ey moltrando cada cquíà deltas per li,& fe- 
*ão tres pontos ou partes mais principaes do 
fcrmão. 
^limciramcnte hora publica. Que vos pare- 
Se que he trazer Dcos tantos oflòs de Tanto* 
aelta cidade? he dar Deos hum pregão que 
*° prefence há muita ree & virtude em Lif- 
b°a- EftiUo de Deos fby ordinário permitir ^ 
os corpos dos Tantos viuos andem cm mãos 
«Ç tiranos que os atormentem,8c depcis paf- 
•alos a mãos cie jnítos que os honrem. Ve (e 
"to claro em muitos exemplos que Teria lar- 
6°_ referir: apontarei alguns breuemente. O 
Pfl|Titiro marcyr S.Efteuam muito más foráo 
*sTiaós que o ápedrejáram.porem depois de 
ffioito hoinés piog.Sí «mentes à Deos o íé- 

N»      P4- 
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âft.S. pui firam. Cttrauerut Stephutmm viri timoralJ, 

A Iam loam Bapriíca Herodesadukero o ma 
tou,& o» íãntos diicipulos o fepultâiam. Sá- 
Jiago maior infiéis ludcus o matáram,depois 
"opalTou Deos peia os catholicos Eípanhoe» 
que o honram. A íâiua Caterina Maxencio a 
martirizou, Anjos lhe fizeram as exéquias & 
encerramento. A fam Scbaitiáo,Dioclecianc» 
oalTcteou,íãnta Lucina o fepultou. Eftaordê 
diuina parece que fe nos dá a encender em 
Stqúcllas palauras de que vfa a Igreja. Corpora 
Janaomm in pacejcpulta/unt. Os corpos dos 
íãntos ainda que morram por guerra, lepul- 
ramfe cm paz : porque ainda que tiranos os 
matem, paflaos Deos a poder de juítos, do 
que recebem pacifico gafalhado, &howo(ã 
fepultura. O mefmo fe vio em Chriílo noíTo 
íènhor: andou no tempo de fua paixão pet 

Matth. máos de peccadores. Eeee appropin^uauit hora 
grjiliw homitiii tradttur in muniu pcccalornm» 
Porem acabada apaixam a qual íè rematou 
na lançada, paliou o Padre eterno o corpo de 
feu Filho a máos de fantos,que com deuido 
amor & rcuerencia o fepuleaflem, como fo- 
ram Iolèph, N'icodcmus,fãm loam Euãgelif- 
ta, & a facratiísima Virgem Tua máy, 8c mo- 
Jhcres íàntas que interuieram naquelie auto 
de piedade Si religião. Pois fendo cila húa 
prouidencia. tam vúda de Deos, dcfpojos fa- 

fita- 
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gndos de íãtuos mortos ordenar que venha 
a poder de gente que conheça feu ineitima- 
nel preço ôívalia: fica bem prouada efta con- 
cluíãm,que trazer Deos agora hum tam gra- 
de depolito de oflos de untos a Lisboa, hc 
dar hum publico tcítemunho, que nella ci- 
dade há muita fee, deuaçam, Sc piedade, Sc 
muita gente viteuofa de quem elle polia con- 
fiar a honra de feus tantos. Dá também Dcos 
oje hum rcltemimho diuino,quc ama cita ci- 
dade auantajadamente. Proua difto cuiden- 
te hc a grade cltinu em que Dcos tem qual- 
quer rcliquia(aindaquc n>uy piqucna)dc hú 
fanto. Domintu ciifiodit omnia ofia coritm.vnitr» Pfal.)]« 
ex bis non conternur. Quer dizcr,que o oíTo 
de hum íãnto he húa peça daetcrnidade,pot 
que Dcos o tem cm olho pera o relufcirar in- 
teiio,8cgloiiofo.Maiseltima Deos hum oísi- 
nho dum Santo, que o próprio Sol: Sc com 
muita rezáo, porque na verdade lhe Icua elle 
muitas auantajens: leualhe auátajem na for- 
ma, na luz, no firio que ha de ter depois da 
refurreiçam. Na forma, porqu: ha de refufei- 
tar,enformado com alma racional gloriofa, 
a qual hc mais nobre forma, que a do Sol. 
^a luz.porque ha de fer rcfplandecente 5c lu 
*ninofo com luz de gloria,que hc muito fupe 
r|or á do Sol. No fitio, porque ha de fer col- 
locado no çeo impirio,quc he o vndecimo Sc 

N} fu- 
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fupfcmo de todos os çeos, ficando lhe o Sol 
muito abaixo no quarto çeo. Sendo pois afst 
ou; ellima Deos tanto o mínimo ollo dum 
(apto, verdadeiramente fe não pode negar,q 
tem Deos auantejado arnor á cidade de Lií- 
f>oa, pois oje lhe dà a guardar húa tam gran- 
de multidão de oífos de làntos,o que não fo- 
mente vos ha de feri ir de fundaméro de glo 
ria Chriltaá, mas também de argumento pê- 
ra íãbcr eltimar joyas que Dcos tem táto nas 
meninas dos olhos. Muitos anos há que não 
entrou ncíta cidade íèmclhanre teíòuro. En- 
traram neila polia bondade de Dcos,& entra 
cada dia grandes ri cruezas, o ouro da mina, a 
prata do Pcru,& noua Efpanha, os rubijs de 
CciJáo,as pérolas do Baiem, curiofãs peça» 
tl.i China, drogas da índia, &. as riquezas de 
todo mundo. Mas tudoiflo junto pofioem 
balança peia mimo menos cm preço is: vali.i 
que a mais piquena relíquia das muitas que 
Dcos nos deu. Vede logo quanto dcueis ef- 
timar o apparato de todas juntas, & a honra 
publica que recebeis do çeo cem tam inclti- 
mauel tefouro. 
^[Pois.que efta marauilhofa nuucm feja pêra 

.Clirvf. ciU cidade derènfam fcgura,prouafc claro do 
"'"; \e  que diz iam Ioam Chry íbftomo. OJiafiwt«" 

'[''   **   YTí tatiejUtm umes mmtutt £trltftim>.Os olíoí 
rflv      dos fantos fam como baluaites fonifsimõ» q 

' de- 
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defendem a igrcja.O mefino diz fam Bafilio: D.Ba(Tl."j 
Stlàm Maximo,CV5r/i rtutrtjres deuotifitmi per- liomi.io^ 
colmai funt.Jéd jpeciahter ij quorum relíquia D.MJX. 
foJsidcmiu.-nobtjcuM morwtur, nos vikttes euflo ■" T""1* 
rltknr.de corpore recedenus excipiunt. Todos os 
famos dcuemos honrar cem suma deuaçam, 
mas efpecialmentc aquelles (diz S. Máximo) 
cujas relíquias temo8,pois comnolco morão, 
& 1106 defendem na vida, &: recebem nonas 
almas na morre. Pois logo trazer Dcos a ef- 
ta cidade tantoB ofios de íãntos, he, querela 
defender. Quando Deos querdcltruii húa 
cidade manda fahir os íàntos delia: quando 
«juisaíTollar as cinco cidades infames, man- 
dou fahir aLoth: os Anjos o tiraram pollo 
braço,dizendo. Nm poffumuifitcerc qukquam Ce"-1»* 
donec higredUris illuc. Quando quÍ6 deitruir 
lerufalem por Tito, 8c Vefpafiano, mandou 
íàhir fora os Chriltáos q nella cílauam.Quá- 
ào quis alagar o mundo,mandou a N'oe fahic 
da tcrra.ôcmecerfe na arca. Segucfc logo que 
.quando Deos mete fantos em húa cidade, 
he como meterlhe guarnição, &c fortificala 
Eera a defender. Lisboa por fua grãdeza não 

a muro que lhe baile, vem Deos agora da- 
Ihc hum muro & repairo muito mais fèguro 
RUc a cerque toda, que fam as relíquias de 
tantos fantos. Entendiam bem ilto aquelles 
prudentes cidadãos de Antiochia, os quaes 

N4 que« 
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fnígrins qiiercndolhe o Emperador Leão tirar de Tu* 
lib.i iini  cidade o corpo daquelle giáde fanro òinieáo 
tcc\,c*p. ^:jtelic<i, de ncKJiíi.1 maneira o ejuiferam con- 

feinir.dizendo^uc aquclla cidade não tinha 
rrniroj & por illb meteram nella o corpo do 
finito, peia que lhe folTe em Jugar de repairo 
& muro. K & ainda alguém dilTer que pêra 
húa terra ler bem defenlàuçl, & peia húa ci- 
dade não temer qualquer cerco^importa mui 
to ter agoa dentro: digo que também as lau- 
tas relíquias (eiuiiáo a Lisboa de fontes,pot 
que o concilio Niceno fegiido,chama ás reli 
quias dos Tantos fontes de lãudc. E fenáo di- 
zeime, que outra conía eram as relíquias de 
(ànro Efteiiam que efhuam em lula cidade 

p/.iig. d'Africa,das quaes refere fam Agoftinho,que 
rfç ciui faziam tantos milagres,-vi mitltt Itbri feribedi 
vh        cfj'):t,fi omnia refém dtbtrept ,que (cria ne- 
e i'T   ceíF-irio °'creilc' mlliros 1'uiros fc todos Tc ou- 

ueííèm de por em hiíloria. Ilto quanto ao íè> 
gundo ponto, 
f NO terceiro feremos mais brcues, porque, 
rriuy claro hc que nelta foberana nuuem te- 
mos guia certa de nolTa vida,pois encerra em 
fl relíquias de tantos íantos em que refplan- 
diceram infignes exemplos de todas as vir- 
tudes. Temos exemplo de caltidadc & pure- 
24 nas onze cabeças das onze mil virgens. 

! lixem* 
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Exemplo de mifericordia & efmola no bra- 
Ço de Iam loam Efmoler: exemplo de peni- 
tencia no braço de Tanta Maria Magdalena, 
di qual diz fani Bernardo. Vahdifinta mam P»^m» 
vtrumq, pedem Chrifli retinuit donec peccato. "' v-aat' 
r"w remtfitonem confiqueretur, que com máo 
force aferrou dos pees de Chrilto, Si não de- 
sferrou até lhe não dar perdão de feus pecca- 
dos. Finalmente temos vinte & tantas cabe- 
ças 8c leis braços de íàntos: irmãos doje pot 
diante tenhamos confelho &c prudência peu 
tios regcr,& braço pêra bem obrar, & eu vos 
fico que por falta de guia tíel não erremos o 
caminho do çeo. 
Tendes viíto breuemente algua parte dos 
muitos bens que eíla nuuem de relíquias nos 
traz á terra, agora vereis quam bem empre- 
gado foy todo o aluoroço,apparato,8c mag- 
nilicécia com que a recebeftes.Fizelles nilto 
duas couíàs muy inlignes; comprilt.es o que 
"eosquerque fe faça a Teus fátuos, Ôcimi- 
taites o exéplo dos antigos Chriftaós. Quá- 
to ao primeiro diz o Concilio Tridentino.."».* 
'rojincttt fynoàus fanílorum corpora, qut. vuta e U 

,"t't>bra fuerunt Cbrifti,& templum Spirittufan 
'' *b ipf0 Cbrijlo in vitam tternim fítfciranda, 

J,?.'Jit>ni veneranda effc definit. O (agrado con- 
Wlo ordena He decreta,que os corpos dos fim 

toi 
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tos hão de (cr venerados pollos fieis Chrií* 
táos, pois foram viuos membros de Chrilto, 
templo do Spirito fanto, &háo de ícr pcllo 
mefmo Chriíto refufeitados á vida eterna. S 
no concilio IiracharéTc terceiro «(lá hum de- 
creto, em que fe ordena,que o cofre das (an- 
tas relíquias deue fer leuado nas prociiloêí 
per mãos de Bifpos,ou de facerdotes com fra 
qucncia,& acompanhaméco do pouo. E ftrrt 
Ioáo Chryfoftomo notou,que por ordem dtj 
nina. íãõ mais honrados os fepulchros &c me- 

morias dos fantos,que o do grande Alexan- 
D.cliry. drc,quc o tempo Sceíquccimentocófumio* 
iom.66. Oílende mibi fepulchrum \Ahx-\ndn, UUHí U' 
' r°P- culum ttiíim proprij nc/ciunt.at .Doiniuus noftet 

1hSyS Cbrijliu fepukhrn ftHCtorum fimul & 
tempera pcrrtini memoria celebritri curtuit.O 

Ioan.12. mefmo Senhor o diz, Si quis mihi miniflraiic- 
rtt hinorific*bit eum Pater meus. O q for mcil 
feruo leal meu Padre o honrara. O que fc en- 
tende propriamente depois da morte,quád<í 
Deos recolhe a alma do íãnto no çco : & o 
corpo do fanto entre tanto que o não refufe»* 
ta.opoem no mais alto lugar da terra, qhe o 
altar. Demaneira que onde o corpo do infiel 
fe ha de porem lugar profano, & o do fiel P6 

nitente em lugar fagrado, o corpo do fanto 
poénoDcos no altar çófigOj&daihc cadeir* 

jun* 
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Junto de íí, pcrà ahi fer venerado dos prínci- 
pes Sc monarchas do mundo. # 
Quanto á fcgúda coiira3conuem faber,q inu- 
taftes osanngo'8 Chriftaõs fácil he de prouar. 
entre muitos exéplosefcolhi cinco maisno- 
*aueis,q aconteceram cm diucrfas partes da 
rhiilhiidade,Roma,Inglatcrra,Cóltantino- 
pU,Alcxandii..,8£ França,rtosquaes juntame 
te veieis como fempre na Igreja catholica os 
antigos & Tantos prcl-idos vniformemétc cõ- 
coi«Jái ,im «elle artigo tão importate de noílã 
religiáo,q hc * veneração das Tantas relíquias. 
Comecemos por lloma.Delta cidade cabeça 
do mundo vos referirei o ó S.Gregono papa j*  r JJ 
ercreucaF.mperatr.irCoi\Jtancia}qlhepedu  £' ' 
a cabeça, & lenço de S.Pa alo A poltoIo.Refpó 
deolhc oiamoPontifice.Senfjora o voflode- 
fejo he sácifsimo,mas eu não me atreuo a dal 
o que pedis, porque os Papas antepaííados 
não coitumArão dar relíquias de Roma.E quí 
«lo algús príncipes ou igrejas lhas pediam to- 
n.auam húa coalha, & tocada nas relíquias 
dosranrns1hamandáuam,&efla toalha afti 
tocada Fazia tantas maiauilhas nas terras on- 
dc alcuauam,como Te Lá ertiueram os mcÊ 
ni°s ofTos dos fantos,E aconteceo (dir o mef 
J^pS.Gregovio) que mandando o Papa Leão 
"úa toalha dentto ê hum «ofre a cena parte, 

06 
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os embaixadores no caminho abriram o co« 
fie,8c não achando outra couíã lènáo a toa* 
lha,Pc tomaram aRonu a replicarão Papa* 
que náo liiam bem delpachado» pois não le* 
uauam oíTbs de (àntos, refpondeo o Papa,í>a 
bei filhos que canto monta elTa coalha como 
fe IcuaíTeis os corpos dos fancos: coma então 
húas teíouras, corça polia coalha, começa * 
correr íãiiguc. Afsi que a cabeça ou lenço de 
íãm Paulo, nem deuo, nem me acreuo ciraf 
de Roma:mandamosey Penhora hás poos 
ou limaduras de fua cadea, 8c illo fe o fanto 
3uiíèr, porque ás vezes acontece fer cancã * 

euação de quem as pcde,quc em tocando 
com a lima na cadea,logo cae algúa couta: 
outras vezes por oceulto juizo da Deos,rO' 
çamos com a lima, 8c não cae nada. Atequl 
fam Gregório. Paliemos a Inglaterra. Acon* 

Surim-   teceo,quc indo hum Biípo de Paris vificat 
tomo.:, (auto Anfelmo Arcebifpo de Cancuaria,8cef- 
i.ivins. M11do na alta noite os dous bons prelados 
Anfcla,. craMn(|0 dos çmtQS do çeo, o Eifpo de Paris 

moltrou a lauto Anfelmo hú ofsinho de fao- 

ta Priíca donzella Romana do treze annos, 
á qual lançaram os tyrãnos hum lião, Si ells 
fe lhe deitou aos pees venerando fua pureza: 
& pedindo hum íãcerdote de cala do fànto 
Anfelmo algúa parte daquella reliquia,o Bif- 
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polhe deu hiia muy pequena particula,de (] 
°_cierigo ficou pouco coníòlado: acodio en- 
tão fanto Anfelmo,ôc difTe,Filho (ède muito 
Utisfeito defle pouco que vos denm,porque 
Vos certifico que por todo o ouro do mundo 
ião dará unraPiiíca elía pequena relíquia* 
a_qual ha de recolher em li no dia da rclòirei 
São vniuerfal: & fe lhe tiuerdesa deuida rcue 
tencia & deuaçáo, igualméte o aceitará a (ãn 
ta como fe tiuefleis 6c vencralleis leu corpo 
inteiro. Bem fe vec o alto conceito que eltes 
dous prelados tinham de qualquer minima 
re'iquiadosfantos,em que nosenfinam,quc 
não façamos deferença de grande ou peque- 
na relíquia na quantidade, fenão de grande 
ou pequena deuaç,am& reuerencia, poisa 
qualquer Tc deue muy grande. 
Vamos a Cóftantinopla. Nelta cidade eftaua 
J cfpada de fam Pedro com que cortou a ore 
'ha aMalcho na prifàó do Seíior: & porefta 
•.■pada fazia Deos rantos milagres, que era 
«oufa erpanroía. Sam Chryfoftomo fendo ali 
PacriarchaJ& pregado no dia em que fe mof- 
^'■lua na capella imperial (onde os Fmpera- D.chry. 
**°tes a tinham)diz afsi. UrtHis.&informis vi- ,hom*-«k 
d"Kr gkdm ilk.slfoflolicam tamen vim mira. V<*™£ ' 
cuJ°rii hat>er,&c. Pequena hc & rude aquclla uladii.S. 
''Padajporcm encerra em fi a efficacu apolío  i cui. 
*,CA de fazer milagres. Mu muita copia de 

do- 



Sermão AM 
doentes de varias enfermidades: tocando* 
cila nos parece que tocamos ao inclino Apo* 
ftolo, o cjual ainda que mora em Roma pot 
leu corpo, rodauia não quis totalmente ci- 
tamos, aqui temos Tua elpada,a qual aos que 
A lioniam não ofFcnde,mas defende,& falua: 
íkaos que fc proíbam a venerala,aleuanca« 
Tudo ilto diz S.Chryfcrtomo. 
la chegamos a Alexandria,& abrange ramb* 

Simcon o cafo a Babilónia. Eltauam em Babilónia 
Metaplr. nes corpos inteiros de hús mininos PantoS, 
in vita   tinlialhc todo o mudo muita dcuaçáo,& errt 
Fy" & particular Alexádria defejaua auer algúa reli- 
toanuis. qUÍJ|jnus n5o   uerjj 0 Blfpo cóíentir q fe ci- 

ralTc : vendo ilto o Patiiarcha Alexandrino» 
efereuc húa carta aos mefmos mininos,para<í 
tocada nellcsjha tomaflem por reliquia.Fo^ 
hú íàccrdotc com ella,ajuntáfê os da terra CO 
muita folénidade: abrem os rclicarios.ofFerc- 
cem a carta aos mininos.Couíamaramlhoiaí 
aleuátafe hum dclles,& toma a carta na máo* 
Aqui roráo osprefentes muy alegres dizédo, 
já cita carta rica notauel reliquia-Mas milho* 
o fez o minino: porcj rirandolhc depois poli* 
carta, deípedio juntamente a máo pegad* 
nclla. Vede como fe moftrou liberal pêra cc» 
fiusdeuotos.Trazcna a Alexandiia,fae o P* 
triarcha.cfc. toda a cidade a receber hum tal 

pre- 



P'e[cnte do çn com quanto aluofoço & íb- 
lêjiidade íe pode imaginar. 
Vindo finalmente a Funça,húa Rainha deflfe «   . . 
Reino mandou pedir ao Patriarcha ds Có- toin#^ 
«WitinopU húa relíquia de íàm Mamcrto: in vieaSj 
mádoulhe elle o dedo mais pequeno de húa '<.»<ieg. ' 
ftiáo do fanto.Como cuidaes que foy feiteja- '*»*• 
da efta relíquia? Fezfelhc feita defdc Cõftan 
tinopla até França: & em França a Rainha 
*fcltejou todos os oito dias íl-guintes. Vede 
íe ella dcuaçáo & feitas feitas a hum dedo 
mais pequeno de hum lanto vos moltram 
«juam bem empregada foy a vofla no recebi- 
mento de tantos Tantos. De todos eltes exé- 
plos fica claro como neíta celebridade imi- 
taftes os verdadeiros Chriítãos: alegraltes os 
/njos, confundires aos hereges, & a nos en- 
diuidaftes: os fanto* o pagarão. 
^Refta irmáos,que nos faibamos aproueitar 
da poderofa aderência de tantos fãntos,os 
yaes no çeo fempre roga por feus dcuotos. SjJ* 
5.C5regorioKaziázeno àiz.OmKiapoicfi pulnií 0jÉ£"n* 

uCyp typnani cum fidt. (quer direr.) Tudo pode o jn < 
t>Ço das relíquia» de fam Cypriano com fee 

'.Ambr 
evidui 

,r   -qu.  _. 
tzcs nao achaes na terra próximos que vos 

iludam cm voflãs nccefsidades, recoirey aos 
fan- 



Sermão das/àntáírcliíjuiu". 
fàntos, que cllus íaó verdadeiros próximo*» 
Proltraiuos diante dos fantos,porque efie hí 
o voilo lítio, lixubuht mali ante bonos,& imfi) 

í-ronei, anteporias iuftoriii Proltraiícháo (diz o Sábio) 
«.'4.    os mãos diante dos bons. Sam Jerónimo ef- 
^.        creue a hum peccador, Sub pcdtbtu elcctorwtt 

iait»u,Grânm ir. corpore tetitbtofi illa anima vef 
f«utr,remedium tibiacquire. Aos peesdos juí- 
tos buícay remédio pêra voflfa alma. Agora 
auemos de dizer aos íàntos, Date mbis de olei 
veftro. Animados com fèufauor,&mouido$. 
com tátos exemplos de Tantos corramos,co- 
n.o diz iam Paulo no nollo thema. Qucrrt 
cita em peccado corte os impedimentos quí 
o detém, 8c quem começou a íèruir a Deo< 
flão pare : corramos todos tè chegar ao deíc> 
jado rim deita caireira,onde Chrifto acom- 

panhado de Santos 8c Anjos nos cfpera 
com coroa de eterna gloria. 8cc« 

Laus Deo. 
._ ,  —* 

"% ,^AGO RA POREMOS 
algúa parte das muitas cõpofíçócS 
q neíta cidade, & nas vniuerfidadeS 
deCoimbra,& Euora fefizera errt 
louuor das Tantas relíquias* 1 vi 



8.DE SANCTOR.VM ft* 
KELIQVIIS. 

Super illud Apocalyp. capir.í*. Vidi 
fàn&am ciuitatem Hierufalem 

nouam defcendcntem 
de coelo. 

I Nclytá Tatm&us fi cerneret agmina vates 
biuorum, titulis nobilitata fui*; 

^federei innumeram,quam vidit in xtbere turba 
^tttbercas penitus deferuiffe plagas'. 

tiefcendunt fuperi è calo dixiffet,& Vrbem 
In ténis properant ttdificarc nou.im. 

Ecapparatu pompx,in qua Relíquia: 
tiucuncur. 

T^Raianus celebre meruit pofl fata triumpbã 
oirmenu, & Varlbi depepulatm opes. 

'fiimiles Diuám merucrunt ofja triumpbost 

Hxc facra, Traiam pompa profana fuit. 
*Uic laurigeraf infedit Imago curules: 

E-xanimi plaufit liartia Roma duci. 
O Bic 



T>e Rêtqjyjs 
tile plaudít tellus, & ouans exultai Olympus, 

Cutn per velatas it facra pompa vias. 
IWicrfuoÇ, viãrix viílorem flrauit o mm em, 

Ducebat Latij mors fimulacra diteis: 
Híctfttia vitfa iacet mors,vi6lte infigniamortis^ 

Diuorum cineres ,offa jue pompa gerit. 
Uon mors deDiuis,Diui de morte triumpbants 

Mors inter Diuârn funcra yrfla cadit. 

IN OMNIVM  SANCTO- 
i uni relíquias» 

O Eruabant ânimos quonda ,pofí fnnera feruati 
*3 Niimcn erat viuistnuc qtioque numen babít. 
Corpora feruabant, pofl grandia funera Jêruantl 

Vrofuerant rnultis,plurma donaferunt. 
Mors fera calefles violafii funerc diuos: 

Quos perimens funus tu tibi fcuaparas, 
Morsvbi cruddis tua nunc vittoriai quando 

In tumulií -piai ftgna vigoris babent: 
Quodj; tuas fubiere manus bis gloria maior: 

Vim cftfoft obitum non potuijfe mori. 
OLY- 



ejtict fttnt apudD.^ichtí.      JO6 
OLYSSIPO   REL1QVIAS 

-'afFatui-. 
f~*~ Vr non vere nono veflri cclebratur honores! 
^~J VoJceÍJtit vemos [alia fefla dies. 

Tunc mea vernatiti riderent compita fiondet 

Vciarcnt nojirum flórea lerta caput: 
Calcarei violai tctlis effuía ÍHuentHsy 

1>er medias ter cr et Mia jparfa vias: 
Sedquid ego flores tnedijs infioribus opto! 

:Quid ver qu&ro aliud vire beata meoi 
Ver tnihi reliqui&,verDiuâm inftgnia prxbenPt 

ll#c mihi dunt flores ad (na fefla (nos, 
Ulia %irginij reddunt (pirantia extus, 

Sanguíneas viu pródiga corda roías» 

.        AD OLYSSIPONEM. 
IJ Vrpurei regina niam,qn& gemmea Gangent 

aurífero cogis (ubdere colla Tago, 
^aturVotnnipotcnstibitSol^ibitUtnAljborat, 

fixajuepcr folidos menflrua figna globost 

nus &■ occafm magna nituntur cpum vi 
'Addcre opes opibm gens opulenta tuis. 

*<Jtãuts magna tibi,tellm marcjydera donentt 

Bofgia dona ubi nobiliora dedit. 
Qa AT) 



De fyliquijs 
AD  RELIQVIAS DIVO- 

rum incluías amo. 
Ode. 

Mlraris auro duVia facraria, 
Qutii offafulgent viuida Martyrumi 

tii junt honores Jn triumpbi, 
Quos pietas adamante cxl.it. 

Von res in auro Mulciber ltalat, 
Won fie gigantum prdia Thidias 

Vmbone finxit, cum Mineruant 
Seque fimul clypco facrauit, 

Quam multa facra pyxide numina . 
Cdata fulgent: fie domws tctbcris 

Spcctatur, Heroum tropbeif, 
iic fupcrúm decoratur aula.   . 

Quid,quid columna,celfáquemarm«ra 
latiam fuperbo funere Cafaresi 

Quid ventilant aur& fcpulchra 
Ver iuga fideribus propinqua i 

fama- 



quáfunt (tpud D. ^ocbií.     íoj 
Tamcfa tandem marmora Cxfarum, 
lniuriofo Man pede proruit, 

Diuàm fed Aternis columnit 
7'ata poli ftabilitur aula. 

bixitque frangens impietas caputy 

Heu ílrufta nofiris bufla Ncronibm 
Calcantur, tíernis tropb&U 
Martyribus decorantur arei. 

Quid tela vibras h*refts impia ? 
Qjtdt gens adorat numen imaginum 

1}erdamna,per cxdcs ab ipjo 
Ducit opes, animumque ferro. 

Frujlrà quid aras, offajue numinum, 
^íudes profano Marte Uccjferc i 

■E» altet Dhiorum tropbxa: 
lnipiet*s tumulaiur Orço. 

A*D RELIQVIAS   DIVO- 
-^ rum Epigrama. 
^ lagula Diuorum dum contigit offa. tueri 

ftac rnibi in àttonitopeftorc verba dabam% 

°3 iy- 



-  De %elhpújs 
lyfia cum focio Tetras geret agtnine bellat 

Teiru4,iAiiernalcs,ejitem tremucre fores. 
Tartartis fnrgat fUmtnis armata libido 

llle extinguetur virginitate rogm. 
Erroram tenebrofa canis nox ingruat vmbrtsi 

No£lem,Doftorum pcliet ofbaía dies. 
Defenda vel morte fid£,quam fuadet Olympas, 

ínmimeri te(lcs,quam mibi morte probant. 
Clamauipoftquam vidi fimul omiM.Felixt 

Félix Dulkbia cui datar vrbe frui. 
Hcddita Olyflipo tam multo calhe calam es: 

^iflraque junt aftria inferior a titit, 

DE  SANCTORVM RELI- 
quijs carmen. 

LT/taci caput imperij, Kegum iaclyta fedes, 
Félix prole virum,claris clata triumpbú 

Vrbs Ubaci Eois decorata manilibas, Indi 
lnimemort& GangU,cape qit£ tibi mittit iberas 
tiona,nouus (j>lendor,mclias tibi nafeitur aurum. 
Sentei Erytbrxi fulutts maris Íncolagemmas. 
Te maior a manerit,tibi largicr extitit atbcr, 
HAmque licet Titan rádios ^lurorauh crines, 



ífU^funtafmâD.^ochu.     10S 
~&ut qux flamiuomum dccorant auUx cubile, ■ 
Quctsih rotat Vh&bm bis Cena p afira quadrigai 
Mittent,Hefberijs ga-ça aduenit altior oris. 
% En roftum qn.e fpina caput terebrauit IESV. 
En crucis argentum tcnet áurea frusla niuaíe. 
Wnc íJUOS alma fidcs,ardorque Tonatis ad afira. 
Zucbit,& fedem manfura infecla repsnic. 
Inde alijs admifia rubent ferro itJa cruento 
toagnanimum corda Heroum,quibm ira tyrãni, 
bum nomen delcre parat vittriáa lauro 
Têmpora,íydercoque arttis ornauit amiãu. 
1yarte alia innocuo gens nobititata pudore, 
Chrffiipartc tunicam>& partem lato agmine veli 
Virginei celebram,monumcntum injignedecoris, 
Qua tadem pars magna locem vos parte triupbi, 
Qtti fcelerum vltriccs inimico incorpore plagas 
^ertis iô proprióque madentia flagra cruore i 
Magdalis agmen agit,quam nil virtutis egetem 
^ttouitus vidit quondam,nuncfcriiat Olympus. 
Ocyor xtbirei labcntia fidera rnundi, 
£f fale Tyrrbcno,quotquot voluuntur aren£y 

binumcrcs,quam qutt Hejferijs mittuntur ab oris 
Gemmea donajibi qux cemens iuuidet £tber. 

O4 H<IKÍ 



De [\eliquijs 
llaudfeeus irradiai,flellar um ac fulgurai agmen 
Laílea quà mediu via circutn ampleêiitur orbe» 
^inúquos age fume tnos vrbs clara paratus: 
Tarce genaj, parce augurai laniar emigrantes 
Quaâ Getula tibi clades dedit, exue veftcs, 
Diuitias agnofee tuasy agnofee triumpbost 

Viftrici ajíimilús fiellantibits infere teftis 
Lamina, flendo dies ajfuetáq- condere notles. 
QUí. régio in ténis kosnon mircturhonores ? 
0'Lufttani mundinoua lumina reges 
Quospietas,quos reUigio,ceugemmnla fceptro 
xAddita confpiciios radianúbm intulit aflriij 
Htumulis capita alta truci bene cognita Mauro 
Ferte citi.non vt veilrorum injperft cruore 
jínta oculis legerc, <Sr mananti tmgere jletu 
Concingat,gemitu3que grauesbaurire nqpotum, 
altera flat regni fácies, fors altera fulgct 
^íurea,qu£ vobis regnantibus affuit atoa. 
Tu prior Occani domitor regnator Eoi, 
Cuiu-s adimperium Ixto cum munere Ganges 
lAiwifcrxs Ubaci.propò mania voluit aren.ts, 
Liuitijsjite potens^larisjue potentior au/is 
Emmanuel, cuias Dethlemia templa referuant 

Uiifl* 



Bujla tuis opibus primo excita, fundamento, 
Hâc geminas conuerte acies, iUam ajpice clajjlm 
Quam Tagus exultam falientibus excipit vndis. 
*>mpe tua hxc quondam de te jperare iabebat 
Kelligio <Aufon'ne,& pie tas, & cura tiar*: 
"■otnuleum adpatrem regali grandia mittis 
bona tuanudargus meliora rependit Olympus. 

DELVSI.TANIA   DIVO- 
rum relíquias excipience. 

r*JlL nif$ relliquias fibi iam fuperejje putabat 
lpfa jiix quondam Lyfta caufa necis, 

"iceipe relliquias fuperâm choras,accipe dixit, 
lungej; relliquijs,qua potes artcytuis. 

"tlliquijs tafttt. Vbxnix è funere furgitt 

Félix relliquijs tu quoque jurge méis. 

ALIVD AD  EANDEM. 

f yCcidutts fi forte neget fua luminaTitan ■ 
Qccidui bi Soles lumina clara dabunt. 

DE 



DE   DIVORVM   CAPI- 
ribus,&brachijs. 

/^Onfilio,& virtutc geri foictalça beU't% 
V-> Hon benèfat dextr£ vis sequente1 tis er'\U 
En capita h<cc métc,b<ccredd5c tibibracbia vires' 

Quam benè Tartareo ciirn duce bella geres! 

D£   SANCTORVM 
Rcliquij,. 

iAjlratcnct ânimos, facra corpora Lyfia fcruih 
Diuiftm imperium Ly/ia,& afira tenent. 

ÀD VRBEM  OLYSSIPO- 
ncnfem. 

P Vrop£ fublimc decmt clarifiima faftis 
*-y  Fortibus Vrbstfctptris qux premis Ocealtt 
^id tua caleÇtes veniunt modo mania ciuest 

Borgia tatá rari muneris autor adefl. 
Expeftare licet nunc dona ingentiaLiuâmt 

Nuwing ccelejles Jacra Jeauuntur opes: 
Diuerfos diuerfa iuuatdarc muneradiuos, 

"Pródiga diuifas gratia fundit opes. 
Hic 



qUítfuntnpulD.^òdu.      no 
toictcmpeftjtcs, Neptuniajue arua fcrenat, 

Sanai bicad [acras bracbia frafta preces, 
vtilú bicoculiíjnc eftfatk vtilis anuis, 

Veãoris irati temperai ille foces. 
Intua calcfles coe uni modo commoda emes,  5 

Et tibi coniunftat gratia fundic opes, 
Munera ptrpancos que quondam rara tuliffest 

IHurima per muitos multiplicai a feres. 

DE   DIVORVM  RE- 
liquijs. 

teUiquiaa o Um Danaum,atquc imtnitis ^i^ylli 
Liaqueret, ajpiciens bas Maro rtlliquuts. 

AD OLYSSIPONEM. 
T*t capita excipiens effès caput orbistbaberct 

Mobile ni Vetri Martia Roma caput. 

DE   DIVIS   A COELO 
Olyísiponi datis. 

^fbem caleíli nane calum milite complet: 
Cúm Regnivitijspoftmodo beUagcret. 

DE 



De (fijliquijs 
DE   TRIVMPHO   QVO 

facra Diuorum oflaOlyfsiponc 
recepta funr, Ode cricolos 

tecraírrophos. 
"pN Efeende ceifo Calliope polo, 
*-* Nunc você facratnunc opus efilyr* 

Maior e t non partos per orbtm 
Cdfarios canimus tríumpbos. 

Licenda digno carmine cttlitum 
Tropb&a,per qu& Lyfiadum decut 

0 Trotenditur terris ad ortum 
Solis abHejj/erio cubili. 

O'rara noslri gloria feculi, 
Vcrfujiie nunquam nobilitas fitit 

Laudata, quanuk tota fudans 
Mc* calicólií laboret. 

Ecquando terris cernere fas datum 
Maiora certi pignora gaudij i 

Quando triumpbales per ar cu* 
Diuitiaa pretiofiores} 

tiunc 



'qttefmt apui D. %ochu.    %\\ 
*tunc ô profcflif lucibm (írfacris 
Inflanda Utis carmina tibijsy 

biuosjue, & ttcrnum parentem 
Compo/itis vcnerenmr uris. 

GtHdet coronas purpúreas fides 
sP'ftarc3gaudet relligio fidemt 

F-$fertHr ante omnes>& oiti 
Pirginita* niueis refulget» 

**m nunc feroces iura libcntius 
toaurusj; & Indus Lyfiadum ferent i 

Qui nuper odermt^amabmt 
Imperium titulis decorum» 

ftntojue fretui prt/idio Tagut 
ln barbarorum bella potentiiis 

Confurget ô tuteia diuútn . 
In populos dominantia Vrbis. 

*N  EANDEM  SENTEN- 
tium Epigummaca. 

Quand» 



T>e Qjlhjurjs 
QVado magis dignos licuit jpeílaretriftpbòU 

.  Quã modo quosperagítt mania iúíia Tago' 
Cerno triumpbalcs arem, operumq; laboresf 

Cerno facerdotum miltiafmille faces, 
fíxc açulififed mens fecum maiora volutans 

Intititu gaudet nobiliore frui. 
Ham videt aligerúm volitareper atra turmaft 

Carrninaque alternis affociare lyris. 
Confpicit attonitum ruere ad Jpefiacula cailuntt 

*dtqucbilarcm in platifus jentit adejje Deú. 

ALIVD. 
J.AM Tage ilellifero comercia iungere calo, 

Iam potes ad fuperas vclificare plagas. 
Tot mercês, & opcs,tot file tibi munem diuiitfi 

Vt valcas yuaflupenè moitere Deum. 

ALIVD. 
SJ quis ades longis veniens jpeRator ah orU% 

,Ahaque vicatim flare trophtca vides. 
Tcrlege conferiptos títulos tnon nomina Martih 

Koubic mors atris pallida fertur equit. 
Cai»' 



qu*funtapuJD.<I{odu.      m 
*»/>** <*M ctiisjcpmaj. flumlm tabo, 
*"*"»« »ec bofiili fanguine tinffa rubent. 
JMca flte&M calejles vrbe triumpbos. 

O deciH, ô najiri gloria rara foli. 
'«"juias diuúm9pignns memorabili.ceeh 

Une pene exhaufio contulit vna manut. 

A D OLYSSIPONEM 
Relíquias cxcipicnccm. 

Jjí«« Olyfiipo fueras, ditijlima nunc es, 

h ti ^cPncWu'L<?uid m,ndH*babebat,babet. 
*<*enus Oceani quafitat gurgite gemtna* 

^ VtttcbatJHC fuás aurifer \ndm opes. 
kn' tibi dimias,& muneraprxslat Olympus 

*rita   CU' tmtumíurSft'» orbe dect*. 
& freme aurum9natosqnc oriente lapillos 

^    'Horimj; libens pignora [acra coles. 
^rnanuJudiocjuepiofigeofcuU^U,,,, 
«« trabent in te, te vel in afira trabent  *> 

^ ALIVD. 
*l/ie* Olyfiipo tibi propugnatala fHrvtm 

*t tourum ilabikm reltigionis bale. 
Herê- 



Verões quos ipfa Dei prxfentia fouiti 
Vt fabrices faxis nobiliora dabunt. 

vtccipe qutc ojja vidcs,Tbrygiopro mármore ttri" 
lApponej&fiàei peRore crefcat opus,      (f' 

Tuc nulLa infolidos vctura efi macbina murosr 

.Aut fi qU'H veniet macbina vcrfa cadçt. 
Et Stygix regnator aqux tranfcendere valloS 

Cum volte,in caffum mania facra peter, 
Meq; gemet miferum demortua mebra repcllfa 

Non melitt* viui bella mouere fohnf. 

DE SACíUS RELIQVIIS 
cP'gr- 

LTfiadum regno ditijUma menja paratur 
Cui nec par Solis jplendidamenja fuit. 

TcratU fmt quaqua cineresyatq. oflafepulcht' 
Krutayfunt tamtn b&c fmula grata Deo. 

Quodam inter [aniê.atq-, impura .cadauerajitf' 
.Appcnfws vitam perdidit ilif fuam, 

NAMC cineres inter viuit,gaudensqne fuorunt 
Ofiibm, optau prutmia mortis babet. 

Scilicet illorum membra efle agnofcit,amorii 
S}uos fibi difcipulos iunxcrat, & [ócios. 



(jiu funtctpnd D. <l\?chu.      ii$ 
Munique ta neãareum dijfundere fenfit odor et» 

Seruet,ait, poflíyaf Im mea tnenfa cil/oi. 
&go t.yfiadum primus comuna Tonantis 

Qui cnpit <#r,£>t7 fcrciila frrtníwsamct. 
^n fatiem quxris lfrtiant,& pellitur auri 

'1'cllitur argenti petlorcptira f»rncs. 
^Uitjujx partem- ftgn.int, bxehtfegra dona, 

Relliquias quanquam dixeru^Jfe puta, 
i V i- ! 

A h I V D. 
QVU putet cxiiuidi fibi qàaà itepofcit Òlytn- 

ptíf, •■■■■■■ 

Has bominum fragiles inter adejfe mannst 

toirorvtaligèrum non jc (e exercitut aula 
Fundat ah Mbcrca,qui ferat ojfa poio. 

*'quia terra coiit,fuperis ea dona negantur 
Vt tolaty&ftruet, corporaOlympus amar. 

««c ego cutn refero,cinítumpivtate fenatunt 
lAudio tApoílolicutnjdum fua míbra vide». 

Corpora feruentur terrií,quat noflra tuetur 
bextrafrequts pignus quod darnus^ara ferat, 

*!"*> cineres flammií pojirerna rejoluerit hora 
Viile eric cineres boc latuijfe folo. 



T)c fyliquijf 
Máxima pars cmvru calo bine mittetur, & alter 

Qu* daltic vrbs calogtuncrafilympH* criu 

OLYSSIVO AD TAGVM 
fluLiiura. 

t-elliqultt Tage pulchtr babe, quinuperarenii 
filies eraJ, Pimíni numue 'úium cm, 

TAGVS  A D OLYSSI- 
poncro. 

Uurifer amnh txajam nunc facer annk.inyrf 
Olim diurnas:nunc gero reãiquias.       (dii 

DE  INSTGNI D IR.EPTIOj 
ne,cjuamD.Rochi cSomus bclli te* 

porc contra Dueis prcfcripcu 
perpeíTa -cílvnuc ccelcfti mu» 

nerc per facras relíquias 
compenfata. 

SEravenit,fcd cerca Dei vindiãa rapinisl 
Sera,Jed opprobrijs gloria certa -penit:   . 

Ro- 



qurt ftmt apud 7). 9(och$.      114 
Rorbc tibinunc probra Deus,nuc furta repeilditt 

Mnntra dat raptis vberiora bonis, 
Scilicct armigeris te te petierc maniplis 

Marsy& ./iitarilivs,pr&mia jolus eras. 
"epo/itaa popuUntur opcs:viol.itur ajjdum, 

Quctq-domas fuerat fiem, profana gemit. 
QgU faceres exutus ga^a ? exutua honore i 

"Prommbis fummivindicis ame pedes: 
Korruit illcnefaa, polua borruittbomtit orbis: 

Omnia Rocbe Utam condoluere vicem. 
s*fie tamê lacrymas: fuperis Deus impcrat,icdS 

Qiúfque fuamjpoliet, munira quifq-t ferat i 
* cali pictas \ tua dana repondere certant 

HincDeus, bine donis turba beata juis. 
®e eruce} de mappa, defindonc, deq- corona 

Dona libiprinius dat potiora Deus. 
t-onjeia virginti dedit indumenta pudow, 

£* t única w,& tegmen vertíeis alma parens, 
sccla fuis duttat fuperi mtmufcula membris% 

nie caputyille manus: bic latusjlle pedes, 
toperij vis mira Dei! fibimitnera Kocbus 

lpje dat, ex alia tranjlulit xdc femur. 
"iceborus aligerum quid agatl natura negauit 

Ta Quatu 



De fyliquijs 
Quauio dona.bumcris fm data dona fuis. 

O grane prodigiP.! domws vna cxhaurit Olympit 
Diuiiiaa Juperâm,delicia<sq; Dei. 

Oficiofi volant radiantibws agmina pennis, 
Ter rcferunt temi caliça duna cbori. 

Zrubuit tellusfua iungens munera,vefles 
Ter fica dat3gemmM lndicaynoslra roías. 

Talia non tnemnit fcnior Caçula mundm, 
Confociauit opes terra,poltujne fuaa. 

Xunquam ftltnàidior fefuftu/h tquoreTbabitf, 
HunquamfiammiHomos fegnior egit cquos. 

*Arrident claufis tranquiUa filenúa ventisf 

Jpplaudit Vietas,Tax canit,arma fdent. 
Cândia vix capiens calcslibw xmula Rocbus 

^ Rumpicur, exultai, coUacrymatur,ouat. 
O'Deus, exclamai,nonprxmia tanta rapinis, 

Non erat xqua probris gloria tanta méis. 
Tlu* quam lob fpoliatus tram,lob ditior exto, 

ii fur abftulerat plnrima,plura refers. 
Urus honor!terras ftolijs Deus êxuis ovinos. 

Quin ftoliaa,repares vt mea furta,polos. 

OLV- 



qutfunt apudt). %páu.    115 
OLYSSIPO  DE 

DIVÍS. 
3D'MW eram gemmU ornata Oríentis epimi: 

biúor bú gemniPs3quM polus addit,cro. 

ALIVD. 
3 *bs ltbaci fueram,Diuám nune ara vocabor: 

Quam melior veteri fars tnihi forte venid 
\""í dederat quondam fibi nome feruet Vlyffts% 

Clarins à Diuâm numine nomcn erit. 

IN DIVORVM AD* 
uentuOdefapphici. 

yj VOD iubar calo rofcum Cerem 
^- Jlemilum fulget! quis in vrbe fulgor 

Lucet ? an Vbxbns colit,& minora 
Sydera terras ? 

Clara Diuorum fpolijs refulget 
v*bs Vlyjfxi bona pars labork, 
Lucis emittens rádios per omnes 

•Antea tr.it tus, 
T$ Um 



iam nitent nofirií nona figna termt 

Sol nouvs Cbriflttjfiona Luna virgoM 

Virginum fieUitnouns en corufcat 
Laãeus orbis, 

Turma DoUorum nitet inuidvnâo 
luminc, vt calo radiant planeta, 
Manyrum extus rubct vt recondens 

Lúcifer afira. 
Magna colluccnt vtlut afira facri 
Trófules, cafi.% vidux vt minora. 
Fafta iam calum melim fuprem» 

Lyfia calo efl, 

OLYSSÍPO AD 
Diuos. 

Ç Tartanx fapiens non vrbi excelfa Lycurgtu 
^ Mtceni-1, pro muris,ftd dedit illeviros. 
jlduentu jecura tuo\facra turma, triumpbo: 

Tu rnibi prxfidiumttu mibi murm erk. 
J>Se benè non poteraht ano confu:apta tueri 

iíxiiia: CTO Dinis nuncbenc tuta meit. 
{■•'.:::) TA- 



ia ceifa de S.fyquc. u& 

TAGVS OLYSSIPONI. 
^ "Prtcbiiéram fuluas olim tibi dines arenas, . 

"Pofi modo maiores ,quits tulit lndn4,opes. 
7''-«ifo ctelefles nunejnuncra máxima,Dinost 

^ííícr/í ójficijsMcta Jitprema méis. 

ftCOMPOSIÇÕESft 
EM VVLGAR, QVE AL- 

gúas peflbas por fua de* 
uaçam fizeram á hora 

das 1 antas reli* 
cjuias.    i 

R OITAVA. 
ICOS cfinaltcs ao eco dcuidos, 
Pêra cora yolla luz riefpTítndéccrj 

*-m quanto foi$ da terra poíiuidos, 
^ gloria não íe farta de vos ver. 
"Jc<-"qui por Europa repartidos, 
y' Lisboa quereis enriquecer, 
<ii,cin cimos Santos vir,& ral memoria 
fraque icpaflbu aqui a.gloria. 

A4 SO- 



T*dS Q(clÍc]uÍ4S 

SONETO. 

J-Júa.nuucm muy fermofa.5; douraJa 
DcApo(lolos,Martyrcs}Cõfcilotcs, 

De virgcns,de VíUUJSA Doutores, 
La do Norte vem couendo aprei!aJa, 

De cacmeu"m,ô: de branco oniicada; 
Mil ngucas vay moítrando,S£ mil corc.<, 
Chouendoínilmerccs,& lT)ij Suores, 
De prccioíàs agoas carreg.ida. 

O Tejo com eípunto iae,a veJJa, 
O Adilantico mar diz de contente 
Nunca cricy^iem vi nuucrn iram bclla: 

Eira nuuem cr az o eco codo á terra, 
£ podendo encher tudo juntamence, 
Aqui para, & deípeja quanto encerra. 

P 

A  CIDADE   DE 
LIXBOA. 

(Canção. 
Opu!ofa Cidade, 
A quem Leis pede,&_* luz o Oriente, 
Q^uanca felicidade. 

Quan- 



J<tc<ifaãcS.T\o<]ue. 
x«antos bés,& riquezas rcs prcíentc! 
^unca vifl-c tal anno, 
°cípois que tens o ceptro do Oceano, 
tanges te dá ouro, 

?■ praya Canthicolpa pedraria, 
~ cco ec dá hum teíburo, 
^c de rico hc fem prcço,& fé valia: 

enhor caiu eíri.nado, 
«Hile por cílc Dcos fica penhorado. 
A3U« cl i.oucrá graça: 

Orquc quê por amor nacruz morreo, 
xuc BÍperàis que Eaça, 
*0,s canta p.irte delia cá nos deo? 
Coroando a Lisboa 

Som hum cfpinho de fua coroa, 
ganoifas acmidas 

s campos de N.-ptuno paflearern, 
*■ as nans carregadas 
Jclixmcnce a Lisboa aportarem, 
^cílrclladomar 
Nclte monte íeu veo quis aruorar. ' 
sdci2cRCys da cerra, 

X^i: íe torça, HL ícm armas fogeicáraro 
Tu- 



Tudo o que o nur encerra, 
E os impérios do mundo humilharam 
>c vem aqui ajuntar,. 
Pêra daqui na cerra mais foar. 

Nefte monre íágrado 
Hum alço coníèlho Dcos atontou, 
Jois com tanto cuidado 
Taes,& tantas cabeças lhe bufeou ; 
NCIIJS tereis n2 terra 
Coníclho pera a paz,& pera aguerr* 

Tantos braços de Santos 
Prometem gram valor, & fortaleza 
Pêra vencer cfpanros, 
Armas, trabalhos, medos,& braueza, 
Pois dó de tal poder, 
Que aomeímo Lúcifer fàzcratrcmcí* 

A que fobre o Senhor 
Alabaftro préciofo derramou, 
Quando entre amor,& dor 
Mais lagrimas chorou.do que peccou, 
Aqui .nos dà fua mão, 
Segurando a que béchora.ecão perdão. 

O braço liberal 5       . 
- 

• i 



JacafadeS.fyeiuc.        118 
Ço pacriarcha Ioam ^Alexandria 
kfaz Dcos a Portugal, 
^ t"l'a r3'/l*r  mer/^i /-/^I-T 

M, 
ra fazei: mcrccs como fohia. 

jvtais icm aqui que dar, 
- 0,s Ho cofre do eco ha de gaitar, 

na nimcm tamanha 
j*e Virgens, Marcyres, ConfeiTorcs, 
^■'"uerà iobre Elpanha 
r1'! graças.miJ mercês,& miJ fauores: 

'Jíà ô tiram Li.boa 
cer tuas quinas,& coroa. 

MOTE. 
oa '^Urica a Taprobana, Ofyra, nem G 

Vlu riqdèzaj qual bje vec Lisboa. 

SONETO DE DZOGO 
BERNAHDE2. 

{y EJIiquias íàntas d'aíma$ íantas, dirias 
L)a gloria que cóuníco mereceram, 

l°t rççfp,& pclJo togo que fofréram, 
,     wr Ja^nmasjcjijnsjk deciptinas: 

Pois' 



Dai tyliíjuias 
Pois outras almas pias peregrinas 

De peregrinas partes vos trouxeram, 
Deícanfay neíla cm quãto vós cfperam 
As vofías nas cadeiras criftalinas. 

Aqui vos criará o Tejo flores, 
D'ouro nouas áreas defcobrindo, 
Frefca verdura o boíque,o valle,c ferra. 

Perfumes mandará o Gangc,& o Indo, 
E cantará Lisboa altos louuorcs 
A cujas íois no ceo,& a vos na terra. 

OITAVA   DE  PÊRO 
Dandrade de Cami* 

nha. 

T"\Ondc fantas relíquias ? d'Alemanha. 
■*-/Porq•> Somos já la mil conhecidas. 
Que tem í Tomou opinião cft ranha. 
A queiSer veneradas, & feruidas. 
Aqui clfe bem íe ganhar" Aqui íc ganha. 
Como? Porq a Dcos dais almas&vidas. 
Em que fe vé efle bem > Niíto q vedes. 
E de que nacc ? Do que àmais,& credes. 

DO 



É 

da ca/â de S.^oauc,        119 

DO MESMO  AVTOR 
ás fancas Relíquias. 

Soneto. 
Ç Antas Re]iq.iias,quc antes de criadas 

Nao fó nos,& vo&,mas na eternidade 
No ícyo da íantifsimaTrindadc 
1 ara cite íãnto fim rbítes guardadas. 

ura caidas, ora Ieuantadas, 
No efeuro agora, agora em c!ai idade, 
ia de Deos a efta íuagram cidade 
Por eícudo,& cmparo,& fau0r dadas. 

u meímo Deos IESV,dc quê virtude 
Tendes & recebeis,* com ral eloria 
Vos recebe cm íua íanta companhia, 

yos de poder na vida,& na luude, 
Na concórdia, na paz,& na vitoria, 
Wo deícanío, no amor, & na alegria. 

DO MESMO AVTOR. 

^Honrcnfc as fantas relíquias 
Não iò com veneração, 
Mas com íanta imitação. 

Hon- 



Das %cliijutaí 
^"Honrahe aos íantos honrar, 

E proftrarfelb.es por cetra, 
Mas mayor honra íè encerra 
Em os íeguir, tz imitar. 
Quem os quifcr grangear, 
Alem da veneraç:un 
Siga a fanta imicaçam. 

CAvcncraçam incita 
* « I <•    c A amor, dcuaçam, 8í re, 
Mas rudo ifto ja Ce vc, 
Quando Ce feguc & Ce ioiita. 
Ande lempre na alma cfcii» 
A íanra veneração 
Com a lânta imitação. 

^"A veneração difpocm, 
A imitação perfeiçoa: 
Aquella entende a coroa, 
£fta ria cabeça a poem. 
Se húa & outra le compõem 
N^ce da veneração, 
O cifeico da imitação. 

f5' 



T 
00 

^Sc os Santos ío veneraram 
Aos exemplos que íeguiram, 
Nunca tanto edlífegiiiram, 
Que a fatuidade chegaram. 
Por cfta rczâo fe armaram 
De Tanta veneração, 
£ de lança ifflitaçlo. 

130   RE C E3IMENTO 
das Tantas relíquias, 

Tcllo tnejino J.utor. 
QVE pretendem cfics cantos, 

E citas Tantas prociíloês í 
Lcuantar os corações 
A amor de Deos,&: Teus fatoà 

t citas pompas cam fermoías 
Com tanta folenidadcí 
Tcítemunhar a verdade 
De fuás almas gloriofas. 

f E que caufa de nouo ouuc 
Peia fcftatájtp folcncí 
Meiccs da ròncc perene, 

Que 

É 



Das fyUquías 
Que Kc bem que cod'alma louue, 

Elias mercês fempic as cem os, 
M.is eíla agora qual hc í 
He noua U grande merce, 
Dcft.is relíquias que vemos. 

CPorque as relíquias alçadas 
Tanto íobrc.a vifta vão ? 
Porque as almas de quem faô 
Eftáo no eco leuantadas. 

Para que pefloas tantas, 
E tal concuríb de gente ? 
Para mais ioienemente 
Louu.il as relíquias Tantas. 

^Porque cila fefla Ce augmenta 
Com tantos & tacs louuores; 
Porque as relíquias faõ flores 
De que a Igreja fe ornamenta. 

Dcftas flores que nacéram 
Na Igreja que fi uito vem ? 
i_)cfcjar de morrer bem 
Como cilas cambem morreram. 

Do 



- 
(ta Ceifa eh S.%oquc. Ill 

* Do dcícjo que procede 
Que nos feja de proucito í 
Procurar dclle o effeito, 

•    Que a codo proucito excede. 
Como cíle erlcico fc aquifta 

Chco de cantos perigos ? 
Com vencer os inimigos 
Tendo fempre Dcos á vifía. 

^Que importa efla gram vitoria, 
£ que bem delia Ce ordena? 
Libertar da eterna pena, 
E viuer na eterna gloria. 

Quem eira feda ordenou 
- Chca d- fanta alegria ? 

Quem? A fanta Companhia, 
A quem Deos fempre ajudou. 

*S SANTAS RELIQVIAS 
Tello mefmo ^iutor. 

^ Antas Relíquias q de Dcos mãdadas 
A cfta cidade foíles por emparo, 

Q_        Por 



Das <mcliijutdf 
Por force efeudo, & defenfain feguray 

Por honra & gloii.r. 
Os Santos cujas almas ca na terra 
Acompanhares cm virtudes Tantas, 
Sejam Patronos com ícus fancos & alcoS 

Merecimentos. 
Co fanco exemplo de vida & doutrina 
Que em li obràram,& a todos cnfinúrani, 
Nos icjarn guia pera que o caminho 

Doccoíiguamos. 
Co entendimento na lua fuá doutrina, 
Nunca a vontade em nos íc defordene, 
Cos olhos poítos cm Tua lança vida 

Sempre acertemos. 
Polo que valem,polo que c D cos pódé, 
Polo que labem de noilas fraquezas, 
Seu patrocínio nos empare em todas 

Adueifidides. 
Ao Padre Gloria, Gloria feja ao Filho, 
Ao Spirito fanco íeja também Gloria, 
Que para Tcmprc viue, reina,impera 

Deos hum ti ctino. 

so- 



' rfo Citfx de S.^ocjuc. I?2 

SONETO DE GASPAR' 
FREIRE. 

P\0 tilais hu.oiilde,baixo,5i vil eirado, 
Do tnais tõeptf, do mais atíoi rceido' 

SftbitVes ao mais ii<>ro,aIto,& fubitfà 
(Santo..)comvoilo langue a troco dado. 

x.~!trr o cco,que o ccfouro fublimado 
De voil"i>sodos Icja iccofnido 
Ncílc reino de Deos mais efeolhido, 
Mais mitviolb decodos,mais amado. 

kit  ii^ah, qsiam dicofo Portugal 
Com ceres cal telbuiOjCc juntamente 
Vos Maicyres ditofos íbis também: 

* cnilhc a dita de vos, delle a vos vem, 
^uc Deos por vós o Ru acllccontcic, 
**Ot ellc a vós da glotia accidcntal. 

DO   L ICENCIADO     ' 
André Falcão 

OITAVA. 

y^Omo em torméta quádo maispcrfia 
Sinal hc o dia claro de bonança, 

Qj.        Afsi 



Afsi Relíquias lanças cite dia 
Sereno tempo moílra, & íegurança, 
Pois dais aos corações noua alegria, 
As temerofas almas efperanç.i, 
Gloria ao lugar que vos veneia,& ama» 
A que vos trouxe a elle immorcal fama. 

DO MESMO 
AVTOR. 

/^Ozais de gloria encl cielo, 
^-^ Ycnel íuelo nos dais gloria, 

Honrando vueítra memoria 
Vueftro fanco, y mortal velo. 

No Ce bufquem mas mociuos 
De alabarosmi mas ciertos, 
Que poder los cuerpos mueitos 
Alegrar tanto aios biuos. 

SONETO 

DE  LVYS 
FRANCO. 

C I cl Verbo eterno en todo auereriack 
^ es admirablc cn tierra,y firmament0» 



efa ca/â dcS. Q(o<}ue. 125 
Si gloriofo fuc en Ca nacimicnto, 
Si es Rey,ú íàcerdote íinpcccado, 

Si conftâcc enl.» mucrcc que ha guftado, 
& íi ccrable cncl fegundo aduenco. 
Xúando vendra con angelcs fin cuéco 
A |er juez, aqucl que fuc juzgado: 

*ue en fus .Santos tambien marauillofo, 
(^uç en fu vircud obraron marauillas, 
Dela verdad reftigos inucnciblcs, 

^ en íaluar fus defpojos poderofo, 
1'iílo cn dar alas almas altas filias, 
* aios cuerpos hazer incomiptibles. 

P 

SONETO 
Italiano 

DE DIOGO BER* 
N AR DEZ.   • 

01 ch'U difio cbe múnfiama il core, 
Hon può friegar fi degne lode,& tante, 
O venerande fyoglic de le fante 
-Anime, a cui il ciei ba fatto honorr, 

*b'apieno il mio fíittcbe langue, & more 
Q^        Nel 



Melgran foggetto, vi celebre;&cante, 
Trcndcte voi dime diuine plante 
Umedefmo difir,il caldo amore. 

£htefto valete voi, queíio vi dono, 
Cbe de gli vojlri bonori il facro pondo 
Çtrca piu dotte rime, & piá pregiace. 

( Hei ciei vi cante il ciei in lieto fttono, 
In terra qncfla,ft famofa ai mondo, 
Ctyadeflo voi con voi piú bonorate. 

ÉCLOGA  EM LOV* 
uordas famas reli» 

cjuias. 
Vcyo da Vniucrfidado de Coimbra Ceva 

nome de Autor-, 

C N la mas graciofa parte, a donde 
^~JEl ta]o fe corona de mil flores, 
.Al tiempoya,ffue el Sol de nos fe efeonde, 
i>e )untaron a cafo dos paflores. 
Canta vno,y como acaba,otro rejponde, 
l.n cantar,y en fe amar competidores, 
Conocidot por todo el Tajo ameno, 
Syluatio elvno es, ctro es Mmeno. 



da cafã de S. %oqtte.        124 
• Syluano. 

f El mõtc,la floreira, cl campo, el prado 
Mucftran clara icíial de lu &lcgiiaè 
Pões con Kiuor dei ciclo ha alcançado 
tlTajo vn bicn,quc poço merecia, 
•Cuyo valor me tiotic aníi cfpantado, 
Que me corno couardela oíadia, 
Síiípcníb cl pcnl:imienco,cI íer perdido, 
Muda la Jcngua,conf"uíb cl fcncido. 

jllmeno. 
Su$ florezillas mucftre clcampo,y prado, 
Hl monte, yJa floreira íu alegria, 
Por celebrar cl bicn,quc ha alcançado 
£l Tajo, que alcançar no merecia. 
^o concllos carabien,quc aunq eípítado, 
S11 valor me hizo. íuorte h oladia, 
Claro cl peníar, el uccelar perdido, 
Blua lajengua, ddpicrco cl Jèncido. 

SyUano. 
^ Rico tlieforo,deftos prados gloria, 
Êtubidja delas, ocros, prenda chara, 
Oquicn pudicrahazerce larga luítocia, 
tn que cus largos hechos publicara, 

Q^4 He- 



Das^clicjuhs 
Hcchos,quecraygoíicpre cnlaraemoría» 
Y por cuya razon mucho cfUmíra, 
Pata Jentir mcjor tus perfeciones, 
Que cuuicra yo alia mil coracones. 

%Almeno. 
Del fuclo cn que biuimos, nucua gloria» 
Del cielo,que miramos,prenda chara, 
Adonde íe lullará tan larga hifloria, 
Que todos tus triunfos publicara, 
Si cícrita no Ia Iiallarc enla memoria, 
Que para fu plazer mucho éfrimára, 
Y para fencir mas tus perteciones, 
Que tuuicra yo aca mil coraçones. 

Syluano. 
^"Quantas vezes ai pecho fele offrcfcc 
Moítrar defucra loque dentro íiente, 
Aunquc la voluntad mas lo engrandece, 
El primor dela cofa no confiente 
Que cumpla fu defleo; y acaece 
Como acacçcrá eternamente, 
Que íi la fantafia encílo empleo, 
No puedo no callar lo que en vos veo. 

Tao- 
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Tantas coíâs cn vicndoos me offercçe 
* ueftra jrrandcza,quc cl coraçon íicncc, 
Que quãto mas os vec,mas íc égrádece, 
* por canto cl defleo no coníientc, 
QII<: no diga mil cofas, y acaeçe 
Como acicçcià eternamente, 
Que íi la fancafia cneíto empleo, 
No puedo no hablar lo que en vos veo. 

Syluano. 
^No mas, Icngua no mas, porq fi rantas 
Cofas dixeras, quantas tu inccre(l*e 
Tc enfena, todo es nada lo que cantas, 
J creo que elpantada te dixclle 
^agente, que eílas tus relíquias Tantas 
Te dieron fu fauor, e yo porque viclíe 
XUe cnellas no ay virtlid q no íca fuma, 
XJiifíera aun cener mas baxa pluma. 

tAltneiio. 
^ornaslengua, no:nas,q aunque cantas 
Cofas dezir cc fuerçc tu intereilc, 
*-onoce,quc todo clío quanto cantas 

Es 



Das ^liquid* 
Es vn nada, íi todo cc dixeíTc. 
Y vos pcrdonarcis relíquias fantas, 
Pues vcys,cj folo porq cl mundo vicíle, 
Que no ay virtud cn vos <j no fca fuma, 
Quifiera yo tener mas alta pluma. 

Driblando Tajo enla ribera ,adonde 
Tienen ma* grada las graciofas flores, 
*4l tiempo,ijne dei todo elfolfe efconde, 
Dieron fin a fu canto los Vaftores. 
Ya vno fe defyide, otro refponde, 
Con palabras no de competidores, 
Tengas Sylnano ameno el Tajo ameno, 
Tanga* el cielo amigo amigo Mmeno, 

SONETO   DE SI* 
mão Machado. 

Oar dcuc la cieira íiemprc ai ciclo, 
'Pucs dcl cielo tal bicn vino ala tierrfl» 
Qual dei ciclo baxar Dios ala ticrra» 
Para la cicrra hazcr fubir ai ciclo. 



JacaftdcS. fytjtie'. n6 
M;t.ced que foi o luzcr In pudò cl ciclo, 

Y nunca merecida dela tietra, 
C^uc cl hóbre marcai hecho de ticrr.i, 
i>c vca iaiaiorrj.l fubir ai cielo. 

Si eftiiis icliciuias lacras cnU cierra, 
Vucftras animas lanças encl cielo. 

V aunque cl natural vuefho es de rierra, 
Es tierra que ala fín fubirá a! cielo. 

* anfi os d.í Dios oy de U rierra 
Lu parte cn cj mas parte cicnc cleiclo. 

SONETO 
DO  LICENCIADO 

K.\náo Rodriguez Lobo. 
Qjftcndi dtl Tujo alasjantai 

reliqufxt. 
p Src ccfii'lo de olorofas flores 

~Tvla> por mi volúcid,cj por ilhermofas 
Os ófrrcico relíquias preciofas, 
Miccras no puedo dar dones ívuyorCs, 

*-l tucU-s ala Cruz, y a vencedores 
MircyiwS eiras palmas vicloriolas, 
■Alas vkeincs tic*nas eternal rolas, 
* cftosjazmines aios confefloecs. 

Lo 



Das \eliquids 
Lo mas que falca encíta offrenda mia, 

Jlues para os recebie baxan ai fuelo, 
Por mi lo íuppliran los Seraphines. 

Aníi dezia cITajo, y luego cl ciclo 
Adorno de orro olor,y ocra alegria 
Clauelcs, palmas, roías, y jazmines. 

SONETO 
DE  VIRGÍLIO 

ROSETTI. 

Q'U ceife allegra,il mar>latcrra,Ufoctt 
tAUegraú ancor tu Lisbona>& ridit 
Ne/lar piu come fiai con tanti flridi, 
CbUoggi fra tutto ilmondobai'l primo loco, 

Ti mancam foi queflo afar cb'il gioco 
In ver ti riufciffe A i proprij lidi, 
Mancando il lume â quelle locbi infidi 
*A quefii eletti & janti à poço a pocot 

Rctirate fe fon corone^ & manti, 
Tefle con croce, piedi, mani, & braccia 
In penfar folo ai fanto,& eletto loco: 

Repofatcui dunque ó Mártir fanti, 
ELif- 
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E lisbona ilpen/icr dalpctto fenecia, 
5>il ceife ãUegraJtmar,laterra,il foco, 

SONETO 
dsutro autor. 

pElíccs almas que nos ecos encrafees, 
Não ja do verde louro rodeadas, 

«las do Tangue purifsimoeímakadas, 
-Que por Chrifto naterra derramares. 
uo$ voflbs corpos que nos ca mãdáftes 
Kclliquias Cincas fempre veneradas 

' ^eráo deuotamcntc,& celebradas 
po cacholico pouo,quc bufeaftes. 

nj5grc oje fc moftra aLuficanu 
ÇCnte, &c quer por memoria dcíre dia 

p L omaruos por efeudo fortc,&cmparo 
orque com cam dicoía companhia 
jotía quebrar a força Luclierana, 
fc acicccncar aíii ícu valor raro 

DVL- 



SONETO 
Do licenciado Manoel de Campos. 

P\ulccs prédas por nueílrobiéh.illadV» 
■*-^Llcgad aunq foquexe Roma,y ciclo: 

E!la porque 1c falta cfto ooafuclo, 
El porque os vc deíi can apartadas. 

Quien os dixera quando las paliadas 
Horas gaftaíles en amargo duelo, 
Que os auian de ("cr aca cnel íuclo 
Con tan alto valor recom per. fadas. 

Dezidme prendas íi fiendo vn cabcllo, 
Cabeça, mnnos,hucíTos,o vcftido, 
Al mundo (aunq rcbcldc)dais cípanto: 

Aquclla alma gccil que os truxo alcuello» 
Ya deícaníada cn íu dicliofo nido, 
Quá£0 ^cra ^u bien,fi dvueílro es cato? 

D o mo uivroK. 
f^llevcggio 1)0? ilmondo tutto ornato 
^^'Vublicarc per fegni vnvifo internot 

Nov è cnefla la fiagion vicina ai verão! 
1>ci come prima ucra l'ba vjurpato, 

O ò à la letieia il di facratoy 

£ per qneflo fi mofira jlpúle eterno, 
QU 
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O ilffgnor cbc de tutto ba il gouerno, ' 
W ardinc da i deli ba transformato, 

'pi fcte ò facr'oJfa cagion vem, 
"Per voi producon'bcr flori l'berbettet 

T?ervQÍl'anno dipon (na refle nera. 
ti L * 

°cn natc alme, ô in morte ai me perfctte, 
"Poi cbc cangiajie ilverno en prima uerat 

La prima itera en che la cangiarelei 

•*DE SANCTISSIMJE* 

CRVCIS 
lígnp. 

*tt CRVCEM RELIQVIIS 
onuítam. 

yoUhur in calum ramis fdkibui arbor 
Vbcrior noflro nou eric lilla Joio. 

ífice curuatos pomar um pondere ramos 
?t fua,quod pepcritvix ferat arbor ónus. 
»"*fugant wortemjrtbent conuiuia calo, I 
ÇftffM* mundo>deliciaíq} Dco, 

Mo. 



Mo, Cange, Tigri, felixjue Eufrate per ortut 
"Purpúreos vit& fertilis arbor erat.     n.    - 

fítec tatnen à prima nafccncis origine mundi 
Sangninis beroici flumina millebibit. 

Olli perpétuos rorant cana htmina fontes, 
Et polus>& largas,terra tninijlrat aquas. 

Denique corda Dei rofees folumtur in imbres, 
Et Hon fertilior fcetibus arbor irit Í 

ALIVD   IN 
canelem. 

T N Cruce relliquiasfnagnorumqi offa parítu* 
*   Cófricio, tumuli quam pretiofm honor!^ 
Tars tenet ima facrijed parsfaffigialigni,,. 

Bracbia gemmatte pars cruéis alta tenet. 
Jn cruce viuebant quondam dumvkamanebàh 

Toft generofa crucis funera durat amor. 
In cruce vixiflcnt tíerna in facula^uando _ 

Xon liçet, extinãU crux monimenta icifi* 
IH cruce calefies ô terque quaterque bcati, 

In cruce fine libet viucrctfiue mori. 
yujqua uliquis melius,qua vos fup *rbore,vtX 

Nemo etiam tumulo nobiliore iacet. 
D*- 
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DE CRVCIS   RELIQJ/US 
aíTeruacYs ih rífôffifi Diui Sfífej bíúf 

'■ * 1 ii ■ \ 

Quicqiád gts Solymx Unoris fub Motev.f£ar.4t, 
D.a JíIò liaihxo Lyftu r.iome cruci. 

■ 

DE  TRIVMPHO 
CRVCIS. 

Çuiusfoftiurdo íimilis cfl; rhinoccròds. 
HuwerQrutnsap.xxiij. 

**«* irinco,aut'màrioryox rl>'mocerotis: vtruq^ 
Jjf vincoyCfrtnorior,latu mea^Qbúflws ait. 

t 

Mihi abfít gloriari nifi in 
*l*k; C R V C F 

Domini noílri IESV 
. Chrifti. 

IXÀuh triumphalii memora, praconia Ugnii 
VexiUi quonàam figniftr buim eras, 

n.tapnt irruerent.cutu jxita penuila rerunt, 
Crux tibi dininx cajlidif inflar ewtf 

& .   £t 



— 

Et eum t>irgarum-crepitaren\ verbera cofiíít 

Rrg/<i.caleflem. virga ferebat opem,. 
Ter maris in fanam fubijjli naufragus iram, 

Tro r.ite, pro tetho crux tibi jola fuit. 
Siue quis infidias faceret, letfiumq; parar ett 

Tutus ab ittpdíj:, ab nece tutus era*: v 

Siue dares geminas in férrea vincula plantai* 
Vincula diuind cru* úbifolkit ope. 

Jr.fuitare cruci rabidi voluôrctyranni, 
N.ilnocHÉreúbitnilnocuèrecrttci. 

Spirarunt*4uftri,ftctit yt factanauis in vndfti 
íxtulit vnda minas yobílititilla minis* 

£t dubitamtu adbitc hiimeros^fHbmttcteJigw 
.Addit.i crux humeris non ónus e{l,fedbonoí'. 

%egna alij ausrãnt}buiils mSii gloria- Hsfni 
Sceptrú erit,& capitis cul^a carona meu 

(:>:>:?:?:r; 

Paílorum baculusj&arma, 
CruxDomini. 

€Vaflorale pedum Crux eft, aui deferiti*rtH» 
Sit licec indutus paflor,incrmii erit. 



'quafmtapuJb.Qtochu.     rço 
wfurgat flyx atra,orbemque reuoluat in:orbSt 

Infultcnt regnis regna, folum.jue polo, 
*4djk rirga,poteft fenos frxnarc tiimulcut,    . 

Uuiui ad itnperium pax mouct alma rotas, 
wpafli ft aliando liipi fera bclla parabuntt 

Virga lupos *incet} billaquc dura prcniet. 
»»tatoén abfuerit, rapiet vis cruda luporut* 

De grcge fiepe ducemycum dacefcpe grcgc". 

DVLCE LIGNVM. 

*{)/«>•* tatn dulce filutit falix teprotulit afíorf 
Óuo tibi tam dulci flumine lympba fonatf 

^ilcia cunQa tetíes; fiitit bracbia dulcia^umi 
Dulccs, è ramit dulce ptpendit ónus. 

''""fZtfí odoro poios, recreai dulccdine mundui 
frondibua,& libro uullm atnkror inrjt. 

"Ice.eft quicquid habts.dliúv.o ncBare manas„ 
lAccipit rude fuás regia fumma dapes. 

W benè percipio caufam dulccdinis ; olim 
In te calcjlis mellifcam apis. 

ffc*0 
Kx        DE 



De fyliqmjs 
,     DE   SACRA   SPINA 

Corona: Domini. 
Spina olim fnem,rofa núc rubct ignea-.quidw 

Fafta roja- in rojeo vértice fpina fuic. 

DE   EA DEM. 
Mugnetis ferrum attaQu fit. nauticus indcx, 

• Ducit & á/ptoretM per vada cxca rates. 
Spina caput terebrâs,quo férrea corda trah&MTi 

*A.d juperos melius per marepandit iter. 

A D  MAPPAM   MENSi£ 
Domini, epigr. 

T/la gens fidei proauitx infignis honor-cr 

■*—" Qjwn pictas claro flcmmate nobilitat, 
Jixhibutre tibi fuperi conuiuia, mappam 

jíd menfam ecceDetu commodat ipftfuatHt 
Stcrnitur intcrris ccelefiií mappa,dapcsjuc 

En capita, en Diuum brachiatCoUa^maniii. 

AL IV D. 
íngeniofa rimit pietas, dabis ofcula rnapp<e% 

Mappa tibi calo fercula mifla dabit. 



qtufuntd^ud D. $ocbií.      IJI 
ALIVD. - 

^Udmirans altqim textum admirabileydixky 
Te Maria exittita texuit arti-manm. 

S}uàw bellè depingit acu, qtU fili* nctlit,      ^ 
In Cbrílii vefles ingeniofa manus. 

&ew ego prxtulerim Babylonica tcxtajaborum 
Texta,nec lliadum qttJi variantur acu. 

Ília licet gemmis nitcant, aurojue fuperbo, 
1>IHS tàmen bac mappx tela decombabet. 

Uac Data in mappa pofuit fua fercula,& artk 
TropretiOyM-trixJát mihinojje tnanunt. 

ALIVD   DE  EA D EM 
Mappa. 

Mappa b<ec in Tyrio qux murice fulgett&*urot 

Uon Iene de [acro ntunere nume» babet. . 
Vitima teflatur Solymx conuiuia menf<s> 

lAgnut conuiuis cum fuit efca fuis. 
Xxtruat htcc menfas,& facra altaria diuâm, 

Cum tibi fumendus latteui agnm erit. 

R?   ""ÃcT 



Das <l{eli(juias 

£AO   SANTÍSSIMO & 
LENHO   DA 

CRVZ 
• SONETO 

DE PÊRO DANDRADE 
CAMINHA. 

f~^Loriofífsima Cruz do Rey da gloria, 
Aruore Tanta, flor de íuauidade, 

No/lo rcígace, nolía liberdade, 
Noílo bcm,nofla luz, noíla vitoria. 

Objcfto próprio da diuina hiftoria, 
Eftandarte do Rcy da eternidade, 
Chaue do çeo, final da Chriftandade, 
De nolU redenção viua memoria. 

Preço de noiias obras arrimadas 
A vollb preço que lhes dá valia, 
E as que té voíio arrimo Deos círima.' 

Pois ora nos honrais, fede nos guia, 
Que cm voíla luz as almas esforçadas, 
Façamos obras de valor U eftima. 



É 

M cajk'de S.^txjufi       r$2 
A CHR1STO  NOSSO 

Senhor em a Cruz 
SONETO 

DO  LICENCIADO 
_^ André Falcão. 
\3 Ve fofrercy por vos dador da vida, 
Que por acunã perder fofreis calmortci 

Quê me dará por vos paliar da morte 
Os oriftes pálios lcdo,& ornai da vida? 

torvos que morce hahií Cem vos q vida» 
q haq cernes cõuofco,é vida ou morrei 
Sc moncnJo por nos matais a ruortcí 
Sc nafeendo por nos dais vida á vidai 

O fummo bem, ò luz,ó guia, ó vida, 
Vcdemc & vcruoscy,& da fca morte 
Não verei o mao rofto na outra vida. 

Vcdemc fi£ veruos ey, & da cerra morte 
A incerta hora cfpcrãdoémelhor vida, 
Cõuoíco ferruca doce ávida ôí a morte. 

A   CRVZ  DE   CHRISTO 
noflò Saluador Soneto do Liceníidio 

Manoel de Campos, 
R4 Guião 



Daí 1{clicjuiasy 
ÇJVião de noíla fec, fegura efcida     " 

Das moradas do eco, throno real 
Onde Dcos como nos feito mortal 
Deu noiulcy ao'nuindo deícjada. - 

Lenho da vida eterna, foice efpada, 
Que maçou noíla morte,& noílb mal, 
Gama (poíto que dura encam) na qual 
Teuc Dcos a,cabeça reclinada. 

De I ES VS  íbberana companheira, 
Em cujos braços prefo fempre o cenho, 
E rodo aqucllcque por cJlc chama. 

Efla fois cruz de Chritlo verdadeira, • 
vosíbis a quem adoro,&-charno lenbò, 
Guião, cícada, chrono,cípada,&: cama. 

OITAVA   A   GR.VZ, 
do meimo Au ror. 

T7VY dcílabridii, y llenadedolorcs, 
Soy blanda, dulçe,y llcna de rcpoíb: 

Antes abiojos d.iua, ahoraflores: 
Erj tormento, iby plazet, y gozo. 
Picndi cncl ciclo a Dios con-mis amores: 



quccfuntapuHD.^chu. itf 
y>no ala cierra, y fue mi amado efpoíb: 
«Iirad íi es de eípancar q fea hcctàofc, * 
* Ucs í"oy(aunq foy criu)de Dios efpofa. 
 —- , 

O 

UD SANCTISSIM^ & 
VIRO IN IS   -D fel PAR£ 
iinaginem,in cuius baíí 

incluía:'funi reli* 
quiíe. 

RIS quantus bonos í deiefto lumina vultu 
Sac taibi fub planeis figere Virgo tuis: 

*ub pede Diuorum cineres incluais>banorem 
Mirata efl pieteis, ofcttla fixit, ait. 

f-luid capite auguJio,quid corde incluàetUn >no 
Qwz pedcfiiuoriitn numina tanta premit.  . 

AD   EANDEM. 
*NOB equidem fubter vcftigia [acra laboram 

Xittnina,qu& fubcunt dulce parentis ónus. 
^"telaborubantyCum pondera nulla ferebant, > 

•4* modo tam gratum pondera tollitcnus. 
Nu- 

É 



AL1VD, 
^.Nutuina quidfacilit magntt ad vefligia matris, 

Trona quid infolito numina more iacenti 
Cr ata animis,fubmijfa animt4,facra pignora m<t 

Ofcula dant plantit rcligiofa fute.       (tris 

ALIVD. 

<[ Tyramides quid fama tuis Herói bus alto 
Conftruis Ivt cineres ceifa obumbret apex. 

Ecquid marmoreis monumentU ojpt recondisi 
*Acrc quid vácuo pêndula biifta iuuantí 

Ventilai aura leues cineres yacdijiipat Eurit 
OJfafuperbificii quslegitvrna rogis. 

Signat in xternumpietas adamttnte Çepulcbra% 

Injue bumili fupcrâm coílocat ojpt pede. 
Sub pede virgíneo Hat viuida nominc fatttit 

Hero/im,pietas queis monumenta dedit. 

DE VELO  SANCTISSIM^ 
Virginis Olyfsipo. 

^Si milii doa velum quo contegú ora, patebit 
Sempcr materna Jic mibifrontu bonos. 

€QHê 
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AL IV D. 

^Qutc manus augufta decws admirabile teU 
*Addidit! ó qnantum texta decoris babcntl 

»4ligeri in terris rali mirantur amitlns, 
JVct: (atiant longa lamina fixa mora. 

&iquidpr/cdaripoffcnt facra numina, digrnt 
Trxda foret velum nobile cdkolk. 

AL1VD. 
^O qiàm diuinos Jpirat velamenamores*. 

Urtifius dcturji tnihi nojje manus J 
Tantum opus artifici non eji imitabile dextra, 

iHusbíc mens didícit,íjnàm rudis arte manus. 
Tcxere Cola potcil virgo velamen ,&iUitd 
' Virginis auguíla têmpora fola dccet. 

IN TVNICAM  INTERIO- 
rem Virginis Magna» matris. 

f^N ifceffura parem plácido fie ore locut*cflt 

"y   O inibi ccehfli pignora iunttafide. 
tohtitnur imperiú in magna parat atbra triiipljos 

Sic inbct ASbcrem f/u: regit afira pater, 
Co- 



Cogimur ire bominumfoboles dulciflbna.veslis 
Quod tibi fim genitrix intima teflii erit, 

»Antt Atai natum (nec enim dare malmbabcbd) 
Vatum diuitias, dclicixsque meai. 

Tignora chata dvdi Solymasmablada perarces, 
Si mibi dona forem nobiliora darem, 

tfenique apud natos remanebunt corda parenlit 
Et nati in dulci cor de parentis erunt. 

Signum magnum apparuit in 
coelo. Apocal.12. 

D. Ioanncs Euang.fan&ifsima: Virginis 
cffigiem confalucac 

y_J Mibi diiiintt fat nota parentis imago, 
Dina animi pars magna mci,meè cura}magi]ler 
Quam mibi fingultans anima fugiente reliquit» 

Vcntfli tandem vcterum (pesfida parentum 
Cinfta renidentiTb<ebo,jieUisjue decorum 
lnfertans caput, & famulantia comua luncc 
Subijcicns pedibwy fruflrà indignantc Dracopf-' 

* 



Quafff Diua oculis Tatmxaad littõra quodam 
vifa meiSfClaufu dum regia diitcsOlympi 
fanditopes, tumidoq; rcniurmuratinfula Voto. 

Virgo Deumpopula lefta inter brachia pandcs 
Puatn plácido prtfcrs mifcris folatia vuhu! 
Hat tr es, ecce tui malè fida per ttquora nati 
Srramm pélago, & iutmdk inuoluimur vnd/u 
Daplacidam Regina tnatíum, mifereretuorum, 

^in ni- potes vultm,placidumq-, auertere lnmí 
Stella procellofi qu& dicvris áurea 1'omi i 
oAnni potes duro circundare vifcera ferro, 
'Vifícra qttagenuêreDeum, -[iiibiú cditns a»nui 
viblu/t effufis, qiti noflra piacuk riuis, 
•Turpurcum ftillaiwper finguU membra cruorti 
*Ante laborati fduciur maáúna- mundi 
Virgineum fubeant quam nojiriobliuiapcãni. 

KAjpice aos, calique fupremo à vértice úktís 
auxilio dignare, tum Regina per orbem  '   * 
trcfcatbonos.Vtinam tibipaflim altaria fument 
*nropa,atquc^lfia in magna,Getulia vinfras 
fi« tibi Virgo manwsjibi fcruiat. vitima Sina. 

A VAU 



T>(ts fylicjutas. 

&A VIRGEM SACRAS 
TISSIMA   NOSSA 

SENHORA 
SONETO 

DE PÊRO   DANDR.ÀDE 
CAMINHA. 

\/ Irgé & mãy de DeOs,quc tãto atina 
Que íay ba c vos talar ? que m ais lenãca 
A vos o cnccndimenco mais fe cfpanca, 
L perde a luz cm valia luz diuina. 

Ante vos todo o çco fc humilha c inclina* 
De vos Senhora toda a igreja catita, 
Todos vos chamam íànta, (anca, Tanta, 
Que a's'a íanca verdade no lo cníina. 

Faltes de vollo Filho cam amada, 
Que toda como a ti vos quis na gloría» 
Comod^iúcremosjdouttocõtcHamos» 

Só de Relíquias de volío vfo otnada 
Deixou a cerra indina a cal memoria» 

;  tila* amamos, cilas veneramos. 
(3b»:) A 
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h MESMA   SENHO* 

RA NOSSA 

SONETO 
DO  LICENCIADO 

ANDRÉ FALCAM. 

VJ Quanto aprouue,ôquãto cótentou 
MARIA vnica Fénix virgem pura 
Ao fazedor de tudo a tua feitura, 
Pois pera íi rc fez &í referuou! 

*m feu conccico eterno re gerou 
Primeiro que a primeira criatura 
Tua incorrupta^ perpetua fetmofura 
Antes que o tempo cm íi nos fabricou. 

^Uiinifsima Fcnix «JWo voaftc : 

Tam alço cn» tuas humanas qualidades, 
jQuc toda a criatura atras dcíxaítc. 
**|y ffDcòs,61ha,Cccfpofa aferchcgafte, 

£a ter foo húa taes tres dignidades, 
Vom q a tres é hum ioo taco agradafte. 

AO 



Dns.TÇellquiits 
AO  LO VVOR DA VIR* 

gem Senhora nofía 

Canção 

Q QQ Licenciado Manoel 
jv;      de Campos. 

\/ Irgcm fcrmofa doutra mor bclcz^ 
Que çíta mortal,a cujo amor fc encreg4 

Spíricos cam bons,mal empregados s 
Pois quádo ao põeo mais íubiime chegai 
Dãolhc de Lúa,ôi,Sol a gentileza, 
Os quaes avollbs pecs cílãopTOitradoS' 
lui que cambem iuydcftes enganados, 
A vos louuar leuanto    , 

(As aias de meu canto, 
Porem Senhora temo u mcuipcccadofi 
Que a yiíla cega atrcuas coílumada, 

' Sc iac, & na luz dâ, 
Como não ficará deíàcinada? 

f Por 



ia cafi 4e S. 1{Q<JUC. %yf 
*Por outra parce podo que afsí (aja 
Àque vos louuc nouo ardor me inflama, 
^uc dentro sulina ftaçéjífc de vos vem: 
Sabe fenhora U Cré que qnétií vos ama 
Aíeahça fcuipre mau do que dc-feja, 
jferde? o rcfflfy V. fcVnfca tanto bem. 
£Or onde Virgem íobtran-^aqueiu 
No alto firrashipntp 
{p°ni feu entendimento 
Kãopodem Anjos JouuarComocOnue, 
^guro ircy fe vos me dais faUor, 
XUC fe pêra voar 
O íaber me faltar, não falta amor. 

f E vos aues do ar, rios, & fontes, 
SyUicftrcs bofques, aíperos rochedos, 
**ados fermofos cheos de cíperança, . 
Alegres praticas, frefeos aruoredos, 
* Mundos vallcs, empinados monces, 

.J-nifim quanto no mundo avilta alcança, 
^c volío mouimento não deícanfa 
Pe louuar cada hora 
•* £>eos Sc a cfta fenhora 

S Cau- 



á 
T) AS H(eHiJMtè 

Caufa do noíío bem notla bonança, 
No louuar nVaccitai por companheiro*' 
Que dado que vim carde, 
A tec que c mí arde me tara primeiro. 

Lua. 
€[ Que nome vos porei Virgem ditofa 
Com que declare o muito que é vos l»a» 
Que bulbo oporto,&'quáco vcjohcraat' 
Sé Lya,aLõa a rodeis b'eçs cílà, 

.foliando uç (t que he ido fermofa , 
V i-.-e nos Kombrôs feus quereis cflaf' 
Quanto mais que cila viue de tomac 
jft luz de que íe preza, 
E fua gentileza 
PorÇ   Jo íe crcçer ha de mingoar.' 
PoVcnl a voila nunca fc mudou, 
E'ovòltó amor do çco 
Como Lúa acceo,mas não mingou# 

Sol. 
C Quero chamamos SoI,mas imagin"» 
Ç. JJC cy de ficar aquem do que precedei 
Pois tudo excede voíia fcrrnoíura: 
Que íe hc verdade que cm aparecendo 



da câJk-de'S.tytj&.       r}3 
Com os rayos que criam o ouro fino, 
Torna'mcnh.il fermoú,anoitc efeura, 
Com tudo ic hua nuucm mal fegiirá1 

Acerta de paliar, 
Em quanto ella durar 
Ninguém duuidaque inda a noite dura: 
M.i> Virgem quãtas nuués Tc oppoferarti 
Aaluz dc-voilafcc, 
Eihmdo iempre fi pce,quaes-a vécerám? 

Eflrclla do mar. 
f Sois mais que cftrclla? íi q a claridade 
Das eíti cilas do çeo,perde a valia 
lunco doutra mayor quando aparece, 
Mas. a volla,ôpurifsima MARIA, 
Quando cobrou ícu preço & calidade 
Senão junto da mór que o çeo conhece» 
Aquclle Sol que o mundo reconhece 
Por filho natural 
I)c Deos & feú igual, 

■ QuecmvoíTos Tantos braços rcfpladcce, 
guando Senhora nellcs vosnacco 
í-iia bcllcza rara, 
Sendo cftrclla acabára,em vos creceo. 

S i -f Lo: 



Ceo. 
^"Logo fcnhora fois o çeo que encerra . 
hm íi de Dcos a facra magcftade, 
Marauilha de rara admiraçam : 
Porc mais fois que o çco,q a diuindadtí 
Dcilc Dcos rccoihcftcs cana cerra 
Com muito mor grandeza & pcrfdçãty 
Vos o dizei pois ficoUjicndo lcáo, 
Cordeiro, de cíperança, 
Sendo Dcos de vingança: 
Antes fenhor irofo, agora irmão: 
E mais mora no çeo como cm fermoft 
cala, que marauilha l 
Pois em vos como filha, máy, cfpofa. 

Taraifo. 
^ Crcyo que nellc aquella foberana 
Eterna taçc ás almas fe defcobre, 
Que íbo entende a fee, & nada mais: 
Face que toma tico ao q hc mais pebre» 
Rico de hum bc qual nuca avozhuman* 
Pouc em pai te looltrarmem por finais: 
Porem neiias entranha? virginais, 
Mais íermoíàs que o çeo 
Primeiro 3parccco 

EíTa 
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kfla face a cllc filho que criais, 
Não por íòmbras fenão pcrtcica,&càl 
\ual oje cm diu a vec, 
Q como diga a fee,cjue cu íou mortal. 

Monte Sirtay. 
f Mais que o monte de Sinay (agrado, 
X^c vos não cobreai rayos cfpantolos, 
Mas rayos íàncos do diurno ardor: 
"'ofe Dcos ncllc com íinaes irofos: 
§pi vos cambem Ce vio mas humanado, 
Mieode manfidão,chco de amor. 
Ncllc eícrctiia Dcos o feu temor 
Em hum penedo duro, 
Em vos no langue puro 
Ali mcímo íc cíercue cure Senhor. 
£ fe te deu manna pouo profano, 
Não fujas que aqui cens 
*^utro manna de bens mais foberano. 

Jiícadadeiacob. 
Viéreis aquella efeada que tocando 
>tifu luia ponrana cerra oucra no çcó, 
No peito do gram Dcos lâ fe encoftaua: 
i°roluc quanco a humildade evos deceo, 

S 5 Tan- 



Das ^cliqúlas 
Tanto agrada íobio manifeftando 
Osjbcos qQpps no peito vos guardau*. 
Porem quando Iacob da terra olluua, 
Vio Anjos que íobianj, 
E Anjos que dcçi un, 
Não vio decepa Dcos cj encima cftaua* 
Más por vos não deceram Anjos ícnora, 
Dcos íí, digao Belém, 
Que vio tamanho bem,& otêpo,& hora* 

l ,/lycadcNoç., 

^ Àquella arca que forcejando andaua 
Com a finja das agoas prcíctuando 
As relíquias do mundo ja perdido,. 
Mc padeceis Seíiora, porque quando 
O mundo cego em culpas Ce afog.uia, 
Seu bem no voilo ventre andou metido} 
Porem voílo valor he muisfubido,. 
Porque ell«i fe vencida 
N.io foyjfoy combatidi, 
Vio o ruror do mar embrauecído: 
Mas a vos Virgem o mar em que caio 
Adão, & fe perdeo, 
Nunca vos coinbatcomunca vos vio. 



tUcifyjês^ 0<JHC. tft 
Pomba. 

'r Por cftã caufa quçrouôs chamar 
Aquellã pomba,'quc íaindo a rerra, 
Tiouxc o ramo de paz tim dcfcjado: 
Voh quando mais ai dedo cítaua ag-icrra 
t^tre os homens & Dcos foftes achar 
A verdadeira paz Dcos enca. nado. 
■fycaj cila depois que o teuc achado, 
*-argou o, & r'oy; voando: 
Mas vos Scn'iora,quando 
^oy o voíib de vos defemparado? 
í^aquclla mor rormcnraondcelpirou» 
Onde vos eípiraflxs, 
Vos nam o dcixaíles, cllc vos deixou. 

Templo de Dcos, 
vÊra templo de Dcos aquelle antigo 
l^cSahmãOjdc Dcos vos templo íois: 
Êllccra douro, vos de virgindade: 
í- nunca cm vos Senhora ante ou dcfpois 
(Como ntllc olauor) ouuc perigo 
l)'c toar alto voilu honeftidade. 
ConVtudo ncllc â facra Magcftadc 
^c Deos ninguém chegau» 
SfcíUai o que incenfaua, 

S4 Que 



Que fe queria Dcos á puridade: 
Mas em vos Virgem quando ícl-cchárío 
As porras do perdão,    '« 
Quando fe diile não aos que bradarão í 

^ Mas quero âquclla caiu yr ja fenhora, 
Aonde oArchanjo vos achou hum dia, 
Pode fèt q ahi me digam a voíla gikçà. 
Que o amor que me Icua li me cuia, 
E quem quer fe conhece aonde mora, 
Que a vifta foo coníigo fe embaraça, 
I.&que vos vejo logo cila alma craca, 
Hum nobre entendimento 
Em'Dcos fomçncc intento, 
H um foo querer ao cj Dcos queira &faça 
Húq vida não fó pena vuitr' 
Afyimas peraa dar 
A troco de ganhar quem a quis perder, 

f Hum defejo no çco codo empregado, 
1 am fcquiofb de fuás doces agoas, 
Como o alenio longe da ribeira: 
Huns foíjúros ardentes viuas frago4$   • 

PC • ' 
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^c hum purocoração viuo abrafado 
yo fogo daaffciçam mais verdadeira: 
**uns olhos cairos de águia mania inteira 
*WnoSoldiuino, 
finais perdendo o tino 
~c fuá )u7 por mais q o mundo queira.'] 
*~*un.s òuuidos tara bons q ouuir poderá 
r$?t hum Anjo dos çeos, 
Virgem fois raáy de Deos,& fc abatera, 

í 'íúa boca que a feu fenhor louuando 
^aua, & cftiusra crcrnamcntc, 
£e eteroamence ca viuer podéra . 
%i garganta,» lingoa cara courente, 
Viuo.o he bê que cftiuelie qucgoftãdo* 
^ndaua"(Je hurn mâjar que íò Dcos era. 
^úsbraços/antoscmqomundocfpcra, 
J^os quacs foram criados 
ys niçmbros delicados 
Po ícu IESV,quc noutros nãocoubera, 

cicos dignos que nellcs Dcos mamafle, 
ycntrc dicoío Sc puro, 
^gax féguro donde Dcos morafle, 

fHfis 



% Huns .giolhos a Deos mais inclinado?, 
Qu- osalcosTh;onos,qcJ ver (ulpendo 
Ai vifam gjorioíâ o feu caída 1 >. 
Huns pees.que íoo daie/ diuíiu pedem, 
Nella ic moucm, todos ocupados 
Em bufear Sz íeguir ao íeu amado. 
Hum vertido dos Anjos venerado* 
Hum falarjium menco, 
Çhic cauta eterno cnlco, 
Sendo íó dentro nalma debuxado: 
Húa noua bcllcza, hum pego fundo 
De graça & perfeiçam: 
Húa compoíiçam (cm ter fegundo. 

<| Virgem Senhora fede vos comigo, 
Que confiado cm ver que vos arruua, 
Detcrmincy voar& não me entendo, 
Poisquádo imaginei que avos chegaua* 
Vejo me inda no chão, temo o perigo, 
E nem com o peníameto vos cóprehédoí. 
A caufa deíle mal cu a citou vendo: 
Eira mi natureza, 
Que porque he carne pefa, 

Não 
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Não me deixa chegar a onde pretendo, 
~ voílas marauillias virgem pura, 
Nem pêra vclUs fentr, 
xucnj como cu fomente he criatura? 

fCãção não tcmaSjVay fegura,& brada, 
J^gcmda Piedade 
^ccebeime a vontade, 
|c lifia vontade humilde vos agrada: 
£ íc me culpa aqueljè antigo vicio, 
Eisrne aqui de giolhos, 
*» vos os uUios,iazey vofib oíficio. 

(::*::) 

SONETO DOUTRO 
Autor á honra da meíma 

Senhora noíTa. 
t 

y\ Vifo cl Padre eterno por poderte 
_ > Dar cl loor de quanto quiíb darce, 
*£.uc pueda cl peníamieiitoi.Tiaginartc, 

lo pueda la lengua cngrandcccrre. 



Das ^ctiquiat 
Fueivi perfefto cl bien de conoceitc, 

Si conociendo yo íupicia amarte, 
Porque pudicra amando conccmplarre, 
Contemplando pudicra cõprchéderce. 

Mas folo Dios cu hijo conociendo 
Tu alto fer diuino puede amando 
Contéplarlo.cl tín dei cõprchendiédo. 

El folo te alabe, y vá fubiendo, 
Porque cl folo Hcgar puede alabando, 
Do tu Hcgar pudiífcc mcrccicndo. 

A NOSSA  SENHORA 
DA   PIEDADE 

SONETO 

DO   L ICENCIADO 
André Falcão, 

X^Spofa dá fuptema eternidade, 
Mãy de Dcos,& do Spirito fanto ceplo, 
De codas as virtudes claro exemplo, 
E rainha dos çcos,3c da humildade. 

Quem vio mais piadoíá piedade 
Que ollá-q çm vos,Ôc q ante vos cõceplo? 

Poí 
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Por nos caído jaz o immortãl tempio, 
Vou1 o filho Sc de- Dcos,(innnm bõdadc, 

A vida vejo cm volíos braços morta, 
£ que aísi mata a njorcc,& nos dá vida: 
Mas nofla inquietação vosdcfcònfoita. 

O alma cega dcfagradecid.i, 
Vcc cancã picdadc,& quanco importa 

• Vella3& pcrdella, & veresce perdida. 
^  (?;?:?:? _^ 

& IN   RELÍQUIAS fr 
D. IO AN N IS 

Baptiífoe. 

fycra bipennifera fcrluntur coita fecuri, 
Cognita per fyluaâ vox fine você iacet: 

trno Tbyefifia* imitantia fercula menjas, 
Hegia cnde rubent pocula, cade dupes, 

Corrige rex fruam moflrofa ad fercula dextra, 
Sacrilegtu rubro frnguine tinge manta: 

"•« epulis exempla famcsl fatiar e cruorc, 
No» fatur et £attbo, rex bibe crude necem. 

Cer- 



De fyliquijs 
•Cerne óculos feelem fupremo infunere tejlcii 

Cerne ad deliciai lumind chufa tuas. 
Non tam morte graui clauduntur luitiinaflu&ti 

Uorrent luxuria grandia tncnfira tua. 
Si nunc relliquiasi& non fera crimina nojfefi. 

Trotinus èmcnfis furgertt ara tuis, 

ALIVD 
Da rnihi in difco capuc 

Ioannis Baptiíbe. 
TVy|Mimtu tíerou tenebtofe fedUin*mW 
™*- Occubuit ferro rex furiofe tuo. 
Terfceltts Herodes clamofa filentia qMtkt 

tiberiuí voccm vox fine você dabit. 
Mafris ad imperium capuc a ceruice reHulfuMi 

Ímpia gemmata filia lance gerít, 
Duod capití abfcifjhm gemmate rcponitur anfl> 

Culpa grauis rex efl,& jpethftts bonor. 
. Viliter occifum prcciofa in lance reponist 

Quod debet fieri, non facis,atque facis. 
Grandem mmSlerwm, non tujanx áurea pr$tf 

Um puto rclliquias lanxpretiofa colit. 
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ALI V D 

De obicu D. Ioann. Bapc. ipío 
die natali Herodis. 

f Funditur innocuus fefla interpocula[angiàs^ 
Tltotmctuo cruda4,quamfera bella dapes, 

toafdtur Herodes,perijt fua gratia mundo 
Vna luce: bis eft eft ftebilis ifla dies. 

Çxkibet occafutn tnceflifiimus ortus,&ideta 
Occidit, occafu* Jrd facer ortus erit. 

{lUliiiU) 

lis DE APOSTOLORVMÍfe 
omninm reliquijs Olyfsiponi 

a De o conce/sis, 
epigr. 

lfhth in bane Vrbem,quos totH Cbrífius tn orbí 
tniferatfVrbis crit,qui fuit orbis bonos, 

ALI- 



ALIVD. 
In omncm tcrram exiuic fonuí 

eorurn.Pfal.iS. 

iD Omanu impcriú cum mudo inbeãalacefltò 
*•       íortia bijfeni você tonante duces. 
Oitis pro dypco,& gladio, pro caJJide vox t% 

Vro face, pro ferro vox animoft fat ett. 
Você cadunt populi,rcgnantes você tyrannit 

Imporia horribili territa você cadunt. 
Vitima Battrd cadunt,vi£lo cadit índia Gangtt 

Et qua fub rojço vcfycrc regna ir.ccnt: 
O quantum vião viBoria profuit orbif 

Vincit ouans vittm,qui makvHíor erat* 
Viãores in Marte cadunt,à morte triumphantt 

In varijs mortem fuflinuere locit. 
Ctcdc fita Cbrijltt* Solytneu facrauerit arcest 

C&dibm bis totus nuiic facer orbis erit. 

IN DD.PETRVM,ET 
PAVLVM. 

}vl<wc pares,virtme pares,ncce,luce,iriiípb^* 
OuosfacH & tumulo máxima Roma pateSt 

^ V 
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Mirtet» animis adiCre pares,vicêre Neronem, 

Viribm bis aptas non minor.boftis crat. 
*Aequa licet virtus Mos <&quauerit, orbis 

HQC noiiity (ed fe nefcit vterquc parem. 
V»a dics ambos bdlo deditfi/ic eadem aufert9 

^íeibereas pe/Sint vtfimitl ire domos: 
0//iy caufa necis pietas,fnbiêre fecures 

Spontc fuatlucrum efi pro pietatemori. 
Morte pares menére pares fitper afira triuphos: 

Sed facit bos folum gloria fimma pares% 

**e pares meritis & viribusjte triumphif, 
Dum maior facro fie Tetrus império. 

AD CIVES OLYSSIPONENSES 
de Reliquijs D. Pccri. 

'O/fa fenis ferua pia gens penetralibus aureif, 
híaximus immenfi qn't pater orbis erat, 

*«f manu medica morbos janabàt, & vmbra, 
^Auxiliam Solymis non leuis vmbra tulit, 

**'c timeas morbos,& faua incendia peílis 
Cirtius o£a tibi,quod dedit vmbra,dabunt,' 

T IN 



De ^ellqnljs 
IND.PAVLVM   SVPEK 

illud, Lac vobis potuna 
dcdi. 

CDKW fubit >Aufonias Taulut ccruícc fecurcsl 
Rojada rcfptr/it laãeuí ora liquor, 

Idiratur mucos natura è cede liquores, 
Nil mirim esl,mundi lac fia materbabct, 

ALIVD 
Ad   D. Paulum. 

fRomana "Paulo, feriuntur colla bipenni, 
Ora fatutifert) nominv facra tonant. 

Três aperit fontes caput à ceruice recifunt 
[uirop<c,4t(]ueiA/iis,quin etiamLibyte,     h'\ 

"Romano flukvnda folo, cahflis.origo ejlt 

Vocula de calo quis nift Roma dabiti 

IN RE LI QV I A S D. IOANNlS 
liuangclutajquar íuntincruce 

collocacx. 
-Cjtnte crucem slcccras 6 vir dileãcTonanti, 

Nunc tiin moilior,quam fuit ante7locut» 
Tc fateor, dulcis nimium dilexit amicua 

IdoUiter injefto qui iubet efíefuo. 
AD 



A D O LYS S I PO N EM   DE 
RCHéJHíJY D. lacobi 

Maio ris. 
A Kbiter armar um ,qui prxlia fronte fcrenast 

Qui plm tergemino fulminc,frontcpotes, 
Stquis ah extremo nos impius orbe lacejfet% 

Si ejiiit ab Oceani fluttibiis boflis erit. 
si Tagns armavas forti vebat agminc claffest 

Et fera roftrarat ducat ia arma rates: 
■Mcrgt fupercilio roflratas tquorc puppest 

Vimdc fupercilio caftra inimica tuo. 
Qjiitua nnncferuant.ferua bene,mebr a penates, 

Mcenia fulminea^ noftra tncre manu. 
Ccnx pia nc timeas>tibi grandia pignora feritast 

1'ro te,proq;fuis ofibus armaferct. 
T'ita manes,validifacrOJ cole numinisvr nas, 

Foniter áuxiliui>i,quidedlto0a>dabit. 

DE   DENTE   DIVI 
lacobi. 

*T<W&í Vlyff&um poftquam exborrcre tridefi 
* Sprcuitt& in dominam feuijt ipfc fitam: 

*crt lacobus opem, tribiu &pro detibus vmtm 
Dat}fce£tritm Oceanos qitod vcncretitr erit. 

Ti. £r- 



T)e <í{clipijs. 
Zrgo marit refina tttutn de/tone tridentent, 

hoc vno i*elius nam freta jentc reges. 

AD  D.THOMAM 
Apoílolum. 

C Cui datur occulti pr&cordia tangere reglit 

Et fecreta licet peftora tioffe Dei? 
Limina Tetrtts ouans referet calcHiatplu6 eflt 

Injpiciertda Deus quod tibi corda dedit. 
Dnmque cicatricutu tangis facraria.taãu 

Corpo,-a nobilhts HMIC tuanumenhabent. 
lie maiora velis ftlix forsadmonet,ecquU 

o/« tibi commtjh vijcera,tnaiuébâbet{ 

 «:i-m _^ 

DE BEATISSIMIS   SAK< 
CTOR.VM  MARTYRVU 

RELIQVIIS. 

D Vices exuuiec, fpeciofaj; pignora diuúni 
Vifler ego veflrum profequor oredecltf* 

Cano eicatrices yeteris vesligi* pugnx, 
tíer 
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Membrajue ab Hyrcanis dilacerata feris» 

*'»ã,u C£de fíiani'.us,auulftjue petlore colla. 
Rapejjue per medias vifeera facra vias, 

^fyicio vultus, nudataque carnibus oJ]j> 

Qua: populatric.es fuftinuêre faces, 
tefler ego vejlras in me traducite panas, 

Quodj; ego fim vefler nunc meapana notet, 
*fe me veítra precor tranjeribite vulnera di;*it 

Vulnera ferre labor non onerofus erit, 
"' bcneTbreicio fignantur fiygmate ferni, 

Vulnera feruitij fint mommenta meu 

IN  MARTYRES. 
Iuftorum anima; in manu 

Dei (une. 
^Sublimes ânimos tenet árdua dextra tonãtts, 

Félix fubiimi conditione toctis. 
*fleda cxruleis ferat afta draconibus Orctts, 

Lurida fanguineis monftra feranuir equis: 
f<*rtara quot quotbabêt tortníta parêturtÚ" ig- 

Expcdiat fatias mors adamate manas. (ncsi 
Qfiem tenet illa manus,diçet fublimis, in ijla 

Mon timetbofiiles,qni manet arce, globos. 
T3 AtU 



De l^eíiquiji 
Mdc cruces,pater adde necês, pater adie tyra* 

Mde etiam dextra fortia ad arma tua: (ttW 
CotraErebii3 morte j: trucS, cítra arma gi&Zl* 

Quem tua feruarit dcxtera^fulmen erit^ 

IN MARTYRES 
Pialm.78. 

Pofuerunt -morcicinia feruòrutxi. 
tuorum efeas volaúlibus 

cceli,&:c. 
"ÍMpia facrileg* cocunt in federa gentest 

*■   Hei mibi, curpateris talia monfira pater, 
Miecêrc auidi* truncata cadaucra monftrit, 

Rapta perhuifaa exta feruntur aucf, 
Ejfudère [acros Solymt prope teèla cru«rest 

Qrandia purpúrea flumina cf.dk erant. 
Credite martyribm non efi iniuriafion esl 

, ouod fine fntieri!)H4,<iiiod fine bonore iacents 
Wonnifi in autorem violentum muria tenditt 

Quando qui patitur trillia,labc caret; 
Síltlfttor eíl hcrotiuando caditboftiacultro, 

4 «0- 
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fíoflia plits ferro quit magis ifta placet. 

*a*n bene diffufo facratur janguine mundntt 
*4ugujt£ jiunt de nece rclliquijs. 

ALIVD. 
Vifi funt oculis infípiendum 

morijilli autemfunc 
inpace. 

'tíefcia gens vitx gemina tgens nefeia mortist 

Ingentes ânimos morte perire pnt.u. 
"'s mors dura fttk vittt tnelioris origo, 

Secula mutarunt, non obiêre viri. 
Jja fupergemiu, plácida fuper xtbera mentes 

Otia bis gemina blanda quiitis babent. 
T*Iia cum telltts, cum ta.Ua magnas Olymptts 

Keddit, babent metas vitima vota fuat. 
Si n 1 mens afira tenet, corpus tumulaturin auro, 

He tibiplus calumjtec tibi terra dabit. 
(:>:>:^0 

T4        DE 



T)c fyliquijs 
" DE  MARTYR.I3VS. 

^Sanguine fi Diuum facros Deus irrigai hortos, 
Qualis vbi efi tantuw ptnguinisbortm eriti 

DE SANCTIS   MARTYRIBVS 
ad OJyfsipponcm 

Ode. 
^| *V qutt dedifti iura potenúbus 

Olim Dynaflií, & caput imperi, 
lixtollis Eos ad ortus 
Solis, ab Hejperio cubili, 

i 

Uttolle calo nunc caput altius 
^íjfueta pompas cernere nobiles% 

Magnis corttfcantem troph&U 
Cerne poli properare turbam. 

F.n ojfa jjilender.t cândida manyrum^ 
Uon indecoro puluere fordida, 

Sei qine jtnaragdos, qu& pyropos 
Conjpicuo, juperant nitore. 

Hon fie Eoií merubtiS) aurek 
Orna- 
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OrnatagcmmU clafíis ab índia, 

Sulcauit vnquant vorticofos 
Oceani generoja flutlm, 

tAequalis afiris rcddita luridis 
+Altè JU'J auras,toãeris xtbcris, 

1'bs.bi corufcantit tutor emt 

íximio Juperas decore. 

Ditata opimis diuirijs poli> 
Munira tantis prxjidijs, mttum 

Depone, & indignas querela* 
Lxtiiix foges ampla (urgir. 

O quanta lucet gloria martyrutni 
O quanta furgit gloria ciuium 

Félix Olyjtipo, Tonantis 
tttttumeris cumulara donis. 

O ter beatos fors,quibus áurea 
Vita fecundos prxbuit exitits, 

Talmamquc & xternos honores, 
Sanguíneo peperit triumpbo. 

O ter 



T>e fyliquijs 
O ter beatam [alia cuiDcm 
Urgitur ampla mttncra dextra, 

~4d afira Olyfiipo iam ad atira 
^iuxilijs propera fecundia. 

IN   DIVOS   INNO-" 
centes martyres. 

Epigr. 
^jllcsininnocHosfuncfla quid inanis armai 

Induerfuodnanvis^fficiofHsem. 
Honfacit ad-Jkuos ceruix iam bUnda leonês: 

Vulnera,quod capiat vix tua,corpHscrit. 
Tallor an vndami penetràlia cade rubefeunti 

Stat [atra per medias boflia c<efa vias, 
In natis matrum .pracordia fauciat boslist 

Vulnere trux vno -vulnerai ira duos. 
Tuniceo iitngút lacrytnas cum fanguine matres, 

Vítrea purpunum diluit vnda dectis. 
Dextera crudtlis fuit officiofa peremptit, 

Vlus ódio, dulciquam pietate iuuat. 
Tam maletperdendo matrú bene pignora feruat, 

Si bene feruaffet fecerat UU minus. 

Qui 
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ALI VD. 

%Qui jpeftat pugnas dicet gentis acre Leonumt 

Qui corpus^dicct.fortior agnu* erit. 
Rui fpcftat palmas beroas dicet in armis, 

Vix referunt tenera parta tropbxa mantfs. 
taufla triumpbalis fpeftat qui têmpora mortis, 

l>r£mifias legis dixerit efe noux. 
Qui fpeflat regis cunabula Uta, fodalet 

ÇertW infantis dixerit ejje Dei, 

Cceli vix,qua: dicitur Laftca 
çomparancur fanéti Ift> 

noéences. 
^Fallortan ante óculos nitidijiimafemhafulget, 

Qualis in aeberco cernitur orbe via i 
"Plurima confpicio candentia fidera, puro 

. "Purior en oculis hxc via laílc micatr. 
"fone igittir nomen calo viafafta ferenot 

Et rádios exco lumine, conde tuos. 
Wa ferenato dicatur femita, ccelo 

Laffea,laftentes qiã tenuêre polunt. 

JN 



De 0{eliquijs 
IN   RELI Qy IAS   D. 

CJeruencis maicy. Ponç. 
Max. 

\Tria Clcmenti clementU ponic in vndit 
Suma patris^ario mármore bufla parati 

txcquias genitor, fupr ema jue munera foluit, 
Marmoris in tumulo fortia membra locat. 

Corpus bonorari auod vult.graue nume bouorat, 
Imperium eftbomini cum facit ift* Deus. 

Roma fepulchrales fubjlruxerit áurea moles, 
OJJa quibws Vetri contumitlata iacent. 

Máxima tontigerint Vetro fajligia rerum, 
Clemens fdici funere maior erit. 

IN   D. VINCENTI VM 
'   Martyrcm. 

\flccrat ardentes alacer Vincentiws ignest 

Et tormenta feri vix numeranda diteis: 
Duxferus ingeniumtranfmutat,&alterat artet 

Sp.irgit odoratas flore recente domas: 
llurice fulebra tori diflinfta parantur, & aurot 

Membra Juper tentras collocat agra roías. 
Tune 



qtutfmt apud D. I^ocbu.      IçI 
iunc ait ingenti vitlor Vincetnius ore, 

jlddecet imbcllci tnollia ferre nurttr. 
Manda pati forti dura efl iniuria,princeps 

Lura magis cupio vulneratnolo rofat. 

f I N   RELI QJV I A S 
DD.Clcmcncis,& Lau- 

rcncij. 

Tranfiuimus per ignem, & aejuam, 
& cduxifti nos in refurerium. 

Pfalra.tfy. 
f .Acquore dum perijt Clemens,laHrentÍHSignit 

' Talia ditturi ft loquerentur eram. 
£t flama»i,& rápidas curfu tranauimui rndas9 

hfec mare,nec flamm<e dulce moratur iter. 
toSc pater in dulci per te requiejcmusvmbra 

0 quanta efl facili parta labore quies, 
*>$•* quibus facro nunc dairequiefeere in auro 

Vignora calejlis certa quieta erunt, 

AD 



A D   D.LONGINVKÍ 
martyrern. 

C Rras vtiliter mundo Longine quod hafi/t 
Diuinum referas [anguinolente la tus: 

Tuncra daí matri, folatia dulcia maflis: 
Trjodige calejles quam benc perdis opes. 

Wcgnajatcnt, arcana patet,nouafacra paratutt 
Tártara Tartarco cum ducc vifta iaccnt. 

Infelix, fclixjue fitnul feliciter erras, 
Verquc jcelus vcniam}fed ftne fraude parati 

Dum tatua ingreditur,tua te fcãcior bajla cjt: 
'Crandia regga te>tes,f/fapisbajla,mane. 

7'alia nec poffem^nec regna relinquere vcllcrrii 
Si femel intraflem, fi fapit bajla mane: 

T?er quam núc tot opcs,oracula,regna patefcÍH 
Non eritbac mundo lancea, clauis crit. 

. D.MANCIVS   EBOREN- 
íis marcyr ad Sanótorunr 

relíquias. 

J^RGO iteram íngêtes tot iam voluttibys anit 
./íjpiciam mundiHcroax,qiios tncenibus olim 
In patrijs 7/abuijnc ducestcoluiejuc parentes? 

te* 
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*««? forte dics. Ego vcflri Maneiíu iÚe 
T«rs catus,vocesqueaudite,agnofcite vultu4. 
\Jtrua Talafiink poflquam confinia regnis ' 

^eferui,errantem per tefta ignota,pcr vndas 
Hífan* tenucre domus: deditEbora gratum 
ll°fbhium,capitque polo je%attolcre 'fama 
vVtitts,inui£luquam cum Sertorius armi* 
Hórridas, Eboreo compleret milite campos, 
^mlidumJHC truccs odiando retunderit irets, 
«'c fidri primas, Chrijlo dace,& aujpice Cbrifto 
£rexi fedes, ac fundamenta locaui. 
**'c deinde infanos roraui Cangue cultros 
QcCUmbens,jiagra immanis,cla%^ue colnmm 
tpirat adbucynoftri monumêtu in/igne tritpbi 
*ed quanuii inimica fuo fubduxírit anus 
M°rs animo,non infixas fubduxit amores: 
*l«m cum progénies diri Mabometis aborca 

efundem,late Eborcúr regnaretin «ruis, 
ll'cct impauiditelU,atque arte Gerardi 
^'maui dextram, voiat iUe,& culmina turrií 

Vtc petcns,(pecula potitur cujiodc pcrcpto. 
* aufatentare vrbem SlriSo obuia ferro 

<t*qi*c mctitJittijsMm teãa rubmtibm vnlít 



T)c %èlt<jutjs 
£t conculcatce mxrent, figna impia,lunttt 

Vrbs capitur nqn infidis ventura tyrannis 
lAmplímMmtiAt etenim pcfiqmiinclytuíbcroí 
Jienricm Sopbijfyofuit Jeliciccr are es, 
Stat fixum pictatu opws,niueisquc triumpbat 
•Alma fides iauetlàrâtis-doníffs árdua calo 
•Ajfurgit numerofa illlnc,& viuida proles, 
lnjigues ri.iuteviri,&pietateperorbem . 
Se fimdunt,quá lentus .Arar, qua dines HibcruSt 
Quàefo fiuit Tigrit,quà p erflrepit bumidus aitflef* 
hi mana inuadãt,Juper et Garamát,ts,çjr indot 
lutnpidi CbrijlUtrma ferunt} ac fortibus auflt 
t/Utcrnant vaJosVbxbo jub vtroque labores. 

Ergo age, communem vobis ego Manam vrbí 
Dedico: difianti quaouis procul exulet abferis 
Corpore,non aberit puro tamen êxul amore: 
Quofiet ci<q}lo*o,vcflra eft: ne jpernite munufi 
Ueuc vrbes magna conttmnite invrbeminoreSi 

D.VINCENTIVS  EBORENS1S 
cuui foroiibus Cluiítcca,& Sabina. 

CVandam inter geminas Vincítius ora fororeh 
Toftem yiiii.a/i cordis pandae claufirà màl 



'qtiitfuntapuãD.^ochu.      i?$ 
ti*rcrem obtutu, fine você immotus in vnot 

Inclufusque imo corde fonaret amor, 
C emita vt cupidos muta jub imaginepafcant 

llinc Cbrifteta oculos,inde Sabina Juos? 
Tanta lucis honor ligat ora, & lamina prcndit, 

7'rendere magna óculos, ora ligare fok-nt. 
Sicqute prima páreas nobis dedit Ebora Incem\ 

Quxque pio natos fouic arnica finu, 
Se dolet attonito tanta ad fpeftacula vultu, 

Vixpotuiffe animifigna dedifle fui. 
bcfuit os votis,non defunt cordis amores, 

Se dedit,baud vltra}quod dare poflitjiabet. 

IN  RELIQ_VIÀS   D.5TE- 
phani procomaicyris. 

RtUiquias Stephani dum frode, & flore coronas^ 
&• [acra per plácidas ora rigantur aquat. 

ilefrattos mirère toros, frafta ofla,manu*juet 

Qua nunc pene leuis pulucris inflar babent, 
W« quibíu validi lapidarunt membra lacerti, 

Grandia monilrofe pondera molis erant. 
^ (::tt/ÍOS::J 

V AD 



'fi AD DIVOS   CON* S 
FESSORES. 

■» 

QVã bencpugnatcs armk fine pr dia mifcêtt 
- Durr.cf; fibi,calo fyrtia belia mouent: 

Sautiat bic artus imtnani pondere faxi, 
.    Hic fua fanguiuco verberc tcrga ferit. 
Uic tenet ingentif faíligia fumma colnmna, 

'Pcrjl.it bicjór nulli dat fua membra toro: 
llle catbenato nunquani pede teffa relimmit 

Stat fiiperbybcriiM frigidas ille niues: 
Jnnumeras tormenta parat metuenda per artes, 

Quhqucfibi grauior quam ferm-boíiiscrat. 
Diuiim (>J>H* afiiiuo,vcflita<jiiccorpora paniít 

Tana graiás, pomas non potuijfe pati. 
liartyrijs fors dura br LUíS, Jpatiofior htcc efl: 

longMi& longo tempore, martyriím. 

DE   CAPITE   D. GRE- 
gorijTaumaturgi. 

\Tvide tiouabacvrbirerum ftettaculalactHi 
fifuri aligerum deferuêre poios. 

Ko- 



(ju<e funt apuâ D. %ochu.     154 
f.oma fecunda opibws Diuiím fit Lyfia, & vna 

Orbis dsuiliítã condit in «tdc [nas: 
Spcttantu populi ora ftlcnt junta ojja loquúturt 

Frigcthyems^peílm corripuerc faies. 
Corpora dane vejlipréliopc induta tutorem, 

S>pc£tat plcbs aurum,nec* cupit>attonita. 
llil mirum fi tanta vides miracula, portet 

CuiTi Tbaúmaturgi nebilc pompa caput. 
I 

A L I V D  DE  EODEM. 

HDonet Cregorim caput admirabiIt,quidnon 
Mirandum in noflra pr.úeat vrbe fides f 

TrauftitHt ojja quibus totiis facer extitit orbisi 
Vrbs crit orbis amor,qitam dectt nrbk banos. 

Tráflulit &motcsJiccauh flaçnaiquidlvrb* kf 
lamfult vrbshbaci. nunc quidf Olitnp» crit. 

ALI V D 
DE EODEMDIVO. 

^Funcslum itt.kilumfr.aircs,atqi impia vertit 
Trdiayqu& multo pifec natatur aqua. 

ytgtnina funduntur campii- Ui cvfftrh alter 
Hat Ca lura aties cura duce quxtj;juo. 

Vi Cre- 



De fyliqúijs 
Cregorius vertit pifcofam in prata paludeni, 

Vertit in amplexumtquix. tulit arma manunt* 
fécula Gregorium Tbebis fi priíca tulijfent, 

Cum regno bqud caderet fratervterque fu9. 
Dant tibiGregorium^uem Tbebis fata ncgarút, 

Non {imiti difcors Lyfiç; Marte caies. 
t. : 

AL I V D   A D   E V N D E Kí 
Praríulem de monte D. 

RO CHI. 
ÇlN diuerfa- proçul,qui montes iuftit abire, 

Vt reoryhunc monte mine fuper afira veljet» 

DE   DIVO 
ROCHO. 

C Exeipit bojpitio toties exeeptus, adite 
Kòcbue adbojpitiuniprouiduâ bofbcs erít, 

D.ROCHVS   AD SAN* 
âorum relíquias. 

J[ tiefauros prius admirer,gratesnè Tonantl 
Exúluam memor,an venientia dona fãlutemi 



É 
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i-ntitia exundat pe£tus}nec fc capic intuí 
Hojpitij geminatm boHor,faluete tncorum 
Dulces exuuu comitum,quibus tttbere in alto 
Secula maiores ftondent ventura triumpbos. 

lAmpla videbatur domus b<ec,angujia videtut 
£* tjuo relliijuiaa,augura jue fercula Diuúm 
Excipio, non fi duro fuperante labore 
Macbina jlgrippino confurgeret xmuk templo 
"Par for et bojpitio: calum,fi dicere fat cft 
lnuidet,& tantos beroum ajfeftat honores, 
í-rgo agite, & noftr<e, jed pmftat dicere veflrx, 
Teffa fubite domue: non alta fteraria tantum 
hojpitibus,quantum metemj: animuj; dicamm, 

Vrbs calo dilettatTago qu* jubijcis Indum, 
Totàuábm decorata nouos ordire triumphós. 
^amqueborumjreor^au^icvjs animojà propago 
Vltra lndumt& Cangem, rofeijue cubilia Solis, 
Signa triumpbalis ftatuet vittricia ligni: 
stet modo curapoli,regnorumj; anchora virtuí, 

DE DIVI   ROCHI 
monte. 

^Mons bic depofttíí>& tbefauros feruat Olympi 
Díci mons iebetftquh Olympw^bic eft. 

y3 ALI- 



T>c %cliqnijs 
ALI V D. 

Cur ad D. Rochum relíquia: 
afferantur. 

{Qui bcnò corporeis pofni: mziicamlna morbU 
Lyftadiim b&c anhni rcpptrit aptamalis. 

(:?••?:) 

D.ROCHVS AD 
DIVOS. 

ÍÇSolus eram, focios en vos mibi tradit Olympus, 
Seruu-c bojpitibus ianaa, & ara méis. 

IN R E L I Q.V I A S  D. 
Rochi nuper aliunde 

allatas. 
^,/inte pcragrarat magnis errorlbm orbcm, 

Viferet auguflis vt ficra templa locis: 
Nuiic etiam vi vidt-ttt delubrum in/ign*:,remo(a 

£cce peregrinam numcnabVrbc venit. 
u {:>.:i:i:i:)  ■ 

DÈ    -" 
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DE SACRIS   DOCTO- 

RI BVS. 
IN D.HIERONYMI 

relíquias. 
Qyjjiicio cinercs,& magni fragmina patrist 

ht bene tiiuifos in pia frufla toros. 
Zjfrafia in varias non miror corpora partest 

Tantx molis crat,quem tulit ille labor. 
be/uque dum duro quateret fita pcUora faxo, 

Ipfc fenex durafrcgcrat ojfa manu. 

IN   RELI QJIAS   D. 
AMBROS II. 

\siagnt fenex canos cui colãgit infula crinest 

Mobile qui nomen duck ab ambrofia. 
Tu facis auguilos rcgum tibi cedcre fajcest 

Et cadere ante tuos regia fceptra pedes. 
k-Qrnanx timtére aquiU, timuêre fecurcs% 

Et tremuère facras fceptra fuperba minas, 
fooribus & fceptris «itens cenfura tonantit 

Territat auguilos imperiofa duces. 
Corda fub bumanií gcftas adamaúna membrkt 

Xawji a.palas tremerei tam nifi dura forêt. 
v* ojr* 



T)e tyliquijs 
CJJà reorjoculis qux tot per fécula durent, 

òumere ab infratto peSore duriticm. 

IN   D.   GREGORIVM 
nugnunijcuius relíquia: /une 

in cruce. 
^Magne parem atauis.maior virtutibus auràí 

Império magnum quem fua Roma facit. 
Magnus es bofpitijs, & maieflate Tonantis, 

Tauperis in morem dum tua teãa fubic. 
Magnus es indicio rutilamis abigne columnx: 

Dum fugis imperij frena tenere tui, 
Magnus es eloquio,&línguagemmatejabores 

Dum iuuat admonitu [acra columba tuos. 
Difiipulos femcl illa ruens afplauerit igni, 

Sapius ad calamos ajlitit illa tuos, 
Denijue te pofttjuam grémio crux[acra recepie 

Numinif xterni magnas es in Jolio. 
(?:?:.»,■) 

A D    D.AVG VSTINVM 
de vitijç,& h.rreticorum erro- 

iibu4 triuniphanccm. 
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Sagiccaueras cu Domine cor meum 

caritatc tua. 
*Tromerite auguftos pater ^íugitfline triúpbos 

Clarior ^iuguflo C&fare viclor ades. 
scili:et Mc moucas ítalas inpr&lia gentes 

Fregit in .Aãiaco roflra inimlca falo, 
*"« pater effufas in Cbrifli regna pbalanges 

Troteris, iniúíla perfequerisque manu. 
toonflra cauernojis qiae Tártaras euomit antrií, 

^ínte tuos vídeo frafta iacere pedes. 
Qmnia dum vincis,vi6lor,quii/tts vterisarmisí 

QUA facis vtfaciaa vna ptgitta Jat efi. 

A 
IN R E LI QV I A S D. 

MART1NI. 
Vrea Martinta Çolitusâare munera quoda, 

Nunc quoq. de tumulo vult dare dona íuo. 
s°laviri folers induftria repperit ojj'a> 

Caterá crudeli mors tulit atra manu; 
Qui benepartítos inopi donarat amiftw: 

Vtjcpoft obitttm vinceret}oJJa dedit. 
£^V3 



mmm 
De %ell]uijs- 

DE   B KA CHI O   D. 
Ioannis Elccmoíynarij. 

^Cuius em ta larga manus \ quJS dextera cuftii 
Mmera largitur,dextera digna D ca efi% 

AD D. LA2ARVM, ET 
Sorores. 

J lacere Manha, foror nobifeum vimie,viutf 
Nobifeum veceri Cbriftus inbojpitio. 

IN D.OSVALDVM AN- 
gli.r quondam Regem. 

Ertidimini cjui iudicacis cerram. 
Pfalm.2. 

^ Difeite influíam geritk qui regia dextra 
Sceptrã, quibiu clngit fulgidagemz caput. 

Sacra docet liegum Ofualdutpr&cepta magifler, 
Difcant vt Reges quarerc infiitiam. i 

Rcddidit bic (ceptro re£tnm,veramjue corona 
Rcg.tli adiunxit cum pictate fidem. 

Quin etiam Kegum útulis pia nomina mugens 
1'ar Diuâm útulu Dium bonore fuit. 

Sunt !><tc TrincipibM própria ornawenta,poteti 
luJlitU libras <cqjiiparare manu. 

— — - sk 
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£ D E   SANCTAR.VM& 

Fceminsrum rclitjuijs. 

AD   DIVAM   ANNAM , 
SAN CTI SS 1 M^E 

Virginis Deipanc 
matrem. 

A  "Nua parens facundabomini, facada Tonãti: 
O quantum peperh numiuis iBe jintts. 

bhafii terras, ditafli diucs Olympum: 
■ No« iam mundas opcsjiec cupit atbra tuas, 

^utic tibi fe tellusjiunc fe tibi debet Olympus: 
Nam fine te ccelum, terraque patiper erat. 

**lix prole parens,fclicior JLnna ncpote, 
Non babet bic fimilcmjion kabct Maparem. 

Quod longtua paris-, (teriliq; effata fcncfta, 
Natura in partu nil babet alma tuo. 

*4nna parens partu matres fupercminet omnes, 
Quam fua nunc tantum vinceredonavaliít. 

0 quantum potiiit mericis & pignore vcntris, 
bebitor cjl matris cui Deus ipje fuxl 

AD 



De tReliqwjs 
A D D. MAGDALE- 

num. 
^Nii nifi vulnus erat Solymorú in rupe magifler» 

In cruce fublimi nil nift vulnus erat. 
€sfa manus,ctcfuf» numerofo vulnere peBus, 

Vulnera vulneribus iunfta recentererant. 
fronte fuper lacera rorabant fanguine vepreii 

Térrea purpuram ruperatbafla latut: 
*4>itc crucem flabas matrona viriliter audax, 

Cum fua difeipuli terga dedêre fuga: 
Denique funefia morientk imagine Cbrifti 

Nil ni/ifons lacrymistnilnifi vulnus eras. 
Won opus efl ferro ,tam cafoin pcflore mater, 

Klon reor inueniet iamnoua plaga lo cum. 

AD   EANDEM 
Diuam. 

%lyfia poíl mortem recipit te, Gallia viuam: 
Hac vita} viuet Lyfia morte tua. 

AD DIVAM AGNETEM. 

^^igna es virgo, lupos fed diro Marte lacefái 
Honferitaa agn&sb&c decettimo leoa. 



us 

« íea,& agna ftmul: feruas velut agna pudorí, 
Víncis carnificum,ceu lea torua, minas* 

hnocuotvclut agna,Dei fociaberis agno, 
Vt lea vincentis jponfa leonis eris. 

ALIVD. 

J O felix vna ante alias generofa virag<rt 

Debile Romanum, qute facis imperium. 
*« tibi diuitias, elementaque cedere cogist 

Terdit ad imperium mors fua iura tuiitn. 
'epcrimit ferrnm,parcunt incendia,feno 

Crudus homo pcragit,quòdpia flama negat. 
ter te vitta iacet Romana potcntiajandem. 

Difce puellaresRoma timere manua. 

IN DIVAM CATHA- 
rinam. 

V-tc niueum fudit rofeo pro fangmne yirgo 
Rcgia,carnifiu dum cadit iíta mann. 

^Htarunt rofeos;»laftea dona cruores 
Mlia yirginea cana pudicitiu^ 

AD    . 



De l^eliquijs 

A D  DIVAM VRSVLAM". 

\7 ftfula fanguin eis cumtamfit ido n ea pugnbi 
Dic age cur vno vulnere cicia cadhí 

Et Marrem &mortcm génerofa laccfferec artnih 
Mille libens fcrrtt■ f[ncula^millc faces. 

Wxjerat ante óculos Domini moricntis imago, 
Tunc fine acdc jacri plena cruoris erat: 

Vuhiera e/iiot Domino fuci ant dijperfa per àrlÉ 
Iitnfla tot arcano vulnera cor de tulit. 

Qute tot corde tulit fera vulneva.totj- fagitfdt 
No» eget bxc multis, vna fagitta fat eíU 

ALIVD 
AD  EAN D EM   DIVAM. 

^Diccret hxc nifi facradolor prxcluderetoriU 
Cura leais in tácitos iuit arundo finm: 

Ckrijle opifex reru,diuíh/itj; bominutj; volupt^ 
iur.íla tibitbalamo,fcd fine dote fui. 

tAi cipe purpiireum magna pro dote cruorent 
Ha* tupis, boa pofjum rcddcrc dines opes, 

Sanguine punicco vioiúmenta percnnia figno, 
Tro ial:tno tabulas dura fagitta notet. 

t)í favo tbaLimostibalamos mors jpronuba ií<i,u 
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boscruor efa coniux eft Dem,Atbra thnrns. 

c°'uge nil maim, tbalamts, veldotercpertíi eft 
Vna fagitta mibi quam prctiofa fuh, 

Whijsvincor,fiiperejl mibi diceretantum 
Sint grauiora,feram,/int potiora dabo. 

■ 

AL IV D. 
J Dum nitet illujires inter Regina puellks 

VrfuU Virginais ferculh afira nitor. 
Colla bipennifcris c&àuntur ebúrnea cu/tris, 

Sanguincw ninem purpurai amnis cbnr, 
*cce rucns totum fluit ad jpcttàcula calum, 

Virgíneos cridas atbcri* rfecberos, 
*on probibetjcd amat pukbemma funcra Biui 

Migerúmquc rcfcrt taliaverba cborns. 
vginerfmt vr0r* acics,voíira VrfulaiMbis 

JMH» fonna&içrhui&irgimtate pares. 
"ttDiHs arridensjnqmttvc» agminU buins 

Vita pudore <squat,r,,ors fed bonorcprtfc, 

A L I V O.. 
Surge columba mea,& propera: 
iam enim Jvyems traníijt,&c. 

Cantil; 

Vr. 



C VrfuU terrfis animus iacentes 
Cândida linquit fimilis columba, 
Li iuj)er tiubes,fuperaflra pulcbris 

Tollicur alií, 

4 Concolor Diuam comitatur agmcn, 
Vtque Keginam voliicrum (eqnuntur. 
Vndcám turmJ!,geru vna mãe 

Turma volucrcs. 

. C Viclt atroces byemis niuofe 
Grandines, vicit rabidi procellas 
Turbinis, vicit trocuienta Una 

írigora brurax. 

C Lata ver fecum tulit aruajxtis 
Iam rubct campis rofa, terra florung 
Orbe caleHÍ4t patrioáue regno 

Spírat adores. 

€ Cbrijlm in calam propera columba 
Dixit, abjeedant bycmes, venho 
Ni- decent mecum noua fempiterni 

Têmpora verti, < 
DE 
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f DE D. V RS V LA, ET S O- 

cijs virginibus ab Hunnorum 
cxercitu occifis. 

QVam bene in jLr&oa regis Vrfula claflc 
pu tilas, 

Ta male barbaricas trux regisHune tnanus. 
Quã benevirgineU volat agmen in <equorcp£nift 

Tam male caftra parant infidiofa dolos. 
Quam benepandis iter cafl<e du*inclytaclafíit 

Tam male fulcatas impedit Húmus aquas. 
S^uam bene componunt [efe Oceanitidcs rndaÈ 

Tam male c&rulcas purpurai enfts aquas. 
Quam benévirginitas voaiP ad fp's£lácula calíi, 

Tam malellyperboreos concitai ira lupos, 
Quam bene nudafti peãus Regina fagittx, 

Tam male nudatum tela inimica petunt. 
Urgo age victrici Regina ih morte canamus. 
■    lAudiat ab Stigijs carmen vt Hitnus aquis., 
Condam mille Saulpallentibus intulit vtnbrit, 

Infert vndeciesVrfula mille polo. 

AL IV D. 
^Quisvocat itinumerat clarifiima fideraVym- 

X fha*$ 



■ 
De ^elupiip 

'tt parat bas acies ? Vrfula, Magna par<tt. 
Quis fácit vt Cbrifto Terem fefceptrifcr addatt 

Commutetque toros ? Vrfula. Mim fácit. 
Quis facit vi Skulitm ponat Gera fina coronafltji 

Confcendatque ratai Vrfula. Ceifa mouet. 
Quis facit vtpollens viduetur pretjule Roma, 

Ciriacum tugem! Vrfula.Summa trabit. 
Cuntla moues,& eufta trabis,tc cúfta fequutuf 

Virgo: tibi ceditnt, infida, fceptra, tori. 
Quid fupirefl? Deus ipje tuú nifi duceret agmft 

,    Qui te duxit ouans, te fequeretur amam. 
t 

DE   EADEM VIRGINE. 
: Trcs aureola;. 

C Formo/i currum tibi raptam Vrfula Cygni, 
difira petis,qualis dãnda corona tibi ejli 

jlnne triumpialis decorai qii£ laurea teftes ? 
Hangumefufa maâes, iure corona tua cfl. 

Dottorumne flagram gemmarii ardore coronal 
Sacra,fidemq; doces,iure corona, tua efl. 

Sertã nè virgineos>àrnant, qun florida crinesí 
Virgo pudore viges t iure corona tua c/J. 

Vir' 
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Ylrginkai niueam, fuluam doílrina, rubcntem 

Morsferet,vnafcres,qu'uquid Qlympm babet. 

fAD   COLÓNIA M 
Agiippinam. 

Quid mibi monftrifcrít jlgrippina Colónia parti!, 
Ter títulos iaãas itnptriofa tuosí 

Crudclem tigris dedit jlgrippina Neronem, 
Stemmata abHircana quid feiitatepctkt 

Sume nonos títulos Vrfina Colónia, nomen 
Id dcdit imputas, boc pietatis erit. 

RESPONDET. 
Tigris lÂgrippina títulos abradis, & VrÇ» 

jllta Caledónia, jlemmata ferre iubesi 
Qliid mirntn ? Tigres dedit *Agrippina Ncronett 

,;   Mhis olorina-s Vrjula duxit oues. 

INRELIQ_VIAS   VRSVL^E 
& íociarum.mart. 

^Clajsisnympbarum qwstot modo millia feruas, 
liei mihif'uneftns qunm tibi portus eritt 

X z        To* 



T>e%elicjuijs 
Totius afpiceres portenta latentia ponto. 

Fixa cupidinca quam tnalc corda mamt. 
^íccipitres video tentras lacerarc columbas, 

Koslraquc punicea tinfla rlibere nece: 
.Ajpicio rojco Jiagnantes finguine campos, 

OJ]'a iacêt pajsim,peflora, coda, tnanus. 
Ora ferox fuper & cotifufe flragis aceruos, 

Ecce triumpbales mors agit atra rotas. 
Cur fieri patitur duro tot futura ferro, 

yAtque tot in partes corpora fefla Deu*$ 
Dextera larga Dei LibytC fitientibus oris, 

Europa,atqttc oífiee vult darc relliauiat, 

A D   D. CORDVLAM 
vnam cx vndccim millc 

virg.laccnccm. 
€Cordula vinis adbitc de tot modo millibiuvntt? 

Inter tot cxdes, Cordula viuis adbiicl 
taflea magnânima ferro dant colla forores. 

Exultam que mori, Cordula viuis adhuci 
It maré virgineú,ú~ pélago premit arna rubeti, 

Vrjula fixa iacet,Cordula viuis adhuc i 
Vna fidesfuit,vnus amor,fuit vnica vita, 

Cur 
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Curnon morseúami Cor aula vinis adbuc i 

Wnc amor, inde timor connixi baflilia crijpant, 
Quam timor nbfc<mdit,denique proditamor. 

A D   EANDEM  VIR- 
ginem. 

^£ lattbrií procede tuis,caput obuce ferro, 
Vis tua virgo minor, ni Utui{[et,crat. 

Vlúma laurigcros tandem molirc triumpbos 
Te vocat,& niueos Vrfula tardai equos. 

ilec tibi ftt timuijfepudor,timor auget amorcnt, 
Fortior ex ipjò virgo timore redis. 

Crefcit palma metu,cr£Jcit vittoria virgo, 
Quod I4artem,& mortem viccris,atq- mctú. 

Trophxum cre&um caftitati. 
Ode. 

C N trunca pendent tela Cupidinis, 
"^^ircua pbaretra decolar áurea, 

En laums inftgni tropbxo, 
Virgíneos celebrai triumpbos. 

X} Cia- 



Clamat per orbem regia caftitaf, 
Si quos tropbxi gloria concitai^ 

*Ad arma ceffantes ad arma 
*AnJpicijs properent fecundit. 

Uon bydra feffo corpore firmior, 
Vinci dolentcm ercuie in Herculem, 

Vt pullulat monftris libido 
lAngmfcro truculenta collo. 

fluam peílilentes affiat anbclitus, 
Inuifa calo fiamma Ciipidinis 

Monftri Medu.Qi dracones 
Sufcitat Eumenidumjue virus. 

.Audite, (juid mens alta, quid Índoles 
futrica caíiis ftíb penetralibtts 

1Jojiic, ferox woitjli-um libido 
Virgineii juperatur arrais. 

J) extras obarmct ter gemina face 
Pnám amoris fiamma,/ibidinis, 

E.xurut bydraspullulantes 
Ç &d*t t/Hmizania fecitri. 

Cm 
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Centum catenis,vijuc adamantina^ 
S enfia reuinôios clauis abenea 

Occludat, ad/ic cljuftra feruans 
Cofias otmor, metuendus bafta. 

fíac arte vincunt agmina virginumt 

InfuUat bofiis, per vaga lamina t 

Intrat, patentes fi per aurest ■■ 
*Aula pateí ff/atiofa cordis. 

Si quis pudicas delitias amas, 
1'ericulofe plenum opus ale& 

Trados, qr incedts per ignes 
SuppofitQs cincri dolofo, 

lióUis voluptas delitias amat, 
Et corda culta decipit áureo t 

Quem decolorauit Cupido 
Dedecarum pretiofus emptor. 

Vis caflitatis depofitum *ureumt 

Jít grata calo pignora reddcreí 
Sirenas auri hlandientes 
Verba caue medicata Cines. 



De ^ctiíjutjs 
lAudtt libido confilium facrunt, 
Dixitjue toruo pallida lamine, 

Eh eu Cupido nil laboras 
Infidas fceciofus auras. 

Vil tton rctundent virgínea manut, 
Quas numen altum toborat,&viril 

Obferuat, & cur<z fagaces 
Expediam ad acuta bella, 

Virepta vidi tela CuplJinis, 
Et fixa lauro virgínea manut 

Iam luget arem impotentes 
Cxcm amor iaculator audax. 

Virtute potens, & fapientia 
Calum it triumpbans inclyta cafíitaê 

H<tc VaUaa armai a, h&c Minerua 
liata Deo,aligerHmjue mater, 

f AD   VI RG INÊS PV. 
RISSIMAS. 
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* EPfcr-     , 

ília virginei veneror formofa puiorist 

"^ Lilia non ficcts injpicienda genú. 
Qfcula do locidií, atque oftibus ofcula figo, 

Cafins abbisvcniat fub mea corda pttdor. 
Alfama ab inuiUa fi morte cadauera feruant: 

Ilumina feruabunt cafia pudicitiam. 
faíÍKtf amor cafiis diuinum afjiauit bonorem, 

Penturum quondam pr&riputre dccus. 
*4emula mcns fuperis cafia eH,felicius illi 

Sunt fine Marte, (ed b*c fortins vrget opus. 

^? ■               •    _? 

MN REUNIAS D.» 
Elifabcchx vidux. 

\ 4 lUe catcnatôs pateris matrona labores, 
■* Viuens mille fubis funera, ntflle crucet, 

fo/l obitum facri tumulo referuntur honores, 
Vita olim viliit mors pretiojafuit. < 

^gtnen ad exéquias gcmmantibus aduolatalist 

Mirajue Jolenni voccparchtat anis. 



De ^eltquijs 
ietiiqui* manam olea culejlit olho, 

Spirat al> extintlo corpore dulcis odor. 
Ifíillc moais olimfuit amuUvha Tonanti, 

lAcmuU fmtribits bufta TonanUs eruut,- 

AD   DIVAM  HELENAM 
in cruce deaurata. 

^Olim viua erucif colult -verterabile lignnmt 

*d-*ult* eolitur morma Diua cruce. 

DE EADEM   A L I V D. 
^Si quxras quxDhix crucem q;txfiuit> in ipft 

Reppcrics, reperíc qitam priui Ma, cruce. 

WSfe* 

3»EM LOVVOR DOS^ 
Sagrados Apoílolos 

SONETO 
DE PEDRO  D ANDRADE 

CAMÍNHA. 
Gim 
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r^Loriofos Apoftolos fagrndos, 

Para o grãoDeos,c para nos nacidos, 
Edellc antes dos tempos efcolhidos, 
E á companhia de IESV chamados: 

X^uii des que delle aoçeofoítes leuados, 
E avoflas almas deu prémios dcuidos, 
Foflcm parte dos oflos diuididos 
Na companhia de IESV guardados. 

*"ío çeo vos pos a alta prouidencia 
N.i companhia de I ES V glcuioía, 
E cá na íua lanta companhia. 

»e entendes alma efta correspondência, 
Veras que fe no çeo fores fermoía, 
Te dará cà cambem lança valia. 

^OS  SANTOS MAR.TYRES 
SONETO 

. do mefmo Uiitor. 

IVlArtyrcs funtos,qnealtos refrigérios 
Scptcachaftcsé Deosnador mais force, 
E os que não feguem o dtuino norte, 
Enucigonhais com lanços impropérios. 

£ cm 



Das ^eliquicts 
£ cm mais conca tcueítes vitupérios, 

cj as horas q ha no mudo de mais force, 
Em mais as ar mas q vos deram morce, 
qas q ganha no mundo alcos impérios* 

Foftes fortes na guerra, pelejaftcs 
Com a ferpence .incigua,fcra, Si dura» 
E afsi o reyno cremo recebeftes. 

Por pena Sz confuíãm gloria ganhaftes, 
Com morce vidaercina mercceítcs, 
Nella gozais da eceina fermofura, 

AOS   SANTOS   MARTYRE*   J 
do Licenciado ^Andre Falcão, 

J\hmas bemauenturadas 
CUic a Deos vedes la no empyrio, 
E as iníígnias ca deixadas 
Dovicorioíb mattyrio 
Entrenós cam vcneiadas: 
Pois ca & lá que amais vemos 
De IESVS a companhia, 
Rogay que nunca a deixemos, 
E deípois do vitimo dia 
Deos comuofco acompanhemos. 

DOV- 
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DOVTRO   AVTOR 
SONETO 

\A aruore dos Cantos Martyres, com 
a crueldade dos Tiranos 

combatida. 

r^Ombacey miniílros feros a alteza 
Da aruore do tronco foberano, 

De vos não poderá receber dano, 
Pois fempre acrcccntais fuagrãdcza.' 

Mais rermofa a faz fer voíTa biaucza 
O fer lhe dais eterno polo humano' 
Baislhe com votlbengano deícngano,' 
^'os golpes confirmais fua firmeza. 

,Voni o togo não fecais fua verdura, 
^uc no rogo d'amor tem fundaméto, 

-Quãto mais o atiçaes,tanto mais dura. 
^cuíay de tomar j.i,&dur tormento/ 
Como pode perder afcfmoíura 
^c o tionco,q attido a dá,lhcdã alento» 

(:Í:Í:W:) 
so'- 



Das Relíquias 
SONETO 

DE   T>KAVLO   D^i   VIDE. 

r^\VRO, pérolas, Sol, rofas,8i ncuc* 
^^Incliiiay voíla luz, voila belleza: 

Mas pouco digo : paíhie a natureza, 
Qu.c neftas obras nada fe lhe dcue. 

Ià a terra he ouro & terra, a íbmbra Iciií 
He foi òí foi;ibra,a nuuc gentileza, 
Pérola a concha,8í rola a cípinha icftí 
Poder de Deos q a muito mais fe atrC' 

Neílcs defpojos rico vencimento (uf' 
Da morte que clles tem rcicofcrniol'a 

Que bem fe imaginou que não fe vej*' 
Fugc mundo de ri não do tormento, 

Pois ves que húa foo hora trabalhofà 
Faz q hum corpo mortal imroortal fçjj* 

SONETO 
DE ANTÓNIO   DA 

COSTA. 
DItofos vencedores, que ganhafreí 

A coroa immortal detcina glori-1* 
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E com voflb marririo Co fantahifroru, 
Tam fobcrano exemplo nosddxaftcs. 

Os olVos que vos canto defprczaíU-s 
Honramos por trofeo,8r por memoria 
Daquclla felicifstma vitoria, 

.Que do poder das trcuas alcançaftcs. 
E pois citais feguros ja gozando 
i)a íempiterria luz cm companhia 
Do príncipe da paz a quem feguiftes. 

"Upecrainos pois íbmos do ícu bando, 
\ui-- pclJo nidímo modo&r propiavia 
Subamos ao lugar onde íubiftes, 

SONETO 
, DE ANTÓNIO   DE 

CRASTO. 
Cantos q allá-cncl ciclo citaisproírrados 

clclãre quien íe profira clmilmodclo 
Tambien íc pr.oftran aca cn cftc fuclò'* 
A vueftros hucílbs íanros y fijgr«ctós. 

^c maios rutiles ya dcfconlòLdos, 
De buenos íois ahora gran condido, 
{Vs por buenos a Dios diíbcs tal buclo, 
filais có Dios por buenos coronudos.' 

Ò 



O vos relíquias Cantas que quedaítes 
Dcbaxo dela ciecr.iendurecida, 
Dexâdo vida y muerce para cxcmplflW 

Mirad que con la muerce que paiiaftes, 
Paflaftcs vucíhas almas ala vida, 
Vos dela raiíma tierra ai facro templo- 

AOS  SANTOS  CONFESSORES 
SONETO 

DeTero Dandrade Caminha. 

O Sancas almas de I ESV amadas, 
Que por fanto$»jcjús por abftinécia* 

Por mortificações, por continências, 
Por lagrimai com pena derramadas'• 

Por potencias ao eco ío leuantadas, 
Por orações,vigílias,penitencias 
Aleançail:cs as altas excelências 
Não viftasjncm ouuidas,né cuidada*' 

VoiVas Tantas relíquias concedidas 
Do çco5por merce grande,aciTatcrrJ 
Meyo entre Dcos& nos cfficaz fcj*® 

Que lhe demos de todo almas & vicia5? 
Que vença a brada paz á dura gue^Jj 
qos maisbésq dar pódc c nos í'c vej^ 
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O   MESMO   AVTOR 
jantas virgens. 

jAS (ancas virgcs,cj o mundo véccrS, 
,    EOííçèOS varonilmente c< qutiftârá: 

1 Aos njcfieoos çcos as almas . ato, 
t Qúãdo.cnifi com vitoria as rceolhe-tá. 
Por breuc vidct,qucpor Deos perderam, 
Vicia eterna &ímoiral c Dcos ganhará, 

• E na cerra que tanto dclprczâram 
Honras de gr.inde eítima mereceram. 

Todas mereçc quem fe a Dcos entrega, 
Ganha vida por morte, çeo por terra, 
Pormartiuo coroa, por dor gloria. 

Ganha luz aalma,quc antes cia cega, 
Todo bem colhe,todo mal defterra, 
Eenche ícu nome de imortal memoria. 

. l*M*)  

EM LOVVOR DE AL* 
gíís Tancos em particular. 

SONETO 
A SAM IOAM  BAPTISTA. 

Y NO 



X/ÍO fcptimo verão da tenra idade, 
•^    Com lese dócs do Spinto diuino, 

Os planetas ícte,o eco criítallino, 
O gram Ioam venciacmclaridade. 
his que num deicrcoermo,fc loidade, 

Com íaber de Anjo mais q de menino* 
Como fe efeoude a pedra é ouro fino» 
Elcondc de (cu ler a mageftade. 

Alsi (cmdo) efeapou de idolatria, 
Perdendo de vida o mundo cftaaltezaj 
Ate qiic,não lou Deos, loam diria. 

Mas com tudo Dinis de tal bcllcza 
Dillera qualijComo de Maria, 
Mau vejo aqui que humana natureza» 

OVTRO  AO   MESMO 
SANTO 

Do Licenciado Manoel de Campos. 

\T\n\\z Deos n caíâr com lua igreja» 
v  L mandoulhe díãte hum leu criado» 

No qual aefpola como em hum cicíU^1' 
As riquezas de leu cípoiò veja. 

É 



Ja ca/a ãc 5.(Roque.       170 
Mandou o tam vcíKdo, te tam fobeja 

Era a bcllcza de que vinta ornado, 
Que a cfpoíacfquecido o amor paliado, 
Ia lhe pede que leu efpofo feja. 

*\U não me eípanto,quc pois num fogeico 
Dcoi(por lhe parecer bem) impnmio 
Tam viuas cotes de fua perfeiçam: 

XUe muito foy q a cfpofa quando o vio 
(Vendoq não halú cípoib mais perfeito) 
Lhe chame íaluador,fendo Ioam > 

o. 

f AO   GLO RIOSO   SAM 
loam Euangclifla ao pee da Crwç, 

SONETO. 

Soldado cruel acraueflaua 
O peito que cm amor morto viuia, 

E teta ver como çego a quem feria, 
Também rcrio loam q dentro cítaua. 
gana que por mil mortes lolpiraua, 
Não tendo mais de viuoquc agonia, 

J*   Mudando hum pouco a dor em alegria 
> Í>A fenda moita^afsi bradaua. 

Yz        Mca 

É 

lc 



Das fyliqutas 
Meu centro natural he eftc pcico, 

Nclle dantes viu ia dcfcaníàndo, 
Ncllc o morrer agora me hc aceito. 

Epcra mais creçcr minhaventura, 
Sabendo que com dor vou efpirando. 
Abdome cm (i aberto fcpukura. 

Da morte de fam Ioam Euan# 
gclifta 

SON ETO 
TA não pode Ioam fofrer ávida 
■*A tarda morte chama &c defafia: 

Mas ella que da cruz o conhecia, 
O arco da mão íòlta amortecida. 

Na cruz vitorioíá, ja vencida, 
De quem vio ao pé delia Ce temia, 
Em Patmos & na tina lhe fogia, 
Com medo d'outra vez fer deííruida.' 

Eftâfe a real aguea efuoaçando 
Pêra romper prifões tam vagarofas. 
Até que vendoo Amor citar penando 

Tomou officio da morte,te Cera dor, 
Fcrindoo com lembranças faudofas, 
Como Maria o fez mártir d'amor. 



É 

da cajã de 5. (Roque.       rji 

APanta Maria Magdalcna fobre 
aquellas palauras 

Mdritt optimatn partem cleglt.Luc.j. 

SONETO. 
Q r)iuina clciçam, ditofa force, 

q meteceo do eco fer tanilouuada, 
P°rque na terra folies celebrada 
Maria em efeolber Chrifto por Norte. 

"icdédocc a feus pecs cohum nó cã forte 
D amor cmquejaviues transformada, 
Que males deita vida trabalhada 
To podem desfazer ? que dura morte? 

Mas Deos he que mais obrou neíta eleiçã, 
Que querendo publicar fua grandeza, 
Te quis fazer no mundo gloriofa. 

«Xindote viíla de fy, viftc a rezão 
Pêra tudo engeitar por tal bellcza, 
q hc de quãtas fortes ha amais ditofa. 

fNWA0 
Yj   •       f A 



Das 1{eii<]utds 
f A SANTA   CATALINA" 

martyr Soncco. 
C feitio y nhãs -virtudes je ban juntado 
A A damos vna mueftra aca enlatierraf 

T    Traycndo dei altura que nos cierra, 
A    *Al natural de vn angel} cl traflado. 
L La belle^a es dei foi mas leuantado, 
1     llluflre lumbre, que dá ftrç a tierra, 
N   Uimpba4ty la Diana dela fierra 
A    A fola [a beld-td fc ban proftrado. 
M Marte fe rindeyd* (u arco,y flechas 
A    .Amor, ij no bay poder, ni es bien q puedt 
R     Refiflcncia do llega tanta gloria, 
T Tanto puede vna vtrgen,que detbechas 
I '   lunto devn rey,y fabios, Çcicnáa^y ruedtt» 
R    Kcciba la corona de viSloria. 

Do braço de fam Ioam Efmoler.' 
MOTE. 

4fQue riquezas não dará aquella mão, 
Que de fcímolcr deu nome a loãoí 

Outro. 
ÇOcro Alexandre vido Alexandria, 

Quando tan larga mano la regia. 
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^io mejhio Santo. 

Mão q a rodos faz bé, de quem hc dina? 
Náoho mão de home íb,he mão diuina. 

Outro á eafa de S.Roque. 
fQuc pode nelta cafa ja talcar^ 
Pois máo um liberal Deos lhequisdarí 

AO   LVGAR   ONDE   AS 
Cantas relíquias eftâo recolhidas. 

T  Vgav dicofo,aondc cftà efeondido 
^Hum tefouro.q té com íua riqueza 

A pobreza d.i cerra enriquecido. 
Indaquc não cc cacho ella auareza, 
Moftrace libcral,porquc cu cc fico, 
q adies proucico mor ria mor largueza.' 

Satisfaze o deíejo que publico 
Cõ moftrares ao mundo elle éçerrado 
Penhor na terra rico,& noçeo rico. 

E quando não, cu troco meu citado 
Por elle cíbdo ecu, fç tu quileres, 
Ficaras cu ganhando, Sc cu ganhado. 

Y4 Po- 

li 



Das 1\('lhjiiUs 
Porem fc conceder ífto não queres, 

He porq o não conheces, quanto mais' 
Que menos quererás,fe o conheceres. 

Donde cftc meu defejo lie por demais, 
Mas não de rodo,pois cítaiscomigo 
Reliqui.is l.mr.is ia aonde citais. 

Y. pois iíio afsi he,cu me perfigo, 
Que alingoa fuy tomar por meílagciro 
Pèrâ di'/.cr o que e<"> a alma digo. 

Dee cila o tcltcmunho verdadeiro, 
Que iílo q fallo,do que cõa almafallOf 
Ou retrato não lic,.ou náò ineciro. 

Callando rallarcy, rallando cailo, 
E deite modo fico iatisreito, 
Se cjuiler o que finco publicallo. 

Por i/lo vos,cm quem íe achou refpeíto 
.Pcra c-ngeitar o bem de caenganoib, 
Por alcançar o bem de lá perfeito. 

Perdoareis, (è rendo hum eípaçoíò 
Campo peraoslouuores,que procurOj 
Osdcixode cantar ibo de medroíb. 

Afsicomo qujmquer nclle Sol puro 
A. viíta por, le oSol lhe íere a viíla, 
Não pode coufa ver, tudo acha efeuro. 

Aísí 



iâ ceifa Je S. ^oque. 17$ 
Afsi achey cm vos quem me conquifta," 
Que he eflagrãm virtudet>efla,&: clara, 
A cujo rcfplandor não ha quem refiíla. 

Cem mãos de Briarco de meu cora ira, 
J>Argo çcm olhos,çcmbocas <\.iFama, 
Porque efereuera, vira, Pd publicara, 

O que cita alma de dia & noice clama.' 

DO  MONTE  DES.ROQVE. 
MOTE. 

f Ncfte alto arrebentou húa grão fonte, 
Regará coda Lisboa cite monte. 

OVTRO. 
fSc ferOlympoaalgum mõccconucm, 

Eftche,pois canta paiccdo çeo cem.; 

—— 

íi 

*Efla he algúa parte dos muitos verfos que $ v<*. 
tau línguas fe fizeram em loicuor dos fantos cu. 
1** relíquias nejie recebimeto foráo feflejadas; 
"Sora poremos algús epigramas feitos á bonrtt. 
*<>s {autos de Tortugalje q acima, fica dito qde 
/*« eftãcia {ahiram a receber as fantos relíquias^ 
"" naprocijjaóporfua ordê as acopanbâram, 

AD 



\Ad LufitanU 

3*AD D.VINCENTIVM3* 
patronum Olyfsippncnfem. 

XT 1L face,nil ferro,nilore,atq; vnguc firarâ 
*       Imputas contra pcftora jirnu valet, 
Uobilis in pugna Vincemim omnia vincir, 

Et vincais partes ftua minantis agit. 
Irrifa impietaó ftrata bic wllijSim.i ponit% 

llideat vt medijs fortia mem'>ra rofis. 
Expirai,rofa cumprimos ajpirat oioret^ 

Fortior inmedijs,qui fuit ante rogis. 
Mucauêre vices tomcntai& blanda voluptas* 

Ma dabant vitaruyprxbiiit ijla necem. 

De Naui,qua D. Vinccntij corpus 
•    OJyfisiponem Alfonlb.i.rcgtúcc 

pcrlatur.i cft. 
CTuluere ab Oriquio%Kegcsvbiquinquececíditr 

Stemmatis Mfonftus vulnera quina capit. 
H<cc regno,at regra capiti pro ftemmatejiautm, 

Inclyta Vincenti, qua tulit offa> dedit. 
tiauis Olyjtipo, qux nunc regina profundi «, 

Iam tum fortendie fceptra fuperba maris. 



DE D.ANTONIO   AD 
Luficaniatn. 

PRole riram fetix 6 Ufitania laudem 
Difce tuam, natos inclyta cerne tuos% 

Ingentes tamen Herocs jtntonitis inter 
Splcndct,vt exoricitf,cumf*g*t abadies. 

Sanem innumeros bomimm dmiferit Orço, 
■ Jtb Stygijs plures bie reuocautt aqms. 

Expulit MfonJHS rt&U ctm mpiger botim, 
Lxputít Bie terris ore tonante feclu*. 

Camma tibi optatos cnrfum pateftat adindo*, 
Genúbus ad fuperos bie patvfcvit iter. 

Ceperic tmmamã maris admirabilejccptrum, 
?itab«>sb,,!c miflis dat fuá fceptra maré. 

Exemplam efl fidei Romana iniura Scbattws, 
,     Bie facit,vt qui illam dejvruêre colant. 
Saacibaftim Diuo,daclauam jilfotfe tmodem, 

GammàraCc>Emmanuelfceptra>Sebaflefidt'. 

Aliud ab Vibem Pataui de Antenorc, 
& António. 

^Vrbs Tataui felix, <& Roma antiquior ipfa, 
FelixflUA gemin* femmata landis babes. 



<A<1Lu/itanU 
Efl tumAntenor\tuus efl ^Antonina autor: 

lllum Trcia úbi,bunc Lyfia terra dedit. 
Condidit .Antenor, te fama entornas auget 

lmpoíiamjue hurnerii inflar ^icblantis babet, 
KellifuLts Trais, ille tibi, jemlu^ic/jc figoa, 

Mc fert prodigijs caliça dona notiis. 
Te grauat iUe anuis, cceleSti viitidus ecuo 

Hic nouat, Eridanum nec ftnit ejfe fenem. 
O felix Mo, ver um boc felicior, illinc 

Signa vetufiatis,binc pietatU babes, 

ALI VD 
Ad D.Anconium. 

^Veruolitant tua iam totum miracula niudum, 
.Amifla tAntoni reddere poQcjuum eil. 

lyfia te quondam felici ftdere natum 
Vrbs dedit,amiffum nunc fine finegemit. 

Cum tot figna edas, vnum te pátria pofeit: 
Keddu cunãa alijs, te quoque rcdde tuis. 

DE  SANCTIS   OLYSSIPO- 
neníibus Verifsimo, Máxima, 

6: lulu. 
Dum 



Vtms eftgv jyç 
J"V»í fera faxa voiit \acrorft In vulnera f rã 

Jlppant quinis fa»£ninotêta mtis.     [irfit 

Vt Diáfana injpiciunt\VerijUmiu ifla 

Sten7t»ata,ait,noflnt nobilitatis erunr. 
Stigmata quina Deus fua fecic Remata: natU 

Ergojuk meritò flêmata quina dedit. 

DE D. VERÍSSIMO. 
fNominc quifuerat, re fit Veriflimm. ecce 

Ne verum occultet maluit itle mori. 

DE   D.MAXIMA. 
^Máxima quam fuperas menfurâ nominishrbu 

Dei quteunque y0cat máxima} maior eris. . 

DED.IVLIA. 
^lulia Tompei CçUapfa eji fangUineJudh 

QuAFroprium,coniux lulia digna Deo ejl. 

pE D.MANCIO MARTYRE 
cuias coJumna Eboi# viíicur. 

\Aancmllerculei quoda monumeta laboris 
a £xuperatt maim lyfia pgnmhabvt. 

Sei. 



JíLufiUrii*. 
Scilicet JllciàíL iam defpicit Ebora m.*<t* 

Mancij erit laudi (acra tohmna fitis. 
Tlus rltrà tua fama volat, tua gloria Manei 

Et minu-s Muda Iam erit apta tubx. 
Hercúlea meta orbis vrant, tua facra columna 

Meta vrbis (celerum, meta laboris erit. 
lllc orbem claufn, tu cali dau(lra recludU. 

Te minor .Alcides, te minor orbis erit. 

A D   D.   VINC ENTIVM 
marcyrcm Ebotcn('cm?dcveftigio 

lapidi impreflo. 
tf Dum louis ante aras ajiat Vincentiu* beros, 

Mollior ai tattum fit lápis ipfe pedis. 
Non alittr cedic,qua cera liquejeit ab igne, 

jlut julcata notas feruat arena maris. 
Tunc heros,non tela necis,non arma recufo, 

Qj4Ín aity & tumulam iam fibi planta cauat. 
Ifcpeli Daciane ptdcm, jitperadde fepulebro, 

Dulciorbuic tumulus,quam fuga mortis erit» 

í)c codem foioribusq; Chriftcta, 8c Sa- 
bina martyribus. 

*CbriJleta,&pwjlans adfonia fatia Sabin* ^ 



Emor.ef>igr. jyg 
Ungitme Cbrifliadum tela cruenta petunt% 

S^uòfrater dmit VinccnÚHs,ite forores 
Vincetis. Faiiftum nomcn,& otuen erit. 

Ceu leo eontortas frangit Vincentiw hafi^s 
Vtraque fatia Jororjratre leone, lea eft[ 

Scilicet exemplis natura fie altera. Numen ' 
Exemplo prxeat, numinis inflar eris. 

De S. Trena virg. Sc marr. 
^Dum cadis eximium feruans Irma pudor?, 

Datpolus in medijs digna fepulcbra vadis. 
Uam juperâm fabricata mamt te bufla recodât 

Corniger auriferi* qiu Tagití ambit aquis. ' 
Tignus vt agnouit Jolito iattantior amnU% 

l fundam hrgas bic ego, dixit, opes. 
S^uid mirum.nivoluat opes iam gurgite! ciitlat 

lunxic, retiiquiaa omet vt ille tuas, 

Ad D.y£gidium Luíicania. 

f Santte Tater, quem Tartareitimuêretyrâní, 
Et cuifubmiffM compofuêre manua. 

Lyfiadum notos ftlix mije penates, 
k Mueniant Utific tnibijttpe dies. 

Te 



jfã' LufittmU 
Te âuct 7Atuiria fugient in Tártara pcíles, 

Cm mibifirmabis nota per arma manum. 
Tu clypcusttiiniurus cris,iudnUorinarmis 

Viribm inuideat clara Mina na nu is. 
lyfia contra Erebum turbatxTaUadií armis 

Non cget,<Aegidius jortior agis crit. 

D. DÂMASO  PONT. 
Max. 

Rantí erat mondam calo mtmorabilis beroi, 
lyftadum vcbcrct,qui fuper afira gentis'. ^ 

Vt tamen aitratum Damafm caput cxtulh orbh 
L-,jiadAm creuit gloria, crciiit bonos. 

Um nune núlle colit Diuúm fitnulacra fuorUnJ, 
Lyfia, millepotcns intulit afira polo. 

Quid mirum tot bubct calo fi pignora,calum 
^Silufitano iam rejerare daium. 

De quinq; martyribus ord.mino.Mar- 
rochij pro fide interferis. 

CQuinquc daces^ifra leuitatis ílimata lunaá 
'     Calcar um, fida dum [acra figna ferunt: ^ 
Idarrocbi ad muros mortcmoppetiêre,fcd àiti 

Stcmmatú ipulchra cxde tulèrc dêem. 
f • lOo* 



"Diuof.ef)tgr. rj-j 
lll.ts iure colit gens Lyfia, iure triumpbos 

Jtfrka quos pcpcrit, rendicat illa fuos. 
Quinrjue Dti plagu ^Ifnfi flemmata fulgent, 

Qimque duces calum flemmate nobilitant, 
•dlfoH/i, ac Diuunt cineres Conimbrica fernat, 

Vt Libyx d\ mitor coi:focieturkonos, 
Vrbs Ubaci caput cft, ocuii Conimbrica regni, 

Rrg«í OCÚIÚ Tivtas offa locat (upcrãni, 
%4lfonfi fcutum regno fatalt mancbit, 

Lc viutnt ocuii Lyfia terra lui. 
t>um capitalleroám^uorumors lumina claufit, 

Stent capite, atque oculis yiuida fatia tuit, 

DE D.ELISABETHA L V S [- 
taniar Regina Conimbrica: iuxca 

Mondam lcpulta. 

T GnofM ft forte fuum cur Dina fepulebruto 
Condida ad ripat Monda fuperbe tuttsi 

Sciiicet interrit affetlans afira, folebat 
^Jlrifcros volucri jeandere mente pelos, 

•Jflra peragrabat Jupcro radiantia calo, 
•Aetbcrea tandem fertur in afira via. 

Scandcrc non potuit corpus fuper afira, tegtrk 
i M 



MLnfiUiúct 
1/íd liquidai Mondx jíuminitjnquitjaquat. 

Te faltem inuiftt dum non confcenderis aflraj 
jfflrifcris veniais Monda cacuniinibus, 

DE D.COLVMBA. 
Dílciílus meus candidus, tC 

rubicundus. 
€bum yitam offerret pro virginitate Colutnba, • 

Si poffct, tales ederet ore fonos : 
Turpurcum tortor de corpore funde cruorem, 

Vt fponfo oceurram fhnguinolcnta mco. 
Efl ruber,eíl ninem, Jic eoncolor albaeolumbX 

Si emor bane rubro muricetingat,erit. 

DE  D. P ET RO  MART. 
ArcIúep.Bracharenfi. 

/~\ Qua fut fimiles Vctrm pater orbií,et Vrbis, 
^■^ .Alter & occidtio ejui micat orbe, 1'etrt14, 
lura Italis primm ílatuit caleflia Tetrus, 

Vrímm & Hifpatiis dat facra iura Tctrus, 
"Paslor vterque fito fidei documenta reliquit 

Rara gregi, bic primai, primu* at ille fuit. 
Ho ma Tetro fclix,felix quoque Braihara TetrQi 

ir achara namVctro cflRoma fecunda fuo. 
PÊ.' 

Ê 



Diuos.cpigr. 178 
DE D. MART1NO   BRACHA. 

Archicpiíc. 
T Nfignis fludijs, firtute inftgnis, ^irij 

Pineis lAuvrnalis dogmata c<eca ducis. 
Dijiimilis non alter erat Martinus, rterque 

Fundebat larga muncra larga manu, 
lllc fecat cblatnydcm in partes, tu munera tnêtii 

Diuidis ingenij per monumenta tuis. 
C&tcra fatia licet lateant,fatis orbisbaberet 

lAetcrna tantum [cripta tenere manus, 

DE   D.FRVCTVOSO BRACHA.1 

Archiepifcopo. 
Quã benè nome babet fruffus ab nomine Pr<e- 

Carlejli mêpefruttusbic aptas erat.    (fui 
Vincit >Acb£menios fruBm,vincitjue Sabaos, 

Taprobane gimmas rideat ipja fuás. 
Larga pauet Natura,pauet Tomona,nec borti 

Diuitiaa iatlat Flora, nec orbis opes, 
Scilicct bic FruÚm fruttus fupereminet omnes> 

Non erat bic tente, non erat orbis opus. 
fíunc potis eftfolum proditeere dextra Tonatis, 

Uunc Jacer eterno fpiritus amne rigat, 
Zi D. 



D. Gerardo Bracharcníi Archhicp, 
Bracluia. 

EXpuIit EboreaJibycos exrrbe Cerardas, 
Non tam Marte poi és, quam fuit arte,vir os. 

Scilictt vtfelix, caloque vrbs nota manerct, 
Viana poluir fallere ab ar et dttees. 

Erço grata viri celebrvmur furta. Gcrardum 
Tc ftfíjper celebrei Braikara,jemperamet. 

TM potu es noflris arctre piacuU nutris, 
Ducere& tctbercos ad mea tetla iboros, 

Zbora quafitant iattauerit arce falutcm, 
llanc melius cali tu mil.i ab arcedabu. 

D. Vidori marcyri Scacha- 
reníi. 

NOndum carnifices in te tormenta parabant, 
jlrmabantque feras infera bellamanus. ^ 

Cum iam Vittor eras vitlor,trtmefaãaq;nomí 
Horrebac Diíis turba nefanda tuum. 

Ecce tibi infoiitos dtfignant afira triumpbos, 
trrat & ante tuos Mors qúoquc viela pedes* 

£rgo vitloris jacrum & memorabile nomen 
Temmm cíltmaiusnomincauxre decus. 

QU*Í 



7)iuos.ctigr. 179 
íhixre alias titulas lundum argumenta tuarum, 

Unte tubam,& pugna (res nouj)vi5lor eras. 

Pe D. Pantalcone ad Maximianum 
imperatoreni* 

T) íntaleoni vngues,itil)'untiajue ora fer.iríi 
Obijte, moliris Maximiane tlibil, 

feru entes,dirá arma, rotas, plumbumj; minart 
Tufile,moliris M*xiw*n: nihU, 

•JJfwge in vulnuSfCera ubi mollior enfts 
Fict, moliris Maximiane nihil. 

Me datas vita, atquvnecis molitur habenas: 
Cnw volet ille cadct,fivolet ille caies, 

In tua fata vltra fi tentes ire, Lconis 
Ira lacefiiti Vantaleonis ent. 

D.Gonfaluo Amarantino Diuorum 
relíquias in pompa comicanci. 

QVibinos inter, vicina cacumina, montes 
Extuleras quondam nobilepontis ónus. 

Quò fuperos, quò ducis iter'/ num ponteparabti 
Lyfiadis cercam oandere ad afira riami 

Sic cji, pons alter tibi reíiat, Ç> altera cura, 
iurget nobilins te ducc,furget opus. 



\Aà LuptanU 
iLodiAtts mons alter erit,mons alter Olympus, 

Coifa oj]'a ai pontem marmora cafa dabunt. 
Calcem virginitas,qutc cândida defpirit ignes, 

Martyr fufficiet f&nte cruoris aqitas. 
Vclix ponte tuo í cedant tibi Cttfaris arem, 

Vcruia qui nobis flumina, & afira facis. 

Aã D. Rodefindum. 
T7 Elix tergemina quodam Rodefinde tyara 
■*■    Te plácido Letbe te mentor amne vocat. 
jiddit -vt excuriens tantarum pondera rerum 

Tafcem inter oues, qui modo paftor eras. 
Ter pr<eful, ter magnas eras, ter maximus afira 

Depofito triplici frontis bonore, pelis. 

fAD   LVSITANIAM   DE 
Encracidc & focijs marcyrij. 

X^Erlege purpúreos ó Lufitania fa(iost 

•*■ Inucnies claros Mania corda duces. 
Vis ducibiis tua fceptra tremút,tua fulmina Mau 

Ipfe Oriens fafees borret, amatq- tuos.    (ri, 
Ouadrupedum quifrxna regunt radiãtia ghnis» 

Quos circHm Tym murice veftit honor. 
San- 



Diuos.efigr. 1S0 
Sanguíneas rapuêrc ficra cum virgine palma*, 

Quisque fitam, fed babet virgo crueta duas. 
Quando rcpugnantem bellotremefeceris orbem, 

Simt tibi m.ignanimi quos imitere duces, 
J/irgbiií,& lomitum generofa exlpla fcqaerts, 

(Hm tibi rincendm magnus Olympus crit. 
Inter vtrosque potes famofa capejjere bella, 

7}r<eda tibi Oceanos, terra,& Olympus erit. 

IN D. ENG RATIAM. 
X^^yíllor an attonita fiunt ludibria morti >. 

Diuidic eximias dum (acra virgo fuás: 
Dar modo molle iecur,niueas modo virgo pipil. 

lít modo punicex munera rara necis.    (las: 
hatmodo purpúreo madefaftas fanguine refles, 

Mors ait exptUa pojl modo cunQa feres. 
Siccine terrífica fas (fl illudcre mortii 

Virgo jub hxc,foluii talibus ora modis. 
jQ«íV rogo maftatis labor efl illuderc monslrisi 

Mortua per dominam mors iacct atra meum, 

flln decem &0&0 D.Engratixco* 
mites. E untes ibanc,& flebanc miecc- 

tes ícaúna lua. Pf.1l.u5. 
Z4 It 



^dLuJitani<& 
I T mantttHcroumtdant rofcida lamina fontett 

■* Dum feritur pingui nobile fcmen bumo: 
Tlnt facit ijia coijors, calo fua fcmina mandaty 

Vro Uchrymis rofctw funditur ecce cruor: 
Mania dum duro lacerantur corpora faro, 

Tinguia puniceo fanguine culta ruíicnc. 
Cândia filacbrymd pr&beiit cceleilia cliuis: 

«dptior ad cait gaudia fanguis erit. 

In  D. Lupercum. 
CTcnè fecabantur valida pia coUa fecuri 

Cumfic audaci você Lupenus ait: 
Von me degenerem arguerit fors vitima vit£, 

Sponte mea facras do modo colla neci. 
Wobilitate patrum fueram benenotm lberlst 

VI une & apud fuperos nobilitbofpes ero, 
Nobilitas generis meritk fine najtitur, illa 

Qua decorai fuperos bane ego morte paro» 
Dixti & ingénua ferrum ecruice recepit 

Uobilis, & titulo nobiliore cadit. 

In D.Optarum. 
€Congreffu in médio fdix optate cjitii optasí 

Gptucis adem terra^olu-sque tais. 
Opto, 



Dluos épigr. 181 
Opto, ait,èterris quicquid furor impius audet, 

E calo quicquid peQus ad arma parat.- 
<Afl>ice, terra tibifumulatur,&arduns xtber 

7 erra odijs, xtber flagrai amare tui. 
Fulminai ília faces,baftilia, & ora firam n, 

Hicfacit vt vinca* fulmina, tela, feras. 
Te terra oderunt: i ccelo optate fupremo, 

. £ft polm optatií digna corona tuia. 

In D.Quincili.jnumfupérillud Pfal.114, 
ínnulachra gencium argencuni èc 

auium,S>;c. 
^Sic ah ante faces, fxuij-, ante ora tyranni 

Fretus Olympiaca Quintilianm ope: 
*4nifià fabricaia manu fimulachra deorumt 

.Argemi,aí'jiie aumúlniji pondm babent: 
Orap.-.tentjinc você tamea, fine minere lingux 

OpcijsJHc carent mortua membra Juis: 
titcentes oaúorum acies nec lamina cernunt, 

*Auiis ad ajíidu.is ftjt male [urda preces: 
^aribtts l.oi frujlra incenduntur odores, 

Non folia* palpant obuia quxjuetnantis. 
toulla pedes agili figunt v-jligia mota, 

Guíiura u.uu nuUos prodigiofa fonos. 
títe 



jftlLuptaiiU 
U*c qui tbure colunt,pecuditmnece, riúbws,arU 
»   jlemult numinibws fine fimulachra fuit.' 
No» placet hoc getes? paribxsmibi pofciee votis 

*Aemulti4 vt domino fim fine fine mso. 

In Fronconem. C.ipilVis de capito 
vcfho non petibic. 

€Carnificumvefana cobors dutfore tyranno. 
Dura mibi Fronto vinda minaris, ait. 

Spargite me in fluttus,vt Jquimea mojlra per vn 
^íequorcas carpúm vifeera rapta ferãe. (das 

Membra TcrilUo terrenda includice tauro, 
C&Ça minutatim reddite membra feris. 

Quajfa fuperpcfitis illidite molibut ora, 
Jlddite lora, faces, vincula, monUra,cruct's. 

\Addite Çacriltgas tormenta inuenta per artes, 
N/7 timeo f&u& damna cruenta neck. 

Granara nec timeo membrorú inc orno {acuada 
Tutus ab inuija morte capiilus erit, 

In D. Cxcilianum. 
CC&cttianus ego magna de gente profettus 

lioflia per mortem facra Tonantis cro. 
Si 



Diuos.£pigr. 1S2 
Si meus ejfufo rex imbuit arma cruore, 

Nunc ego pro dulci rege cruenem ero. 
Hoftia pro totó fuit auguftifíima mundo, 

1 Trofucrim pátria per mea damna me*: 
Viliter eft miles rege oceumbente fuperfiest 

Nobiliter miles rege cadente cadit. 
tounc niibi dulce mori dulci pro rege,perempto 

• Mors mibi magnificus feua triumpbus erit. 

In D.Iulium. 

^Stpeferox vnguis laceros fnlcauerat artus, 
>Addita vulneribus vulnera nuper erant. 

bum fluit eruUans per biantia vulnera fangufc. 
Soluit inaffitetis luliws ora modis. 

%eddo tibigrates pr&jes Romane,quod ora 
iHura gero, Cbriftum plura per oraloquor. 

''num voeis iter noftri prteconia regis 
lArftauit) titulis neefatis ante fuit. 

*nfa per innumeras rejonat vox edita rimas, 
Rupta graui ferro plurima labra fonant. 

Multip/ici fonat ore Dcus^uot aperta fatifeut 
Vulnera tot lauda numinis ora fonant. 

' In 



AlLuJitmi<t 
In D, lanuaciura. 

CQ«i fti furripu.it pi imo dita nomina menfi, 
Carnifices forti prouocat ore fuos, 

Carníagetrux miles copefce,medebere mojirttt 

Qu& mils parturírns prodigiofa creat.   . 
Ília voluptates mala parturit%illa dobres. 

Et pleno cffUndit fpssjue metusq; ftnu, 
Sacra, prophana fimul violans iura omtúa rupitt 

Laxa dat cffr&nit frxna libidinibus. 
HonhaSicamjs exxftuat ^Aenia caminit, 

^Ardet vt ocultis ill.i peruca rogis. 
More gigantao ciipit expttgnare Tonantem, 

Sxpiítsin fummum corripit arma Deum. 
tAbfquc viram adiu natiuo efeminefundit 

Mille malijpecics pródiga, mille modos. 
Yre, feca, maíla cantem mncronc fatcllcs, 

Non ericbtec mibi mors, at tnedicamen crit. 

In D.Fauflum. Cuius liuorc fonati 
fumus. 

FauHus fanguines, médio in ccrtaminepugnt, 
^Uoquhur Dominum fupplicevoce juum. 

Tu mibi reftituií facro liuore falutem, 
Vulnera punicco nofira cruorc leua*. 

Quem 



$>'iuos.ep'igr. iSj 
Quem mibi rex dederas rtfcrcns tibi libo cruort-    ' 

£) «i vitx, & mortis nobile pignus erit. 
Quem mibi fi rcddaa refiram fine fine eruorS. 

Wcc me rex pugna vicem ipfetua. 
faufim ego, infauilo me natum fidere piorem 

Ui moriar, fujo Janguinc Faufim erom 

In D. Publium. 

^ Num en adorandum,(lat lex /eterna, tyranne, 
Strcnutw auditei Vublius ore canic. 

Uam tua 1'bidiaco nafeuntur. numina calo> 
Vel Tolyclèt&m jinxerit illa labor, 

luppiter ipfe nihil, Vbtbws, vel regia luno, 
Mil queque Row;<H!/</,» qui tenet imperium* 

Si ma/c proilituh n.utis tua petlora monflris, 
lU-fiora trux prtfcs quid génerofa qnatúi 

Lt Baccbum,& Venere tria virginis ora Diana, 
Ipfum ego fulminem» ter pede talco louim. 

ii mea fuppiuium. fi mortim ríicla merentur 
Ljftro jauguintx Ubtra cclla neci. 

beriu* aul citais ema mii.i morte cadendii tfi 
Tropictate iuuat pradpitare neam. 

la 



™ 
\Ãâ LnfítanlÀ 

In D. Euantutn. 
%dum latera Euanto ferro laccrantur acuto, 

Lnumerat faílas per fua mcrnbra notas. 
Scriberis imprcfisjnquitfnibi Cbrifle figurif. 

Vnglic laboratum quam bene fulget opus, 
T?erlegere bos ápices dulce efi,&cernere formas, 

Qun referunt mortis clara tropbtca tu<e. 
Te loquuurynomcnq;tKUtn noualittera mundo, 

Quam notat ingénua: purpura rubra necis. 
H'tc color atertix fpecioja volurnina vitte 

Signa^babent/imiles murice pitta notas.' 

In D. Cafsianum. 
€Martyrhic à nítida, qui ducit cafiide nomett, 

Monfolum boc fecit nobile, quod perijt: 
fíoc duce blanàa tulit durifsimafrtna yoluptaí, 

Tcttoris iraúfrtna titiêre faces. 
Ter ptde diuilias calcauit, ter pede fajlat,   . 

S&pe fuiviílor nobúU antefuit. 
lAille tulit palmas pugnando, mille coronas, 

Vitima mors duro Marte fubatla cadit. 
Sanguíneos rapuit poft fatia minora triupbos, 

hderc qui properat magna, minora facit. 7 ln 



7)Ítí6S.Cf>'t«f. !&£ 
In D, Fel icem, 

Hjf Félix exitio feíiciter úre profatur, 
Quid iam infanai duxfurhfe minai} 

íic .iis effundam lacerata per ora cruorem 
^pullcntes ânimos jed lauit ifie cruor! 

Vulnera Jxua dabojnemorasUata vulnera ferro 
Ho/lia ad atbereas funt adaperla domos. 

lUmbra fera rapient, melior cadet boflia calo, 
Et mundo quo plw dilaccratm ero. 

Wcddam ais infandx truncata cadauera morti 
Mors erit bxctitulis vitima palma mcU. 

Si cupis infelix (qui das noua regna peremptis) 
Morte triumpbantcs pcrdere,parce ntei, 

In D.Vrbanum. 

f Sic eadit otnutu Libyca porrcVtus arena. 
roruor vt tacla fapc refurgat bumo. 

Tala cr Vrbanus taíU tcllurc refurgit, 
Dum cadit exitio fortioripfc juo. rj9 

tyod gentu boc pugns? qtunam noua bellairuS 
Uma conjurguntjantia fiando cadunt. 

la 

í 



^Ad Lufitanlit 
In D.Macutinum. 

^Matutinas ouans rojeo fub vefperc mortcm 
Oppctíjtyt/ioriens tali.i diUa dedit. 

Immortale decm,gemmatc palatia call% 

lAeternum fujo janguine tiomen emo. 
Sang uin c- diluías, & janguine fercula Diuúm, 

Diuitiaa fuperâm cs.de rubente paro. 
Sanguine fulminei redima difpcndia mortis, 

Ctcde tiiumptjali nobile furou emo. 
"Bromuitr cn pretium cttjo de pcãorcy gentes 

ii nubi nulii fidest credite vel pretio. 

In D.SucceíTum., .      \ 
€-Dum bene SucccJJiu fuecedere tentat Olympoí 

oppojuit rápida* mori violenta mantu. 
llle ah abrumpam r et macula protinus, ipÇx 

yilla dabisfatilem lata fub aftrd viam, 
tu\m eraâ quodam Solymorum in mote Totiãtis, 

Nunc mibi,Ji r.on vis cedere lujtu eris, 
lixit & aitonitA fteit ludibria morti, 

Fit via vi, luperas vi rapit ille dumos. 
Jrfors cadit, iujado viflum efl cum pr&fide caluy 

Vna viíior babet terna tropbaa nece. 
Ill 

" 



Diuot epigr. i$% 
In D. Apoderauni. 

^Verro dura cobors Jpodemum vulntrat,beios 
Vulnera fere flabiti fanguinolenta animo. 

SanguinU vnda f.ulc membrk rorantibm^lle 
Miratur rafeum per fua niembra decm. 

Stetnmate purpúreo frmur,jublimi* auitos 
Defpice rir titulas,darior ipfe tuis. 

Turpura Janguincos prxtiuntiae iHa triumpbost 

CAdc triumpbales percipis ante to^as. 
Talii apud Solymos fubimi in robore montes, 

Rubra triumpbantis purpura regis erat. 
toefit palma licet vifior molirc triumpbos. 

Metia alijs palmam mors tibi Uta dabit, 

In D.Mattialcm. 

%S>uÍ trabitàforti dedutla vocabula Marte, 
Supplicioin médio talia dieta dedit: 

Trtfcs amarequidincrcphas,mortej; niinami 
Tlus cupio mortem, quam dare Jtue cupis. 

^jpera nos tormenta tremunt, dcfejfa fatijcU 
Supplicia, audaces mors fugit ipfa mania: 

i&mbu* atra para* incendia,pafcimur igni, 
Ncftare & ambrofta plus tua pena placet. 

<A* Mors 



MhnfttanU 
líors gcmmata iuuat&eminentur funeris arte}] 

Tot cupio mortes, quot modo membra gero. 
l4onftra,faccs,vngucs intentas, deniqucmonc, 

Dcuorat innumeras fthhw ijle neces. 

In D. Primiciuum. 
ÇDMW necií beroi gcnerofm nafcitur honor, 

Cui fi trunca forent nomina primm erat: 
JíC ah audedum eíl,vocat vitima palma ruetê, 

Degeneres babeant mollia corda moras. 
Crande magitterium tener* exbibuère puetU, 

Qua fua fanguinex colla deãêre ncci: 
Crande magificrium pueri, qui dura tulcrunt 

Vunerajatta decent nobiliora viros. 
ibimws in mortem properantius,ibimm,'mnát 

Damna,fat eft prudens qui lucra dana facit. 
Dcputet ad palmam natur<c damna voluntas, 

Deputet ad títulos funera máfia fuos. 
Qui valct audaíier properanú occurrere morti 
" Sanguinif atque animi prodigin.iUe virefi. 

tf In pucros ad quos cx ata defccndebac 
pucc IESVS vc capcrcc cibum. 



JUMoàepigr. 186 
Lcuic. ii. Dcfecet agnum anniculum iti 

hoJocauftum & pulluni columbx',íiue 
tutciucm oro pcccato. 

Yfiadum tcílus pietatc infignis & artnis 
^-i Trina tibi,vidfo,vi£tima facra litat. 
Turture ft gemino foluuntur crimina, turtur 

Totlere ijui pojiit crimina binius adefi. 
Tignora fi nines foluunt malefaUa columbs, 

Ecce columbinas nunc tibifictm adefi. 
Uon fatis efi turtur,neepignora blãda columbsi 

^í nece qui redimat candidm agnut crit. 

C In cofdcm pueros,& pueruni 
I ESVM. 

Flores aparuciunc in terra noftra. 
Cantic.7. 

^Tres rideo flores, longe formofior ille efi, 
.Abfqucbominu cultit quê [acra virga dedit* 

Slftoujuot habent cceli vernantia prata colores, 
Teãorc tot fulgens verficolore gerit,   • 

Cum bene fíoruerint fegetes, crit área diuest 

Cum bene fíoruerit vinca, fatus crit. 
Cum ferat ectbereos nunc Lu/itania flores, 

libere caleíli fcriilis aiiuus crit, 
Aaa In 

É 



jídLufitani* 
^7n pucros.Filipra;bcmihi 

cor cuum. 
€Trandia cu pueris caperet dum blãdm IESVS, 

Nobilis infantutn molle cor efca fuit. 
Non cputas caperet, pueri nifi corda dedijfent, 

Cum/jue babeat cali fcr cuia, corda petit. 
Hofycs vt accedat cor dulce apponeTonantit ■ 

Wobilis bccc foli conuenit efca Deo. 

Marci.c.io. Sinicc paruulos vcnirc ad 
me, cahuni cft cnim regnum 

coelorum. 
Loquicur pucr 1ESVS. 

f~\ Slnhe infantes ad me properare volentes, 
Exbilarat vultus par mibi turba meos. 

lure fibi pofeit regnum ceelefle, benignas 
lluic ego delicias, buic ego regna paro, 

Tlus facit bxc lacrymis yejua qui judado labor-at, 
Frons fudat, tenero corde fluunt lacryma. 

Uecface, nec ferro ccelum expugnatur,& illui 
Diripitur teneras imbre rigante genas. 

Dulce genus bclli lacrymis cuinccre,gutt& 
lix oculii IH me non leite fulmen babent. 



1*7 
AD DOMINVM IOANNEM 

Borgiam epigr. 

À Lta animi virtu*,& auorum flÊma potentíí 
In te concordes itnplicuêre manus. 

Ornatur virtute genm tgencre áurea virtws, 
lnej; vicem geminum jplendetvtrintj; decus% 

Sed poftquam larga fundis tot munera dextra, 
Fama triplexmeritisftat,petiturj; tuis. 

"Prima joio notum, notum facit altera calot 

T erram vltray & calum tertia fama volat, 
[:l:l:M0 

AD EVNDEM. 
Ode. 

TD Eatutille qui dat indigentibns, 
-^ Hunc proteget femper D ena 
Clypeo fu& pietatu, ac in vitima 

ji Tártaro eximet die. 
Cladium nec inferocientis dexterte 

Sinet cadere, vel in manus 
Tcrmittet inimicas ventre fupplicem. 

fíac regius vates canit. 
Ter eíl beatior poli qui ciuium 

OJfa tegit indigentia. 
ví< 3 Bea- 



Jà foan. 'Borgtam. 
Heatiorem igitur canamui Borgiam 

Diuânt tegentcm prgnora, 
Securiorcm dixerim te Borgia 

Te dixerim tutifiimum, 
Tot namáue vitam calhes fcru-tnt tuamt 

Quot ojfa feruM caiuuni. 

AD   IOANNEM   BORGIAM 
ET   FRANCIS CAM 

AR AGONIAM. 

T)Igtiora qustfuperâmivelqux nouafydera vai 
* Spargut mirãtis Uta per ora iubarí (gi 
^ín clau'nnivcjlra calummodoprodh abaulai 

jtn latet, & cal um protulh aflra nouumt 
SolCbrifttK,Virgo^luna cjl s fed &aflr.xpudoris 

Laftea virginei lattcus orbvs baba. 
fulget ,/tpoftoUcus duodeno fignifer afiro, 

i.i lua Martyr babet luminatDottorbabct. 
SoPdeerat Mlas,pUctt alto in vérticeRocbusi 

So/w, jui calum boc fuftinuiljk, erat, 
tAutortspofi j :ll.t fuis decora addita donis, 

tlic capim inter fydera nota locum. 
(:i:h) 

AD 
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AD FRANC1SCAM ARA- 

GO N IAM. 
T  JEroina ingens pictatey &• moribtts anreist 

**■ ■* Non procul à calo per tua dona fumus. 
Dum das reUiquias, dú das facra munera teplis 

Lyfiadum, patrix confuli* ipfa tiix. 
lyfiadum feruata damos (acra numina feruat, 

Lt rtftrunt fimiles accipiunque vices, 
Homa patrem patridt qui fe jeruajftt ab bojlt 

Dixit, &bos títulos folutn babuêre viri. 
Inclyta qu& pátria per tot modo numina feruas 

Faminay nuncpatrix tu quoque mater erit. 

SO CIETAS   I ES V 
Ad Ioanncm Borgiam. 

aVidplacuit tibi maior auis,maiorq; triúpbk 
Vt mínimos vellcs nobilitare lares ? 

Sã minimiy&paruú efl quodcuq; rcpcdcrcpoflu, 
Qbruii & donii munera parua tuis. 

Scd dedit optai UM titulum inibi dulcis IESVS 
Huic iene iunxii~liy quot mihi fundis opcs. 

Çum fuit appenfus vitalis in arbore fruãus, 
ld fuper impofitum nobile nomen crat» 

ví* 4 Ojja 



Em louuor de 
O ff a Der hoc titulo decoramur in arbore, Dinfin» 

Borgia efno decora* fedibtts ofja tacis. 
No»cgOyjcd /polia Heroum feruabit IESVS 

bluius enim memores aim morerentur erant, 
Vijccribiis fculptumtjui nomen dulcêferebant, 

Oflibus adiuntlumpofljua fata ferant. 
■  ■-■-  - ■■■< 

CEm Jouuor de Dom Ioão de Borja 
SONETO 

De Diogo Bernardc^. 
f~\ Vcnturofas manos, cjue cogift.es 
^^ En cierra llena de ziz.inia,y cfpinas, 
Flores no dela tierra, ruas diurnas, 
Y a tan diurno templo las truxiftes. 

No foio por coge rias mereciftes, 
D'encre yeruas vcnenofas,y malinas, 
Mas de rama,y lobr os hazedinas 
El faber las poner do las puíiftcs. 

Que fVu&o cogereis de tales flores? 
Que Jargo ticpò ya,q eftrccha fuerte, 
Os puede coníumir tan gran memoria? 

En la vida tan llenas de loorcs, 
Sepultadas entre cilas en la mucrte, 
Enla gloria gozando de íii glona. 

W A 



Dom Toam de Borja.        189 
SONETO 

A DOM JOAM   DE BORIA. 
Do Licenciado Manoel de Campos, 

~~\Eu Alcxãdrc,&dcra mais.íèamortc 
Não enucjura hum nobre coração: 

Deu com Elido riquezas, bens cjue íao 
Sogcitos a mortal, & varia forre. 

Ganhou fama, ficou por guia & norte 
De qualquer generofa condição: 
Vioíc fenor enfim de larga mão, 
Qwe não hc quando larga menos forte. 

Eca foinbra de Borja, o qual abrindo 
O peito iliuíhc deu á terra o çeo : 
Vede quando deu mais peito mortal. 

E aísi no nome & mais que mereçco, 
T;mro acima da fombra vay íobindo, 
O^uáto vay doq hc fombra ao natural, 

f SONETO AO 
MESMO. 

Per Maurício Craítini. 
KVblime teceifãygloriofa, e degna 

De -pittoric, trofei, coroue, e palmef 

Spec- 



Epigryariorum 
Speechio âi peregrine lucid>alme 
Honra fú cbe fopra altre impera,& regn* 

Ida tu de Vlyffe illujlrc regia infi-gna, 
Delle piu [acre fue pretiofe falme 
li colmo boggi riecui, ft cbe in calme 
Tarchc quella riman, per farte degna. 

Onde con lieto fajlo triompbante 
Vinfigne dono cbe daWalto cbioflro, 
Dei collegio diVietrHlBorgia ha moflb. 

De Martyri, confejfori, & virgin fante 
Ornato hai altro cbe di perle o d'oftro, 
Honor a tu: poi cbe io, Iodar non poflò. 

CAlgúas compoíiçõcs Latinas que entre 
outras muitas íc deram pêra a fcfta 

das fancas relíquias. 

SIMONIS   BORGII 
Cardofi Cármen. 

Jl es mirandafolo varijs celebrata trophxi r, 
E t decor.ua polo viridi rifaria palm   a: 
l og-a terída via efi oitis, auipredere nome n 



jfueterum. i$?c 
I nclyttí, & *tern& tratlat.ô magve Deus di c 
Q^ualiter b<ce vates caleflia pignora pofiin t, 
V d fuaui cantare Lyra, vcl carmine cult o, 

' l n íyfta manfire,facer fuit atberis ardo r: 
*A fira petat mea Mufa nono radiantia cant u, 
E t canal aternum tanta virtucif bonore m. 

AD OLYSSIPONEM QVM 
olitn Felicitas lulia &&* cft. 

A quodarn facerdocc. 
Ç.Alite terrapotens, qua terqt, quatenj; beata 
^   Muneribua rcddunt Nmnina tanta fuis. 
Cit.m colores olitn yvtcrum figmenta Deoruni, 

Quod fuit impofitnmynon úbi nomen er.it. 
Tàm bene conueniens tunc i>lnd lulia fdix, 

Quàw modo cum tamis fis tumulatabonis. 
Jlttamcn id,Ji quid portendunt omina veri, 

Omen ventura projpcritatis eiat. 
biche fdices f elida didte ciues 

Mania, quitanda dotibiis anela vigent. 
Cum modo conwtii.it magia boc tibi luliafelix 

HothCHi&acccptus debeat ejjcfauor. 
lixe 



Epigr. Variorum 
igitur Uto, quo conuenit, accipe vultu, 

Tequibm exornat, munera tanta, Deu*. 
Quodque gerii fauflft te nominit excitet oment 

Omina nominibm nam quis ineffe negati 

A D E ANDEM VRBEM. 
PlulippusThomas. 

^Tolle caput domus Ampla Dei, domas inclyta 
Kocbi 

Relliquijs Utare nouis, Utarc,triumpba. 
Vrbs ornata tribus,centu modo clara patronUt 

fíofpitio Utare (acro quondam vnica Rom& 
Ciuibut, império, numero nunc /emula Diuúm. 
Cantica,& ura fonent,fument & odoribm arte: 
Nam qiu facra trium pofuifli fiêmata mundo, 
Nunc centum aufpicijs ânimos <equabis Olympo, 

Et vos ó quorum mcruit iam ccrnere Cbrifttí 
tAemula pauperies,amor amulm,<emula virtus 
jl^icite bane vrbem nojlroj; auertite calo 
fulgura, bella,famem, rábida cotagia peftis. 
^íurea Lyfiadum redeant vt fécula terris: 
Noslcr & augufta potiatur pace Tbilippm, 

De 



Autorum. 
De fpina corona; Do mini. 
Doãoi Franciícus Lopcz. 

Quot {bina cerebrum rupuntjot fanguine fontes 
Exundant, ânimos abluit ifie liquor. 

De eadem aliud,ab codern. 
Quàm bene rclliquijs rofcum dat jpina nitorem, 

Nafcitur bas inter quàm bene jpina roías, 

Eiufdcm AutoriSjde vdo,& ttinica vir- 
ginis magna: macris. 

Velum quo frontem,icxtum quo tnêbra tegebat 
Mobis opiatas Virgo reliquit opes. 

De vclaminc ciufdc domina? purifsitnse. 
LudouicusFrancus. 

Cândida vela vides, lejpea ex arbore virga, 
Virgo alma bis artus iuduit ipfa (uos. 

Ofcula da tbecis extra.rcuerenter honor a, 
Condita, junt matru tegmina digna Dei. 

Ad Diuam Magdalcnam. 
Do&.Franc.Lop. 

fí*w 



Epigr. 'variorum 
.,n ?ion degemmisjam iwn demtiricevcnit, 
Iam mil» nonformx cura, fed ira mete, 

Inmijic multo ciam mea crimina CbriSlus 
Quam rogus exardens vellera mijfa crmet. 

Lancca, cruxy claui^terna fub mente manebtttJ 

Hisc trUyclura mci,flt:mmata cordis criai t, 

A d canelem idem au&or. 
€NTOS quoque felices ditat pia Magdalis o/fe: 

Magdalis oi, Lbriíli quo caput ?>nxit)adcjl. 

Dc fagicca diuini amoris D.Auguftinura 
penerrante. 

Aluarus Va^ cheologus Eborenfis. 

^Cutn fn mors alijs^vita efl mibi mijfa fagitta, 
Sijbrit btec viuo,nifcrit iUatcado. 

De D. Nicolao Anciítice. 
Doct.Franc.Lop. 

f^turca pauperibwt qui dat tria frufla puellít, 
Sacra dat *4ntifles diuitis oj}a tnanm. 



jíuctòrúm] 
f Ad Virginum, Viduarum, & Mar- 

cyrum relíquias. 
Ludouicus Francus. 

^^ifbire virginibus capita à ecruice reuulfa, 
Queii fuií &primm farcina magna tborus'. 

Cloria fit quanuis dijpar, viu exitits idmt 

Omnes pro vita tradere cotia neci. 
f De templo D.Hochi. 

Doc.Franc.Lop. 
^Stat fantlis mediu* Cbriftus Hat numina circi 

Vambeon boc ternplú dicere iure licet. 

IGRAMMA DE MANOEL 
de ^ouía Courinho,quc cllc mãdou por 
cm publico no dia dacollocaçãodas (an- 

tas relíquias encre os mais veríòs da 
fcfta com o titulo feguinte. 

dimana: Sibyíla? oraculum, quod 
Aílrologorum vanitas in dete* 

rius mucauerat. 
poflquã ttrVbtbm quingttis curfibu^aElos 

sA nato in terris nutnine, tollct eà os; 
Qttogcjhnm ottauus vcnerabilU amni 

tyfiadâm gentigaudia fummafe, et. 



Zpígr. 
li non boe anno praua mala femina fefíá, 

Si non atm Libyco Tbraxferns bofle rui 
4t fkpplex manibua yinttii pojl terga Uru 

Hífoano fubdet pérfida colla iugo. 
rijt.i lides & rcilicio, pictaâjue, pudor qi 

^Aurífero referent áurea pela Tàgo. 
•arna loauor,Dinis totó proeul orbe fng<n 

lpfeT^jus fedes3& pia templa dahit. 
antm ent profugis honor,atq- triúpbutyV. 
Iam calo incipiant ojfa beata frui, 

Fmis. 

.C5«9^»?CCi?*^ 














